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SÁBADO 1 DE NOVEMBRO 

Os Srs. slssicjnanles a quem acaba-
rão as ássiqriàtiiras no fim do mez 
passado, e que não mandarem suspen• 
dé-lãs , entender-se-ha, que renovão a 
assiynalura. 

E L E I Ç Õ E S . 

S ERA' incurável en t re nós o escan-
daloso habito dos excessos da auto-
ridade no exercício do mais sagrado 
de todos os direitos do povo — o di-
reito "de eleger os seus representan-
tes ? 

Hão de gozar e ternamente do pri-
vilegio de impunidade as demasias do 
podêr , dirigidas especialmente a fa-
zer vingar as candidaturas mais obno-
xias e mais impopulares ? 

Hade perinitt ir-se sempre ás au-
toridades administrativas , que orde-
nem aos seus subordinados , que 
por seu turno intimem os vo tan tes , 
para votar em uma determinada lista ? 

Hão de ficar impunes as arti-
manhas de tantos depravados , que 
querem vingar-se do desprezo, em 
que o povo os tem , forçando êste, 
dócil e pac ien te , a aceitar para seus 
representantes os seus mais encar-
niçados inimigos ? 

Hâvêmos de ser e ternamente op-
primidos por autoridades es túpidas , 
grosseiras, violentas, altivas e pedan-
tes , que não sabem, nem querem cir-
cumscrever-se nos limites dos seus 
deveres? 

Hade consentir-se e t e rnamen te , 
que em nome da liberdade de voto , 
se excogitem e pònhão em práctica 
os mais diabolicos artifícios para es-
cravisar o voto? 

Será cr ivei , que um povo inteiro 
veja impassivo , q u e , homens depra-
vados , t ra idores , aduladores do po-
d e r , capachos minisleriaes, se con-
stituão sargentos de guardas pretoria-
nos , para arrebanharem os votantes, 
sacia-los, embriaga-los e fazê-los 
Conduzir á u r n a , como um pastor 
conduz uma cabrada? 

Serêmos condemnados e ternamen-
te a não vermos en t renós senão prá-

ticas constitucionaes s imuladas, ridí-
culas, abusivas e torpes? 

As imminentes eleições, que ama-
nhã hão de ter lugar , respondeníõ 
prat icamente a todos estes quesitos. 

Temos já uma grande somma de 
factos sobre demasias, excessos, exor-
bi tâncias , de autoridades e agentes 
da autoridade. 

Para o numero seguinte fallarê-
mos. 

C O N C I D A D Ã O S ! 

Á M A N H Ã soará a hora , que vai 
decidir da futura prosperidade do 
nosso malfadado paiz. 

Immensas vantagens nos hão pro-
mett ido — mas só nos tem sobrecar-
regado com impostos e encargos os 
mais aviltantes ! 

Cidadãos. ' Fazei conscienciosa-
mente a escolha, dos que hão-de ad-
vogar os vossos interesses no futuro 
par lamento; e não vos deixeis illudir 
por aquelles, que infinitas vezes tem 
promett ido melhorar a nossa so r t e , 
e só nos conduzirão á desgraça e á 
miséria ! 

Lembrai-vos das revoluções por 
que havemos passado, e dos incoin-
modos que temos soffrido. 

Cidadãos! Se , desde a autorida-
de superior a té ao regedor ou cabo 
de policia, todos se conspirarem para 
vossa ru ina , se vos intimidarem para 
que aceiteis alguma lista, respondei-
lhes com audacia e desafogo ; porque 
a lei vos favorece e a elles torna-os 
coinplices; e n ã o duvideis dizer-lhes: 
« retirai-vos , que hoje não sois po-
«dê r . Este dia solemne é consagrado 
«ao gozo de meus direitos polít icos, 
« q u e fòrão adquiridos pelo triumpho 
« d e sanguinolentas pelejas contra os 
<Íoppressores da patria e da liber-
«dade . » 

Cidadãos! Ainda ha pouco sacri-
ficámos não só as nossas v idas , mas 
todos os laços, que nos prendíão na 
t e r ra , para defender nossos fóros; e 
o sangue das victimas ainda fumega 
no campo da ba ta lha! ! 

Cidadãos ! Vâmos á urna — mas , 
firmes e resolutos a praticar, tão so-

m e n t e , o que a nossa consciência di-
eta r. 

O Liberal do Mondeijo, conscio 
do seu proceder , of ferece , mas não 
impinge, uma lista; — escolhei d'eila 
voluntariamente quem vos aprouver. 

Cidadãos ! Aproxima-se o momen-
to so lemne; — meditai profundamen-
te no que tendes soffrido; — despre-
zai os hypocritas, os falsos tribunos, 
que vos tem enganado; — e preferi 
aquel les , que não só vos tem fallado 
com o peito abe r to , mas tem parti-
cipado dos vossos infortúnios. 

Escolhei em quanto é tempo. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

(Continuado do n.° 6 0 . ) 

A R T . G O . I V . 
São igualmente comprehendidas nas dis-

posições do artigo primeiro , c equiparadas 
a's producções originaes , no que respeita á 
sua reproducção na mesma lingua , as t radne-
ções feitas em um dos dois Estados de obras 
publicadas fora do territorio de ambos elles. 

Não são comprehendidas nas ditas dis-
posições as traducções feitas em uma língua 
que não seja a de um dos dois Estados. 

Exceptuam-se , todavia , desta ultima r e -
gra as traducções que se fizerem para uma das 
línguas mortas ou scientiíicas, as quaes e n -
t rarão na regra geral do presente ar t igo, ira 
principio. 

AIITIGO V . 
As disposições do artigo primeiro são a p -

plicaveis a' representação das peças de thea-
tro , pelas quaes os autores ou seus represen-
tantes perceberão os direitos de autor que 
determina ou vier a determinar a legislação 
do paiz em que são representadas. 

As disposições do artigo terceiro não são 
applicaveis ás peças de thea t ro , as quaes po-
dei ão livremente ser traduzidas nos dois Es-
tados respectivos desde que apparecerem em 
um delles. Os autores da obra original terão 
direito a perceber um quarto dos honorários 
que são concedidos ao t raJuctor no paiz em 
que a traduccão fòr representada, ou seja 
pela lei , ou por convenção particular. 

Sua Magestade Fidelíssima convém em 
que nesta p a r t e , para qualquer omissão que 
se encontre na legislação de Por tuga l , a le-
gislação franceza seja admittida como subsi-
d iar ia , na conformidade das leis e estilos do 
fteino. 

ARTIGO V I . 
Os artigos e&trahidos dos jornaes ou es-

criptos periodicos publicados em um dos dois 
Estados poderão ser reproduzidos l ivremen-
te , no original ou em traduccão , pela im-
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prensa do outro Estado , com tanto que se in -
dique a origem delles ; salvo se os autores 
lios ditos artigos , ou seus legítimos represen-
tan tes , declararem , no mesmo numero ou 
qnadcrno do periodico em que são insertttè , 
ou que interdizem a reproduoção d'elles, ôu 
que se reservão o direito de os traduzir ou 
fazer traduzir no prazo legal . 

A R T I C O V I I . 

As disposições do art igo segundo não são 
applicaveis aos jornaes e escriptos periódicos ; 
mas se uin a r t igo , serie de artigos ou obra 
qualquer que pela primeira vez tenha a p p a -
recido em um jornal ou obra per iódica , se 

, v i e r a reproduzir depois era d i f í c ren te fo rma , 
sens autores ou representantes gosarão dos 
direitos garantidos nos artigos primeiro e ter -
ceiro , u m a vez qne satisfação ao deposito 
prescripto no artigo segundo. 

A K T I G O V I I I . 

É prohibida a introducção e a venda , em 
oada um dos dois Estados , das obras e mais 
objectos de eontrafeição definidas pelos ar t i -
gos primeiro , terceiro e quarto , ainda q u a n -
do as contrafcições tenhão sido feitas em paiz 
estrangeiro. 

A R T I G O I X . 

Toda a contravenção ás disposições dos ar-
tigos antecedentes é inteiramente equiparada 
á introdncção e veada de objectos qualificados 
de contrabando peia legislação fiscal ds ambos 
os paizes, e será havida como tal nas respecti-
vas estações fiscaes. Os objectos apprenenaidos 
serão confiscados , e o contravéntor incor-
rerá n'uma multa ds quinhentos francos , pelo 
menos , se o delicto for commet l ido em Fran-
ça , e de oitenta mil réis , pelo menos , se for 
commett ido em Portugal ; a metade da qual 
multa cederá em proveito dos que fizerem a 
tomadia , e a me tade para o thesonro publico 
do Estado em que t iver sido imposta ; isto se:n 
prejuízo das perdas e damnos que os tribur.aes 
arbi t rarem a favor de quem direito íor> 

(Conti.iaar-se-ha.) 

G O V E R N O C I V I L D E C 0 J M B R A . 

Illm." Sr. — Sendo indespensavel qne a 
autoridade se ache acompanhada da força 
a rmada necessaria para man te r o soeego e or-
dem publica contra quaesquer tentativas anar-
chicas, que possão ameaçar a vida dos cida-
dãos inoffensi 

vos j ou comproinet ter n l iber -
dade e independencia. das eleiçõespelos meios 
do terror e da violência, que o governo de 
Sua Magestade não q u e r , cera pode tolerar 
de modo a l g u m ; previne a V. S . q u e parte 
a m a n h ã d e s t a Cidade p.ira esse Concelho 
u m a força de 30 bayonetas de infcnier ia 3 , 
e 12 ca vali os de cavallaria 4 , cujo couunfen-
dante tem o rdem ds prestar a V. S.a todo o 
auxilio , que para aqnelles fins lhe requisitar ; 
na intelligencia de que a força armada não 
deve jamais cntrevlr ds qualquer ' modo nos 
actos e le i to raes ; nem ser empregada senão 
para assegurar a tranquil idade pública ; para 
faze r respeitar a autoridade no exercício tias 
suas at tr ibuições, e evitar auaesqusr violên-
cias attentatorias da vida e l iberdade tias ci-
dadãos. 

I g u a l m e n t e prev ino a V . S.", d e q u e d e -
verá pTestar ao sr. Adnmistrador d 'Arganil o 
auxi l io da força a r m a d a , q u e por « l i e l he f o r 
requis i tada por b e m do s e r v i ç o . p u b l i c a . 

V. S." deve fazer aboletar a tropa que 
hoje d'aqui par te para esse Concelho. Dcos 
Guarde a V. S.a Coimbra 30 de Outubro de 
1851. — O Governador Civil , Visconde de 
Fornos d'Algodres. — Illm.0 Sr . Adnmis t ra-
dor do Concelho de Midões. 

Está conforme . 

I P A M T Í í l h w h m í e í i j ^ 

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
DE FEVEREIRO 

P O R B. S A R R A N S . 

Inlroclucção. As paginas que se 

seguem e qno formão a parle mais 
saliente do livro, que neste momento 
puldica o nosso illustre colaborador , 
hão de ter para os leitores da Semana 
(Franoeza) um al t ract ivo particular. 
Mtluo agradecidos nos devêmos con-
fessar para com o aulhor por uma 
communiccção , cujo mérito será ge-
ralmente apreciado. 

Depois de haver demons t rado , 
com um raro ta lento de explicação, 
que a Revolução de 1843 " e c re-
« mate. das aspirações, dos interesses 
« tradiáonass da França,» E. Sarrans 
faz ver n pouca consistência, que de-
via fer enf ie n<w a monarchia consti-
tucional. Era o fij^i da realeza um tal 
regimen; d 'aqui esses nume; osos abor-
t o s , de que a epocha actual guarda-
rá a tnemo-ia , e que nos tem condu-
zido > pela força das cousas , pela ló-
gica e pr-!o encadeamento dos fa-
c to s , ;í Republica « o remate das re-
voluções. >J 

B. Sa rrans estabelece com uma 
grande clareza esta filiação notável 
por mais de um titulo. 

P A U L C O O . 

S A I N D O da edade media e no meio do m o -
vimento de decomposição, que minava o an -
tigo m u n d o , duas vias se abrião diante da 
reòrganisaçáb dar, sociedades occidentaes , se -
gundo qne ellas obedeciso a condições histó-
r icas , geographieas e m o r a e s , mais cu m e -
nos impulsivas. A via directamente r e g e n e r a -
dora , isto é a revolução a continuar e p e r c o r -
re r em toda a sna esphera ; a via transaccional 
e expectante , isto ó a monarchia r ep resen ta -
tiva e constitucional. A França ent roa resolu-
tamente na primeira , a Inglaterra empenhou-
se laboriosamente n a s e g n n d a . Diremos i m -
matl ia tanieníe aonde estas direcções diver-
gentes conduzirão duas nações partidas de 
ETN ponto cominam. 

A Frar.ça sacudiu o f euda l i smo , c o n s t r -
vou-se catholica , fandou á sna unidade , e 
começou esse g rande trabalho do combates 
philosophicos , de esforços in te"ec tuaes , de 
contracções insnrreccionaes , da tentat ivas 
antimonarchias , de revoluções moraes e de 
progressos socincs , qus a t ravés da Liga, da 
A o n d e , do culta seceo , f r i o , mas apurado 
do protestantismo c da intolerância do espi-
rito catholico , a conclczirão a essa grande e 
profunda revolução de 1782 , que devia in -
volver a regenera r a Enropz . 

En t ão o principio monsrrhico havia ces-
sado de v iver ; sobrevivia a si n:esma. Os r e -
publicanos que o havião morto não r,e cha -
m á v ã o , uem. iaon taahszes , nern jacobinos , 
t;cm Hobespierre , nem Danton , e ; e . ; cha-
roúvãoo-se t aiilotins, pavtidatics da liga, phi-
lo cophos f encycloperíisfas , historiadores mo* 
ralist a s , Montargna , Rlontesquieu , P.avnal 
Voltaire , Rousseau , d 'Alembert o;i Diderot . 
Os pr tscipes, qce haviãc sido involvidos na 
l u t a , occnltã oa declarada , mas persistente , 
entre dois princípios inimigos , não se c h a m a -
vão Laiz i S , Luiz 17, Duque d 'Enghien , Du-
que de B e r r i , Carlos 10 on Luiz Felippa ; 
chamávão-se o ultimo dos Vale i s , cedendo o 
logar ao pr imeiro dos Bourbons ; Henr ique 
4." SKCCHtnhindo ao punhal de um padre ; 
Luiz IS e Luiz 14 , expulsados pela insurrei-
ção e achando com difficnldade no solo da 
França um abrigo , onde descançar suas cabe-
ças de cr ianças; Luiz 1 5 , sentindo sobre o 
seu peito o fe r ro de Damiens. 

Cer t amen te , este martyrologio real é nm 
facto lamentavel na historia da decadencia 
da monarchia em França. Seria indubitavel-
m e n t e preferível , que a liberdade podessc 
progredir de outro modo antes do que por ho-
locaustos. Mas , consideradas nas suas relações 
com a longa alternativa de despotismo ê de 

anarchia , de repouso inquieto e de agitações 
terríveis , que a França soffre ha trez séculos, 
estas catasti ophes não bastarão para at testar , 
que a decadencia da monarchia data de longe , 
e qne o amor dos Francczes pelos reis não é 
tão incurável como se per tende ? 

Algum dia , quando o delírio dos in teres-
ses e a embriaguez das paixões se houverctn 
desvanecido, consent i r -seha talvez em estudar 
o espirito das revoluções , encarando a verda-
de face a face , e se reconhecerá , que mesmo 
nos grandes dias da monarchia , quando o 
brilho da coroa occultava mu mundo enve lhe -
cido na corrupção e na miséria , havia já na» 
profundezas da sociedade e nos refolhos tia 
consciência uma impetuosa necessidade de 
justiça e liberdade , qne ia , atravez dos sécu-
los , de porta em porta , de inteligência em 
intelligencia , absorvendo cm si tudo quanto 
não era ella. 

Q u a n d o , na sciencia das paixões, se es -
tuda a sangue frio a phitòsophia da historia , 
ve-se n e s t a o principio democrát ico s u r g i r , 
engrandecer , abaixar-se , p u d e r se ás vezes 
na rotação dos systemas ; mas se multiplica os 
sens altos , nunca jamais cessa de traçar o seu 
curso no caminho da republica , progredindo 
sempre d'aqnelle ponto , em que os acontec i -
mentos o fizérão parar . 

É assim que , proseguindo len tamente na 
sua o b r a , a democracia preparou a explosão 
de 1789 , que invadiu e illuminon a Europa. 

Analysada pela philosophia , despojada 
do seu prestigio hereditário , arruinada na 
opinião , qne já não tinha fé na sua ut i l idade, 
a monarchia existia tão somente pela indiffe-
rer.ça de um povo ainda habituado ao respeito 
das formas legaes. Havia ainda em Versailles 
nm rei e uma corte , mas a realesa caía r a p i -
damente em desuso: a sua vida social e poli-
tica estava extincta. 

Todavia a França parou , para medi ta r á 
entrada de uma situação tão grande e tão 
nova. Chegada ao momento de uma t r ans fo r -
mação radical , esqueceu a experiencia dos 
séculos , que nunca e n g a n a , e procurou ein 
roda de si , se existiria um meio de ligar o 
passado com o presente sem coinprometter o 
fu turo . Ella desejava a rden temen te uma mu-
dança de estado ; mas a generosidade nacio-
nal hesitava diante da destruição de um t h r o -
no occii pado por um principe , que as iniqui-
dades de seus precedessores esmagavão , mas 
aquém não se podia lançar em rosto tyrannia 
algunia pessoal. A nação acreditava a i n d a , 
que o homem podia reinar na ausência do 
principio : esperava achar na monarchia cons-
titucional um ponto , ein qne a sociedade se 
conservasse nm equilíbrio entre a democracia 
e a aristocracia. Este erro não foi meuos fa ta l 
a Luiz 16 do que á l iberdade. 

Arrastada pela vertigem da imi tação , a 
assembleia constituinte ensaiou pois adoptar 
o regimen Inglez aos hábitos francezes , e 
constituir uma nova monarchia com e l e m e n -
tos da an t iga ; como se as sociedades se r e g e -
nerassem por outro modo que não fosse por 
meio das ideias dos interesses da sua epocha. 

Quanto á I ng l a t e i r a , contraída sobre si , 
sem contacto immediato com a renovação das 
ideias e dos interesses no resto da E u r o p a , a 
Inglaterra , no íiin d;i idade media , se havia 
feito protestante ; mas tinha se conservado 
f e u d a l , c tinha creado para si um governo e s -
pecia l , o governo constitucional. 

Qual tinha sido o melhor dos sys temas , o 
f r a n c e z , que tendia á ruina do despotismo 
por meio do apostolado , da luta e do sacrifí-
c io ; ou o inglez , qne consistia cm remoçar e 
amparar a monarchia por um vão simulacro 
de representação nacional ? A marcha inver-
sa das duas nacionalidades e a d i f ferença p ro -
funda de sua condição social aetual resolverão 
já este problema. 

Com a sua trilogia politica , seu mecanis-
mo de formas representat ivas e seus par la -
mentos singulares, tão gabados pelos empyr i -
c o s , a Inglaterra tem a sua revolução ainda 
para f a z e r , em quanto que a França j á fez a 
sua ha sessenta annos. A Inglaterra está hoje 
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á borda dos abismos , que nós já gloriosa-
mente atravessámos, e para quem sabe ler 
nos acontecimentos e nos synptomas, é evi-
dente que a monarchia constitucional está 
chegada n'clla á cpocha da sua decadencia. 

La Semaine. (Continuar-se-ha) 
- — ^ - ^ ^ y i ^ a ^ y i i 

IBCDILIl^niffl 
C O R R E I O D O SOL. 

H E S P A N H A . 
As folhas de Madrid alcanção a 

22 do mez actuai. 
A Gaceta publicou o decreto da-

tado de 20 , cujas disposições são as 
seguintes : 

Art. 1. O ministério do commer-
cio , instrucção e obras publicas, se 
denominará ministério de Fomento. 

Art. 2. Os negocios de caminhos 
de ferro, de construcção de telegra-
phos , e outros quaesquer relativos 
á execução de obras publicas , pas-
sarão para o ministério de Fomento. 

Art. 3. Os negocios das escolas 
especiaes de engenheiros de estradas, 
canaes e portos , das escòlas espe-
ciaes de engenheiros de minas, das 
escélas ou academias de architectu-
r a , de commercio , e dos institutos e 
escòlas industriaes subsistirão no mi-
nistério de Fomento. 

Art. 4. Os negocios de instrucção 
publica com suas incidências e con-
nexões , não especificadas no artigo 
precedente , passarão para o ministé-
rio de graça e justiça. 

Art. 5. Passarão igualmente para 
o ministério de graça e just iça os ne-
gocios dos : 

Vicarialo geral castrense em suas 
altas relações ecclesiasticas, reser-
vando ou determinar asque neste ramo 
hajão de mediar entre o ministério 
de graça e j u s t i ç a e os da guerra e 
marinha : 

As juntas investigadoras de me-
morias e obras pias, creadas com de-
pendencia do ministério da fazenda 
por decreto de 12 de Outubro de 

:J849 : 
A obra pia dos sahtos Iogares de 

Jerusalém : 
A designação e nomeação de ec-

les iás t icos para os Iogares creados 
afim de exercitarem seu ministério nos 
estabelecimentos públicos de benefi-
cencia ou quaesquer outros, uma vez 
que sejão costeados em todo ou em 
parte pelo estado : 

E a intervenção que ao meu go-
verno competir em tudo o concer-
nente ás funcções ecclesiasticas exer-
cidas em estabelecimentos sustenta-
dos exclusivamente pelas províncias, 
os povos , ou pelos particulares. 

Art. 6. Com os negocios respe-
ctivos passarão ao ministério de Fo-
mento os empregados no ramo deca-
minhos vicinaes , e para o de graça 
e justiça a direcção e conselho de in-
strucção publica com suas depen-
dencias de pessoal e material. 

Por decretos da mesma data é 
aceita a demissão de ministro do com-
merc io , intrucção e obras publicas 
dada por D. Firmino Arteta e no-
meado D. Marianno Miguel de Rei-
noso, senador do reino , para mini-
stro de Fomento. 

A L E M A N H A . 

Lô-se na Correspondência litho-
cjraphnda de Berlin. 

« A alt i tude das potencias do nor-
te respectivamente á crise que amea-
ça rebentar em 1852 occnpa viva 
mente os ânimos. E ' de esperar a união 
mais prrfcila dessas potencias em si-
milhante questão. Porém, a sua in-
tenção não é intrometter-se nos ne-
gocios internos da França, em quanto 
esta lhes não der motivo para isso, 
promovendo uma propaganda armada. 
Quanto aos boatos de um tractado 
celebrado entre as potencias, estabe-
lecendo uma especie de coalisação 
para o ca.-o de a tornarem necessá-
ria os acontecimentos, são infunda-
dos. » 

Dizem dn Francfort ao Corres-
pondente de Nuretnberg A dieta ger-
manica adoptou a moção feita peia 
commissão politica tendente a autori-
sa-la para aggregar a si pessoas com-
petentes na elaboração das disposi-
ções federaes a fim de obstar aoabu-
so da liberdade de imprensa. 

" A dieta não promulgará, como 
suppõem certas pessoas , uma lei so-
bre a imprensa propriamente dita , 
mas somente as regras que deverfo 
ser observadas nas leis sobre aquelle 
assumpto , que se publicarem nos es-
tados particulares da confederação. 

Um decreto do senado de Lu-
beck , publicado em 9 de Ou tubro , 
aboliu a lei de 17 de Janeiro de 1310 
sobre a introdução na cidade livre de 
Lubeck dos direitos fundamenta es 
do povo alemão votados peJa assem-
blêa nacional de Francfort. 

Na mesma data de 9 participão 
de Bremen á Gazeta de Calunia : 

« Na sessão de hontem que durou 
sete horas a assembleia dos burgue-
zes rejeitou todas as propostas ds mo-
dificações na constituição, que o se-
nado submettêra á sua -approvação 
em virtude da resolução da dieta ger-
manica em 23 de Agosto ultimo — 
Que fará agora o senado? FaHa-se de 
medidas violentas, da vinda de um 
commissario federe.!, do soccorro de 
tropas austriscas ou de hussares ha-
noverianos. Não obsiante isso, jul-
gamos que o senado cederá. 

Uma carta dirigida de Pesth em 
7 do corrente á Cresse de Vienna 
contém as sentenças proferidas nesse 
dia pelo conselho de guerra contra 
trinta e oito deputados da dieta da 
Hungria ou commis3aric3 do governo 
revolucionário. Todos (orap condem-
nados A forca econiisco de seus bens ; 
mas foi-lhes commutada a pena na 
de prisão perpetua. 

De Copenhagen escrevem em 8 
deste mez á Correspondência A liem ã 
íle L i è r e : O 

" O governo recebeu das duas 
potencias allemãs notas que o convi-
davão a trabalhar quanto for possível 
na prompía regularisação da situação 
da Dinamarca e dos ducados deSch-, 
leswig-Holstein antes da crise pos-
sivel em 1852. A nota da Áustria so-
bre tudo é concebida em tom amea-
çador. O gabinete respondeu com uma 
recusa decorosa e energica. 

REPtJBT.ICA PHAXCE7.A. 
O Journal des Debals diria que Lu ir B»« 

impai te emarregára a f oun.içao do ministério 
a mr. Biilaull , que :ia anua l idade nãoesiava 
em Paris. E uni advogado de muita fama , 
reja elevação a» poder annnnoiaria reformas 
radicaes, tanto em politica c>mi em econo-
mia ; não sendo exacto o que deJle disse lia 
ann«s nm homem de estado sen adversarin ; 
— u é um leiracio que aspira a qualquer das 
pastas cm qualquer ministério. » 

E notável o tom ile ai rimonia e de inso-
lência com que se exprimem osjornaes mo-
derados nor motivo da altitude que toinon o 
presidente da republica a pró dos bons princí-
pios. Tratnnda nm delles dos merecimentos 
da irr . r,ar!i?r (o ex-perfeito) diz que tem a 
actividade necessária paia resistir á loucura e 
cobardia de cin.a (allade ao presidente) e ás 
desordens e criminosas tentalivas de bai.ro 
(refere sc ao parti<lo popular). 

Coiamentando a Vresse estas phrases ex-
p'ica-se a:sim: 

« Por essas palavras — loucura e cobardia 
de cima — o que se quer dizer , e que se de-
ve eKtcnoVr ? A qnem allndem ? 

Tc rá sido motivada a demissão de mr. 
C.arlier por certa mudança , que é a única que 
pi.de explicar a ião súbita quanto estreita 
usiiío que acaba de cffeituai-se entre aquello 
e mr. Úiiangarnier ? 

Esta união , que; move mr. Carlier a obrar 
desti maneira , já não é nenhum segredo. 
I n porta que s f ja conhecida a posição que 
cada nrn oecupa e que se dissipem as nu-
vens. ti 

A Presse escreve n'outra parte : 
« As transacções na bolsa íizeram-se hoje 

com uma baixa de 55 cêntimos nas realisadas 
em dinheiro e de 65 nas a praso. Esta a l tera-
ção esiá explicada pela geral incertesa que ha 
sobro a situação politica que vai crear-se. Po-
rem , no momento em que desappareca essa 
incertesa, convencendo-se todos de que o 
restabelecimento do voto universal affasta a 
possibilidade da guerra civil , não tardará que 
os fundos subam mais rapidamente do que 
fa ixaram agora a impulsos do medo. » 

Eis o que sobre a f u tu r a politica de Luiz 
Eonaparte diz o Constitationnel de Pa ris, j o r -
nal qne passa pelo mais versado nos segredos 
do Elysée. 

« Diremos em breves palavras o verdadei-
ro estado do assumpto. 

Não entraremos nas miudesas de vários 
romores que andão em voga. Os que faliam 
de suppostos projectos aitiibuidos cem vezes 
ao poder executivo e cem vezes desmentidos 
por seus actos são absurdos e em nenhnma 
pai te accreditados. 

Quanto aos boatos sobre pretendidas com-
binações ministeriacs carecem de fundamen-
to. 

Cremos poder aífirmar que o presidente 
da republica a ninguém chamou , nem con-
ferenciou com pessoa alguma , nem encarre-
gou a quem quer que fosse tractar da fo rma-
ção do ministério. 

O presidente anda occupado em redigir 
a mensagem que ha de apresentar se em seu 
nome á assembleia. As circumstancias actuaes 
do paiz dão naturalmente a esse documento 
politico grande importancia. 

Em quanto a mensagem não estiver de -
finitivamente exarada , não formará o presi-
dente ministério encarregado de apoiar a sua 
politica. Até então, isto é, por espaço de de* 
ou doze dias , os ministros dimissionarios 
continuarão a coadjuvar o presidente da r e -
publica ; despacharão os negocios e vigiarão 
pela conservação da ordem: não ha perigo 
nesta demora. 

« Falia-se de outras demissões próximas 
de altos funccionario civis além das dos mi-
nistros e do prefeito da policia. Se as derem , 
serão acceitas. Neste caso , a eleição de seus 
successores será tal que não diminua a publi-
ca confianca nos depositários da auctoridade. 
Não nos toca predizer o que se conterá na 
mensagem ; mas persuadiíno-nos que pode-
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mos indicar dois pontos importantíssimos do 
programma presidencial; e são os seguintes: 

1.° O presidente offerecerá em termos 
positivos , como uma das bases do seu pro-
g ramma , a revogação absoluta da lei de 31 
de maio. 

2.° Exprimirá com igual firmeza a sua 
resolução irrevogável de manter a politica de 
ordem , de conservação , e de autoridade , 
inaugurada em 10 de dezembro , e de não 
fazer concessão alguma ás ideas anarqnicas , 
seja qual for o estandarte que arvorem , e o 
nome com que se aulorisem. » 

A Gazette de France expressa-se deste 
modo , por occasião da crise ministerial : 

« O presidente da republica, não se con-
tentando com nina modificação á lei de 31 de 
maio que os ministros lhe propnzeram , r o m -
peu com aqnelles legitimistas que com elle 
se haviam convencionado, dizendo-lhes: 
ii não necessito de vós. » 

Declaração de guerra feita ao tr iumvira-
t o , Guizot, Berryer c Falloux. « 

Continuava a dizer-se que seriam chama-
dos para compor o ministério mrs. Billant, 
Lamar l ine , Lefranc , ou Duclerc : porém , 
nada se sabe com exact idão, por quanto os 
quatro personagens achavam-se ausentes de 
Pa r i s , o primeiro na Bergonha , o segundo 
em Nantes , o terceiro nas Landes , e o ulti-
mo em Londres. 

(fíev. de Set.) 

vogaes da Commissão Eleitoral Pro-
gressista , quatro alraiçoárão a mes-
ma Commissão : accei tâmos a denun-
cia ; publiquem os nomes , talvez se 
encontrem na sua l i s ta ! ! Nós sabè-
mos só de um , que em vez de se 
annullar, como a sua honra pedia , 
tem trabalhado contra os seus colle-
gas. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Companhia equestre. — Trabalhou 
hontem de tarde no Pa leo da Graça. 
Foi numeroso o concurso de pessoas, 
ent re as quaes se distinguião muitas 
famílias respeitáveis desta cidade. 
Es t a companhia , coadjuvada por al-
gumas pessoas que lhe hão prestado 
a sua cooperação , tem desempenha-
do exce l len temente , e merecido as 
sympathias do público. 

Mais um ultraje á nação Por tu-
gneza.— Os chinas assassinarão trai-
çoeiramente José Antonio Pereira de 
Mi randa , t enente de mar inha , que 
se achava ao serviço da nação em 
M a c a u ! Que fará o nosso governo? 

Fallecimento.— Baixou hontem á 
sepultura o P. José Lopes da Cruz , 
conego da Sé cathedral, na idade de 
75 anhos. Era varão illustre e de 
exemplares virtudes. 

Boato.— Tem corrido a noticia de 
que ha tenções de mudar a Universi-
dade, parte* para Lisboa (as sciencias 
na tu raes )e parte para Mafra (as scien-
cias positivas). 

Giga joga da Commissão Rodri-
quista. — A' lista conciliadora da Com-
missão Eleitoral Progressista de Coim-
bra , publicada em o numero 64 do 
Liberal, responde á Commissão Ro-
driguista com outra l is ta , em que 

•apresenta como candidatos seus os 
mais famosos campeões do Liberal. 

O que não podémos haver dâmo-lo 
ao diabo — E ' sobremodo curioso 
vêr figurar na lista Rodriguisla osSrs. 
Ba r jona , Fernandes Costa, Paes, Ri-
be i ro , J a r d i m , e o u t r o s . . . ! ! ! côn-
tem com elles, que hão de ficar ser-
vidos ! 

Os traidores da Commissão Elei-
toral Progressista de Coimbra. — Os 
Rodriguistas d izem, que dos nove 

Anda, o diabo á solta em Midôes. 
Correm encontradas versões de de-

sordens, assassínios, etc. em Midões. 
A autoridade deu providencias, ve-
remos o que se apura. 

jVo que cuiúaes, cuidámos.— O Sr. 
Sampa io , Redactor eximio da Revo-
lução de Setembro, dá-nos a muito 
alegre not ic ia , de que o Sr. Rodrigo 
não se resolve por ora a bulir na Uni-
versidade. Por esta occasião declará-
mos, que não reconsiderámos: não 
p rovoquem, senão querem ouvir ver-
dades amargas. 

Laconismo da Commissão Rodri-
guista de Coimbra.— A reunião Ro-
driguista aulorisou-se, votou-se, eap-
pelíidou-se Commissão Eleitoral soi 
disant verdadei ra , em tom de mola! 

Thesoureiro pagador dos alborques 
eleitoraes. — Q u e m acceitou tão op-
probrioso encargo? sabe-o Coimbra 
inteira !! 

dente que foi em Leiria , e que o houve, por 
compra , de Antonio Joaquim da Encarnação, 
da Cidade de Coimbra ; quem o pretender 
comprar queira dirigir-se a Joaquim Avelino 
Ta\ ares Júnior , assistente em Leiria, jiíim. 
de tractar do ajuste. 

OUem desejar comprar uma burra 
com uma cria, e que tem apare -

lho á hespanhola, falle com Anastacio Simões, 
na tua do Norte. 

H O J E , S A B A D O 1 . ° D E N O V E M B R O . 

C O M P A N H I A E Q U E S T R E 

Trabalhará no Paleo da Graça. 

Post-Scriptum. 

A lista dos nomes dos eleitores do Conce-
lho de Coimbra , que publicámos em o n.° 
de terça feira é aquella qne foi definitiva-
mente approvada pela Commissão Eleitoral 
progressista E mui curioso no en t an to , como 
uma outra Commissão arranjada á ultima ho-
ra se arroga o direito de ditigir as eleições 
neste Districto! A Commissão Eleitoral p ro-
gressista foi legalmente eleita pela votação 
livre e espontanea de perto de 200 cidadãos 
da cidade — á porta aberta , com toda a pu -
blicidade, e com a devida antecipação de an-
nuncios. Faltará descaradamente á ve rdade , Exposição de Londres.—No ulti-

mo dia da exposição de Londres , foi qnem disser o contrario , porque este facto é 
visitada por 90,813 pessoas, que pa- ' —— í ™ n u ^ m * 
gando cada uma o preço d'um sche-
ling pela entrada produzio a somma 
de 4,344 libras e 7 schelings. 

Exposição Americana. — Diz-se , 
que vai effectuar-se em 1852 na No-
va-York uma exposição similhante á 
de L o n d r e s , onde se repetirá em 
pequena escala o que teve logar este 
anno na capital da Gran-Brelanha. 

Hospital de S. Jose em Lisboa. — 
Existíão na semana finda em 25 de 
O u t u b r o , 600 homens e 347 mulhe-
res. 

ANNUNCIOS. 

JOão Borges Pacheco Pereira , e Manoel de 
Magalhães d'Araujo Pimentel , da Cidade 

de Braga , fazem publico, qne findando em 
Dezembro o arrendamento feito a Manoel 
José Ferreira Lei tão, das propriedades que 
possuem nas immediações desta Cidade, pas-
são a arrenda-las a quem mais interesse lhes 
fizer, com as devidas seguranças; e tãobem as 
vendem , se houver quem as pague pelo que 
realmente valem. Para effectuar qualquer dos 
dons contractos estará na Hospedaria á Porta-
gem pessoa autorisada desde o dia 3 de No-
vembro até 10. 

AGostinho Ferreira Camões , mestre fe r ra -
dor , faz publico, que tendo acabado a 

sociedade, que teve com os filhos de Antonio 
Marques Cardozo , mudou o annunciante o 
seu banco para a rua do sargento-mór junto á 
Hospedaria do Lopes , ao Cães , e convida a 
todos os seus freguezes, para que mandem 
alli o seu gado. 

notorio na Cidade, é sabido no Districto , e 
foi levado ao conhecimento de todo o publico 
do Reino pela imprensa de Lisboa e do Porto. 
Essa outra intitulada Commissão appareceu 
em post escriplam, e como cabida das nuvens. 
Poderá ser parto da autor idade, delegação 
do sr. Governador Civil , nomeação do sr . 
Rodrigo da Fonseca, tudo poderá ser menos 
commissão popular. 

Quando essa commissão clandestina co -
meçou a dar signaes de vida, apenas noticiá-
mos de passagem o nascimento dêsse novo 
astro eleitoral , que a não ser satelite do po -
d e r , não sabemos a que outro systema per-
tença. Qne nos apresente sua certidão d'idade 
de dois dias , e veremos quem é o pae da 
criança. 

A Commissão Eleitoral progressista sabe 
d'onde veio , não consultou a autoridade para 
formar a lista dos seus candidatos, cumpria 
como podia a sua missão. Não sabemos se 
poderia fazer mais do que fez , c se teve a 
influencia necessaria, ou se cila lhe faltou : 
o que sabemos é que se não soccorreu á auto-
ridade , que obrou livre e independen te , e 
que apresentou a sua lista dos candidatos que 
mais garantias lhe offerecião de bom juizo e 
prudência, do rdem e legalidade. Se em alguns 
delles coincidiu com os escolhidos por essa 
outra commissão tanto nielhor; se se enganou 
no juizo que fez d'outros , foi erro de boa f é , 
e desculpável, porque nunca esperou que os 
regeneradores seguissem o mesmo systema 
que ha pouco condemnárão , e que fossem le-
tra morta os preceitos da lei eleitoral que 
com tanta bravata publicarão. 

Os frades ha muito que acabarão , mas 
ainda por cá ficou muito leigo Franciscano , 
que juia humildade seraphica seja a quem for 
Guardião do Convento. A desmoralisação é 
grande , e são raros os exemplos de verda-
deira coragem civica. Não nos admira o que 
vêmos. 

Appellâmos para o tempo , que um dia 
porá a descubcrto todas estas gentilezas. 

Ende-se um armazém grande sito na rua 
Nova da Villa da Figueira , que perten V 

ceu ao finado Joaquim Avelino Tavares, resi- 1 COIMBRA : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 
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TERÇA FEIRA 4 DE NOVEMBRO 

AVISO IMPORTANTE. 

O Redactor principal do 
Liberal do Mondego convida 
todos os Senhores Fundado-
res deste jornal, para que 
comparêção no Gabinete de 
Leitura, Rua Larga, N.° i 95 
amanhã pelas onze horas da 
manhã, para objecto impor-
tantíssimo, relativo ao mes-
mo jornal. 

Os Srs. Assignantes a quem acabá-
rúo as assignaturas no fim do mez 
passado, e que não mandarem suspen-
dê-las , entender-se-ha, que renovão a 
assignatura. 

P R O C E S S O E L E I T O R A L . 

Ni, Ao estavamos resolvidos a desfiar 
a teia de escandalos praticados em 
differentes assembleias deste conce-
lho ; po rque , sabendo da in tenção, 
em que se achão alguns c idadãos, 
de quereliar de differentes autorida-
des administrativas , que parecêrão , 
ou ignorar , ou ter proposito delibe-
rado de affrontar a letra expressa da 
lei, no art. 141 — não queríamos pre-
venir o juizo, que ha de fazer-se dos 
f ac tos , que milhares de tesLemunhas 
presenceárão. 

E ' forçoso porém desempenhar o 
mister de jornalista , e informar o pu-
blico dos comportamentos dos agen-
tes ofíiciaes e officiosos do governo. 

Houverão-se elles com a dignida-
d e , que lhe competia mostrar duran-
te o solemne acto elei toral? Não. 

Mostrárão-se elles superiores ás 
mesquinhas ambições individuaes ou 
collectivas ? Não. 

Intervierão elles nos actos eleilo-
raes com a imparcial idade, que deve 
caracterisar uma autor idade , cônscia 
do seu deve r , de não ser mais que 

muda expectadora do exercicio dos 
mesmos actos ? Não. 

Sabemos, e poderemos provar em 
ju izo , . que alguns regedores fizerão 
intimar os vo tan tes , para que votas-
sem em certas l is tas, que lhes ha-
vião de ser entregues da parte dos 
mesmos regedores, ou por estes mes-
mos. 

Sabêmos , que alguns regedores 
andarão pelas casas dos vo tan tes , in-
t imando-os, para que votassem nas 
listas do governo. 

Sabêmos , que no dia da eleição 
muitos eleitores fòrão vigiados e como 
que escoltados por cabos de policia 
desde certos pontos até ás proximi-
dades da c idade , onde erão recebi-
dos por certos agentes officiosos, que 
enfrascavão os mesmos votantes nas 
tabernas , e os acompanhavão depois 
até perto da ig re ja , em que ião vo-
tar. 

Não nomeámos as pessoas, que 
se envolvêrão vergonhosamente n e s -
tes actos indecentíssimos, porque 
estâmos persuadidos, que alguns an-
darão de boa f é e por obsequio a cer-
tas pessoas , que supunhão achar-se 
pela boa parte. De alguma sabemos, 
que depois de se lhe fazer sentir a 
degradação, em que incorrião de an-
dar arrebanhando votantes , para vo-
tar em nomes impopulares , e contra 
firmas geralmente bem aceitas — 
emendara á m ã o , e fòra desfazer, 
o que estava feito , trocando e fa-
zendo trocar algumas listas por ou-
t r a s , e concorrendo assim para fazer 
vencer uma eleição 110 bom sentido. 

Não sé omittirêrnos os nomes das 
pessoas involvidas, mas respeitarêmos 
tãobem a classe , em que se foi es-
colher estes agentes officiosos ; porque 
não queremos concorrer pela nossa 
parte para aviltar essa classe tão 
respei tável , e aquém a l iberdade, 
deve tantos generosos sacrifícios! 

Tentar escravisar a urna eleitoral 
fazendo dos mais votados e decididos 
patriotas instrumentos vis dos mais 
indecentes manejos — é o cumulo de 
degradação! 

Q u e tiramos de tudo isto ? o des-
créd i to , a vergonha , e a iufamia ! 

A lei eleitoral logo na sua primei-
ra applicação sofismada, escarnecida 

desprezada, eescandalosamente infrin-
gida por aquel les , que mais obriga-
ção tinhão de a zelar e cumprir leal-
mente ! 

Q u e se espera tirar de tudo isto? 
O descredilo da le i , que nem to-

dos sabem distinguir dos seus exe-
cutores , e o esfriamento do povo pela 
l iberdade, que se promette no papel , 
e que se lhe affasta na execução ! 

E haverá ainda alguém tão ingé-
nuo , que consinta , que gente tal 
se appellide progressista? 

Serão progressistas homens , q u e 
desmoralisão o povo no exercicio do 
mais santo dos seus direitos ? 

Serão progressistas muito embora , 
mas progressistas retrogradas!! 

E L E I Ç Õ E S . 

P i Erdeu o governo as eleições no 
concelho de Coimbra : vencêrão as op-
posições progressista e cartista. 

Eis aqui o resultado do apura-
mento dos votos nos 18 círculos do 
concelho: 

j.° circulo. Se'Cathedral. Antonio 
Joaquim Barjona, progressista. Ma-
noel de Serpa Machado, cartista. Ma-
noel Martins Bandeira , cartista. 

2." circulo. S. Pedro. R o q u e J o a -
quim Fernandes T h o m a z , progressis-
ta. Joaquim dos Reis , cartista. 

3.° circulo. S. João, 5. Salvador e 
S. Christovão. Manoel Paes de Figuei-
redo , progressista João Antonio de 
Sousa Doria , progressista. José Go-
mes Ribe i ro , progressista. 

4.° circulo. S. Bartholomeu. Jo sé 
Antonio Lopes de Cas t ro , progres-
sista. 

5." circulo. S. Thiago. Joaquim 
Mart ins de Carvalho , progressista. 

6.° circulo. Santa Cruz. Francisco 
Fernandes da Costa, progressista. João 
Lopes de Sousa , progressista. 

7." circulo. Santa Justa. Thomaz 
de Aquino de Carvalho, rodriguista. 
Cesário Augusto de Azevedo Pereira, 
progressista. 

8.° circulo. Botão. Manoel José 
da Cunha Novaes , cartista. Diogo 
José dos Santos , progressista. 

9.° circulo. Souzellas e Brasfemeas. 
Manoel Maria da Cunha, progressista. 
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José Henriques de Sousa Seeco , ro-
driguisla. 

10." Eiras e S. Paulo de Frades. 
João José Bescrra de Ab reu eL i ina , 
rodriguisla. Francisco Mendes de Sou-
sa e Almeida , rodriguisla. 

11.° circulo. Antuzede, etc. Fran-
cisco Henriques de Sousa Secco, ro-
driguisla. Damazo Mendes Pereira, 
progressista. Gabriel Pereira Cardozo 
de Maia , rodriguisla. 

12.° circulo. S1. Martinho. Manoel 
dos Santos Pereira Jardim , progres-
sista. Francisco Ferreira de Almeida, 
progressista. J ustino Antonio de Frei-
tas , rodriguista. 

13.° circulo. Taveiro t Nazarelh 
da Ribeira. Antonio Canas de Cam-
pos Vieira , rodriguisla. Antonio Ma-
noel Vieira de Figuei redo, progres-
sista. 

15.* circulo. Amial eArxilh. João 
Correia Ayres de Campos , progres-
sista. José Adolpho Trony , progres-
sista. 

15.° circulo. Assofarja e Antanhol. 
Adelino Jose Coelho, rodriguista. 
José Ignacio da Costa , rodriguista. 

1G.° circulo. Sarnache. Adrianno 
José Jacob , progressista. José Maria 
Jacob , progressista. 

17.° circulo. Almelaguez. Manoel 
José Teixeira Guimarães, progressista. 
Adriano Lopes Guimarães , progres-
sista. 

18. circulo. Ceira. Fructuoso José 
da Si lva, rodriguisla. José Ferreira 
Fresco , progressista. 

Hão de òbjeclar-nos, bem sabê-
mos , que a nossa classificação dos 
eleitores péde ser contestada ; a todas 
as objecções respondêmos: se o Go-
verno tem motivos para contar coaj 
certos eleitores, tãobem nós os pro-
gressistas temos razões e muito for-
tes para contar com os mesmos. Pre-
ferimos considerar como nossos os 
elei tores , que a alguém parecerão 
duvidosos. Em todo o caso a cons-
ciência dos proprios eleitores decidi-
r á a q u e s t ã o : digão os eleitores, onde 
que rem, que os classifiquêmos , e 
proinptamente emendarêmos a nossa 
tabella : no entretanto fique-se con-
siderando a nossa classificação como 
exac ta ; pelo menos como represen-
tando a opinião da Redacção do Libe-
ral do Mondego. 

Eleitores conscienciosos ninguém 
se atreverá a duvidar , que sêjão os 
escolhidos pela opinião publica deste 
concelho, e por nós classificados pro-
gressistas. Que não hão de votar em 
lista de chapa designada ah alio, 
pelo Governo inicialmente , ou por 
elle aprovada depois de inculcada pelo 
seu agente of/icial—~tãobem nós asse-
gurámos, sem receio de sermos des-
mentidos. 

CO M ML1 NIC ADO. 
C O Í M B R A , a terceira cidade do 

reino, acaba de dar um passo na 
estrada da civilisação. 

O dia 2 de Novembro abriu uma 
nova epocha de vida social, e trans-
mittirá á posteridade, que os artistas 
da Lusa Alhenas não hesitão empre-

gar todos os seus esforços para o 
completo triumpho da democracia. 

A classe operaria de Coimbra , 
que sobejas provas tem dado de acri-
solado amor da patria e da liberda-
d e ; e que se ufana de ter occupa-
do a vanguarda no momento de pe-
rigo, não só nas margens doseucrys-
tallino Mondego, mas junto doTejo, 
Douro, Guadiana eSado, já conta um 
eleitor; — é o Sr. Joaquim Martins de 
Carvalho , artista illustrado. 

Prosegui probos artistas nas vos-
sas nobres aspirações, e caminhai 
unidos na carreira da civilisação, 
porque sois vós , que tendes de pre-
parar o brilhante fu tu ro , que a hu-
manidade ha de gozar. 

Se jão , pois , os vossos desejos 
preenchidos; que nós fazemos votos 
para que o eximio artista Elei tor , 
delegue a missão que lhe foi confia-
da, em quem no Parlamento advogue 
com energia e máximo interesse, to-
das as necessidades que careceis. 

Saudamos os parochianos de S. 
Thiago; a quem estava destinada a 
gloria de primeiro encetar a eleição 
de um artista. Tão patriotico proce-
dimento revela exuberantemente a 
sua illustração. 

Recêbão todos os nossos para-
béns. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

(iContinuado do n.° 6 6 . ) 

A U T I G O X . 

Para assegurar mais efficazmente a exe-
cução do presente artigo , fica também ex-
pressamente stipulado: 

1.* que toda a remessa feita de um paiz 
para o outro de quaesquer obras d'espirito ou 
d'arte deverá ser acompanhada de um certifi-
cado passado em França peloprefei to ou sub-
prefeito estabelecido na villa ou cidade de 
onde se faz a remessa , ou na mais próxima 
de l ia , e em Portugal pelo Governador Civil 
do districto de onde igual remessa for feita. 

Pelo dito certificado se não levará ás par -
tes mais de cincoenta cêntimos em França , e 
oitenta réis em Portugal , seja qual fòr o nu-
mero das obras que contenha a remessa , e 
nelle se expressará o numero , titulo e volu-
mes de cada o b r a , o numero de exemplares 
de cada uma delias , e a declaração de que 
todas são edições e propriedade nacional do 
paiz d onde a remessa fôr fe i t a , ou que foram 
nacionalisadas por terem pago os direitos de 
entrada. 

Os certificados passados pelas authoridades 
locaes acima mencionadas serão traduzidos e 
vizados gratoitamente pelos respectivos agen-
tes diplomáticos ou consulares. 

2." Que todas as obras que despacharem, 
ainda que seja por transito on baldearão , com 
destino a um dos dois Estados, provindo de 
qualquer parte que não seja o outro Es tado , 
deverão, sendo cscriptas na lingua do ultimo 
mencionado , ser acompanhadas de certifica-
dos passados pelas authoridades competentes 
do paiz d'onde provêm , exarados na forma 
acima indicada, e declarando que as ditas 
obras são todas publicação original do dito 
paiz ou de qualquer outro em que as mesmas 
obras foram impressas e publicadas. 

Toda a obra de espirito ou de arte que , 
nos casos previstos no presente artigo , não 
fòr acompanhada do certificado cm devida 
forma acima mencionado, será por essa falta 
somente , havida por contrafeita , equiparada 
como tal a genero de contrabando , e sujeita 
ás determinações do artigo nono. 

A R T I G O X I . 

O reconhecimento e a verificação de n a -
cionalidade das importações das obras de 
espirito ou de arte será feita nas mesas das 
Alfandegas respectivas , especialmente desti-
nadas a este fim, com a concorrência dos 
agentes particularmente encarregados, nos 
dois paizes , do exame dos livros importados 
de paiz estrangeiro. Lavrar-se-ha auto de to-
da a contravenção que se encontrar ás dispo-
sições do artigo decimo e os processos judi-
ciaes que d'ahi se driginarem serão em tudo 
conformes e regulados pelo que prescreve a 
legislação de cada um dos dois Estados em 
matéria de contrabando. 

A R T I C O X I I . 
No acto de se pôr em execução a presen-

te Convenção, as Altas Partes Contractantcs 
se cominunicarão reciprocamente a lista 
exacta das repartições ou mesas da Alfande-
ga , marit ima , e terrestre , ás quaes , de uma 
parte c de outra, ficar reservado o despacho 
e verificação das obras de espirito, ou de ar te . 

A R T I G O X I I I . 
A fim de evitar todas as dificuldades e 

complicações judiciaes quanto ao passado, 
e por motivo da posse ein que actualmente 
estejam quaesquer livreiros, editores ou i m -
pressores de contrafeições de obras francezas 
ou portuguezas por ellas reproduzidas ou i m -
portadas , fica stipulado e convencionado que 
os actuaes detentores das ditas contrafeições 
as não poderão vender por atacado ou a r e t a -
lho , nem reexportar para paiz estrangeiro , 
ou para. qualquer porto dependente da m e -
tropole , nem subtrahir-se aos procedimentos 
judiciaes por parte dos actores das ditas obras, 
ou de seus representantes, senão fazendo r e -
vestir cada exemplar das ditas contrafeições 
com um sello especial , que será posto pelas 
authoridades competentes do paiz , e pelo 
qual se não levará ás partes mais de vinte c 
cinco cêntimos em França , e de quarenta réis 
em Portugal. 

E concedido respectivamente um prazo 
de três mezes , contados da data da troca das 
ratificações , para se cumprir com esta forma-
lidade , sem que, todavia , se permitia no i n -
tervallo , e debaixo de qualquer pretexto , a 
introducção de paiz estrangeiro de novos 
exemplares das obras contrafei tas, ou a publi-
cação dentro do paiz de quaesques novas 
contrafeiões. 

Expirado este p razo , todo o exemplar 
contrafeito de uma obrade espirito ou de a r te , 
publicada em qualquer dos dois Estados, cuja 
propriedade se justificar pela fórina prescripta 
no artigo segundo , e que não estiver muni -
do do sello especial acima mencionado , sera 
havido por fraudolento , e poderá ser appre-
hendido e confiado a requerimento dos p ro -
prietários da obra original, ou de seus repre -
sentantes, sem prejuízo das perdas e damnos , 
multas , cnstas , e de quaesquer outras penas , 
que estejão ou venhão a estar estabelecidas 
pela legislação respectiva de cada um dos dois 
paizes. 

(Continuar-se-ha). 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

CIIRONICA. E L E I T O R A L . 

Tentagál. — Fôrão eleitos: Vicente José 
de Seissa e Almeida, progressista. José Simões 
de Carvalho, progressista. Joaquim Sotéro 
Soares Couceiro, rodriguista. Miguel Martins 
Alves, cartista. Francisco Soares de Brito , 
cartista. Euzebio Luiz Ferreira , cartista. 

Santo Varão. — Fótao eleitos: Desidério 
Anaslacio Amado, progressista. Joaquim Gue-
des de Carvalho e Menezes , progressista. 
J o s é Cardozo Ribeiro, progressista. Bernardo 
Rangel da Silva Mattozo , progressista. João 
Ferreira , progressista. 

Cantanhede. — Não sabemos ainda os no-
mes dos eleitores nomeados ; mas assegura o 
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Admnistrador, que vencera a lista do Gover-
no. Até ver . . . persuadimo-nos, que os elei-
tores>serâ >|conscienciosOÍ, e não votarão era 
lista de chapa. 

Ferride.— Fôrão eleitos: Luiz Pires Mon-
teiro Bandeira, cartista. João Baptista de Pai-
va , cartista. João Maria de Sousa Machado, 
cartista. José Maria de Santliiago, progressis-
ta. João Marques Pinto , progressista. João 
Jorge,progressista. Os dois Ruas da Giesteira, 
progressistas. 

Louzã. •— Sairão eleitos dois rodriguistas 
c seis progressistas. 

Soure. — Sairão eleitos : Fortunato e Ma-
rino. Mattos Juiz de Direito , e Eduardo , 
progressistas. 

Eiras. — (Concelho de Coimbra). Sabe-
mos , que o sr. Venâncio da Costa Alves Ri-
beiro protestara pelos actos de violência pra-
ticados pelo regedor e cabos de policia , que 
cercarão a Igreja , fecharão a porta travessa 
da. m e s m a , e conservarão perto gente a rma-
da , para int imidaremos votantes , o que com 
cffeito conseguirão. 

Antuzêde.— Estranhou^se que se apresen-
tasse o sr. Secretario Gera l , influindo com a 
sua presença, fatiando aos votantes , e con-
correndo para que a mesa não admittisse um 
protesto , contra a eipressa determinação da 
lei . 

S. Andre de Poiares. — Dr. Francisco 
Ferreira de Carvalho. Tenente, João Ferreira 
tle Lima. Dr . Antonio Ferreira de Lima. 

S. Miguel. — Manoel Simões do Val de 
Madeiros , pai. 

Santa Maria d'Arrifana.— Francisco A n -
tonio de Carvalho Montenegro. 

Friumes. — José Henriques dos Moinhos. 
Theotonio (de Mira). 

Participação telegraphica de Lisboa. — 
Diz o Groverno, que sairão eleitos 183 progres-
sistas contra quatro cartistas. Veremos o juizo 
dos jornaes , que é mais seguro. 

Maiorca.— Eleitores: Visconde de Maior-
ca, Angelo José Antunes, Francisco de Borja 
Duarte Santos , Antonio Augusto da Fonseca 
Neves , Joaquim Oril de Figueiredo , Joaquim 
Martins da Rocha , Antonio Ribeiro Marques, 
Vigário — José Coelho, José de Freitas Motta, 
Belchior Netto , Vigário — Francisco Morei-
ra tia S i l v a , Antonio da Silva Carvalho, 
Manoel Bento Velho. Todos progressistas. 

Miranda do Corvo. — Eleitores : Barão 
de Miranda, Simões Maria de Almeida , José 
Leal de Gouveia Pinto , José Joaquim de Pai-
va F r e i r e , Francisco Ferreira Tavares de 
Pontes. Todos progressistas. 

Porto. — Correu boato , de que sairão 
cartistas em todos o círculos. O silencio da 
authoridade é por ora o único fundamen to 
que lemos. 

Seval grande.— (Concelho de Condeixa). 
Antonio Joaquim de Carvalho e Almeida , 
Antonio de Campos Maio, Albino Augusto de 
Freitas de Sá Barreto. 

Traidor da Commissão Eleitoral Progres-
sista, e Thesoareiro' Pagador dos alborques 
eleitoraes.—O sr. Raymundo Venâncio Ro-
drigues , empraza-nos para que declaremos , 
se estes epithetos affrontosos se referem a S. S.a 

Não ha artigo algum da le i , que autorise S. 
S.' a exigir semelhante declaração, que não 

o f fende directa ou indirectamente a S. S . ' Por 
amizade e deferencia declarámos , que não 
se referem a S. S." 

Eiras e S. Paulo de Frades. — Temos em 
nosso poder nm protesto do sr. Venâncio da 
Costa Alves Ribeiro, contra as illegalidades , 
que , sendo provadas, annullão aquella elei-
ção. 

Eleição de Cantanhede. — Conta-se , que 
vencera a lista do Administrador, por have-
rem sido annulladas muitas listas , por terein 
fora escripto o nome da freguezia, que foi 
considerado como signal externo. Como a lei 
menciona expressamente signal externo ou 
interno, e ao mesmo tempo exige dentro o 
nome da freguezia : segue-se , em rigorosa 
lógica , que se o noine da freguezia na parte 
externa é signal illegal, tãobem dentro o deve 
ser. Logo o nome da freguezia dentro da lista 
é signal illegal. Mas está demonstrado que é 
l e g a l , porque a lei o manda expressamente 
pôr. Logo é legal e illegal ao mesmo tempo , 
o qne é absurdo. 

Fica por tanto demonstrado por absurdo, 
qne o nome da freguezia na parte externa 
da lista , não é signal illegal. 

Penclla. — Eleitores : Ayres Guedes T u -
della Coutinho Guerr ido, e outros da sua con-
fiança. 

COR RESPOISDENCIAS. 
Sr. Redactor. 

É do meu dever fazer conhecer ao Publi-
co o procedimento da commissão de Canta-
nhede no recenseamento das próximas elei-
ções de deputados ; eu não sei senão o que se 
passou comigo , mas por aqui poderão todos 
avaliar de que serão capazes aquelles dignís-
simos senhores. 

Nem julguem que fallo por despeitado : 
os meus poucos amigos que viverão comigo 
nestes últimos tempos sabem perfei tamente , 
que eu não tenho outras ambições mais do 
que chegar a ser um soffrivel estudante do 2.° 
anno Philosophico , e que graça nenhuma 
achava á posição de E l e i t o r , ou cousa que o 
valesse, na patriótica luta d'onde estou cer-
tissimo que hade sahir a salvação do paiz, 
qualquer que seja a fracção veticedora.Vâuios 
ao caso. 

Sahindo de Coimbra cm Julho , e chegado 
a Cantanhede , soube que não tinha sido re -
censeado nunca mais pensei em tal ; mas a 
instancias de pessoa com quem sempre desejo 
condescender , appreseniei-mc á digníssima 
commissão para que dissesse porque razão me 
excluia do recenseamento , e para reclamar 
legalmente no caso de entender , que me as-
sistia direito para isso. — Estavão presente» 
apenas tres membros do commissão, Malhias 
Ribeiro , regedor da freguezia , Thouié de 
Sá , e Eloi da Stveira ; estes senhores expon-
do-lhc a situação excepcional em que me acha-
va deilárão todos , que eu devia ser recen -
seado , o que immediatamente hião fazer. 
Como não eslava o presidente fui procura-lo 
a casa com Eloi da Silveira um dos membros 
da commissão : o Presidente concordou com 
a opinião dos outros; e disse-ine, que como 
no dia seguinte se devião affixar os recensea-
mentos, o meu nome não podia já entrav se 
náo na addição ao recenseamento , e assim 
que reclamasse eu por escripto porque havia 
de ser recenseado. 

Reclamei pois como o tal senhor me ti-
nha indicado ; e a commissão no dia justa-
mente em qne expirava o praso marcado pela 
l e i , para qualquer reclamação , despacha a 
minha por esta fo rma: — desattendido em 
vista do art. 34 do Decreto de 20 de Junho — 
ora no artigo 34 exige-se residencia do cida-
dão na freguezia em que deve ser recensea-
do. Entendi que a commissão andava comigo 
de má f é , c que tne não tinha recenseado 

cedendo a snggestóes dos distinctos patriotas 
de Cantanhede ; quero dizer daquelles , que 
quando em 1846 se fazia eleições debaixo de 
bainettas hião comendo pacificamente á 
mesa do orçamento ; daquel les que durante 
a revolução dos nove mezes discutião com-
modainente dentro de sua? casas , e ao abrigo 
d'um inverno rigoroso os interesses da causa 
nacional (como elles hoje por ahi se chamão) 
em quanto nós coinpreinettiauios os nossos 
interesses e a nossa vida , expostos a todos os 
males duma rigorosa campanha , e sujeitos a 
todas as consequências que d'ahi podião resul-
tar . 

Certo pois da injustiça , que me fazião , e 
um pouco exaltado pelo modo vil e infame 
com que se portárão comigo — recorri para 
o Juiz de Direito, 

Como a commissão tinha fundament.id» 
o seu despacho com o art. 34 tractei no re-
curso de justificar a minha situação a respeito 
d'aquelle artigo — A commissão reconhecen-
do que aos olhos da justiça c da razão não 
podia conseguir o seu fim , que ,era excluir-
ine do recenseamento, não recua diante da 
falsidade mais revoltante que se podia prati-
car , vai-se ao seu primeiro despacho emen-
da art. 34 em 45 como se pôde ver dos do-
cumentos que tenho em meu poder , e infor-
ma o recurso , dizendo que por falta de habi-
tação l i t terana entendião , que não podia 
cu ser recenseado, em vista do ari. 45 do D e -
creto de 20 de Junho ; como ninguém nem 
mesmo apropr ia commissão se linha lembra-
do dc me impugnar o gráo de Bacharel f o r -
mado em Direito não juntei documento para 
o mos t ra r , e em vista da emenda o Juiz 
vio-se obrigado a indefer ir — miseráveis ! ! 
aitrevem-se a fallar do que se praticava no 
teinpo dos Cabraes ! . . . e intitulão-se libe— 
raes e progressistas! .« . com taes progressis-
tas eu declaro-me immediatamente re t rogra-
do ; porque Deos livre este desgraçado paiz 
de progressistas de tal lote ; desgraçada da 
terra onde elles tivessem a mais pequena par-
te no poder, 

O senhor Presidente , que foi talvez o 
autor da lembrança,e que se chama José Pedro 
Dias Galvão, que é realista , que é advogado 
e já está em uma idade adiantada , que devia 
dar aos outros o exemplo de probidade não 
se envergonha de cubrir os seus cabellos 
brancos com a lama immunda de tal infainia; 
velho imbecil , cujas convicções são sempre 
dos últimos como quem falia. 

E o senhor Thomaz de SáP. . . um homem 
que gosava de boin crédito — como é que 
conscnlio e concordou nesta linda obra ? 

O senhor Malhias Ribeiro, é o regedor 
actual da freguezia , já se vê que concorren-
do para taes gentilezas tem todos os e lemen-
tos para ser um digníssimo empregado. 

O paiz está regenerado ! ! . . eis-aqui os 
verdadeiros filhos da Regeneração: infeliz-
mente creio que o mal não é só alli ; creio 
que não é só alli que se mostra ao publico 
uma corte brilhante de inutilidades e cana-
lhas *, creio que aquella raça está largamente 
ramificada pelo paiz, e que o partido progres-
sista (.se é que alguma vez por ahi houve al-
guma cousa que se parecesse com isso) deixou 
de existir depois do momento feliz da regene-
ração. 

Não fallo do senhor F.loi de Silveira , por 
que esse assignou vencido o despacho da 
commissão ; e não entrou nem era capaz de 
entrar* ha falsificação , creio que nem soube 
de tal senão muito depois ; aliás ter-se-hia 
opposto porque tem probidade de mais para 
isso. 

Antonio de Carvalho. 

Sr. Redactor. 
Sempre tivemos experanças que a inde-

pendência dos habitantes d'este Concelho 
triumphasse da atrevida pertinacia com que 
se pertendia vencer a eleição de eleitores 
contra o partido , que aqui represenia a ver-
dadeira nacionalidade ; com tudo nunca se 
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ju lgou um ião completo t r iumpho como 
aqnelle com que acabamos de dar uma severa 
lição a pessoas, que pei t endem impor-nos 
submissão; foi mais uma das que temos dado 
c que esperámos c o n t i n u a r , porque não 
temos ambições. 

Foi vencida a e le ição, pelo partido a que 
nossos detractores chamão republicano , mas 
que só representa c pôde representar como 
progressista de o rdem e legalidade , porque 
todos nós temos nossas fo r tunas que perder 
e nada a ganhar , senão aqnelle bem que nos 
provier do bem commum , e assiin e m p r e g a -
remos sempre nossos exforços. 

Na 1." assembleia da f regnezia da F igue i -
ra venreu-se por 8 5 votos , que a lcançarão 
Manoel José de Sousa e Antonio José M o n -
te i ro Duarte contra 6 por quatro eleitores. 

Na 2." assembleia da mesma fregnezia, on-
de nossos contrários empregarão lodos os seus 
exforços , vcnceu-se pos "10 votos , que alcan-
sa'rão Manoel José de Sousa Júnior e Antonio 
Dias , contra 29. 

Na assembleia de T a v a r e d e , por 76 vo -
tos , que alcançarão Joaquim Maria Fereira 
Pes t ana e José Antonio Loureiro contra 42. 

Na f reguez ia de Buarcos , por 84 votos , 
qne alcancárão Antonio José Duar te Silva e 
J o ã o J o s é da Costa , contra 4 4 : Estas duas 
f reguezias ultimas são aquel las , que nossos 
c o n t r á r i o s ajuizávão como c e r t a s , e na r ea -
lidade t inhão a lguma razão; porque na de Ta -
varede propozérão para sens eleitores a Tho -
iiiaz José Duar te e ao Dr. João Ferre i ra Oli-
veira , que não deixão de nos dever muita 
consideração, mas a má senda que trilhão 
roubou-nòs o gosto de os vermos nossos elei-
tores , e assim serão os nossos propostos , que 
t em de representar -nos no collegio eleitoral. 
É necessário fazer expressa mensão da i m -
parc ia l idade , honra e d ignidade com qne o 
nosso benemeri to Administrador do Concelho 
se honve n e s t a lide , e se elle até agora tinha 
a nossa a f fe ição , boje tem a nossa dedicação, 
porque nem "trahio a dignidade do seu cargo 
pela posição melindrosa em que se acha para 
com o governo , nem deu a seus patrícios o 
desgosto de o guerrearem , e verem a sua 
autoridade supplantada e menos prezada: lou-
vores e m u i t o s louvores l h e s e j ã o dados a elle 
q u e está en t re nós e á autor idade superior 
por no- lo conservar ; se todos os concelhos 
tivessem tão dignas autoridades , o povo seria 
mais feliz. Rogámos a V. tenha a bondade de 
fazer apparecer no seu acredi tado jorna l o r e -
zullado de nossos exforços cleitoraes. 

Figueira 3 de Novembro de 1851. 

Sr. Redactor. 
Tendo-se propalado o boato de que hon-

tem fora eu surprehendido por V. no acto de 
impingir l is tas , rogo-lhe o e«pecial obsequio 
de declarar no periodico , que V. r e d i g e , se 
tal boato tem algnm f u n d a m e n t o . 

Pe la inserção destas poucas l inhas, e pela 
declaracão pedida mui to obrigado lhe ficará 
quem é ' De V. Att.° Vnr.° e discipulo 

attcncioso 
Antonio João Flores. 

Coimbra 8 de Novembro de 1851. 

Respodêmos , que não tem f u n d a m e n t o 
algum tal boato. 

Os Redactores. 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Ha muitas razões para acredi tar , 
que os fabricantes das ultimas ma-
quinas infernaes, em Roma, seachão 
já presos, bem assim os inventores 
de outras para arrojar dardos. 

A experiencia provou que por 
meio do modelio mechanico Fabr i , 
se podia, a 20 metros de distancia, 
fazer penetrar uma flecha n u m a porta 
de madeira a mais dura , na profun-
didade de duas polegadas. Existindo 
outra maquina para lançar os dardos 
a qualquer objecto proximo, com ex-
traordinaria facilidade, bastando sim-
plesmente soprar por um tubo. O in-
ventor prevenio todos os casos, de 
modo qne sempre resultasse a mor-
t e , porque sendo as flechas] envene-
nadas, basta a arranhadura para a 
causar. 

A maquina infernal descoberta pe-
los guardas d'alfandega na ponte Qua-
tro Capi ha motivos para suppôr que 
era destinada a produzir a explosão , 
no meio dos assistentes á execução 
de Cayetano Pestinelli , accusado de 
ter commetlido assassinatos, quando 
pertencia á guarda nacional no tem-
po da republica. 

A sentença que o condemnava ao 
supplicio foi arrancada das paredes 
por seus irmãos e amigos. 

(Braz Tiiana.) 

1 T A L I A . 

Falla-se muito nos circulos diplo-
máticos de uma nota quasi ameaça-
dora , que se diz dirigida ao governo 
pontifício por lord Palmerston. A ap-
plicação a um súbdito inglez das me-
ei idas'geraes de segurança adoptadas 
nela policia romana, deu lugar a este 
novo acto de lord Palmerston. 

C O R R E I O D O SUL. 

T U R O U I A . 

Uma correspondência de Constan-
tinopola de 25 de septembro falia de 
um sanguinolento conflicto, que teve 
lugar entre os turcos e os christãos 
de V a n , originado pela premissão 
concedida a esses últimos para se po-
derem servir de sinos a fim de cha-
marem os fieis para celebrarem os 
officios divinos. 

Os turcos apezar desta premissão 
quando ouvirão tocar os sjnos lançá-
rão-se sobre os christãos reunidos na 
igreja , estes defenderão-se com he-
roico valor, tendo perecido bastante 
gente de ambas as partes. 

(A1 a f ã o). 

B O L E T I M C O M M E R C I A L . 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 4 de Novembro de 1851. 

Tr igo velho • • (alqueire) 
Di to novo . dito 
Milho branco dito 
Dito amarello . . . . . . . . dito 
Cevada r dito 
Fei jão vermelho dito 
Dito branco dito 
Dito rajado di to 
Dito frade dito 
Batatas . dito 
Tremoços d i t 0 

Azeite «b t0 

Assigna-se em Lisboa, Largo do I n -
tpndente , escriptorio da adninistração da 
Nação ; — P o r t o , escripturação da a d m n i s -
tração do Portugal; — ' C o i m b r a , loja de 
Moré na Calcada . 

440 
4 0 0 
280 
210 
2 3 0 
440 
380 
320 
280 
180 
190 

1230 

B O L E T I M B I B L I O G R A P H I C O . 

•POESIAS. 

y ^ o n Francisco P a l h a — U m volume por 480 
I r e Í9 . — As assignaturas r e c e b t m . s e na 
Redaccão do Liberal do Mondego. 

R E P E R T Ó R I O DRAMATICO. 

COJI este titulo vai b revemente sahir á luz 
nm jornal , dedicado unicamente a t r a -

duzir do Theat ro estrangeiro as melhores p e -
ças , que n'elle se encont rarem c que ainda 
não estiverem traduzidas. Os Redactores na-
da p romet tem , querem ser avaliados pelas 
suas obras: estão porém convencidos que as 
suas traducções hão de ser livres dessas b a r -
barbai idades e gallicismos, que cont inuamen-
te se estão vendo n'essas traducções bastardas 
que innundão a nossa l i t teratura . Se o conse-
guirem , julgão ter feito um grande serviço 
ás letras do nosso paiz. 

Logo que haja sufficiente numero de a s -
signaturas começará a publicação, sahindo tres 
ou quatro números por rnez. 

A redacção p romet t e publicar t ambém 
dramas originaes de aulhores conhecidos 
numa edição á pa r te . 

O fo rmato e typo se rá ; com pouca d i f f e -
rença , igual ao do /Uagasin Theatral. 

Preços. — Constando o drama , comedia 
ou farçà de 1 acto 6"0 réis. De 2 ou 3 actos 
120 réis. Constando de mais que tres serão 
todos os actos avaliados a 40 réis. Avulso — 

A correspondência será dirigida franca de 
por te ao Redactor, Praça de S. Paulo, n." 10 , 
4.° a n d a r . 

Assigna-se em Lisboa na Typographia , 
na loja do senhor Silva , Praça de D. Pedro ; 
Lavado , rua Augusta n.° 8 ; no Porto na lo ja 
do senhor Moré ; Coimbra na loja de A. H. 
Dardalhon , e Moré Calçada. 

Todo o senhor , que nas provinciae alcan-
çar seis assignaturas terá nm numero grátis , 
responsabilisando-se por ellas. 

A N N U N C I O S . 

P R A D O S A R T I F I C I A E S . 

A loja do Sr. Teixeira , na 
_ . Praça , se vende semente 

de Luzerna de primeira qualidade , a 
240 rs. o a r r a t e l : — e ahi tão bem se 
recebem encommendas de semente 
de Ray-Grass perenne, e de Trcvo-
vermelho (preços favoraveis). 

JOão Borges Pacheco Pe re i r a , e Manoel de 
Magalhães d 'Araujo P i m e n t e l , da Cidade 

de Braga , fazem publico, que findando em 
Dezembro o a r rendamento feito a Manoel 
José Ferrei ra Le i t ão , das piopriedades que 
possuem nas immediações desta Cidade , pas -
são a arrenda-las a quem mais interesse lhes 
fizer, com as devidas seguranças ; e tãobem as 
vendem , se houver quem as pague pelo que 
realmente valem. P a r a effectuar qualquer dos 
dous contractos estará na Hospedaria á Por t a -
gem pessoa autorisada desde o dia 3 de N o -
vembro até 10. 

JOaqnim José Gomes F e r r e i r a , 
Relojoeiro , assistente na rua do 

Correio Velho, n.° 83 , desta c ida-
de , recebeu um variado sortimento 
de relogios.de ouro e prata dos me-
lhores au thores , e de d i f ferentes 

gostos modernos tanto horisontaes , como de 
ancora e palheta. Assim como relógios de sa-
l a , de Buffete Inglezes , e de parede com 
8 dias de corda , e tãobem tem uma pên -
dula, de jaspe .de muito bom gosto e com jar-
ras de flores com suas mangas de vidro p ro -
prios para c ima do treino com 18 dias de cor-
da. T e m relogios usados e vidros finos e ordi -
nários para estes , e todos os mais utensílios 
pertencentes á a r t e , tudo por preços muito 
commodos. 

C O I M B R A : Imprensa da LTniv. I8£i. 
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QUINTA FEIRA 6 DE NOVEMBRO 

A Assembleia dos Fun-
dadores do Liberal do Mon-
dego ordenou , que o Admi-
nistrador suspendesse a re-
messa do Jornal a todos os 
Senhores, que na volta do 
correio não derem ordem de 
pagamento dos seus débitos. 

í p í í i e i f h n m m M a 

E L E I Ç Õ E S . 

X ^ A ç â m o s deputados independentes 
. . . m a n d e m o s para a tribuna parla-
mentar homens , que desaffrontem a 
honra 1'ortugueza , homens cuja voz 
faça echo em todos os corações ge-
nerosos e patrioticos , ou liberaes do 
nosso paiz , e dos paizes civilisados 
— para que sejamos recebidos na 
communhão das nações mais cultas. 

Nada de lista de chapa, vole-se 
com consciência.... é o grito gera l , 
que se ouve por essas ruas! sublime 
pensamento , santa inspiração! 

Eleitores do circulo de Coimbra ! 
ponde-vos em guarda contra as blan-
dícias do pcdêr! 

O deputado da vossa confiança 
ha de ser o mais fiel procurador dos 
vossos mais caros interesses , o con-
fidente dos vossos pensamentos , o 
depositário da vossa boa fé. 

Quem vos ha de acudir na vossa 
aff l icção, reclamando, exigindo mes-
mo do governo promptas providen-
cias para que se vos faça jus t iça? o 
deputado. 

Quem vos hade ampara r , defen-
der do vandalismo de alguns agentes 
do poder , que abusarem da sua au-
tor idade? o deputado da vossa con-
fiança. 

Quem, senão o deputado da vossa 
escolha , hade estudar as vossas pre-
cisões , os melhoramentos de que ca-
rece o vosso d is t r ic to , o vosso con-
ce lho , a vossa povoação? 

Lembrai-vos do immortal Borges 
Carneiro? Que o deputado da vossa 

escolha o tome por modello , para o 
imitar e e x c e d e r , se poder. 

Eleitores dos circulos de Coim-
bra e da Figueira dai as m ã o s , para 
que a canalisação do Mondego se leve 
a efleito quanto antes. Querêmos 
quanto antes um canal de agoa dor-
mente Çou estagnante) para que as 
cheias não o a r e i em, e possa effe-
ctuar-se uma p r o m p t a , fácil e barata 
navegação , por meio de vapores cha-
tos , já triviaes nos canaes desta es-
pecie nos Estados Unidos da Ame-
rica. 

Querêmos quanto an tes , e pri-
meiro que tudo a barra da Figueira 
melhorada , des impedida , para ani-
mar o commercio , que está luctan-
do contra este obstáculo formidável. 

Q u e o deputado da vossa escôlha 
se l e m b r e , que não leva uma pro-
curação vossa para ir divertir-se a 
L i s b o a , fazer côrte aos ministros e 
poderosos , folgar nas delicias d e C a -
pua esquecendo-se de nós , pobres 
ursos das provindas , como nos cha-
mão os vadios da capital. 

Pelo contrario lembrai- lhe , que 
no, momento , em que aceitar a vossa 
procuração , deve morrer para s i , 
para os seus proprios interesses, que 
não entrarem nos interesses communs, 
nos interesses de toda a esta familia 
de Portuguezes. 

Eleitores dos circulos de Coim-
b r a , Viseu e Argani l , dai as mãos , 
para que a canalisação do Mondego 
se estenda da Fozdão para c ima , 
quanto seja possivel. 

Eleitores Portuguezes ! uni-vos to-
dos no pensamento único de nomear 
depu tados , que tomem a peito toda 
a sorte de melhoramentos intelle-
c tuaes , moraes e physicos, de que 
tanto carece o solo Portuguez e seus 
habitantes. 

Não será possivel, que, entre tan-
tos, appareça ao menos uin, que pos-
sâinos appellidar O ' Connell Portu-
g u e z , verdadeiro apostolo da liber-
dade dos povos? 

Estarêmos guardados para ouvir 
ainda esses discursos fòfos, prolon-
gadores eternos de discussões esle-
reis ? 

Q u e Deos tal não permitia , que 
elle illuinine o entendimento dos elei-

tores , para que estes vão procurar a 
virtude e o mérito ao seu modesto 
retiro. 

Deixêmo-nos de caprichos, de 
mesquinhas rivalidades, de intrigas 
de soalheiro, de servilismos, de con-
descendências , de orgulhos ôccos e 
frívolos — de tudo o q u e , segundo o 
nosso Diniz, pertence ao dominio do 

« Génio lulellar das bagatellas. » 

Seja d e p u t a d o , quem o merecer. 

Q u e os Redactores do Observa-
dor por s i , e como representantes 
da autoridade superior deste distri-
c t o , pertendessem fazer triunfar a 
candidatura dos seus eleitores na fre-
guezia de S. P e d r o , nada nos admi-
rava , porque t inhão, como outros 
quaesquer cidadãos , esse imprescri-
ptivel direito. Mas que despeitados 
pela der ro ta , que soffrêrão, lanças-
sem mão da p e n n a , para cubrirem 
de injurias e doestos os seus adver-
sários mais felizes , é uma vingança 
mesquinha , e pouco cavalheira , e 
que nos admira , que a autoridade 
tolere na gazeta oflicial. 

Não citarêmos nomes , nem dis-
cutirémos pessoas , po rque , mais ra-
zoaveis e menos apaixonados não que-
rêmos medir-nos no campo das per-
sonalidades com tão conhecidos es-
cr iptores , e querêmos evitar pole-
micas nojentas e inúteis , que tem o 
desagrado de todo o publico sensato. 
Assignem-se esses senhores e descu-
brão seus nomes , que o nosso amigo 
o Sr. Fernandes Thomaz , tão atroz-
men te aggredido, não receia , antes 
muito es t imaria , que com elles se 
fizesse a confrontação e o parallelo 
de toda a sua vida publica. -

Descobrirêmos porém um fac to , 
que aliás é já notorio na c idade , — 
que a Redacção tio Observador fez to-
das as diligencias , mandando repeli-
dos emissários ao Sr. Joaquim dos 
Reis, para que este Senhor apoiasse 
com os cartistas a candidatura de um 
dos eleitores daquella na freguezia de S. 
Pedro. E como se não alcançou essa, 
que então seria santa alliança , em 
breve se converteu em união mons-
truosa , em cumulo de immoralidade, 
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em sacrifício de princípios , o Lo. e l e . , 
quando se vira effeituada em favor 
de um terceiro candidato. O publico 
q u e moral i se . . . . 

Sacrificou o Sr. Fernandes Tho-
maz os seus principios, porque rece-
beu o auxilio dos cart istas ? porque 
com elle foi eleito o Sr. Joaquim dos 
Re i s , cartista o mais moderado , ho-
mem verdadeiramente de bem , e de 
uma familia virtuosa e respei tada , 
que tem as sympathias de toda a fre-
guezia ? 

Sacrificámos os nossos principios, 
quando nos unimos aos de Almacave 
ha poucos annos? cedêmos das nos-
sas crenças l iberaes, quando fòmos 
cerrafilas com os soldados do absolu-
t i smo? Havemos esquecer tão de-
pressa a campanha de 46 e 47 e as 
proezas do Padre Casimiro ? 

Pela nossa parte , do coração vos 
perdoámos esse momento de enfado, 
essas expressões apaixonadas , dicta-
da s sob a impressão do sentimento de 
derrota. Sirva-vos porém de governo 
para o f u t u r o , para com mais pausa 
e frieza medir as expressões, que 
estampais na vossa folha. 

Por falta d 'espaço guardámos para 
o numero seguinte a explicita decla-
ração do Sr. Joaquim dos Reis , que 
prova a verdade do que deixámos 
dito. 

A COMPANHIA d 'equitação, que se aclia 
nesta c idade , destina para beneficio do Asylo 
da Infancia a metade do producto da repre-
sentação do próximo sabbado , em conformi-
dade com o despacho de licença do Exm.° Vi-
ce-Rei tor da Universidade. E de esperar da 
singular philantropia dos habitadores de Coim-
bra , e da mocidade Académica , que apro-
veitarão com empenho esta occasião de bem-
fazer ao Azylo da Infancia , onde com tanta 
gloria para Coimbra os filhinhos das classes 
mais indigentes recebem gratuitamente a 
educacão e mantimento. » 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

(Continuado do n." 6 7 . ) 

A R T I C O X I V . 

As disposições da presente Convenção não 
prejudicam por nenhum modo o direito que 
expressamente se reserva cada um dos dois 
Estados de v ig iar , permittir on prohibir , por 
Leis ou por medidas de policia inter ior , a 
circulação, a representação ou a exposição 
de quaesquer obras ou producções sobre as 
quaes julgue conveniente cxercê-lo. 

A R T I G O X V . 

A presente Convenção terá força e vigor 
duran te seis annos , contados desde o dia 
que as Altas Partes Contractantes ajustarem 
para sua execução simultanea , depois de pro-
mulgada conforme as Leis de cada um dos 
dois Estados; o qual dia não poderá ser além 
de tres mezes depois da troca das ratifica-
ções. 

Se os seis a^nos vierem a findar sem ha-
ver notificação em contrario feita seis mezes 
antes por uma das Altas Partes Contratantes, 
esta Convenção continuará a ser obiigatoria 
de anno em anno , até que uma das Partes 
Contractantes annuncie á outra , com prévio 
aviso feito um anno antes , a intenção em que 
está de fazer cessar os seus effeitos. 

As Altas Partes Contractantes se reservam 
todavia a faculdade de fazer , de coinmum 
accordo, na presente Convenção todas as mo-
dificações que não forem incompativeis com 
o espirito e os principios qne lhe servem de 

base , e que a experiencia tenha mostrada 
_ necessarias. 

A R T I G O X V I . 

As Altas Partes Contractantes reciproca-
mente se compromettem a que , em qualquer 
Convenção ou Tractado que sobre este mes-
mo objecto venha a celebrar qualquer delias 
corno outro Estado differente , fará aquella 
que o celebrar todos os esforços , e empre-
gará todos os bons officios para que a outra 
Parte agora contractante seja admitt ida a es-
tipular iguaes Convenções, ou a adherir ás 
que estiverem feitas. 

A R T I G O X V I I . 

As Altas Par tes Contractantes , desejan-
do outrosim proteger a applicação á industria 
fabril dos trabalhos de espirito e de arte , con-
vieram em declarar por esta occasião , que a 
reproducção em nm dos dois paizes, das mar-
cas da fabrica postas no outro sobre certas 
mercadorias , para testificar de sua origem e 
qualidade ,será equiparada ácontrafeição das 
obras d'arte , perseguida como t a l , e que as 
disposições relativas á repressão deste delicto, 
insertas na presente Convenção , serão igual-
mente applicaveis á reproducção das ditas 
marcas de fabrica. 

As marcas de fabr ica , cuja propriedade 
os cidadães ou súbditos de nm dos dois Esta-
dos quizerem assegurar no outro Estado , de-
verão ser exclusivamente depositadas, a sa-
ber : as marcas de origem portugueza em 
Paris na Secretaria do Tribunal do Departa-
mento do Senna , e as marcas de fabrica fran-
ceza em Lisboa, na Secretaria do Tribunal 
de Commercio de primeira instancia. 

As Altas Partes Contractantes igualmente 
se compromettem a assegurar em seus respe-
ctivos Estados, logo que as circumstancias o 
permittirem , por disposições especiaes feitas 
de commnm accôrdo, a propriedade e os di-
reitos das pessoas que, segundo as Leis de cada 
um dos dois Es tados , t iverem obtido nelles 
privilegio de quasquer novos inventos de sua 
creação. 

A R T I G O X V I I I . 
A presente Convenção será ratificada , e 

as ratificações serão trocadas em Lisboa no 
prazo de tres me-zes, oa antes se possivel 
fôr. 

E m testemunho do qne , os respectivos 
Plenipotenciários a assignaram , e lhe appo-
zeram o sello de suas armas. 

Feito em Lisboa aos doze dias do mez de 
Abril do anno do Nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta 
e um. 

João Baptista de Almeida Garrett. 
(L. S.) 

E sendo-Me presente a mesma Conven-
ção , cujo theor fica acima inserido, e bem 
visto , considerado e examinado por Mim tu-
do o que nella se contém , depois de ouvido 
o Conselho de Es tado , a Ratifico e Confirmo 
em todas as suas partes , e pela presente a 
Dou por firme e válida para haver de produ-
zir o seu devido e f fe i to , promettendo em Fé 
e Palavra Real Observa-la e Cumpr i - la , e 
Faze-la cumprir e observar por qualquer modo 
que possa ser. Em testimunho do que , e fir-
meza do sobredito, Fiz passar a presente 
Carta , por Mim Assignada , passada com o 
Sello Pendente das Armas Reas , e referen-
dada pelo Meu Conselheiro , Ministro e Se-
cretario de Estado abaixo assignado. Dada no 
Palacio das Necessidades, aos doze dias do 
mez de Junho do Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
cincoenta e um. = RAINHA. = Antonio 
Alaizio Jervis <XAtoagaia. 

Lisboa 25 de Maio de 1851. O abaixo as-
signado Plenipotenciário de Sua Magestade 
Fidelíssima , tem a honra de declarar a S. 
Ex." o Plenipotenciário da Republica France-
za , por occasião de assignar a Convenção 
concluida em doze de Abril deste anno , que , 
para facilitar a sua inteira e completa execu-
ção, o Governo de Sua Magestade se coin-
promet te a sollicitar do Poder Legislativo , 
com a maior brevidade possível, as providen-

cias que se reconhecerem necessarias: E qne 
fica além disso , bem entendido entre as duas 
Altas Partes Contractantes que , pela equi-
paração do delicto da contrafeição litteraria 
ao de contrabando , se não entende fazer r e -
viver o rigor das nossas Leispenaes em maté-
ria ile contrabando ; as quacs de feito não es-
tão ainda abrogadas , m a s q u e , já modifica-
das pelo uso , bem depressa o serão por um 
acto legislativo que a opinião do paiz a l ta-
mente reclama. 

O abaixo assignado aproveita esta occa-
sião para reiterar ao Sr. Plenipotenciário da 
Republica Franceza os protestos de sua mais 
distincta consideração. (Assignado) — De Al' 
meida Garrett. — A Sua Excellencia o Senhor 
Adolfo Barrot , plenipotenciário de França , 
etc, , etc. 

Tradacção. 
O abaixo assignado , Plenipotenciário da 

Republica Franceza , em resposta á Nota que 
o Sr. Plenipotenciário de Sua Magestade F i -
delíssima lhe fez a honra de dirigir-lhe em 25 
do corrente , apressa-se a declarar lhe que es-
tá de accordo com elle sobre os termos expli-
cativos desta Nota , relativamente á equipa-
ção ao contrabando , dos delictos de con t ra -
fe ição, ou introducção de obras contrafeitas 
em Portugal , sobre o ponto de vista da pe-
nalidade que fôr applicavel ataes delictos nes-
te pa iz , e que acceita a piomessa feita pelo 
Plenipotenciário de Sua Magestade Fidelíssi-
ma , em nome do seu Governo , de sollicitar, 
o mais brevemente possivel, do Poder Le-
gislativo as medidas que se julgarem necessa-
rias para facilitar a inteira e completa execu-
ção da Convenção litteraria e artística con-
cluida entre os dois Governos , em 12 de 
Abril deste anno. 

O abaixo assignado aproveita esta occasião 
para renovar ao Sr. Plenipotenciário de Sua 
Magestade Fidelíssima a segurança de sua 
mais distincta consideração. Lisboa , 29 dc 
Maio de 1851. = A Barrot. = A Sua Excel-
lencia o Sr. Almeida Gar re t t , Plenipoten-
ciário de sua Magestade Fidelíssima , etc. 

^ © n a S I F H S S I M ^ Í K S U M M a 

C O R R E I O D O N O R T E . 

B O L E T I M E L E I T O R A L . 

Em Guimarães as eleições corre-
rão placidamente. A mesa da colle-
giada foi composta dos seguintes srs. 
presidente o excm.°sr. Nicolau d 'Ar -
rochela — escrutinadores os srs. cone-
go José Ribeiro Agra, e bacharel João 
Pereira d ' Eça Leiva — secretários o 
conego Manoel Luiz de Gouveia , e 
Antonio Joaquim de Almeida Gouveia 
— revesadores o major João Lei te Pe-
reira , Joaquim Cardoso de Freitas , 
e Damião Antonio de S o u s a — s a i -
rão eleitores no sentido do governo , 
Joaquim Aniceto Barbosa , votos 81 
— Antonio José Vieira de Fa r i a , 80 
— João Pereira d ' E ç a e L e i v a , 79 
— Os cabralistas perdêrão por 16 vo-
tos e por grande maioria ein todas 
as assembleias do concelho, onde ven-
ceu a lista do governo e a progres-
sista. 

Os srs. Paulo José Soares Duar -
te „ e Antonio Gomes dos S a n t o s , 
ambos progressistas sairão eleitos 
pela assembleia de S Francisco e não 
por S. Nicolau. 

O governo venceu a eleição na 
Póvoa de Varzim que dá 18 eleitores 
ao collegio eleitoral do Porto. 

Em Bouças o partido progressista 
venceu 6 elei tores, o governo 8. 

No concelho de Maya venceu o 
partido progressista 6 , o governo 8. 
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No concelho de Gaya leve o go-

verno 20 eleitores , os cabralistas 9 
e os progressistas I. 

Em Gondomar os progressistas al-
cançárão 2 elei tores, o reitor de Sou-
sa , e Francisco José de Oliveira Li-
ma , o governo venceu o resto. 

Em Paranhos venceu a l i s t acabra -
lista , sahindo os srs. Antonio Maria 
Barroso Pereira , e José Martins Can-
cio Leitão. 

Em Lordello venceu al is ta do go-
verno : sahiu eleitor o sr. Dr. Antonio 
José Coelho Lousada. 

Em Villa do Conde o partido pro-
gressista venceu 24 eleitores , e o go-
verno 2. 

Paços de Fer re i ra , a favor do go-
verno 15. 

Santo Thyrso , do governo 19, 
progressistas 1. 

S, Thomé deNegrel los , do gover-
no 10, progressistas 2. 

Vai longo, do governo 6. 

Em Guimarães , progressistas 69 , 
cabralisías 7. 

Em Barcellos , progressistas 89 , 
cabralisías 8. 

Em Fafe, progressistas 12, gover-
no 6. 

Em S. Pedro do Sul, progressistas 
7 , cabralisías 4 , governo 7. 

Em Lamego, progressistas 8 , ca 
bralistas 3 , duvidoso 1. 

Em Felgueiras , sahiu progres-
sista. 

Em Braga a lista progressista apoi-
ada pelo governador civil teve a maio-
ria , contando 43 eleitores dos 61 , 
que dá o concelho, não se sabe ainda 
qual a lista que venceu em S. Vi-
cente de Penço , que-dá 4 eleitores. 

Em Aveiro venceu a lista pro-
gressista. 

Na Guarda não appareceu senão 
a lista progressista, que não t eveop-
posição. 

Na Regoa venceu a lista cabra-
lista , abslendo-se de votar os pro-
gressistas e ministeriaes por ter sido 
mandada para alli , de Villa R e a l , 
tropa que protegia as candidaturas 
cabralistas. 

(Braz Tizana.) 

P O R T O . 

Lê-se no Portugal: 
Ficarão eleitores 27 cartistas, 27 

progressistas, e 2 rodriquistas. 

Lé-se no Nacional: 
Em Vienna do Castello venceu o 

Governo. 

Lê-se nos Pobres do Porto: 
Querellas. — Apresentrírão-se no 

jury criminal duas querellas contra 
as authoridades de Villa Nova da 
Gaia. 

L ê -se no Jornal do Povo : 
A revolução feminil não fica ainda*neste 

passo. A snr.a Amélia Cloomer propoz-se in-
troduzir uma completa reforma . . . nos trajes 
das senhoras. Os vestidos actualmente usados 
vão ser substitnidos por umas pa ta lonas , 
Uma casaca , ou uma túnica , qu e não desce-
rá abaixo do joelho. Duas proselytas da nova 
doutrina (Blooinerismo) já em Londres se 
se apresentarão com o novo costume em Bel-

grave-Square, As turbasattrahidas pela cxhi-
hição, saudarão-nas com descompostas vaias 
e assobios, aponto de as obrigarem a re t i rar -
se á primeira sege que encontrarão. — Não 
ha crença que não tenha o seu martyrio. 

C O R R E I O DO SUL. 

L I S B O A , 2 D E N O V E M B R O . 

O partido progressista acaba de 
obter na capital o mais assignalado 
triunfo. 

Elei tores, hoje sanccionasles o 
principio da liberdade, e destes cabo 
do cabralismo. A' manhã ide orar por 
vossos irmãos defunclos. 

A maioria foi g rande , e foi im-
mensa onde se apresentarão como 
candidatos os chefes cabralistas. O 
sr. João Rebello ficou n'uma minoria 
de 68 votos, e o sr. José Bernardo 
n'outra de 61. 

Elei tores , triunfámos do cabra-
lismo; agora é preciso saber usar da 
victoria. 

Os eleitores de parochia fizerão o 
seu dever ; é preciso que os eleitores 
de deputados cumprão o sou. 

A responsabilidade começa no dia 
do triunfo. Se as eleições fossem di-
rectas a questão achava-se hoje de-
cidida. 

A grande causa triunfou dos ca-
braes e dos pequenos despeitos de 
alguns dos nossos irmãos. Elei tores , 
aquella urna , que não contém senão 
cinzas, deve encerrar alli tãobem 
qualquer odio e resenlimento. A pa-
tria carece ainda de nós lodos. 

Pelo paquete inglez entrado no 1.° 
do corrente recebemos folhas de Lon-
dres até 27 de Outubro ínclusivè, e 
noticias de Paris a té 26. 

No dia 23 o sr. conde de Lavra-
dio , nosso embaixador na corte bri-
tannica, entregou em audiência as 
suas credenciaes. A sr.a condeça foi 
apresentada á rainha pelo ministro 
dos negocios estrangeiros, visconde 
Palmerslon. 

No dia 24 teve logar no Town-
hall, Bury , no Lancashire, uma reu-
nião dos reformistas parlamentares. A 
sala estava cheia , e comparecêrão 
tãobem algumas possoas influentes da 
classe media. Tomou-se , por unani-
midade a seguinte resolução : — « que 
se requer agora imperiosamente a cor-
deal união e energica acção de lodos 
os reformistas: que os princípios ad-
vogados pela associação de reforma 
nacional parlamentar ê financeira me-
recem o apoio da grande massa popu-
lar do reino; e que esta reunião, com-
posta de reformadores de todos os 
matizes, se obriga a sustentar os bem 
dirigidos esforços da associação, o 

O Globe diz que mr. Hawes resi-
gna o cargo de sub-secrelario das co-
lonias pela sua nomeação para depu-
tado secretario na repartição da guer-
ra, logar que deixa mr. Salivan , que 
se retira depois de quarenta annos 
de serviço. Mr. Hawes terá por suc-
cessor na repartição colonial mr. Fre-
derico Peei. 

(Revól. de Set.) 

COMMUSICADO. 

MORTAG0A E A SUA ELEfçXo EM 1 8 5 1 . 

Cor.LOCADO a meia distancia na estrada 
entre Coimbra e Vizen, o Concelho de Mor-
tagoa ha annos pertence ao Districto de Vi 
zeu. 

Ainda qne fértil como campo entre m o n -
tes, o seu terreno é pouco e mal cultivado , e 
por isso não muito povoado em relação á sua 
extenção , cujos limites são natnraes. 

A sua população consta de pequenos pro-
prietários, lavradores em geral bem inclina-
dos , mas rústicos c simplices, e por isso 
fáceis d e n g a n a r , até mesmo pelos tarecos , 
que tomão diversa l ibré, só porque furão a l -
gum tempo á escola ou servem algum e m -
pregosito ; tenhão ou não tenhão mais alguma 
cousa. 

O clero é o mesmo que em todas as nossas 
aldeias , e os bacharéis nenhum cultiva as let-
tras. Pode dizer-se como verdade , que toda 
esta massa em geral é grosseira, ignorante e 
éb r i a , mas não mal inclinada. Ha muitos 
lavradores de bom senso , mas ha muito bruto 
mão , c ainda mais borrachos em todas as ge-
rarchias ; e nada d'instrucção. 

Foi no meio deste gentio , aonde nasce-
mos e aonde temos a nossa casa , boa ou má , 
e não despresâmos a nossa terra, porque não 
seriamos patriota com esse desprèso ; o que 
desejámos é honra-la com as nossas acções e 
porte. 

Desde que somos gente e ha governo 
constitucional entre nós, sempre estivemos na 
opposição a migueis , chamorros , cabralistas 
e a todo o poder oppressor injusto, e tyranico: 
o contrario não está na nossa m ã o : assim nos 
creou Deos; e neste sentido nos acompanhou 
sempre a maioria dos, nossos conterrâneos 
tias lutas eleitoraes , que sempre vencemos. 

Hoje apezar da crua gue r r a , que ha m e -
xes nos faz o Adminis t rador , Cascão , no-
meado ad hoc pelo Governador Civil o qual 
em 1845 o corrompeu de cabralismo e ou -
tros poucos por si mesmos e por ineio do 
Prior , que então era da freguezia, acaudilhan-
do peralvilhos e devassos, e seduzindo incau-
tos a fim de não sahirmos dessa vez eleitores 
estando na occasião em Coimbra; o que não 
poderão conseguir , como 1847 , que se virão 
obrigados a lançar mão do nosso nome para 
excluir o Administrador do Concelho : hoje 
apesar dessa guerra entendemos ter vencido 
por nós e para o nosso partido. 

Fez o Administrador do Concelho uma 
commissão recenseadora caricata na sua com-
posição , analphabeta na sua instruccáo e ca -
pacidade , anómala e destemperada no seu 
procedimento a fim d'exclnir-nos do recensea-
mento , donde excluio, e em que inscreveu 
quem lhe aprouve. Excluiu-nos, reclamámos, 
cnrrabichamo-la ; desattendeu-nos, e recor-
remos-, no recurso zurzimo-la e os seus conse-
lheiros á direita e á esquerda com o direito e 
com o rediculo: e zurzida ella , fômos para 
Coimbra abrir a nossa cadeira. 

Soubemos ahi que logo fôra favoravelmen-
te decidido o nosso recurso, e na volta a 
nossa cassa em Mortagoa no dia 25 nos fo i 
intimada a decisão por uma cópia da sessão 
da commissão em que cumpria. Havemos de 
com mais vagar fazer a historia d'essa creatu-
ra infecta , d'essa azemola cabralina em estilo 
brulesco para divertimento dos velhos e dos 
rapazes. 

Agora só diremos que de volta a nossa 
terra fomos convidados por alguns, e entre 
elles o nosso Palmella (é um lavrador hon ra -
do) para sermos proposto eleitor por todos 
os circulos do Concelho. Entendemos que não 
convinha e fomos proposto por um ; mas na 
vespora da eleição concertámos uma opposi-
çãosinha ao Admnistiador do Concelho, que 
empregou regedores, cabos de policia e agen-
tes de toda a casta em distribuir listas aos 
néscios , conduzindo-os em rebanho e á for-, 
miga até ao adro e portas da Igreja , distin-
gnindo-se neste escandalo criminoso um 
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c reado , Luras , do Administrador do Conce 
lho c um Serralheiro de Valle d 'Açores , de 
cujas gar ras tirámos nós mesmos um pobre 
homem da Bemfeita , que deitámos a fugir 
mesmo á vista do Admnist rador . Pois o b ê -
bado e perdido Neiva! Esse fez actos grandes . 

En t re t an to nós rimos com os nossos 
contrários a que não temos odio , e f racos 
seriamos nós , se l h o tivessemos. Conhecê-
mos todas as manobras e le i to raes , o poder 
do vinho e o caracter tiinido d'ouS , a p re-
versidade e velhacaria d'outros ; c foi para 
isso só que nos propozemos t ãobem por este 
circulo a fim de d a r - m o s um ensaio ao g e n -
t io nas lutas eleitoraes e nos divir t i rmos 
n 'aldeia. 

Sai rão por elle dois i rmãos do Admnis i ra -
dor do Concelho , que suppòmos tão eivado» 
de cabralismo como o i rmão , por que a 
Providencia os castigou ainda pouco co r rom-
p idos , mas do terceiro nada bom esperámos , 
por que foi a pa r t e f r aca por onde copulou 
com a azemola recenseadora o Administrador, 
castiçado com o Governador Civil. Dois mais: 
ve- los-hemos difinidos no collegio e le i tora l , 
e nos cinco restantes i iêmos mais ver verifi-
cado o nosso juizo , de que n 'este pequeno 
ponto a inda t r iumphon o progresso sobre o 
cabralismo legitimo e bastardo. 

J. L. de Moraes. 

B O L E T I M E L E I T O R A L . 

Concelho de Pombal. 
Ahnagreira.— Luiz Candido Mi-

gueis de Carvalho e Britto , cartista. 
Carlos Maria de Carvalho , cartista. 

Pombal. —- José Faria da Gama , 
progressista. Padre Vicente do Carmo 
P i m e n t a , progressista. Jul io de Cas 
Iro F r e i r e , progressista. 

S. Simão.— Bernardo Correia da 
Costa , progressista. José Pereira Mar 
q u e s , progressista. Manoel Baptista 
progressista. 

Vermuil. — José Manso P r e t o , 
realista, que (vota com os progres-
sistas). 

Abiul. — Nuno José D i a s Ribeiro, 
progressista. Bernardo Mendes , pro 
gressisla. 

Redinha — Francisco Marques 
Manso Preto , progressista. Francisco 
José M e n d e s , rodriguisla. 

10 progressistas , 2 cartistas, I ro-
driguista. 

dislricto. Sairão eleitos na assembleia 
da Vacca riça o administrador demillido 
o Sr. José Ferreira de Azevedo , e o 
Sr. Manoel Maria Toscano. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Representação dos Lentes da Uni-
versidade.—Sabêmos, que se está as-
signando uma representação do Corpo 
Calhedra t ico , que pede ao Governo , 
mande ouvir a Universidade sobre o 
projecto da reforma ou engrandeci-
mento da Escola Polytechnica , e s u a 
converção em Insti tuto Polytechnico. 

Basta pondera r , que as Polyte-
chnicas fazem parte da lnstrucção Su-
per ior , para se e n t e n d e r , que á Uni-
versidade assiste indubitável direito 
de ser ouvida neste assumpto. 

Crê mos , que o Governo ha de 
deferir a tão justa representação. 

Mealhada. — Obtiverão maioria 
os progressistas, e lá tem os nossos 
elei tores de Coimbra mais qualropelo 
menos , que hão de votar consciencio-
samente na lista mais sympathica do 

Excessos da autoridade. — Tem os 
em nosso poder uma narração de fa-
ctos escandalosos praclicados por agen-
tes officiaes e officiosos da Mealhada , 
q u e , apezar de infruclusos, merecem 
exemplar castigo. Para o numero se-
guinte seremos mais explicitos. 

O espalhafato da Gazela do governo 
civil — A commissão rodriguista saiu 
com supplemento de estoiro, D E S P E I -

T A D A por perder a s eleições no Bairro 
a l t o , e sobre tudo em S. P e d r o , on-
de tinha enviado mensageiros ao sr. 
Re i s , antes e depois do pacto honro-
sissimo celebrado entre o mesmo se-
nhor e o sr. F. Thomaz. 

O tal supplemento é objecto de 
méfa para os E s t u d a n t e s . . . . 

Thesoureiro pagador dos alborques 
eleitoraes. — O Gaudênc io , tabernei-
r o , ao Bairro de S a n t ' A n n a , pode 
dar informações sobre o alborqueiro, 
e sobre os alborques, que parece esta-
rem ainda por pagar! demais a mais 
calote! 

O vil, infame e covarde calumnia-
dor, que com supinci ignorancia d iz , 
que o Sr. Antonino atraiçoou o Sr. 
Ba r jona , na votação da S é , mente e 
contradiz-se. O Sr. Antonino influiu 
para o Sr. Barjona ter a máxima vo-
tação, e ao mesmo tempo tirou-lhe 
vo tos! ! 

Assembleia de S. João. — Q u e m 
fòrão os t ra idores , q u e , para favore-
cer o Sr. Nazareth, candidato rodri-
guista , votárão n'elle s é , sendo os 
Srs. Paes e Ribeiro tãobem propostos 
pelos rodriguistas ? P e r g u n t e , quem 
o quizer s a b e r , aos Srs. Paes e Ri-
be i ro , que alcançárão uma espantosa 
maior ia , contra as altas e baixas in-
fluencias dos proponentes. 

O Sr. Doria c progressista. A mo-
déstia e lealdade, com que se houve , 
desde que solemnemenle aceitou a 
candidatura da commissão progressis-
ta a té o resultado da votação , que o 
fez proclamar nosso Eleitor—são um 
antídoto perfeito para a envenenada 
baba immunda dos seus detractores 
(em que lhes pez). O Sr. Doria , os 
Senhores Dorias são todos progres-
sistas. 

e m p r a z a r a t o d a e q u a l q u e r p e s s o a a d e c l a r a r 
o n o m e d ' u m ú n i c o v o l a n t e , a q u e m e u r e s -
g a s s e u m a l ista o u d i r i g i s s e u m a p a l a v r a d e 
a m e a ç a , o u a q u é m fa t ia s se d o A d m i n i s t r a d o r 
d o C o n c e l h o . 

Pela publicação d'esta9 poucas linhas fica-
rá mui to agradecido quem é 

De V. Att." V e n a r a d o r , 

Manoel dos Santos Pereira Jardim. 

Coimbra 6 de Novembro de 1851. 

ANNUNCIOS. 

0 Juizo de Direito de S o u r e , Cartorio do 
Escr ivão Pimente l . correm Éditos de trinta dias , 
que principiarão no primeiro do corrente mez , a 
chamar todas as pessoas , que se ju lgarem c o m 
direito a oppôr-se á subrogação , que pelo mesmo 
Juizo e Cartorio pertendem fazer o Ex.m° Pár do 
Reino Antonio de Macedo Pereira Coutinho , e 
sua Mulher , hoje res identes em Lisboa, com Joa-
qu im Antonio Teixeira Barboza , e sua Mulher , 
negociante da Cidade de Coimbra , das proprie-
dades dos vínculos instituídos por Maria de Brito , 
Viuva de Manoel Francisco Cavaco, moradora q u e 
foi no Couto de Tavarede ; por D. Sebastiana da 
Silva . e seu marido D.°r Desembargador Antonio 
Pereira d e ^ I a c e d o , de V e r r i d e ; por João Rodr i -
gues Casso', e saa mulher lzabel de Por tuga l , d e 
Montcmór-o-Velho ; e por Nicolau , de Goes , e s u a 
mulher Luiza , creada de Carvalho , da mesma 
V i l l a ; de cujos v ínculos é actual admin i s tra -
dor o dito Ex . m 0 Pár do Reino , e immediato s u c -
cessor seu Ex. m o Qlho primogénito Manoel de Ma-
cedo Pereira Cout inho, menor de quatorze annos ; 
sendo os ditos bens sitos nas Comarcas da dita 
Vi l la de Soure , Figueira e Coimbra , pelas H e r -
dades denominadas de Val -de-Guiso , sitas na R i -
beira do S a d o , Concelho da Vi l la de Alcácer do 
S a l , que comprehendem as Herdades de V a l - d e -
Guiso , da Leziria , S o b r a l , Lameirão , Pisão , 
Se ice iras e suas dependenc ias , c que são per-
tencentes ao dito Joaquim Antonio Teixeira Bar-
boza c sua mulher , por titulo dc compra. D e -
vendo ass ignar-sc na primeira Audiência , findos 
os É d i t o s , um prazo , a quem tiver , que oppôr-
se , para o deduzir com pena de lançamento , e 
de se haver a final a dita subrogação por íirme , 
e val iosa. 

Coimbra 4 de Novembro de 1 8 5 1 . 
Joaquim Antonio Teixe ira Barboza. 

• Chão-se á venda em Coimbra nas lojas dos 
A . srs. Orcei , e Mesquita as segnirites obras 
do Dr . M. A. F . T a v a r e s , Professor de F i lo -
sofia Racional e Moral e Principios de Direito 
Natura l no Lyccu Nacional de Lisboa , e S ó -
cio d 'Academia Real dasSciencias de Lisboa. 
— Lições de Filosofia , 2 vol. por 1440 rs. — 
Compendio de Filosofia Rac iona l , ou Lógica 
e Mataf ivsica, 1 vol. por 720 rs. — C o m p e n -
dio dc Moral e Princípios dc Direito Na tu ra l 
para uso das Escolas d lns t rucção P r i m a r i a , 
1 vol. por 2 0 0 rs. —Catec i smo de Moral Ra-
cional para poder servir de guia nos exames 
d 'Instrueção Primaria , 1 vol. por ICO rs. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Sr. Redactor. 
Cons ta -me qne anda pela Cidade alguém 

espalhando , que eu no dia 2 do cor rente mez 
m e collocára á porta da Igreja de S. Martinho 
tio Bispo , c alli tirara listas aos votantes, que 
ião chegando , e os ameaçára com a au thon-
dade do Admnistrador do Concelho. 

É tão aleivosa tal insinuação , e par te cila 
de fonte tão impura e tão aviltada ; e é ainda 
tão despida de bom senso , que em épochas 
no rmaes seria p romptamen te rejeitada. Mas 
hoje , que as paixões chegárão , entre nós , ao 
seu mais alto gráo de effervescencia , e que 
por isso podem acredi tar os vencidos , qne eu 
commel t i tal ind ign idade , vou por esta fó rma 

A Ntonio Leitão , Encadernador , na rua de 
. _ Quebra Costas , cont inua a trabalhar com 
esmero nas obras do seu o f fu io , e accommo-
dando os preços o mais possivel. Na loja do 
mesmo se vende em segunda mão varias 
obras de Scienrias Naturaes e positivas , e 
outras mais, assim como umexcel len te diccio-
nario Allemão , etc. e t c . , com grande r educ -
cão do custo das mesmas obras nos Livreiros. 

S A B A D O E D O M I N G O D E T A B D E . 

COMPANHIA EQUESTRE 

Trabalhará no Pa teo da Graça. 

C O I M B R A : Imprensa da LTniv. I8£i. 



NUM:. 69. ANNO 1851. 

0 LIBERAL BO MONBEG 0 
JORNAL POLITICO E LITTERARIO. 

R E D A C T O R P R I N C I P A L — ANTONINO JOSÉ RODRIGUES VIDAL. 

SUBSCREVE-SE : CUSTA: 
P O R M E Z 4 0 0 C O M M U N I C A D O S E C O R R E S P O N D Ê N C I A D ' I N T E R E S S E P A R T I C U L A R , P O R L I N H A . . . . 1 5 

P O R T R I M E S T R E 1 5 0 0 0 

P O R S E M E S T R E 2 4 1 0 0 0 

P O R ANNO 3 , 5 6 0 0 
C O M M U N I C A D O S E C O R R E S P O N D Ê N C I A U E I N T E R E S S E P U B L I C O grátis 

N U M E R O A T U L S O , P O R F O L H A 4 0 

A N N U H C I O S , P O R L I N H A , EM T I P O DO A B T I O O P R I N C I P A L 1 5 
D I T O S EM P A N D E C T A 2 0 

D I T O S P A R A A S S I R N A N T E S E F U N D A D O R E S grátis 

Correspondência e remessa de dinheiro , franca , dirigida ao ADMINISTRADOR , Joiio Pedro Rodrigues de Mattos , Rua L a r j a , n.* 195. — Sulwcreve-se e vende-se nas 
lojas dos Srs. José Jaeintlio da Silva, rua da C a l ç a d a ; e Joaquim Mendes de Castro, rua do Coruche , n .° 17. — Publica-se nas Terças , Quintas e Sabados. 

SABADO 8 DE NOVEMBRO 

M Í È T F S 

E L E I Ç Õ E S E M L I S B O A E N A S P R O -

V Í N C I A S . 
y 

A M A I S simples intuição era visí-
vel , no começo dos trabalhos eleito-
r a i s em Coimbra , que havia tres 
contendores no campo elei toral , pro-
gressistas , ministeriaes e cartistas. 

No Porto e suas dependencias a 
mesma classificação e pelos mesmos 
termos era publicada pelos jomaes 
das diversas parcialidades. 

Chegou o dia aprazado para a 
e le ição , deu-se a ba ta lha , e finda 
ella começou cada uma das fracções 
a contar os seus victoriosos, mortos 
e feridos: de prisioneiros não se falia 
por ora nesta empreza; pôde ser que 
as querellas produzão a l g u n s . . . mas 
duvidámos. 

O Governo deixou correr tudo 
i s to , emitt indo as suas confidencias 
reservadas e não reservadas, e fa-
zendo pregar pelos seus arautos — 
ampla liberdade eleitoral! 

Muito bem. Mas que fez o gover-
no em lodo este tempo na capi ta l? 
Não haverá em Lisboa , como em 
Coimbra e no P o r t o , ministeriaes , 
cartistas e progressistas? o governo 
fez causa com tu um com os progres-
sistas em L i sboa , eis a resposta que 
a lguns , que se dizem bem informa-
dos , dão a esta nossa pergunta. 

O governo fez causa commum 
com os progressistas em Lisboa! e 
nas províncias? guerreou os progres-
sistas !! 

A consequência lógica destes fa-
ctos significativos é , que os progres-
sistas das províncias não fòrão julga-
dos dignos da alta consideração do 
governo. 

Em quanto todas as attençÕes 
erão poucas da parte do governo para 
os progressistas da capi ta l ; contra os 
progressistas do Porto e C o i m b r a , 
mandava-se pregar uma cruzada de 
regedores e cabos de policia, de toda 
a extensa caterva de agentes officiaes 
e officiosos do ministério — p a r a que 
irem um só eleitor selembrsi ta esca-
passe sequer para semente!! 

Estranha conlradicção! 

O mesmo homem polit ico, em 
Lisboa era progressista moderado, no 
Porto e Coimbra era anarchista , re-
publicano, socialista, communista!!... 

Ao menos acha-se es te proceder 
do g o v e r n o . . . conforme com aquellas 
senlenciosas inslrucções a certo go-
vernador c ivi l , por nós já menciona-
das : Fa e faça a vontade a todos! 

Não largarêmos ainda o assum-
p t o , que escolhemos para dissertar. 

E m Co imbra , no Por to , em Bra-
ga, Villa-Real, Vizeu , Leiria , Avei-
r o , etc. ha ministeriaes, progressis-
tas e cartistas , que dispulão entre 
si a palma ele i toral , e , segundo as 
ultimas informações, com fortuna va-
ria nas diversas localidades. 

H a já certeza moral , de q u e os 
ministeriaes, progressistas e cart istas, 
hão de ter representantes privativos 
no fu turo parlamento. 

Folgámos com isso, e deve folgar 
todo o verdadeiro l iberal ; porque a 
verdade deve ser controvertida, para 
se apurar . 

Mas em Lisboa ? 
Não se precisa de grande pene-

t ração , para destinguir na extensa 
lista dos eleitores da capi ta l , chama-
dos (por favor do governo) progres-
s i s tas— um grande numero de ver-
dadeiros progressistas, da mesmayii-
milia natural dos nossos provincianos, 
e enlremeiados nelles muitos ministe-
riaes , cartistas , conservadores, ordei-
ros , e talvez outras variedades poli-
ticas. 

Havêmos de ter por tanto em Lis-
boa muitos deputados progressistas, 
e muitos ministeriaes. De que não 
haverá cart is tas , duvidarêmos até 16 
do corrente. Quem sabe, se o gover-
no , assustado com o receio do pre-
domínio dos progressistas na Camara, 
romperá com elles ? E ' m u i t o de crer, 
que a ruptura terá logar na occasião 
de combinar na lista ou listas dos de-
putados por Lisboa. 

Quem sabe se o governo , assim 
como já transigiu com os progressis-
tas de Lisboa , não transigirá ainda 
com os cartistas, se aquelles lhe não 
concederem as candidaturas dos dois 
ministros f 

E m ultimo resultado é nosso pare-
cer , que o pronunciamento politico e 

eleitoral é bem claro e definido nas 
provincias , e com especialidade em 
Coimbra e no Porto. 

Quanto aos nomes , com que se 
designão as tres parcial idades, cada 
uma (em o seu nome clássico e ver-
dadeiramente poli t ico, e o seu epi-
theto, com um ou mais synonimos. O 
partido cartista é appellidado cabra-
lista, o ministerial rodriguista , o pro-
gressista septembrista. 

Os princípios e systemas políti-
cos , indicados por estas tres facções 
do partido liberal, não são ficções 
metaphysicas , existe r e a l m e n t e , e 
hão de ser representados no futuro 
parlamento — se Deos quizer. 

COMMUNICADO. 

N E S T A nossa terra onde as vãs 
promessas acompanhão as amb ições , 
e se sofisma o que ha de mais respei-
tável e venerando nas nossas le is , 
de muito se c a r e c e , e com urgên-
c i a , em todos os ramos de adminis-
t ração. 

A esperança de melhoramentos 
radicaes , que esperávamos ter obti-
d o , confiados na energia de alguns 
membros dos anteriores parlamentos, 
nos determina a fazer um juizo se-
guro para 3 escôlha daquel les , que 
devem tomar assento nas próximas 
côrles exlraordinarias. 

Não esperámos ser podêr , anhe-
lâmos o bem da patria. 

O teinpo u rge , o dia approxima-
s e , e a eleição de nossos procurado-
res deve ser conscienciosa, porque a 
sorte da nação, que lhes vai ser con-
fiada, depende da qualidade das suas 
intenções e capacidades. 

Eleitores ! Grande responsabilida-
de pesará sobre vós nesse dia solemne. 
Tes temunhas oculares de nossas dis-
sensões politicas e conhecedores do 
misero e s t ado , a que estamos redu-
zidos , confiámos na pureza de vossa 
convicção. 

Não vos deixeis seduzir por adu-
ladores, nem arrastar por altos func-
cionarios , que ambicionando a con-
servação do podêr , aviltão a sua po-
s ição , alias respei tável , e offerecem 
recompensas com profusão-, mas Ion-
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ge de contribuírem para o bem com-
ínnni , só tem em vista a sua exclu-
siva felicidade. 

Amar a pátria até se sacrificar por 
rlla é o primeiro dever cio homem de 
bem. 

Ponderai , elei tores, com placi-
d e z ; — tende em consideração o pre-
sente e o passado; — escolhei pes-
soas de reconhecida probidade e me-
recimento , e que tenhão mostrado 
interesse pelo adiantamento e pros-
peridade desta nossa patria outr 'ora 
tão feliz. 

Sòmos fracos , é verdade , mas já 
fòmos fortes e poderosos e dêmos 
leis ao mundo. Se temos nacionali-
dade e amor á terra que nos vio nas-
ce r , obstêmos á contínua decadencia 
desta q u e , a não melhorar de sor te , 
será riscada da lista das nações, e 
nós jamais serêmos um povo livre. 

Elei tores! Escolhei e decidi do 
futuro de Portugal; que succumbindo 
vos sepultará nas suas ruínas. 

I P A I E I T S M W H l M Í E m c . 

M O S T E I R O D E CL L ' A S E M C O I M B R A . 

No celebre valle de Vuimarães (1), e na 
extremidade do mais famoso arrabalde de 
Coimbra , se ergue o antigo mosteiro de Cel-
las. 

Em 1 2 1 0 , segando Cardoso (2), ou 1215, 
segundo Bayam ( 3 ) , o fundou a infanta D. 
Sancha (4) , com permissão d1el-rei D. Affon-
so , o Crordo. 

E r a raro n'aquelle t e m p o , em Por tugal , 
o u s o de conventos de freiras. Se algumas 
mulheres piedosas resolvião consagrar-se a 
De"us , curavão logoide edificar , « cercar de 
alto m u r o , umas casinhas, entre si pouco 
distantes , mas inteiramente separadas , sem 
portas nem janellas , apenas com algumas es-
treitas f res tas , por onde se escoasse a l u z , 
c introduzisse o alimento. 

Aqui encerradas, a modo de anachoretas, 
consumião seus dias n'este peculiar genero de 
penitencia (5). 

Cellas chamavão ás casinhas , encelladas 
on emparedadas (6) ás suas moradas ; e por-
que ao tempo , em que se fundára o mosteiro 
já no valle residião muitas encelladas, com 

(1) Neste valle matou el-rei^D. Fruella , 
crnelmeute , ás punhaladas , a seu irrnão o 
infante Voimarano. Fr. [Bernardo de Brito. 
— M. Lusit. 2. p. c. 8. — Gasco — Antig. 
de Coimbra — cap. 21. — Alguns historiado -
res querem , que neste valle collocasse t ão-
bem seus arraiacs el-rei D. Fernando ,o Ma-
gno , quando veio á conquista de Coimbra. 

(2) Diccionario Geographico. 
(3) Portugal Glorioso e Jlluslrado com a 

vida e virtudes das bemaventuradas rainhas 
santas , Sancha , Thereza, Mafalda, Isabel , 
e Joanna , etc. por Joseph Pereyra Bayam. 
— Liv. l.° n.° 2 0 

(4) A infanta D. fSancha nasceu cm 
Coimbra, em 1176', e falleceu a 13 de março 
de 1229. Forão sens*paes , el-rei D.ISancho 
1, e a rainha D. Dulce. Foi beatificada a 12 de 
setembro de 1704, pelo papa Clemente XI . 
— Concedeu-se termo de reza e missa para o 
bispado de Coimbra, e religião cisterciense , 
a 14 de setembro^ de 1 7 0 9 ; eTse estendeu 
a mesma graça a todo o reino e seus domí-
nios , em 11 de fevereiro*de 1713.)— Bayam 
— Port. Glorioso. 

(5) Fr. Franc. a S. Augustino Macedo , 
in vit, Teresiae et Sanciae—cap. 27 , pag. 
107, b u s n o S j l i w c , "rèboq « h .•'••• 

(6) Sobre emparedadas pôde vêr-se o 
Elucidário , do P. Santa Roza de Viterbo, 

estas e outras, vindas de Alemquer, o povoou 
a infanta , dando-lhe o nome de Santa Maria 
de Cellas de Vuimarães (7). 

É de nobre architectura; quando não fora 
ntontiinento respeitável por tão eximia funda-
dora ( 8 ) , conseguira essa prceminencia pelo 
magnifico da fabrica. 

Umportico elegante, coroado pelas armas 
reaes portuguezas , ainda sem castellos <9) , 
orladas das de Leão (10) , dá entrada para 
umpateo espaçoso, cantado pelo nosso Tolen-
tino em bellas quintilhas (11). 

Fica-lhe em f rente um vistoso mirante , e 
o templo , que é de fórma circular. 

Tres vastos dorniitorios, e varias officinas, 
constituem o resto do edifício (,12). 

Uma numerosa comnaunidade de religio-
sas, de distincta nobreza, habitava, ou t ro ra , 
esta amplíssima casa , nma das mais ricas da 
ordem cisterciense; ao presente seis ou sete 
monjas , cortadas de privações e moléstias , 
arrastão sua pezada existencia nos vastos apo-
sentos , em que suas predecessoras a passarão 
descuidosa e abastada. 

Mais alguns dias , e desapparecerão estas 
veneradas relíquias das piedosas filhas de San-
cha (13) ; mais alguns dias, e ficará deserto o 
mosteiro. 

(7) Quero advertir nma coisa, ácerca do 
nome deste mosteiro de Cellas , que por ser 
costume chamarem a estas mulheres , que 
então se recolhião , encelladas , e aos reco-
lhimentos cellas , á di f ferença das encelladas 
da ponte [do Mondego) chamarão a estas cel-
las de Vuimarães , por ter este nome aquella 
quinta , em que se o mosteiro fundou , e não 
por outras imaginações.— Chronica de Cister 
— Liv. 6." ti. 4 5 9 . ' 

(8) As familias reaes , portugueza e hes-
panhola , o visitarão ? quando estiverão ena 
Coimbra. 

(9) Muito depois da fundação do mostei-
ro é que el-rei D. Affonso I I I ao escudo das 
armas portuguezas accrescentou , por orla , 
sete castellos de prata em campo de sangue , 
que são as armas do reino do,Aigarve.—Vid. 
Nobiliarchia Portugueza , de Villas-Boas — 
pouz. XXIV — pag. 200. 

(10) Depois da morte de Santa Sancha , 
tomou sua irmã , Santa Thereza , debaixo da 
sua protecção , o seu mosteiro de Cellas, como 
ella lhe deixou recominendado , e o augmen-
tou muito em r e n d a s , edifícios , e no nume-
ro das freiras. — Bayam Port. Glorioso , etc. 
— E de crer , que esta Santa rainha nos edi-
ficios , que -construísse ou restaurasse , man-
dasse unir ás portuguezas as armas de Leão , 
de cujo reino fôra rainha , gozando , como 
gozoa , até á sua morte , deste titulo , dado 
pelos papas , e príncipes de christandade. 

(11) Neste pateo se representava , todos 
os a n n o s , pelo Espirito Santo, a burlesca 
mascarada do imperador de Eiras, da qual sc 
lembra o conselheiro João Pedro Ribeiro nas 
suas Reflexões Históricas , parte 1 / n.° 11 , 
ao relatar algumas das praticas supersticiosas 
do nosso reino. — Creio que em Lisboa tam-
bém se praticava esia usança ; deprehende-se 
do titulo de umas cantigas , que vem nas 
Obras Pceticas de Pedro Antonio Correa Gar-
ção. 

(12) O bispo de Co imbra , Dom Affon-
so de Castello-Branco, fez construir um des-
tes dormitorios, o de Santa Clara. — Oíasco 
— Antiguidades de Coimbra — cap. XXII — 
pag. 120. 

(13) São muitas as religiosas, que neste 
mosteiro florescerão em virtudes ; de uma , 
que nellas se extremou e foi insigne poetiza , 
nos deixou honrada noticia Antonio de Sousa 
de Macedo nas suas Flores de llispànha; 

d Dona Helena de S y l v a , monja de Sam 
Bernardo en el monasterio de Celas de Coim-
bra , que murió santamente , dexó compuesto 
eh verso C a s t e l l a n o un libro de l a Passion de 
Christo , por alto estylo , y lindo modo de 
'consideracion , egnalando cn el assumpto y 
ingenio la fumosa imperaii is Athanais, o Eu» 
xodia , que de los versos de Homero compu-

Inda m a l , que poderemos dizer c o m u m 
dos mais illustres dos nossos poetas (14) : \ 

Nada qnebra o remanso da morte 
Pelas gothicas , vastas a rcadas : 
Nem dos quicios ranger vagaroso , 
Nem murmurios de lentas passadas. 

Porém , como se ao sopro do archanjo 
A trombeta final retumbasse , 
E da vida o tumulto na terra 
Ao terrivel signal expirasse , 

Assim do orgão calou a harmonia , 
E dos coros os hymuos calarão , 
E os fulgores das lampadas frouxos 
Das vidraças não mais transmudarão. 

C O R R E I O D O SUL. 

I . I S B O A . 

Hontem, 3. á noite, foi a casa do 
marechal Saldanha um numero consi-
derável de cabos e soldados do bata-
lhão de 5 de caçadores, queixar-se do 
commandante , por lhes dar um pés-
simo rancho. 

No caminho a algumas pessoas 
que perguntávão aos soldados o que 
era aqtiÍHo , respondião elles com 
aquellas queixas a respeito do rancho 
e acrescenlávão que o commandante 
era cabralisla, porque tinha preten-
dido que na freguezia do Castello 
fosse eleito um tal Euséb io , grande 
cabralisla. 

Ouvimos dizer que o marechal ti-
nha fallado aos soldados, dizendo-lhes 
qne fossem quietos para o quar te l , 
e que elle daria as providencias. 

Os soldados com effeilo voltárão 
para o quartel socegados, e não con-
sta que tanto á vinda como á volta , 
fizessem o mais pequeno distúrbio , 
por obras nem por palavras. 

( Patriota.) 

B O L E T I M E L E I T O R A L . 

Benfica. — Tres eleitores progressistas.' 
Loures. — 2 idem. 
Olivaes. — 2 idem. 
Vialonga.— Joaquim Antonio Fernandes , 

idem. 
Fanhões. — Padre Marcellino Antonio 

Soares , idem. 
Unhos. — José d'01iveira (prior), Manoel 

Pereira Cardoso, José d'Almeida , José Pedro 
Jorge , idem. 

Bucellat.— Marquez de Castello-Melhor, 
Antonio Freire de Masearanhas Calheiros , 
idem. 

Sacavém, — Manoel Maria d'Aguiar , 
Manoel Joaquim Cardoso Castello-Branco , 
idem. 

Tojal.—Antonio Sabino da Silva, Antonio 
Mart ins , idem. 

Loures.—Domingos Corrêa Arouca , José 
Pereira d'Abreu , idem. 

Caneças. —Antonio Vieira Caldas, José 
Dias de Carvalho , idem. 

Concelho d' Alverca. — Eugénio José 
Ferreira e Joaquim Kvaristo da Silva. 

Concelho do Barreiro.—Tiiunfárão todos 
os eleitores progressistas. 

Concelho d'Almada. — Triunfarão todos 
os eleitores progressistas. 

so la vida de Christo , y la celebre Romana 
Proba Falconia , que de los de Virgilio hizo 
lo mismo. » 

Cl4) Poesias por A. Herculano — O Mos» 
teiro Deserto — pag. 186'. 
N . dl G U S M X O , {Bev. Univ.Lisb.) 
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Concelho de Torres Vedras.— Triunfarão 

todos os elitores progressistas , menos um on 
dois. 

Concelho de Cinira.—Todos progressistas. 
Alemquer. Todos progressistas menos 

nm. 
Santarém. — Todos progressistas. 

Recebemos noticias eleitoraes das provín-
cias. 

Dizem-nos do Porto em data de 2 do cor-
rente ás d nas horas da tarde : 

a Nesta cidade tem corrido a eleição com 
« socego. Em algumas asscmbleiasjá está cor-
« rendo o escrutínio, e ha considerável maio-
« ria progressisla. Em outras , porém , e pr in-
« cipalmènte onde votam os militares e os 
a barreiras, a maioria é cabralista. Não creio 
« que aqui na cidade vença nem um do go~ 
« verno. » 

O concelho de Torres Novas que dá 19 
eleitores sahiu tudo progressisla. 

Rio Maior— 6 eleitores, todos progres-
sistas. 

Santarém — 19 eleitores , todos progres-
sistas. 

Porto de Moz — Gánharam-se as eleições 
cm todas as freguezias. 

Alcobaça — 12 eleitores, todos progres-
sistas. 

S. Martinho — 4 eleitores, todos progres-
sistas. 

Pederneira — 4 eleitores , todos progres-
sistas. 

Leiria — 2 2 eleitores, 13 progressistas e 
9 cabralistas. 

Filia Nova tf Ourem—10 eleitores, 9 pro-
gressistas e 1 cabralista. 

A L E M T E J O . 
Redondo — 8 eleitores, todos progressis-

tas. 
Viannado Alemtejô — 3 eleitores , todos 

progressistas. 
Campo Maior — 4 eleitores , 2 progres-

sistas e 2 cabralistas. 
Pavia — progressista. 
Évora— progressista. 
Monte-mor, Arroyollos, Reguengos^ Mou-

sar as , Villa Viçosa , Extremos — progres-
sistas. 

Beja — cabralista. 
Moura, Serpa e Alvito — progressistas. 

RECEPÇÃO DE KOSSUT EM I N G L A T E R R A . 

Na tarde de 2 3 do passado chegou Luiz 
Kossulh ao porto de Southainpton , onde lhe 
estava preparada a brilhante recepção que já 
temos annunciado. Os húngaros refugiados eiu 
Inglaterra vierão espera-lo e sauda-lo ao des-
embarque , e numerosa era também a con-
corrência de inglezesque se apinhou no caes. 
O mayor (magistrado civil) de Southainpton , 
com o seu vestuário e insígnias de ceremonia, 
veio cumprimenta-lo , e o conduziu cm sua 
corrnagem , precedida de uma banda de 
musica, com as bandeiras ingleza e america-
n a , c a tricolor húngara , seguindo-se duas 
ou tres carruagens particulares e meia dúzia 
de aluguel, e a immensa mult idão a pé que 
cm todo o transito e com o inaior cnihusias-
mo viotoriava Kossulh e a Hungria. 

0 préstito encaminhou-se ao estabeleci-
men to do mayor cm High-Stree t , onde este 
appareceu novamente com o seu illustre hos-
pede á janella de sacada , para satisfazer o 
povo, que não cessava as acclamações. Depois 
de breves palavras do mayor , Kossulh , de 
cabeça descoberta, fallou nos seguintes ter-
mos. 

« Pcço-vos que desculpeis o meu mau 
inglez. Ila sete semanas era eu prisioneiro em 
Kintayah na Asia Menor : agora sou um 
lioinem livre. (Applausos) Sou livre , porque 
a gloriosa Inglaterra assim o quiz. 

Porque o quiz o Inglaterra , que o génio 
da humanidade escolheu para estável monu-
mento de sua grandeza , e o espirito de liber-
dade para sua feliz morada. Animado pela 
vossa sympathia , que é a anchora da espe-
rança paru a humanidade oppiimida , á vista 

da vossa liberdade , da vossa g randeza , da 
vossa felicidade, com a convicção da des-
ventura da minha patria , deveis desculpar-
me a emoção que sinto (applausos), natural 
conscquentia de tão notável mudança e de 
tão diversas circunistancias. (Applausos) Des-
culpai-me por não poder agradecer-vos tão 
fervorosamente como sinto a generosa recep-
ção , pela qual honrais na minha humilde 
pessoa a causa de meu paiz. (Applausos . ) Eu 
só desejo que Deus Todo-Pedroso sempre vos 
abençoe e á vossa gloriosa terra. Confio que 
vós querereis lançar um raio de luz, d'espe-
rança e de consolação sobre a minha terra 
natal pela vossa generosa recepção. (App lau -
sos.) Possa a Inglaterra ser sempre grande , 
gloriosa , e livre (applatisos)\ Mas permit ta-
se-me esperar , com a mercê do Omnipoten-
t e , e com a vossa firme perseverança e vosso 
generoso auxilio , que a Inglaterra , posto que 
continue a ser o mais glorioso ponto do globo, 
não seja o único aonde habite a liberdade. 
(Estrondosos applausos.) 

« Habitantes da magnanima cidade de 
Southainpton , apertando a mão ao vosso 
mayor , meu optimo e mais verdadeiro ami-
go (aqui virou-se Kossuth para o magistrado 
e lhe estreitou a mão com reverencia e ener -
gia , entre as vivas acclamações do publico) 
eu tenho a honra de agradecer-vos , e de 
saudar com o mais profundo respeito , a vós , 
habitantes da industriosa, magnanima, illus-
tradrada , e prospera cidade de Soulham-
pton ! (Explosão de applausos). 

Então Kossulh se retirou por um pouco e 
o mayor, e apresentou ao balcão da janella 
madama Kossuth, que fez uma profunda re-
verencia e agitou seu lenço em reconheci-
mento dos applausos, que redobrarão com 
vigor. 

Depois de locar a musica , bradarão , 
algumas vozes — « Venhão os meninos. i> — 
e alguns cavalheiro» hnngaros apresentárão 
as tres creanças, filhos de Kossulh, que co r -
te járão o povo. 

O mayor agradeceu ao publico o benigno 
acolhimento que fazia a Kossuth. Tendo a 
banda de musica acabado de tocar o hymno 
da rainha, Kossuth, que eslava de chapéu na 
mão fallou assim : 

« É mui grato , senhores , ver uma rainha 
no throno representando o principio da liber-
dade. (Estrondosos applausos.) Vós tendes 
esse privilegio. Agradecendo ainda outra vez 
o vosso generoso acolhimento, permit ia-se-me 
accrescentar uma expressão dos meus senti-
mentos , pedindo-vos que tomeis parte nella. 
Eu levanto tres vivas á vossa graciosa rainha 
(applausos estrepitosos) Deusa abençoe ! Deus 
vos abençoe a lodos [(Repitição de applausos.) 

A segunda recepção teve logar no mesmo 
dia em Bar-Gate , onde os membros da cor-
poração municipal dirigirão ao ex-governador 
da Hungria a felicitação que estava preparada, 
e já traduzimos n'outra occasião. O enthusias-
mo não resfriou, ao contrario grandes applau» 
sos acolherão o extenso discurso do mayor e 
a resposta de Kossuth; fuida a qual uma 
voz bradou : — « tres roncos (groans , signal 
de desaprovação usado nos mectings ou a jun-
tamentos públicos) para o tyranno anstriaeo! » 
— e foi correspondida immedialamente por 
tres estrondosos groans, certa emissão de 
som como de voz rouquenha. 

O mayor apresentou a Kossuth uma ban-
deira feita por alguns húngaros em Nova-
York, quando a insurreição parecia t r imn-
phante , e destinada para ser entregue ao que 
então era governador da Hungria; porém tendo 
chegado já tarde , foi vendida pelas auctoii-
dades da alfandega, e comprada pelo mayor. 

Kossuth tomou a bandeira , apertou-a ao 
peito , e disse com vehemencia: — «Recebo , 
senhores , esta bandeira como o mais valioso 
penhor confiado ao povo da Hungria , e juro-
vos que, seja qual for a nossa sorte , nem a 
cobardia nem a ambição deslustrarão jámais 
esta bandeira . 

Taes são , ommittidas as particularidades 
de menor mon ta , as circumstancias da bri-

lhante recepção feita pelo povo britannico ao 
illustre proscripto. 

(Revol, de Set.J 

F R A N C F O R T . 

Tinhão atirado nesta cidade um 
tiro d'espingarda ao ex-burgo-mestre, 
que o ferio n'uma das mãos e n 'uma 
perna. O culpado ainda não tinha sido 
descoberto. Este acontecimento cau-
sou uma profunda sensação no senado 
e em geral a toda a população de 
Francfort. 

(Reforma ) 

B O L E T I M E L E I T O R A L . 

Cantanhede e Cadima (circulo de 
Coimbra). Eleitores: Manoel de Ma-
galhães Coutinho, Joaquim Antonio 
da Cunha Fre i tas , Luiz de Macedo, 
Joaquim Antonio da Silva, Padre 
Antonio Mendes Barreto, José Au-
gusto Mendes Pinto , Antonio Maria 
Ferreira , Joaquim Henriques. Todos 
progressistas. 

Districto d' Aveiro. 
Aveiro. Eleitores todos progres-

sistas. 
Ílhavo. — Cinco eleitores todos 

progressistas. 
Mira. — Todos progressistas. 
Vagos. —Todos os progressistas. 
Sousa. — Todos progressistas. 
Eixo.—Todos ministeriaes. 
Anadia. — Seis eleitores todos pro-

gressistas. 
S. Lourenço de Bairro. — Todos 

progressistas. 
Agueda. — Ministeriaes e cartis-

tas. 
Estarreja. — Ministeriaes e pro-

gressistas. 
Vouga.—Ministeriaes e progres-

sistas. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Viagem da autoridade. — Partiu 
hontem ás onze horas e meia da ma-
nhã o Sr. Governador Civil para Ar-
ganil, onde os negocios eleitoraes se 
achão embrulhados. Corre a galga, 
que S. Exc.m tenta metter á cunha 
por Arganil certa candidatura impo-
pular e antipathica, que t encontra 
obstáculos por Coimbra. 

Caçada de gallinhas.— Consta-nos 
que fòrão assaltadas varias casas, nos 
Olivaes doCidra l , com o fim de rou-
bar gallinhas, o que com effeito 
conseguirão, sendo algumas mortas 
a tiro. Suppõe-se que são indivíduos 
que com o pretexto de caçar de dia, 
examinão onde melhor lhe convém 
praticar estes actos de noite. Pedi-
mos providencias não só para a tran-
qui l idade daquelles habi tantes , mas 
para evitar acontecimentos funestos. 

Prisão. — Foi hontem preso ás 8 
horas da noite pelo regedor da Sá , 
Manoel P impão, cortador, por ter 
espancado a Paulo de Castro, na rua 
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dos Contenhos. O 'regedor houve-se 
cora toda a prudência apezar da al-
liveza do aggressor. 

O Sr. Jose Estevão de passagem. 
— Tivemos o gosto de vôr e abra-
çar o nosso amigo José Estevão Coe-
lho de Magalhães , que vai de cami-
nho para Lisboa. Foi comprimenla-
<lo pelos «eus numerosos amigos e 
correligionários políticos , que conli-
nuão a ter nelle uma illimitada con-
fiança. 

CO HRESPON DESCIAS. 
Sr. Redactor, 

Preciso de uma columna do seu jornal 
para me desaf f ron ta r das aleivosas arguições , 
(pie um eseriptor obscuro e despeitado me fez 
tão deslealmente no periodico Observador,— 
e remet to para que V. se digne publicar a carta 
e documen to que acabo de dirigir á Redacção 
d 'aquel la folha. 

Não lenho por costume fallar da minha 
humilde pessoa, mas forçado a isso, fa-lo-hei 
com a força e decisão qne costuma nasce r da 
convicção p ro funda de um procedimento po-
litico sempre leal e sem mancha. 

Desafio pe ran t e o publ ico, e m u i sole-
mnemente o meu ou meus detractores , para 
que assignem os seus nomes , e provem com 
coragem as arguições que me fizérão de m e -
nos lealdade para com os meus amigos , e de 
tergiversações politicas. 

Já fui eleito Deputado por tres vezes, e 
t ive a honra de sen ta r -me nas cadeiras de S. 
Bento durante duas leg is la turas , e u m a d e l -
ias bem longa. As minhas opiniões , e os meus 
votos são do dominio da imprensa : que os 
meus inimigos folheiem pauzadamente todos 
os papeis do tempo e venhão esses exemplos 
de tergiversação politica, — Esquadr inhem 
todos os actos da minha vida publica , e no» 
tem com cuidado onde me achárão subservi-
en te ao pode r , vendido ao ministério , p e r -
t enden te d'algnm e m p r e g o , d 'a lguma mercê , 
ou»accitando a lgumaJ i ta . Assignem os meus 
inimigos os seus nomes , e veremos se as suas 
casacas tem a singeleza da minha. Talvez se 
não possáo gabar d'oatro tanto. Nós cos tu-
mámos offerecer o nosso compor tamen to pas-
sado como fiador do nosso procedimento fu -
turo . O que eu tenho sido pôde sabê-lo lodo 
o paiz , e já o sabe. O que fôrão e o que tem 
sido os mens detractores , por ora ainda n in -
guém o conhece: —ass ignem os seus nomes , 
apresentem-se- — Hoje , que a i m m o r a h d a -
de politica é tão grande , quem se preza de 
firmeza de caracter , é mui cioso dessa quali-
dade rara , qne , como joia preciosa , guarda 
do bafo deslustrador da calumnia . Assim faço 
e u , sr. R e d a c t o r , pe r tendendo enchotar es-
sas moscas immondas que exovalhão todos os 
logares onde pouzão. Ha mui tos annos qu€ 
vivo nesta cidade , onde conta numerosíssi-
mos amigos em todos os partidos políticos ; e 
o bom n o m e , que me lisongeie de ter adqui -
r i d o , n a d a tem a recear das verrinas escri-
ptas para fazer ef fe i to na presente occasião 
pela penna envenenada de um eseriptor ano -
nymo. 

Como Deputado já fui homem de politica ; 
como empregado do Estado ha muitos annos 
que sou homem publico: —poi s bem, ahi t en -
des já uma vida um pouco longa , procurai os 
f ac tos , fazei as accusações em fó rma , e a in -
da mais uma vez vos desafiámos so lemnemen-
te . 

Em fim sr. R e d a c t o r , todo o empenho 
dos invejosos é vedar-me o assento em uma 
cadeira de Deputado , qne apezar do que elles 
d i z e m , eu ainda não solicitei. Mas qnem tem 
merec imento proprios pôde e d e v e f a z ê - l o va-
ler a descoberto perante os e le i tores , e não 
anda minando com as armas da calamnia o 
credi to , e reputação que uma vida des in te-
ressada e independente me tem adquirido. — 
Se tem melhores títulos para essa recompensa 
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naciona l , é t empo demost ra - los . Nunca pas-
sarão de pequenos , se não t e n t a r e m elevar-se 
á custa de seus proprios recursos intel lectuaes 
e moraes. Soa sr . Redactor . 

R. J. F. Thomaz. 

Il lm." Sr. Redactor do Observador. 
TENDO eu sido violentamente aggredido 

(mais talvez do que permit t i r ia a decencia 
do eseriptor publico) em o supplemento ao n." 
450 do seu j o r n a l , e em o n." seguinte a pro» 
posito da eleição da freguezia de S. Pedro 
desta Cidade , espero que V. S.a em obsequio 
á verdade , aos principios de justiça e para jus-
to desaggravo meu, se servirá publicar no seu 
proximo n u m e r o , com esta as duas cartas , 
que em seguida remetto por cópia a V.S.3 Re-
geito para longe de mim toda a ideia de trai-
ção e menos lealdade com os meus amig«s po-
líticos. Os dous candidatos apresentados pelo 
seu jornal nem o e r á o , n e m eu tive com elles 
o menor compromisso. Pelo controrio guer -
r ea rão -me como candidato progressista com 
todas as forças que pudér&e, e com todo o 
peso da autoridade superior do districto , que 
aber tamente os protegia. 

O sr. Joaquim dos R e i s , regei tando as 
propostas que se lhe fizérão por parte dos meus 
adversarios , p refer io d a r - m e os seus votos : 
áccei te i -os , e venci. Desde muitos annos que 
me alistei nas bandeiras de um progresso po-
litico bem regulado , e ainda não consta que 
eu trahisse os tneus principios. Veterano nas 
contendas da l iberdade , e com muitos docu-
mentos de verdadeiro mar tyr io por cila , não 
quiz dobrar a cerviz a soldados tão novéis 
como os meus adversarios — reagi. Eis aqui 
o fac to ; e sem dar mais satisfação , para mim 
é sufficiente que o publico conheça que essa 
união que hoje se chama mons t ruosa , foi e f -
ficazmente solicitada pelos meus adversarios ! 
Sou sr. Redactor Muito seu venr.° 

Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 
6 de Novembro de 1852. 

Illm.0 Sr. Joaquim dos Reis. 
Rogo a V. S.* o particular favor de me 

declarar f ranca , e expl ic i tamente , se por di-
versas vezes , c por parte da Redacção do 
Observador, V. S.a foi ou não foi instado mui 
eff icazmente para transigir na eleição da f r e -
guezia de 8. Pedro com a lista de candidatos 
publicada por aquelle j o r n a l , cedendo a sua 
candidatura em beneficio da de V. S." um 
dos indivíduos propostos na mesma lista. E 
outro sim peço a V. S. ' licença para publicar 
a sua resposta. 

De V. S.» Am." Collega e obrigd." 
R. J. F. Thomaz. 

Coimbra 3 dc Novembro de 1851. 

Illm.0 Sr. — Soque J. F. Thomaz. 
Recibi a carta de V. S." de 3 do corrente . 

E m resposta digo a V. S." que me foi o f f e r e -
cida por vezes , e por raiais de uma pessoa da 
partido do Observador a candidatura para 
eleitor da Freguezia de S. Pedro , o que eu 
sempre recusei. 

Pôde V. S.* publicar isto mesmo se assim 
lhe convier. Sou 

D e V. S . ' Collega e Servo. 
Joaquim dos Reis. 

5 de Novembro de 1851. 

Sr. Redactor. 
Li no seu n." 67 do Liberal do Mondego , 

u m a classificação de Eleitores em que o meu 
n o m e figura no numero dos Rodriguistas; não 
sei com que fundamento de tal modo me con-
ceituárão , mas é certo que tal classificação é 
infundada , e inexacta ; eu sou progressista , 
n'este sentido heide fazer uso tio meu direito 
votando em Deputados de não desmentida 
h o n r a , e p rob idade ; rogo- lhe Sr. Redactor 
o favor tle emenda r a sua tabella na parte qne 
m e diz respeito pelo que llie ficará milito obri-
gado quem é 

De V. Alt.0 Vnr.° 
Antonio Canaes de Campos. 

Taveiro 6 de Novembro de 1851. 

COIMBRA : Imprensa da LTniv. I8£i. 

H F 

BOLETIM BSBLIOGRAPHICO. 

PRINCÍPIOS GERA ES DE MECHANICA. 

Indispensáveis ao estudo da Phisica Experir 
mental 

Pelo Dr. Antonio de Sanches Goulão, 
L e n t e Cathedrat ico de Physica 
Experimental na Faculdade de 
Ph ilosophia da Universidade. 

Os que possuem alguns conhecimentos da 
Physica conhecem todos bem , qnanto são 
Importantes para o estudo desta sciencia os 
Principios geraes de Mechanica. 

Não ha phenomeno physico, por mais sim-
ples que pareça , em cuja explicação não e n -
t rem considerações sobre forças e sobre leis 
do movimento ; nem será talvez exagerado 
tlízer , como Pel letan, que todo o phenomeno 
physico se pode reduzir a uma questão de Me-
chanica, , Jl , L a ... 

A explicação dos phenomenos capiltares 
é um problema de Mechanica , em cuja solu-
ção luctárão por muito tempo os génios inais 
transcendentes , e que ainda ho je estaria pa ra 
reso lver , se o rna i s p ro fundo mathemat ico 
da época actual o não tivesse sabmett ido a 
u m a an&lyse rigorosa. 

Para explicar qualquer das propriedades 
dos corpos solidos, taes como são a tenacidade, 
dureza, diictilidade, elasticidade, e t c . , é n e -
cessário t omar em consideração as fo rças ? 

que actuão sobre as moléculas , a lei segundo 
a qual éstas forças var íáo relat ivamente ás 
distancias, e á inlluencia da f ó r m a das mole^ 

•cuias sobre a at tração reciproca das mesmas. 
Se Os phenomenos da producção e da p r o -

pagação dos sons pertencem ao dominio da 
M e c h a n i c a , não tem menos direito a ser 
considerados assim os phenomenos Iami-
nosos e os caloríficos , que se repulão movi-
mentos vibratórios ex t r emamente r áp idos , 
produzidos e transmitl idospor um fluido tenuis-
simo , chamado ether, que se suppoem encher 
todo o espaço e os interstícios dos corpos. 
Quer sefcxpliquem pela hypothese das ondula-
ções , quer pela da emissão, é c e r t o , que to -
dos os phenomenos do calor e da l u z , refle-
xão , refracção, diffracção, polarisação , 
etc. , e ainda mesmo os phenomenos electriços, 
galvanicos e magnéticos, são ef fe i tos produ-
zidos por forças e movimentos sugeitos a leis 
tão constantes e invar iaveis , como as que r e -
gem os movimentos dos corpos tangiveis o 
ponderáveis . 

Não ha cm fim phenomeno a lgum, que 
não consista essencialmente em u m movi -
mento , nem movimento , que não seja o re-
sultado d-e unia ou mais forças. 

Forão por ceito estas considerações , qne 
moverão o nosso collega e amigo Dr. Groulão, 
autor tia obra , cuja publicação annunciâinos , 
a r e u n i r e m um breve tratado os principios de 
Mechan ica , que mais indispensáveis lhe p a -
recêrão para o estudo da Physica, tendo es-
pecialmente em vista contr ibuir por este m o -
do para o aprovei tamento dos alumnos no 
estudo de mm dos ramos mais importantes e 
difficeis da Philosophia Natural . 

A longa práetica no exercício do mag i s -
tério , na cadeira tia Physica experimental , 
a direcção especial que o sr. (vonlão tem d a -
do aos seus e s tudos , dedicantlo-se mui p r i n -
cipalmente áqnella interessante sciencia, a bem 
merecida reputação siientifica e l i t teraria , de 
que ha muito goza , a sua bellissima exposi-
ção , porverbial eloquencia e delicada m o -
déstia , são motivos de sobejo para r ecom-
mendar a sua «bra. 

Aos poueos dos nossos compat r io tas , qne 
se detlicão ao estudo profundo das scien-
cias — r e c o m m c n d ã m o s , que auxiliem a 
publicação de ião interessante tratado. 

Recebem-se assignaturas no Gabinete do 
Liberal do Mondego , c nas lojas de livros da 
Universidade , dos srs. Dardalhon , O r c e i , 
Mesquita , c Moré . Preço 9 6 0 reis. 
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TERÇA FEIRA 11 DE NOVEMBRO 

IPÃLERA ÍP®ITM(SÀ B 

V I C T O R I A do partido nacional 
ètn quási todos os circulos eleiloraes 
do reino não admit te hoje a menor 
duvida : — está dado o primeiro passo 
para a verdadeira regeneração do paiz. 

As refórmàs não sMmpõem aò po-
r o , as reformas para que sejão profí-
cuas, para que se levem ae f f e i t o sem 
diffieuldade, é necessário que sejão o 
resultado da expressão d 'um senti-
mento geral,— o echo da opinião pu-
blica. 

Unia eleição dos representantes 
do povo, é o lhermométro mais fiel, 
e mais seguro para avaliar a vontade 
geral. Diante da urna cahem lodos 
òs systemas , que nem tem sectários 
que avu l t em, nem se firnião em ba-
èes solidas, nem tem princípios exe-
quíveis. A urna è o holocausto de 
todas as utopias dos visionários poli-
ticôs. 

No momento da eleição não é a 
authoridade que manda , é o povo 
que decreta ; é se não lhe vedãO que 
preencha a sua funcção de legisla-
d o r , o seu veredicturn é s an lo , por 
que a voz do povo é a voz de Deos. 

Mas se isto é incontestável em 
Uma eleição d i r ec t a , que é a única 
verdadei ra , não o é , quando os con-
tr ibuintes escolhem pelo melhodo in-
directo , quem ha-de advogar os seus 
interesses nó futuro parlamento. A 
sorte da nação fica duas vezes ex-
posta ás incertezas da urna. O povo 
escolhe os seus mandatarios por meio 
dos seus eleitores , e a sua vontade 
pode não ser inteiramente cumprida. 

Por este modo o povo não tem 
toda a responsabilidade da eleição, 
não e soberano , como era necessário 
que fosse: não conhecendo immedia-
tamente os procuradores que nomeia, 
delega em um terceiro corpo privi-
legiado a soberania , que não pode 
nein deve alienar. O melhodo indire-
cto da eleição é , por tanto , opposto 
aos verdadeiros princípios da liber-
dade. 

Mas visto que a nação acaba de 
fazer obra por elle, á do nosso dever 
dizer-lhe, que a escòlha só está meia 

feita , e que nesta segunda appella-
ção para a u rna , cumpre aos eleito-
res saber usar em proveito geral da 
grande victoria , que os contr ibuin-
tes ganharão. 

Eleitores de todo reino! consultai 
as necessidades do vosso paiz , e es-
colhei Deputados segundo os dicta-
mes da vossa consciência : lembrai-
vos que constituís o grande jury na-
cional , que pôde pela vossa decisão 
salvar o paiz, ou cavar-lhe a sepul-
tura. 

As qualidades mais recommenda-
veis de um bom Deputado são a pro-
b idade , o desinteresse e a firmeza de 
ca rac t e r , para que possa resistir ás 
suggestões do podêr , e ás seducções 
contínuas da côrte. Nas cadeiras de 
S. Bento tem-se sentado por vezes 
muitos dos vossos concidadãos; e u m 
homem já experimentado vale sempre 
mais , do que outro que ainda não 
deu provas. Eleitores ! tendes muito 
por onde escolher. 

O paiz não precisa de politica, 
carece d'adminislração. Ha 16 annos 
que corrêmos apoz da politica, como 
em busca de sombra que nos foge; 
porque er radamente temos pensado 
que a politica é um fim, quando ella 
não passa de um meio. 

As reformas necessarias para a 
ventura do paiz não se cifrão todas 
nas reformas da carta. Temos por ve-
zes ensaiado outras constituições , e 
de nenhuma obtivemos ainda os bons 
resultados que esperavamos , porque 
nenhuma delias foi fielmente cumpri-
da pelos depositários do podêr, e por 
que nunca se fizerão boas refòrmas 
na administração. 

Eleitores ! no desempenho das vos-
sas funcções não vos esqueçais jámais, 
de que pertenceis ao paiz , e que não 
sois delegados do ministério. O fim 
de uma eleição nacional não é sus-
tentar um ministro porque é minis 
t ro , é exprimir livremente o pensa-
mento do paiz sobre a politica e ad-
ministração do governo , e sobre as 
necessidades dos povos. 

Nos estados constitticionaes a re-
presentação nacional é que faz os 
ministros , e não é o governo que es-
colhe os representantes do povo. O 
conde de Thomar escolheo um a um 

os seus deputados, e o conde de Tho-
mar perdeu-se , e a nação arruinada 
condemnou tão deplorável systema. 
Elei tores! não queiraes que se repi-
ta tão fatal exemplo , desconfiai (se 
não tiverdes provas seguras em con-
trar io) 'de todo o candida to , por cuja 
eleição o governo efficazmente se in-
teresse. 

A lei.augmentou o numero dos cír-
culos eleiloraes, com o fim jus to e san-
to de entrarem no parlamento maior 
numero de capacidades locaes. Ha no 
entanto homens políticos, que são 
de todo o paiz. O seu comportamen-
to abona-os, os seus conhecimentos , 
como homens d ' es lado , rècommen-
dão-nos. Estes tem direito á vossa con-
sideração, em toda a parte onde seus 
nomes appareção. Mas ha d is t r ic tos , 
onde a escôlha dos deputados deve 
na maxima parte ser subordinada ás 
necessidades locaes. 

Eleitores dodis t r ic to de Coimbra! 
A Universidade é uma instituição de 
seis séculos, que está tão int imamen-
te ligada com os interesses de toda 
a nação e especialmente do vosso 
paiz , que fòra arruinar um dos ter-
ritórios mais bellos do re ino, se se 
levasse a effeito a destruição de tão 
respeitável instituto. Pela nossa parte 
não sômos inimigos das escholas su-
periores , nem pertendêmos o mono-
polio do ensino: pelo contrario, que-
rêmos a concorrência das luzes, por-
que querêmos o progresso nas scien-
cias. No entanto, movidos por amor da 
instrucção publica, e pelos interesses 
mais caros d o D i s l r i c t o , que nos vio 
nascer , não querêmos que a Univer-
sidade se d e s m e m b r e , — mas antes 
que se ampl iem, e se tornem mais 
profícuos os seus estudos. A Universi-
dade, poróm , está ameaçada , Eleito-
res de todo o Distr icto! cautella 

Eleitores do circulo da Figueira ! 
meditai na escôlha dos vossos repre-
sentantes. Careceis muito de quem 
com verdadeiro conhecimento de cau-
sa possa advogar os vossos interesses, 
e que pugne de coração pelo vosso 
bem ser futuro. Q u e m proteger o 
vosso commercio , quem animar a ex-
portação pela fóz do Mondego, anima 
e protege a agricultura de todos os con-
celhos limítrofes, que formão o vosso 
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circulo eleitora!. A canalisação do rio, 
o melhoramento do porto e da barra, 
e o allivio do innutil e pesado tri-
buto , que pagais para as obras rui-
nosas delia são pontos capi taes , que 
não devem esquecer aos vossos man 
datarios. São questões de vida e de 
morte para vós. Escolhei quem saiba 
comprehende-las, e quem possa ad-
voga-las no parlamento com coragem 
e com firmeza. 

Eleitores de todo o paiz! o estado 
da Fazenda publica, tem primeiro 
que tudo , de chamar a at tenção do 
futuro parlamento; mas debalde se 
procurará regularisar as finanças, em 
quanto se for alimentando a hydra 
da agiotagem. E ' necessário acabar 
por uma vez com esse cancro roedor 
de toda a substancia da Nação: não 
é só a moralidade publica que o pe-
d e , é a salvação de nós todos que 
imperiosamente o reclama. Mas isto 
só não basta , para que a regenera-
ção não seja como ale' aqui uma pa-
lavra v ã ; cumpre que se fação eco-
nomias reaes e effeclivas. Economias 
pequenas ou parciaes são odiosas e 
não aproveitão. Tudo o que não fòr 
absolutamente necessário não só é 
luxo, mas é nocivo, e por isso nas nos-
sas circumstancias não deve tcllerar-
se. Eleitores ! exigi dos vossos candi-
datos este solemne compromisso — 
guerra e guerra de morte á agiota-
gem— e firmeza e decisão para cor-
tar todas as despesas supérfluas. E ' 
certo que não podem acabar-se de 
repente tantos e tão grandes abusos, 
com tem introduzido a corrupção de 
muitos annos em todos os ramos do 
serviço público, mas é necessário 
entrar desde já com passo firme na 
estrada das reformas. Quem vacillar 
na presença dos grandes e podero-
sos , quem esperando do poder hon-
ras , mercês e despachos, não tiver 
a coragem bastante para trilhar sem 
desvio o caminho da jus t iça , não 
aceite a procuração de representante 
do povo; porque será um mandata-
rio infiel, um Judas que vende o seu 
Mestre. Eleitores! fazei uma boa es-
côlha, e o systema constitucional será 
uma real idade, e a patria vos aben-
çoará. 

R . F E R N A N D E S T H O M A Z . 

0 nosso estimável e amabilissimo collega 
do Observador volta á carga a respeito do que 
se passou na eleição da freguezia de S. Pedro 
com todas as doçuras da phrase , e amenidade 
do estylo, que tantas sympathias lhe tem 
grangeado do publico . . . 

Posto que ainda não sabemos officialmen-
te quem sejão essas pennas de prata , que es-
crevinhando fa iem brilhar tanto aquelle as-
t ro luminoso da imprensa , nem por isso de i -
xamos de dar credito á vós publica , que dá 
de juro , e herdade as honras da redacção d'a-
quella folha aos srs. Justino Antonio de Frei-
tas e José Maria d'A breu. Mas apezar de que 
a redacção se diz solidaria, tãobem é senti-
mento geral , que é da fabrica exclusiva do sr. 
J . Maria tudo o que o desgraçado do papel 
t raz dc menos conveniente, de calumnioso . e 
offensivo, e que por vezes excede a mordaci-
dade baixa e vulgar da antiga Besta Esfolada; 
comparação , que nos parece , já dVutra vez 
fizemos, mas que não importa se repita , em-
bora haja perdido o mérito da novidade. 

Seja oa não seja assim , como iamos d i -
zendo , o que nos cumpre é não occultar a 
verdade ; e como a redacção da gazeta ofíi-
cial dos Lóios nega que houvessem propostas 
da parte delia ao sr. Joaquim dos Reis a res-
peito da eleição da freguezia de S. Pedro , é 
necessário que citemos nomes respeitáveis, 
visto que nosobr igão , e deixaremos a esses 
senhores vider la qaerelle, id esl, deslindar o 
negocio , por que com isso nada temos. 

Hislorico. Alguns dias antes da eleição foi 
o sr. Dr. Francisco Ferreira de Carvalho f a -
lar ao sr. Dr. Reis para que se unisse , e aju-
dasse a eleição do sr. José M. d Abreu ; e no 
sabbado 1 do corrente o sr. Dr. Agostinho de 
Moraes fez eguaesinstancias aosr. Heis, acres-
centando , que no caso deste sr. annuir a en-
trar na lista com o sr. Abreu , cederia desde 

o sr. Raymundo da sua candidatura. » 
facto que é publico já na cidade , não 

?peti-Io 
a agulha 

logo 
Este 
duvidará o sr. Reis , cremos nós , re 
com todos os pormenores , aquém 
da curiosidade não der ainda por satisfeito 
com o que o sr. Heis já escreveu em boa le-
tra redonda. 

Que o sr. José Maria entrasse directamen-
te neste arranjo , não disemos n ó s , porque 
não costumámos levantar menos fundados 
testemunhos : ignoramo-lo. 

Se foi a redacção actual, se foi a redac-
ção passada, se foi a redacção do Observador 
d'hoje, se foi a de hontcm , se foi a monarchi-
ca , ou a republ icana , se foi a moderada ou 
exaltada, a Saldaohista de Maio, ou a U u d r i -
guista d'Oulubro , é contradança em que não 
entramos , e problema que não resolvemos 
porque tem muitas incógnitas-, mas aceitámos 
a confissão , que nos confirma o juizo que f a -
zemos , de que a redacção desse jornal tem 
visos de camara ópt ica, que a cada puchão 
de cordel mostra tuna vista differente. 

Console-se poiém o sr. José Maria d 'A-
b r e u , que tem muitos companheiros. No fiin 
destas guerras elleitoraes são mais os mortos, 
que os vivos : multi sunt vocali, panei vero 
electi. Não queremos offender o sr. Abreu, 
quando dizemos qne os calouros na politica 
tãobem págão a patente . Para outra vez lhe 
desejámos uma melhor çstrea. Temos gene-
rosidade baslante para lhe relevar o azedume 
que mostra por uma primeira derrota , na es-
perança de que para outra vez não se abaixará 
a tão inconvenientes desforras. Se foi S. S." 
quem as escreveu , fez mal , que não é esse o 
meio de acreditar-se; se foi outrem , pôde 
estar certo qne foi acção d'inimigo , e não 
oflicio de amizade. Quem navega no inár da 
politica , tem de soffrer muita borrasca. Faça 
o sr. A. como nós; em vendo o tempo tolda-
do ponha-se á capa , e aguente. 

O Sr. Governador Civil ainda não reco-
lheu da sua digressão á Beira. Correm por 
ahi vários boatos acerca d'este passeio admi-
nistrativo tão fora de proposito etn occasião 
d'eleições. 

Uns dizem que S. Exc.a levára coinsigo 
nm alforge de títulos , commendas e outros 
pendei icalhos bonitos ,com que ia ameaçar o 
Collegio Eleitoral d'Arganil, como n'outro 
tempo o sr. João d^ l iv i ira pertendèra levar 
a Assembleia Constituinte d'assalto com o 
famoso chapéo de projectos. Alguns ha que 
opinão , que S. Exe.~ fora aplanar o caminho 
para a eleição de certa notabilidade feita á 
pressa, seu candidato predilecto, que a patria 
ingrata , a caprichosa Coimbra tem tratado 
com o mais cruel desdém . . . Affirtnão outros , 
que o Sr. Visconde d'Algodres para não ser 
Observador só na Cidade , quizera tãobem 
observar n'aquelle ponto do sen districto o 
numero dos Rodriguisias , qne lhe disserão 
ser ainda menor que em Coimbra. Outros . . . 
finalmente todos dizem que a primeira Atilho-
ridade do districto fora tratar deleições. 

Se assim é , (segundo ouvimos , por qne 
náo somos Observadores) concluiremos, que a 
authoridade foge da senda l ega l , e afasta-se 
do espirito da lei. Por nossa par te admirámos 

muito que um patriota decidido corno o Sr. 
Visconde de Fornos dVIgodres, pelo sr. Ro-
dr igo , e Visconde tãobem pela Junta do Porto 
entenda a lei de 20 de Setembro, como lei qne 
admil te mexericos , quanto mais influencia 
pessoal e directa cm matérias eleitoraes! Que 
é isto , homens que proclamasleis a liberdade 
inteira da urna ? A formação das commissõcs 
de recenseamento , e a prohibição de listas ca-
rimbadas é só o que constitue a plena liberda-
de do voto ? E as recomendações aos adminis-
tradores do Concelho, c a nomeação de rege-
dores adlioc e nas vesporas da eleição , e as 
tropelias , e ameaças dos cabos de policia ? E 
os candidatos apresentados , como candidatos 
do Governo Civil? Os Cabiaes fizerão muito 
mais , é verdade, mas por isso mesmo fôrão 
para a rua : mas vós com uma lei tão stricta 
fizesteis o mais que podesteis , e agora traiais 
de sophismar a eleição , para qne sáia eleila 
uma Camara , que vos não faça ir alraz d elles 
. . . Os mensageiros cruzão-se , as cartas f e r -
vem , as promessas não se poupão ; a n d a i , 
andai que tendes pecoados a purgar . . . e é 
perciso escolher os confessores. . . . 

Pelas 3 horas da noite dérão as torres 
signal d'incendio. O Convento de St.° Antonio 
dos Olivaes , residencia do sr. Dr. Antonino , 
Redactor Principal desta fo lha , foi preza 
das chamas. Nada escapou á violência do fogo. 
Parte da igreja, o edifício do convento e todas 
as snas pertenças são hoje um montão de ru i -
nas. O sr. Antonino e a sua família apenas se 
salvárão com o qne tinhão no corpo. A dis-
tancia da Cidade , a demora innevitavel de 
soccorros , a falta d 'agua qne ha n'aquelles 
sitios, tudo concorreu para que se não podesse 
minorar os estragos das chammas. Attribue-
se este desastre ao descuido de uma criada. 

C O R R F . I O D O S U L . 

J . I S H O A . 
T E V E hoje logar no largo das Ne -

cessidades um acontecimento desgra-
çado. Pelas tres horas da tarde utn 
mancebo que alli passeava tirou uma 
pistola que levava, apontou-a ao ou-
vido , e deu um tiro em s i , caindo 
ensanguenlado. Sua Mageslade EI-
Rei que saía acavallo poz-se logo em 
te r ra , e ajudou a levantar o infeliz. 
Fel-o conduzir immediatamente para 
um dos quartos do palacio, onde o 
doutor Kessler lhe prestou todos os 
cuidados, reclamados pelas circum-
stancias. E ' impossível descrever a 
sollicitude manifestada por Sua Ma-
geslade El-Rei por occasião do triste 
acontecimento de que foi testemunha 
Um facultativo tem estado constan-
temente junto ao ferido , porém elle 
acha-seem estado bastante grave para 
que se possão conceber fundadas es-
peranças acerca do seu restabeleci-
mento. 

(Reforma.) 

BOLETIM ELEITORAL. 

Algarve. 
Faro.—Triunfarão completamente ospro« 

gressistas. Eisaqni a relação dos elrilores. 
Antonio José Nogueira, João Ncpomuceno 

Pesiana Girão , Manoel Joaquim de Almeida 
Jún ior , Manoel José de BivarGomes da Costa, 
Ignacio José Tavares Bello, Sebastião José 
Coelho ile Carvalho, José Antonio e Barros , 
INicolau ilos Reis Lima , Joaquim Antonio 
Pereira de Mello , Aleixo José Pereira , João 
Agostinho Ferreira Chaves , Filippe Correia 
dc Mesquita , Lnizde Bivar Gomes da Costa 
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Antonio Maria Antnnes , José Coelho Je Car-
valho Júnior . 

Albufeira. — Tres eleitores progressistas • 
e o resto cabralistas. 

Loulé. — Treze eleitores progressistas 
ignor.indo-se o resultado de uma assembleia 
que dá 2 eleitores. 

Olhão. — Seis eleitores progressistas , per-
dendo-se 3 ein Mencarapacha. 

Castro-ÍUarim. — Quatro eleitoresproores 
s is tas , Villa Real 1 Tavira 1. 

Os outros cabralistas. 
Temos por conseguinte uma maioria pro-

gressista no collegio eleitoral ile Faro. 
Do Collegio eleitoral de Lagos não recebe-

mos noticia. 
_ Eleitores do concelho de Vizea. 

Vizeu Occidental.—Barão dc Santo Anto-
nio , José Maria de Mello e Çastro , dou to r , 
Joaquim Homem Moraes Rosado. 

Vizeu criental. — Barão de Prime , Tho-
maz Maria Paiva Barreto, dr. Luiz Soares da 
Silveira. 

Silgueiros.—Dr. Francisco Antonio Angus-
t o , José Joaquim de Figueirodo , Francisco 
Fernandes de Sá. 

Santos Evos. — Francisco de Almeida 
Barbosa, dr. Antonio Corrêa de Lemos, Anto-
nio Ferreira Hnriques. 

Bod."—Manoel de Abreu Oíouvea, Anto-
nio Rodrigues de Carvalho. 

RibafV—José Bernardino Abreu Gouvca, 
Roque Rangel de Azevedo, José Xavier Sou-
sa Lobão. 

Alravezes. — Joaquim de Almeida Cam-
pos , dr. João Alvares M. S. 

Cepões. — Dr. Francisco Antonio Barro-
so, dr. Ladislau Pereira Chaves, dr . Antonio 
Lopes dos Santos , José de Mendonça C a m -
pos. 

S. Pedro de France. — Dr. Jarintho José 
de Araujo Campos. 

S. Cyprianno.— Dr. José Lneinno Pereira 
Chaves , José Bandeira de Gama e Mel lo , 
Antonio José Ferreira Soares. 

Torredesta. — Gonçalo Pires Bandeira da 
Ga ma , dr. Francisco Antonio S Mendes 
Fi ancisco Antonio Nunes Vasconcellos. 

Lourosa. — Pedro Bandeira da Gama , 
Agostinho José do Amaral, 

Todos anti-cabralistas. 
A maioria foi espantosa cm todas as assem-

bleias. 

Recebemos jornaes de Paris a té 
27 do corrente , adiantando um dia 
ás noticias de França vindas pelo pa-
quete. A Presse na segunda edição 
transcreve do Moniteur a lista dos no-
vos ministros, que são: 

Ministro da jus t iça : mr. Corbin , 
procurador geral junto ao tribunal de 
appeliaçâo de Bourges. 

Dos negocios estrangeiros: mr. 
Tunrot antigo par de França. 

Da instrucção publica e cul tos: 
mr. Giraud , membro do Instituto. 

Do interior: inr. de Thorignv, an-
tigo advogado geral junto ao tribunal 
de appeliaçâo de Paris. 

Da agricultura e commercio: mr. 
Casahianca, representante do povo. 

Das obras publicas : mr. Lacrosse, 
representante do povo. 

Da guerra : o general Le Roy de 
Saint -Arnaud. 

Da marinha ecolonias : mr. Hyp-
polyte Fortoul, representante do po-
vo. 

Da fazenda : mr. Blondel, inspe-
ctor geral das finanças. 

Mr. Charles Giraud , ministro da 
instrucção publica, é encarregado in • 
terinamente das funeções deiwinistro 
da justiça na ausência de Mr. Corbin. 

Mr. Tu rgo t , ministro dos negó-
cios estrangeiros , é encarregado in-

terinamente da pasta da fazenda, na 
ausência de mr. Blondel. 

Mr. de Maupas, prefeito do Alfo-
Garonna é numeado perfeito da poli-
cia- (Rev. de Sei.) 

CO RR ESPOA DENCIAS. 
E L E I Ç Õ E S EM S. P A U L O . 

Sr. Redactor do Liberal do Mondego. 
L O J Í S E estava eu quando commeçárão os 

actos eleitoraes, de me propor Candidato a 
Eleitor de Deputado por algum circulo elei-
toral deste Comelho. A historia da minha vi-
da levave-me qnasi a crer que a sombra de 
Nino me persegue: estava resignado a res-
i r ingir-mc á minha profissão de Advogado 
em que louvado De os não tenho sido tão in-
feliz. 

Um pensamento differente se apoderou 
de mim , e foi de que o homem não deve ser 
indifferente aos males da patr ia , antes deve 
concorrer quanto ser possa na sua humilde 
esfera para melhora-la. Muitos poucos fazem 
uma somma que é maior on menor conforme 
o numero das pequenas quantidades. Quiz 
por tanto fazer da minha parte um pouco para 
reunir a outros ainda com sacrifício pessoal e 
até d'interesses. O decreto de 20 de Junho 
próximo passado garantia em iodas as suas 
disposições a liberdade do vo to : eu tinha es-
treitas relações com os votantes da fregnezia 
ile S. Paulo e com alguns da fregnezia d o i -
ras. Todo isto me fez mudar do meu anterior 
preposito e trabalhar nas eleições não só como 
simples Elei lor mas até propondo-me com o 
meu amigo o sr. Abílio Roque de Sá Barreto 
Eleitor de Deputado pelo circulo de S. Paulo. 
Eu tinha uma quazi certeza da minha eleição: 
não procurei apoio cm nenhum dos partidos 
beligerantes. Eu confiava na lei , a liberdade 
do voto; nos precedentes de minha vinha, e 
na vontade e benevolencia dos eleitores deste 
circulo ; mas que aconteceria ? No dia 27 do 
mez passado Bernardo José Corrêa da Fon-
seca , Regedor das duas freguezias deste cir-
culo eleitoral percorria ou votantes acompa-
nhado d'um cabo de policia a rmado , pedia ihe 
o voto para os candidatos João José Bezerra , 
e Francisco Mendes dos Santos, ese os pobres 
eleitores se negávão , dava a voz de prizão a 
uns ; a outros ameaçava com embargos de 
carros e bois , e tom prizão dos lilhos para 
recrutas ; a outros finalmente dizia q ;e havia 
de prender se não votassem com elle. Estas 
correrias e ameaças forão seguidas todo s os 
dias. Este regedor fazia sahir seu irmão pela 
freguezia de S. Paulo , onde quazi nunca foi , 
armado em ar de quem hia á caça , dando 
muitos tiros com o fim de aterrar os eleitores. 
No di a 30 o roubo de uns seis ou oito alquei-
res de milho accontecido em um moinho deo-
lhe pretexto paia se fazer acompanhar de seis 
ou oito cabos de policia armados eom os 
quaes percorreu a freguezia a titulo de bus-
cas : tudo isto lhe servia para ostentar aos 
eleitores o seu grande poder e amoderonta-
los. No dia 31 continuou ainda a percorrer a 
freguezia e instar com os eleitores , renovan-
do os mesmas instancias no dia primeiro do 
corrente mez. No dia 2 , estando cu na igreja 
da assembleia , tive noticia de que em vários 
caminhos , que dos povos d elia aqui se dirigião 
se athavão postados cabos dc poli< ia armados; 
e logo depois sendo horas da reunião da as-
sembleia vi , que o regedor ha\ia fechado a 
porta travessa da igreja e meter a chave no 
bolso ; que reclamando cu e alguns cidadãos 
da assembleia ao Presidente o sr. Joaquim dos 
Reis da Silva Lozeiro , contra estes actos 
d'usurpação dautoridade e violência , este não 
se achava com coragem d'a mandar abr i r , 
suposto fosse de voto que ella estivesse aber-
t a ! ! Conheço este cavalheiro, sou até seu 
amigo, faço justiça á sua honradez, mas neste 
acto convenci-me de que não tinha a decizão 
necessaria para uzar da sua autoridade e fazer 
manter o regedor nos seus verdadeiros lemi-
tes obrigando-o até a sahir da assembleia. 
Vi mais que depois disto o regedor se apre-

sentava com arrogancia e ostentação d a u t o -
ridade á porta da assembleia prohibindo a t é , 
que se fallasse com os votantes, e vi, que uma 
grande porção de homens de pau , lhe fazia 
signaes como indicando se queria qne elles 
batessem ; vi finalmente, qne em todo o lado 
da Igreja existia uma grande porção de p r o -
letários eque neste local muita gente hia be -
ber a um quarto de vinho que teria dois a l -
mudes, c nltimamente que a otizadia d o t a l 
regedor chegava a ponto que , querendo r e -
tirar-se da porta da igreja um individuo para 
ir vigiar onde se achavão os cabos de policia 
armados, „ mesmo regedor lhe intimava que 
nao sainsse daquelle Jogar; e que finalmente 
o regedor , depois de estarem recolhidos na 
igreja todos os volantes, abandonava a porta 
da igreja e se colocava de pé junto da meza , 
f ronteiro ao Presidente para ver a qualidade 
das listas que se entrcgavão na nrna ! Depois 
de toda esta andaria e coacção inclinei-me 
que a minha elleição e do mèn amigo estava 
perdida porque o regedor tinha feito as listas 
em ,'j de folha de papel não só para se não 
podarem riscar os nomes dos candidatos dVlle 
e pôr out ros ; mas porque , não sabendo os 
eleitores escrever, não podião fazer outras lis-
tas n u m a quantidade de papel egual sem r e -
correr a quem lhas escrevesse , e o tempo que 
medeava da entrega delias pelo regedor á 
eleição não dava logar a isto. 

Collocado por tanto a regedor fronteiro 
do Presidento assistio á entrega das listas e 
éra curioso ver a indecisão e a coaccão em 
qne os votantes estávão , quando fcita 'a cha -
mada do seu nome , punhão a mão no bolso 
demorando-a por muito tempo como quem 
procurava uma cousa pcidida , e fitávâo os 
olhos no regedor a ver se a sua vista se a fas -
tava daquelle acto , ou algum caso accidental 
o dcí t iahía: assim se começou e acabou o acto 
da votação ! Depois de recolhidas listas na 
urna ja se sabia com certeza os votos que 
cada um candidato tinha e então me lembrou 
tãobem, que , supposto a Decreto eleitoral de 
20 de Junho ordene que o escrutínio seja 
secreto, dc modo que de nenhum Eleitor se 
conheça ou possa vir a conhecer o vo to , por 
este formato das listas se conhecia aqui os 
eleitores qne vofávão neste ou naquelfe; c 
que melhor fora tãobem dezignar a lei uni 
formato geral das listas. Com toda esla coac-
ção fez tãombem o regedor com que desoito 
votantes a maior parte dos mais proximos da 
reunião ellcitoral não quizeasem vir votar , 
destes seis érão caseiros de meu pae. A lista 
do regedor teve desta fórma vinte e seis vo-
tos e a minha doze. 

Por todos estes fundamentos, indicando a» 
disposições do Decreto , que por cada facto 
se offendêrão , redegi uni protesto , que foi 
assignado pelos cidadãos votantes desta r e u -
nião eleitoral Fernando Antonio da Maia P a -
checo , Ignacio Fernandes e José Soares de 
Carvalho , protesto que depois se escreveu na 
acta. 

O tal regedor e mais alguém commetcu-
me uma transação , a qne não annui porque 
preferia de bom grado não ser eleitor a com-
binar com um criminoso. 

Depois de concluida a eleição sonbe mais 
que o regedor tinha feito conduzir d Eiras 
para um pinhal f ronteiro á porta da assem-
bleia vinte e quatro armas reiunas embrulha-
das em cobertores com o fim das mandar oc . 
cupar por gente assalariada, que elle ali tinha 
trazido e fazer fogo sobre a parochia ; e fo i 
neste acto que me resolvi a acreditar que o 
Presidente da assembleia não déra ordens 
terminantes ao regedor por estar em coaccãc. 

Como V. publicou a lista dos eleitores c 
me considerou como Progressista , faço esta 
narração para que opuLlico avalie a liberdade 
desta eleição; e para fulminar esse vil instru-
mento defensor d u m Castello podre artilha-
do com canhões de páu sccco. 

Pela inserção d'csia narração no seu acre-
ditado Periodico lhe ficará muito obrigado. 

De V. att". vnr.° 
Vmaneio da Costa Alves Ribeiro. 

Coimbra 3 de Novembro «le 1851. 



O LI B E II AL DO MONDEGO. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Desordem. — No Domingo para a 
2.* fe i ra , á meia noite pouco mais ou 
menos e próximo á rua do Corvo , 
houve uma luta entre tres sujeitos. 
Apareceu sangue na r u a , porém os 
indivíduos não fòrão conhecidos. A 
authoridade procede a indagações. 

Enterro. — Foi hontem sepultado 
na igreja deS. João d 'Almedina , An-
tonio Augusto Pereira da Rocha , na-
tural de Ponte do Lima. F r e q u e n t a -
va o 3.° anno de Direito. 

Suspensão de jornal. — O Paiz, 
periódico de Lisboa, suspendeu a sua 
publicação. 

Outra.—Tendo fallecido o editor 
dc jornal legitimista o Portugal, está 
suspensa a publicação desta folha por 
8 ou 10 d ias , prazo q u e provavel-
men te levará a habili tar-se o novo 
editor. 

Outra — A Gaceta de Madrid pu-
blicou um Decre to mandando suspen-
der o jornal La Europa. Quasi toda 
a imprensa hespanhola censura este 
procedimento do governo. 

BOLETIM BIBLIOGBAPHICO* 

ALMANACH DE LEMBRANÇAS. 

P a r a 1852. — Edicção de Par is . — Uin 
volume com 384 paginas . — Illustrado com 
185 vinhetas. — P o r Alexandre Majjno de M . 
Casti lho.— Vende-se em todas as principaes 
lojas de l ivros de Lisboa e das províncias. 
E m Braga , cm casa do sr. G e r m a n o Joaquim 
Barreto. —• Viana em casa do sr. André Joa -
quim Pere i ra . — C o n t é n o segninte : 

1." Tudo qnanto são indicações próprias 
e privativas da folhinha. 2.° U m a relação da 
quasi total idade das festas qne se fazem nas 
diversas Igrejas de Lisboa. 3.° Epheméi ides 
para todos os dias do anno. 4." Um artigo , 
t ambém para cada d i a , instructivo ou ameno , 
sobre todos os differentes ramos dos conheci-
mentos humanos. 5.° Um espaço branco por 
baixo de cada artigo , para cada um poder 
escrever o que a esse dia em par t icular se lhe 
ret i ra . — E pois ao mesmo tempo este Alma-
nach ,/olhikna, encyclopedia, e livro de lem-
branças. Para se fazer uma ideia do numero 
extraordinár io de conhecimentos que se po-
dem colher d'esta obra , conhecimentos ex t r a -
hidos d 'uma infinidade de f o n t e s , ap resen ta -
remos aqui os titulos de tudo quanto n'ella se 
con tém. 

Dedicatória á minha filha. Taboas de m a t é -
rias. Prólogo. Epochas p T i n e i p a e s p a r a 1852. 
Computo ecclesiastico. Têmporas . Festas m o -
veis Quat ro Estações do anno. Benções Matri-
moniaes. Eclipses. Diai de g r a n d e e pequena 
gala. Tabella dos dias em que são prohibidos 
os espectáculos e diver t imentos públicos. Dias 
das sessões dos t r ibunaes e audiências. Tabel -
la dos incêndios. Fonte de cristal. Os Filhos 
d 'Eduardo . Santa Genoveva , padroeira de 
Par is . Diamantes no Brasil. Um rei acc lama-
do pelo seu cavallo. Adoração dos Reis 
Magnos. Um Rei lavrador. Phosphorescencia 
do mar . Estatua equestre do Ter re i ro do Paço. 
Vasco da G a m a Opulência e credi to dos 
Rothschildts. A boa companhia. Estabeleci-
mento pio. Bichos de seda na Europa. Castel-
lo amphibio. Manchas do sol. Preciosidades 
da Coroa de Portugal . Os Serenos na Hespa-
nha. Santo Ambrosio o e Imperador Theodosio. 
Alam padas. Figueiredo das donas. Os corvos 
dc S. Vicente. A Sobrinha de Pit t . A primei-

ra cruzada. Um enforcado . Vaccina. Ret ra to 
de pedra. Outro nó gordio. Monumento de 
grat idão U m a cidade subterranea em Por tu -
gal. Ordem de Christo. B e m a r d i c e histórica. 
O Cardial D. Henrique. Thebas e a estatua 
de Memon . Apresentação de Jesus no T e m -
plo. Como se conquistou a praça de Damão. 
Camurça . Um peixe monstruoso. Padre Anto-
nio Vie i ra .Ter remotos cm Messina. Gigantes. 
Vegetação nos Pyrinéos. Oráculo de Delphos. 
E l -Rei D. Diniz e Santa I sabe l . Ditos agudos 
de Carlos X t l de Suécia. Sala de Nero. O que 
deo n o m e aos pharoes. Opio. Ou bem i m p e -
rador ou bem negociante. Múmias do Egypto. 
Lutero c a religião r e f o r m a d a . Girondinos. 
Mulheres queimadas. Catilina e Catilinarias. 
Esmola para as almas do Purgatório. Baleia. 
Batalha de Pavia . Um Rei estúpido. Jesus 
Christo no deserto. Peso do ar . Manteiga de 
ta r ta ruga . Lnto en t r e os arabes. Gabriella de 
Ve rgy . C o n v e n n f de Thoinar . San ta rém. 
Qnem não t rabuca não m a n d u c a . Um Impe-
rador preto. I lhas fluctuantes. Gaeta Ventos 
geraes e correntes. Hypotheca de cadaveres. 
Agulhas e alfinetes. Hospital portuguez em 
Roma . Canaes do Nilo. Arca da antiga lei. 
T ra tado das duas damas . Gato por lebre. 
Scylla e Carybdes. Tabernaculo. Regresso de 
Colombo á Hespanha. Restos rnortaes da Rai-
nha Santa Isabel. Uma heroina desgraçada. 
Palacio de gelo. Grntas de Crézon. Bahia dos 
finados. Banhos de Diana. Cidade do Sol. 
Santa Cathar ina . Horeb. Sinai. A pedra mila -
grosa. Tclégraphos. Torcer corda para se 
enforcar . Bufur inhei ros de peste. Catacumbas 
de S. Janoar io . Pacto do pão e do sal, e jura-
men to dos dez. Lopo Barriga. Homenagem de 
Luiz Bonapar te á rel igião, e do Papa á Repu-
blica. A Viuva de Sarepta. Rato da índia. O 
pêndulo atroz e o pêndulo sublime. Fe rney 
e Voltaire. Gonçalo de Cordova. Catania e o 
E tna . Santa J o a n n a . Jesus no Templo. R a -
phael d'Urbino. Cenáculo. Barrabaz. A Ceia 
e o Lavapés . Agnus Dei . Hospitalidade nos 
Alpes. Capella dos finados. Tomada de Cons-
tant inopla pelos turcos. Lei agraria . Almíscar. 
Urna caixa histórica. Uma cura que cura da 
cura da agricultura. Codigo Just iniano. Roche-
do oscillante. Fil ippe I I . e D. Fr. Bartholo-
tneo dos Martyres . Castello do Cairo e poços 
de José no Egypto . Mancinella. Agathas. 
Annel dos Bispos. Colnmna de Tra jano em 
Roma. Echos notáveis. O Born Pastor. Trasla-
dação dc D. Ignez de Castro. Fon te a rden te . 
Degollação dos Innocentes . Palacio Imperia l 
de Pekim. Cervantes em Argel. Platina ou 
ouro branco. U m Monarcha en te r rado vivo. 
Castor. O novo mundo repartido pelo Papa. 
Invenção da Vora Cruz. Um orgão que vale 
por vinte. Tecidos de mineraes. Instituição 
ilos jógos floraes em Tolosa. Leite virginal. 
Cruzados d o u r o . Ordem militar da Ala , ou 
Aza , de Sá» Miguel. 0 cavallo de Nicoláo 
Tolent ino . Balões. Noticias mineralógica do 
Brasil. Phocas. Labirintho do Egypto. Taran-
tula. Salinas do avranchino. Phocion. Viagens 
á roda do mundo . Consolação para quem não 
sabe escrever . Pa redes mestras. Áspide. Cas-
cata do Tijuca. Alhambra. U m philosopho as 
sado. Um cabeça de commuriistas. Repuxo 
amphibio. Coração de Napoleão em Milão. 
Senado de mulheres . Juizo d 'algumas l inguas 
por Carlos V. Impera t r i z Josephina. Espirito 
Santo. A donzelia d 'Orleans. Pluvimetro. C a -
máo. Poder m-de rador ent re os beduínos. La-
conismo. Descobrimento da índ ia . Amianto. 
Amor dos hespanhoes a José Bonaparte. R e -
medio para nervos. Guilhotina. Meca. Nero. 
Ins t i tu ição da Eucharistia. Sepulveda e Napo-
leão . Lazaretos. Califórnia. Tunne l de Lon-
dres. Minotauro de nova especie. Pães de pro-
posição. Memoria natural . Curiosidades na 
Sicilia. Umainglez ice . Gelo e fogo. C a t a c u m -
bas. Uma arvore de. 300 annos. To r r e de 
Rclem. S. João. Casamento do Doge de Ve-
neza com o Mar Adriático. Concilio de Tren-
to. Morto de somno.Vestes. A burra dc Ralaão. 
Rio Nilo. Regras para viver em paz. Um sábio 
de Grécia . Jorge Monk. Ordem d'Aviz. Cere-
monias da Sagraçáo dos Pontífices. Carava-

nas na Arábia. Lazzaronis. Rosa. Autómatos 
curiosos. Montanha ardente. Horacios e Cnria-
cios. A mouta movediça. Fonte de Arethusa. 
Diamante da eoròa de Portugal . A gruta dc 
S. Domingos. Al legor iadouro . Footes a roma-
liças. Ortiga do mar . As Irmansinhas dos 
pobres. O Annel de S. Mauricio. Cathedral de 
Palermo e Santa Rosalia. Muezzin9. Ordens 
es t rangeiras que possue S. M. o Imperador 
do Brasil. André Chénier . Cassandra . T e m -
plários. Mahomet e os médicos. Poder da 
educação. Columna de Julho. O boi Apis. 
Ordem da Rosa. Pedregulho d o u r o . Caprixo 
d 'um raio. Apparelho de Marsh. A fonte de 
Vaucluse. Camões e Bocage. Canuto e as 
ondas. Antographos curiosos. Lago de G e n e -
bra . Morte cer ta . Marqueza de Chatelet . U m a 
gentileza de Chr is t iernoII de Dinamarca, S e -
tenta. Poços artesianos. Castor e Pollux. Fun-
dação das Ordens de Collar e de São Maur i -
cio, na Sabóia. Lourinhã. Columna Vendôme . 
Menestreis . Somma impossivel Opulência dos 
Soberanos no P e r ú . A pia de Santo Antohio. 
E lephau te . Collar da Rainha. Calendario 
r o m a n o . Supplicioda i r u z e c r u z e s no dinhei-
ro. Aves do paraiso. Cobardia d'uin valente . 
Sinos fataes. Van Amburgh resuscitado. T a -
peçarias de 400 aunos. Espectáculos romanos. 
A raposa e o leáo enfermo. Ditos sentencio-
sos de Carlos V. Caligula e o seu cavallo. 
Ti to . P a g a m e n t o de grande divida. Paiz 
dOphi i . Providencia. Amor poesia , e mor t e . 
Hymno da mesa. Fonte petreíicadora. Â m b a r . 
Campo grande . Pyramo. ("anal no isthino d e 
Suez. Fogo gregez. Uma illustre por tugueza. 
Industria do papa formigas. Esponsaes. Sicá-
rios. Uma lingua dam nada. Lembrete a más 
linguas. Laço para moscas. Conspiração da 
polvora. Astrologia. Cama musical . A Espe-
rança. Racine. Moinhos. Joanna a Papesa. 
Cantharidas . Epidemia de Titulos. Compaixão 
com os brutos. Tunne l de Babylonia. Menina 
do olho. Um assassínio bem castigado. Uin 
presente oriental . Manteiga vegetal. Hymnos 
de igreja Catholica. Guaraná. Napoleão e os 
Apostolos. O homem bemfazejo. Incêndio da 
Igre ja do Santo Sepulchro.Tainbem ama . Re-
minisccndia mourisca. Um deosjovial . I lydro-
phobia. Abdicação. O Duque de Osuna e os 
f o r c a d o s de Nápoles. Um bolo como nunca 
se vio. Boas mulheres. Carvão de pedra na 
Ingla ter ra . Cratera de São Léger Valor da 
honra. Psalmos, Ovação. Phrenologia . Des -
truição da Macedónia. I n u n d a r ã o de Bíblias 
e Novos Testamentos . Busilis. U m a cidade re-
suscitada. Um assassino canouisado. Baptismo 
de Clóvis. Réquiem. Soneto de Camões. Q u e m 
quer vai , quem não qner manda. Um génio 
raro. Diamante preto. 0 bode emissário. P a n -
demónio. Rio de Janeiro . Batalha d 'Arcole . 
Duellos na Groênlandia . Porque é S. Mar t i -
nho padroeiro dos bêbados. Surdos-mudos. 
Carlos I e Carlos II da G r ã Bretanha. S ingu-
lar pagamento de dividas. Amoreiras. Pobre 
doudo ! Seda. Conquista e saque de Bagdad. 
P a c i o ideia do que é Paris . A terra e o espa-
ço. Batalha de gigantes. Hymno de Santa C c -
cilia. Mascara de ferro . Aspasia. Presos sem 
culpa. Os banhos em Constant inopla . Jud i a 
er rante . Cythera, Festa de Ceres. Pulmões. 
A Exposição Universal e a Rainha Victoria. 
Fernão Cortez. Victor Hugo. Vingança e c le-
mencia. Uma Rainha convertida. Exposição 
de pintura . Relíquias d'honiens célebres. C u i -
dado com os banhos. Peixes voadores. Caixa 
re fu lgen te . Academia das Sciencias em Cons-
tant inopla. A Abbadessa e o mouro. U m a pro-
cissão do Corpo de Deos no século XVI . Bo-
napar te c Washington. Sinos de salvação. A 
m a i o r das pyramides do Egypto . Dous balões 
de braço dado. Esforço de paciência. Cana . 
Commercio en t r e a Grã -Bre t enha e o Brasil. 
Braços odoríferos. Vento. Molière. O homem 
e a natureza. Natividade de J . C E x t r a m a -
Uncão. Juizo da especie h u m a n a . Purificação 
religiosa. Tumulo de N a p o l e ã o . Sepultura de 
Viriato A verdade. Viagem fabulosa. 
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QUINTA FEIRA 13 DE NOVEMBRO 

A reunião dos Funda-
dores do Liberal do Monde-
go , ficou adiada para quinta 
feira próxima. 
— — — ^ — — q 

FFABMHI IP®H.IIÍÍ'I!@&= 

N Ã O cessarêmos de chamar a a t -
lenção dos habi tantes de Coimbra e 
dos concelhos , que fórmão o circulo 
eleitoral da terceira cidade do reino 
— sobre a necessidade de uma boa 
escôlha de Deputados, que represen-
tem este c i rculo, especial a mais de 
um respeito. 

O que sobre tudo avulta neste 
circulo é a Univers idade, o primeiro 
Es tabe lec imento scientifico de Por-
tugal, e cujos melhoramentos devem 
ser propostos e sustentados por quem 
tiver intelligencia, decisão, coragem 
e a tenacidade politica indispensável, 
para seguir um principio atravez de 
todas as procellas politicas , fporque 
havêmos de passar necessar iamente: 
porque as nações são solidarias, e o 
carro do verdadeiro progresso ha de 
levar-nos pelo caminho das nações 
mais civilisadas. 

O que sobre tudo avulta é a Uni-
vers idade, com lodos os seus Esta-
belecimentos de sciencias na tu raes , 
philosophicos , mathematicos e médi-
cos , que reclamão tio legislador as 
mais prompfas e acertadas medidas, 
para não caírem no abandono , que 
aniquilando-os aniquilara' as scien-
cias , que consti tuem o mais elevado 
empenho da nossa e r a , e de q u e de-
pendem directa e indirectamente to-
dos os melhoramentos mais al tamen-
te reclamados pela civilisação do 
nosso século. 

Q u e os eleitores des te circulo se 
peneirem do nosso pensamento, para 
escolher deputados, que saibão equei-
rão defender e meíhorar a Universi-
dade de Coimbra , cujos interesses 
são os mais caros deste circulo. 

Q u e os eleitores do circulo de 
Coimbra accordem nos c inco , que 
en t re tantos hão-de ser preferidos , 
para advogados dos mais delicados 

interesses da soc iedade , quaes são 
indubi tavelmente os da instrucção 
publica super ior , q u e , como o seu 
nome indica , domina e dirige as ins-
trucções secundaria e primaria , para 
levar a todos , a té ao habi tante da 
mais humilde choupana os benefícios 
da sciencia: sciencia est arnica omni-
bus , a sciencia é amiga de todos , já 
o dizia Platão. 

Q u e os eleitores de deputados do 
c i rcu lo , e de todos os círculos, se 
livrem dos falsos sábios, q u e se ser-
vem da intelligencia de que Deus os 
d o t o u , para fazer mal aos seus seme-
lhantes ; dos falsos sábios, que em 
vez de seguirem as lendencias huma-
nitárias do nosso século , as contra-
rião no publ ico, e na sua practica 
de todos os dias. 

Q u e os eleitores de deputados fu-
jão dos candidatos , em q u e não re-
conhecerem o sent imento de abnega-
ção própria, para curar dos interesses 
públicos com aquelle desafogo, que 
só pôde mostrar nos seus exforços o 
corajoso deputado , qtie não mira aos 
seus proprios interesses , e se dedica 
com todas as suas fo rças , á defesa 
dos melhoramentos sociaes , de que 
o nosso paiz carece. 

Mas não basta saber fazer uma boa 
escolha : é preciso além disso sabê-la 
levar a effeito. 

Se no meio de tantas ambições , 
regular e i r regularmente manifestadas, 
os eleitores progressistas não soube-
rem achar o fio da Ar iadne , que os 
dirija no labyrinlho de enredos polí-
ticos, em que hão de forçosamente in-
volver-se : a escolha não será verda-
deira , será rigorosamente casual. 

Q u e os eleitores progressistas te-
nhão bem presente aos seus espíritos 
que para eleger deputados indepen-
den te s , probos e intelligentes , tem 
a lutar contra um inimigo formidável, 
o governo , que dispõe de muitos 
meios (á nossa custa), que-tem servi-
dores de todas as o rdens , que pon-
tualmente cumprem as determinações 
de seus amos, sem reflexão , sem con-
testação , e sem murmurio. 

Q u e os eleitores progressistas se 
reunão , e com franqueza venhão a 
um accordo sobre os c inco , que hão 
de formar a lista dos deputados pro-

gressistas, que devem oppor-se á 
lista de chapa, que hade incluir os 
deputados ministeriaes. 

Sem querer offender susceptibil i-
dades , não devemos omi t t i r , o q u e 
já é bem notorio — que a lista dos 
deputados ministeriaes por es te cir-
culo já se acha definit ivamente con-
certada. Os seus nomes , que andão 
por ahi na bocca de todos, são betn 
conhecidos. 

Não succede o mesmo com a lista 
dos deputados progressistas, que não 
pôde definitivamente de te rminar -se , 
sem que se achem reunidos em Coim-
bra os eleitores progressistas de to-
dos os concelhos deste circulo. 

Q u e os eleitores dos concelhos do 
circulo eleitoral >de Coimbra concor-
rão immediatamente a q u i , para se 
assentar previamente nos indivíduos, 
que hão de merecer a preferencia. 

Se não trabalharem compac tos , 
int imamente unidos , e resolvidos a 
ceder de seus caprichos , quando os 
ha ja , hão de ficar vencidos na vota-
ção. 

Se tal acon tece r , a si o t o rnem, 
não a nós , que com tempo avisámos. 
Se não houver união e generosidade, 
a derrota será certa. 

Ante-hontem [chegou o Sr. Vis-
conde de Fornos d'Algodres do seu 
passeio á Beira. C o r r e , e é espalha-
do por algumas pessoas, que mais 
privão com S. Exc.*, que o Sr. Go-
vernador Civil fôra obstar á eleição 
do Sr. João Rebello Cabral pelo cir-
culo d'Arganil. 

Custa-nos a crer que S. Exc." en-
tenda a Jliberdade da urna deste mo-
d o , e que entre nas at lr ibuições da 
authoridade. desviar os votos dos elei-
tores de quem elles em suas cons-
ciências entendem , que os deve re-
presentar no parlamento. 

Também se diz que S. Exc.* dei-
xara as cousas eleitoraes arranjadas 
á sua satisfacção, promettendo-se-lhe 
a eleição dos Srs. Nazareth, José Cu-
pertino e Aristides Ribe i ro , o que 
não menos nos custa a c r e r , porque 
o seu jornal bem tem clamado con-
tra a incestuosa união com o cabra-
lismo — e o uome do Sr. Aristides , 
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que é uma firma mui segura desse 
partido., não poderá jantais cazar-se 
com o nome do Sr. Nazareth reco-
nhecido progressista, dèilando-lhe a 
benção matrimonial o Sr. Visconde 
de Fornos d'Algodres. 

w / W J W i / W / I t m 

iBflDiLBirnsn ssOTiiSMiEn®» 
A G R A D E C I M E N T O . 

O Dr. Antonino José Rodrigues 
Vidal , e sua mulher D. Luiza Liba-
nia deCampos Vidal, penhorados pe-
los generosos serviços e obsequiosos 
offerecimentos de todos os habitan-
tes de Coimbra, que sy mpathisando 
com os ann.iuiciaat.es, lhes fizerão e 
a toda a sua consternada familia toda 
a sorte de mimos e obséquios, por 
occasião do desastroso incêndio, que 
antehontem destruiu o edifício da sua 
habitação—não achão expressões con-
dignas para testemunhar do modo 
mais solemne — o seu eterno reco-
nhecimento. Na impossibilidade de 
se dirigirem a todos individualmente 
congratulão-se com todas as pessoas 
de bem , de que ainda existão nesta 
nossa terra tantas almas bem fazejas 
e tantos corações generosos — que se 
condoem dos infortúnios dos seus con-
cidadãos. 

E L E I ç l Õ DE D E P U T A D O S N A F I G U E I R A . 

A commissão de recenceamento 
faz publico em virtude do art. 103. 
do Decreto de 20 de J u n h o , que o 
local destinado para a reunião dos 
eleitores, no proximp Domingo, é a 
casa pertencente á massa falida de 
R. B. Withney e C.1 

C O R R E I O D O N O R T E . 

A viagem do imperador d'Austria 
q u e , segundo aflirinavão, devia inau-
gurar um regimen de clemência, foi, 
pelo contrario, o signal de notfas 
crueldades. O joven doutor Luiz Dol-
terio foi condemnadó Ú morte e fusi-
lado 110 dia II de O u t u b r o , porque 
fôra encontrado com livros impressos 
em Capolago. O livreiro Vicente Meis-
ner foi igualmente condemnado á 
morte como possuidor de coupons do 
emprestimo de Mazzini. A pena foi-
lhe comrnutada em 10 annos de tra-
balhos forçados com cadeias dobra-
das. O terror redobra cada dia , mas 
o odio |e o desprezo dos povos au-
gmenta também. 

( Nacional). 

Demos ha dias a noticia dc qne fora pre-
so nm individuo , ao qual se encontrara urna 
escriptura fe i ta ao diabo : damos hoje a escri-
p tura . 

Escriptura , que faz Manoel Luiz a Lúci-
fer . Hoje 18 de Janeiro de 1851 560. 

E u me obrigo aos tens precei tos , e a t o -
dos os que eu lhe poder f a z e r , e hei de-lhe 
obrigar os meus que eu quizer, por isso lhe en-
trego o meu sangue , a minha a lma, sabe que 
eu fu i bapt isado ; deixo por via de ti todos os 
preceitos de salvação : eu me en t rego ás tuas 
m ã o s j e has-<je meapparece r em figura huma-
na dous dias de cada semana para me fazeres 
o que CQ quizer , e has -de-me dar um signal, 

e ao en t regar desta me darás nm milhão cm 
peças d'ouro ou p r a t a , e capaz de correr par.a 
os meus socios. No prazo de tres mezes me 
darás o outro mi lhão , e no praso de seis m e -
zes me darás outro milhão , que tudo faz tres 
milhões ; satisfazendo a tudo i s to , ficará esta 
com todo , e , quando se me não faça , ficará 
a minha escriptura sem ef fe i to , e satisfazendo 
a tudo me darás 11111 signal para eu entrar ehi 
todos os thesouros encantados e por encantar , 
e dinheiros en t e r r ados , e me darás tudo isto 
f r a n c o , livre , e desembaraçado para mim e 
para quem esi quizer . Quero comprar quantos 
campos eu quizer e aonde eu quizer. Quero 
fazer casas em vil las, ou c i d a d e s — q u e r o 
acabar tudo aquillo que me vier á memoria , 
com homens e mulheres , tudo quanto se po-
der f a z e r ; não me poderás impedir que eu vá 
a todas as terras do m u n d o , antes me darás 
o teu socorro. Não poderás per turbar qne eu 
ent re na igreja , c assista aos offirios divinos, 
e n ã o me perturbarás o meu corpo.nem em 
casa , nem fora delia. Daiás-me remédios 
para curar todas as molést ias , para adquirir 
f ama , e riqueza , e darás-me duas guardas 
para me defender dc todo o mal , que me 
quizerem fazer. Sendo com estas condições 
supra sobreditas sobre tuas mãos dou o ju ra -
mento de 110 livro das tuas leis de nunca re-
vogar esta escriptura, c conta se m'a não fize-
res serás obrigado a me ent regares esta escri-
ptura e eu a tua que ha-de fica na minha mão 
por ti assignada". 

Hoje 18 de Janei ro de 1851— e me assi-
gno Manoel Luiz Vieira. 

N. B. A assignatura é cscripta com san-
gue. 

CollocaçÕes militares. — Coronel de ca-
çadores n.° 4 , o coronel do reg imento n.° 13, 
Bernardo Antonio I lharcò — de caçadores 
n . ° 5 , o coronel de in fan te r ia n.° 1 6 , José 
Maria de Magalhães — de caçadores n.° 8 , 
o coronel de caçadores n." 5 , Nuno Brandão 
de Castro •— de infanter ia n.° 4 , o coronel 
de granadeiros da Bainha , José Ricardo Pei-
x o t o — de infanter ia n.° 11 , o coronel de 
caçadores n.° 4 1 de Figueiredo Frazão 
— de infanter ia n.° 15 , o coronel de i n f a n -
teria n.° 4 , Pedro Paulo da Silveira — de in -
fanter ia n.* 16 , o coronel de infanter ia n.° 
l i , José Maria Taborda — de infanteria n.° 
17 , o coronel de caçadores n.° 8 , Francisco 
Je ronymo Cardoso — governador de praça 
de Abrantes o coronel de infanter ia n.° 11 
José Quint ino Dias. 

(Braz Tizana.) 

C O R R E I O DO SUL. 

L I S B O A -

Sexta feira aconteceu uma cousa, 
que está sendo objecto de todas as 
conversas. 

Eslava para sair para o Algarve 
um h ia te , em cuja matricula se lia 
— Luiz José da Silva — sobrecarga; 
mas este sobrecarga não se mostrou 
á policia do porto na visita da saída. 

O encarregado da policia do porto 
perguntou pelo sobrecarga ; respon-
derão-lhe— está lá embaixo doente. 

O encarregado da policia desceu 
á camara para ver o sobrecarga ; e 
achou lá com o titulo de sobrecarga 
Luiz José da Silva, official maior 
graduado da secretaria de estado dos 
negocios da. justiça. 

Quem viu is to , ficou espantado 
coin aquella casta de sobrecarga. 

Parece que elle disse que ia ao 
Algarve mandado pelo governo, para 
dizer a Joaquim Bento que n;io faça 
asneiras para ser alli eleito José Ca-
bral. 

O facto da ida do sobrecarga of-

ficial maior para o Algarve não tem 
duvida. 

O que elle lá foi fazer verêmos. 
Mas a dizer a verdade, o emissá-

rio , fosse para o que fosse, não foi 
bem escolhido. 

Hoje pelas tres horas e meia da 
tarde , quando el-rei saía a Cavallo, 
ao pé da calçada das Necessidades, 
chegou-sé a 'S . M. um joven , e lhe 
dirigiu expressões, que S. M. alten-
d e u . 

Ao separar-se d 'el-rei , tirou uma 
pistola, e d es fechou-a contra si. EI-
rei tratou logo de soccorre-lo, f izon-
do-o recolher e assistir de facultati-
vos. 

Sabe-se que se chama José Joa-
quim Bento i!' AImeidá Castel; ò qué, 
desejoso de tomar a carreira das le-
tras , para a qual se dizia com inspi-
rações, génio e talento, pertendia 
por isso auxílios. Havia dirigido uma 
memoria a el-rei dizendo que poderia 
um dia illustrar a nação e o século. 
Crô-se que soffria monomania litte-
raria. Achou-se no bolso 4500 em ou-
ro , e prata 720 

Diz -se que era do Porto -, e que 
seu pae nào se prestava aos meios 
pecuniários , que elle demandava para 
cultivar as letras e musas, de quem 
se acreditava favorecido. 

( Patriota.) 

P H E N O M E N O A T M O S P H E R I C O . 

E' muito extraordinário o que foi 
observado em Raab na Hungria 110 
dia 26 de Setembro ultimo. Durante 
um temporal violento, acompanhado 
de grossa chuva, viu-se cair das nu-
vens um globo de fogo que mostrava 
o vulto de uma granada de oitenta 
arreteis. Esta bola desabou sobre uma 
casa furando o telhado e forro, e 
atravessou depois uma parede setn 
causar inílainmação em parle algu-
ma, e sem fazer inal ás pessoas que 
estavão nos quartos por onde passou. 

(Rev. Univ. Lisb.) 

REPUBLICA FLLANCEZA. 

A Folha lithographica, jornal reaccionário, 
e qiie segundo consta recebe as inspirações 
do Elyseu , diz o seguinte ácerca dos novos 
minis t ros : 

<1 O primeiro nome que se encontra nesta 
lista é o de mr . Corbin , e recorda o valor 
com que no reinado de Luiz Filippe, sendo 
fiscal em Anjjers , lucrou cont ia mr . L e d r n -
Rollin por occasião de uma circular elei toral 
incendiaria que o celebre demagogo arrojou 
como um facho no depar tamento de Sarth. 
Depois da revolução de fevereiro não se mos-
t rou menos corajoso na defeza da ordem , e 
agora mesmo , como procurador geral do t r i -
bunal de Bourges , contribuiu poderosamente 
para reprimir os abusos dos demagogos do 
Nieivre e do Cher. 

Mr. de Turgot , antigo par de F r a n ç a , 
possuidor de immensa fortuna , reputado nes-
tes últimos tempos por muitos orgãos da i m -
prensa como pouco favorável á presidencia , 
não é menos digno do respeito e da confiança 
de lodos do que o estimável mr. de Corbin. 
A sua situação é mui vantajosa para cont inuar 
as relações vantajosas. 

Mr . Gi rand , ministro que já foi da instruc-
ção publica , é mui conhecido por seus se rv i -
ços administrat ivos, e pelo talento com que 
soube resistir na t r ibuna aos ataques violentos 
da montanha que estava furiosa por se te r 
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esc] ilido ilo roMí'gio de Fiança o professor de 
historia , nir. Miihelei. 

Mr. de Torigny é nm veterano do partido 
d ordem. Fm Í834 distinguiu-se em Lyno 
quando estallon a insurreição nesta cidade , 
e o governo de Luiz Filippe f r z justiça ao sen 
caracter e a' spa fiabítalidaJè elevando-o ao 
iíTipórfahte Cargo Me Hscà! do nihonal de ap-
pellação de Paris. Foi dos primeiros atacados 
pelos homens <!e feVereiro ; mas jamais se 
oifãstuQ da .linha da lealdade e de\fer , que 
constantemente se mi i i a r r 

Mr. Lacasse . na qualidade de vice-pre-
sidente da assembleia , corresponde aos mais 
exclusivos do c mpo parlamentar. O mesmo 
acomete fcffiii VTs srs; Casati anca e Fortouí , 
que forno como representantes do povo os 
mais ardentes defensores da ordem. 

C) general Saint- Ainau entra no ministé-
rio da guerra sob os favoráveis auspícios das 
victorias que alcançou contra os Kabylas. 

Por fim , nir. Bfondel , novo ministro da 
f azenda , é nm dos homens mais eminentes 
no ramo que lhe é confiado. Diz-se que o pre-
sidenteo elegera por indicação de ror. Fould, 
recompensando assim o sen merecimento 
comprovado pçíó testemunho de uma pessoa 
que de certo não será suspeita. 

Os novos ministros , excepto mrs. Corhin 
e Blondel, tomarão posse esta manhã (dia 27 
de outubro.), e as.-im mesino mr. de Maupas, 
prefeito da poliiia. 

Por estes gabos do jornal citado vê-se que 
a índole do novo ministério parece grande 
mente reaccionaria. 

(fíev. de Set.) 

I N G L A T E R R A . 
Os periodicios de Pariá publicam uma 

carta que se suppõe dirigida por lord Palmers-
ton ao ministro de Nápoles em Londres. Sua 
linguagem contra o governo das Duas Sici-
Iias é tão violenta que alguns pensam não 
poder deixar de ser apocripha. Comtudo até 
agora não tem sido desmentida , nem ha mo-
tivosuffieiente para duvidar da sua a u t e n t i -
cidade. 

No dia 8 de Agosto ultimo annunciOu 
lord PaimersIon n a i a m a r a dos communs , 
em resposta a tinia interp,-Ilação , que passava 
a dirigir ofíicialmente a todas as cortes euro-
peas exemplares do folheto de Mr. Gladstone 
contra o governo napolitano. O prjncipe de 
Castelcic ala , ministro ' d e Nápoles em Lon-
dres , lhe escreveu então rogando-lhe que ao 
menos juntasse ao folheto de Mr. ffladstone 
outros tantos exemplares da refutação do 
mesmo, redigida por M. Mar-Ferlane'. A es-
ta carta do príncipe de Castelcicala respon-
deu lord Palmerston com a que se tem m e n -
cionado do lheor seguinte : 

« Tive a honra de reivber vossa carta de 
7 deste mez , com a qual vinha um Jiliello in-
titulado : O governo napolitano e Mr. Glads-
tone, do qual riic -sripplícais que dirija exem-
plares aos embaixadores de S. M. nas cortes 
estrangeiras. 

Devo declarar-vos em resposta que não 
posso acoeder aos vossos desejas , não queren-
do por minha parte contribuir a espalhar uma 
publicação, que no meu conceito não dá hon-
ra nem a seu author nem ao governo a quem 
pretende defender , nem finalmente ao par-
tido politico de que se eonstitue campeão. 

Vejo me na necessidade de déelaràr que 
as cartas de M. Gladstone a lord Aberdeen 
apresentam o triste quadro de um systema il-
legal , injusto e cruel tal que mal jíóde acre-
ditar se existir em parte alguma ,1a Europa. 
As informações qne trnlio recebido p 0 r va-
rias vias me tem confirmado no juizo de que 
o publicista tnglez náo exagerou os males 
que descreve. 

Pelo contrario o author só parece ter tido 
por objecto chamar a ai tenção publica Sobre 
abusos , que se continuassem em vigor , des-
t runiam necessariamente os laços do «-òverno 
napol i tano, e abririam caminho a es^sas ex-
plosões violontas que tarde ou cedo rebentam , 
quando a injustiça se prolonga e aggrava. Em 

quanto ao mais o governo napolitano se en-
gana , se pensa qne nma serie de asserções 
sem fundamento e falsidades desacreditadas 
entretecidas com ataques grosseiros e vulgari-
dades sobre os partidos políticos, lhe será de 
alguma verdadeira uti l idade, e o ajudará a 
consegnir o fim a que se propõe. Por ultimo 
devo dizer que as publiiaçoes d e M . M a c -
Feilane contem confissões directas, as quaes, 
contra o intento daquelle que as escreveu , 
confirmam mais do que destroem o que acabo 
de expor. (Palmerston.) » 

L'Assemblée Naeionale de Paris , de 25 
diz que os governos de 8. Petersburgo, Ber-
lin e Yienna tem respondido a lord Palmers-
ton , impugnando em termos energicos sua 
conimunicação. 

(Regeneração.) 

!\ome$ dos leccionados que sairão ap-
provados , pertencentes á aula de 
João Rodrigues da Cruz Ferraz, 
residente 
107. 

na rua da Trindade, n.° 

Arifonio José da Cosia Santos, Mi-
nho. Neminè. 

José Cerveira JuniorJ, Anadia. Idem. 
Joaquim Antonio de Campos Maga-

lhães, Anadia. Idem. 
Antonio Joaquim de Campos Maga-

lhães, Anadia Idem. 
José da Silva Lopes Cardoso, Espo-

zende. Idem. 
Augusto Cesar Baptis ta , Villa-Real. 

Simpliciter. 
Reprovado um. 

CO RR ESPOh D Ei\ CIAS. 

Sr. Redactor do Liberal. 

Como o Obsevador continua a mimosear-
me com os seus prezentesde descomposturas, 
e não dá signaes de largar-me den t re os 
dentes , não ha remedio , (em qualquer outro 
tempo deixavao) senáo zurzi-Io mais esta vez. 

Não acredito que* os srs. José Maria 
d'A breu , e Justino de Freitas sejão redacto-
res de similhante papel , apesar do que o 
publico e V'. S.a tem dito no seu jornal. Não é 
possivel que doús Lentes da Universidade , 
descessem á baixeza , e má creação d 'empre-
gárem similhante linguagem contra um seu 
collega ! que os não offendèra , a não ser que 
deitar fóra d Eleitor o sr. José Matia d'Abreu 
fosse nm crime da minha par te , e eu não esti-
vesse tanto no meu direito dc o ser , como S. 
S.a qoe me guerreava. 

Não é crivei qne os srs. Justino e José 
Maria se dessem ao trabalho de suar babadas 
d'agua neste tempo, a folhear o Diário do Go-
verno de 36 , 3 7 , e 38 para , oh caso horren-
do ! me lançarem em rosto nm facto que 
longe de me fazer corar as faces, cu poderá 
citar em abonação da minha boa fé e can-
dura; por que n'essa questão a que se allude , 
eu náo insisti em approvar medidas de fazen-
da, que o Ministério dizia que não precisava 
para ir gerindo os negocios do FsVado , e que 
os homens das Finanças, a maioria da canta-
ra , e opinião pnbli< a por então, não admittia ! : 
n'isto prestei homenagem á opinião publica , 
que sempre respeitei; e nem fica desairoso, no 
fim de uma discussão, mndar-mos de pensar , 
por que a discussão não serve para mais 
nada senão para mostiar a justiça , ou injus-
t iça , a conveniência, ou innoportanidade da 
medida proposta. Os authores de projectos 
muitas vezes os retirão da discussão. 

Os srs. Justino e Abreu não podião escre-
ver uma sandice , qne não deitaria pela boca 
fora ainda o menos experimentado em nego-
cios do parlamento. Ahi vai citado textual-
m e n t e do Periorfico dos Pobres de Lisboa n." 

37 de 12 de Fevereiro dc 1838 , este treilio 
do final do meu discurso n unsa ocia.-ião. 

d Sr. Presidente eu não insto pela adopção 
« da substituição por que claramente vejo , 
« qne a maioria do congresso lhe é opposia , 
« que o governo a não apoia , e qne a opini;'o 
«publ ica , seja qual fór o motivo, se tem 
« levantado contra cila. Approvo a proposta 
« para qne se não d iga , que co-defendo a 
« minha opinião por eapiidio,- ou por os ten-
« tacão qne se não deve ler cm objectos de 
« tão serias consequent ias. etc. » 

Não posso persuadir-tue tãobem que os 
srs. Abreu e Justino escrevessem como ad 
odiíim em leira gorda a palavra — BANCA-
ROTA — quando esse celebre projecto fora 
elaborado e nssignado por vários cavalheiros 
drstinctos, c entre elles pelos srs. José Este-
vão , e Alberto Carlos, tanto da particular 
amizade dos meus dois collegas. 

Tãob em me não persuado que o sr. José 
Maria e Justino me fação traiçoeiras allusõcs 
ria palavra * deputado independente , e poder 
monetário do Banco » ele. porque isso não se 
diz assim , prova-se logo , sob pena dè se lhe 
responder , mentis infames . . . . 

Tãobem o sr. Justino não pode rá de modo 
algum acusar-me de vendido ao Ministério , 
no sentido odioso dessa frase, por que a este 
sr. aconteceu o mesmo, que a mim e a lodos 
os Deputados, isto é , approvar ou não ap-
provar as medidas do Miaisterio , conforme a 
nossa consciência nosditava, que e T ã o para be-
neficio publico, ou contra a utilidade do paiz. 

Não podemos igt:n!menle ritar os nomes 
dos actuaes Redactores do Observador para 
lhe apontar o facto dc pedirem empregos , 
por q u e os não conhecemos; e aqui temos 
mais nma prova dé que não são os srs. Jose 
Maria e Justino; por que p e l o n u n o s este 
ultimo sr. por vezes os tem pedido , e ainda 
agora mesmo os anda sollieitando; e não o 

censura , por que dizêmos com animo de 
n'isto náo pertcndenios offender o nosso ami-
go-

Por outro lado o sr. Abreu não podia di-
zer que somos subservientes ao poder, porque 
sabe que costumámos frequentar pouco as au-
toridades d a . t e r r a , e S. S." pôde attestar, 
se nos encontra muitas vezes nos PaçosRei io-
raes, e se cm alguma occasião nos avistou nos 
Paços tíeaes. . . . 

E certo que por serviços políticos, ou por 
outros quaesquer ò conde de Thomar , (e co-
nhecia nosbem), nunca se lembrou de nóspara 
nos dar uma fila ; — e sem querer offender o 
melindre de quem as tem , (e o sr. Abreu é 
nm delles), alto e bom som declarámos que 
lh'a não aceitavamos. 

M as para acabar de demonstrar que V. sr* 
Redactor do Liberal se engana de cabo a ra-
bo, quando imagina que o sr. José Maria es-
creveu cs artigos ilo Observador a que me 
refiro , não é necessário mais do que a acen-
sação que n'esse papel se me faz ; de que eu 
atravessei incólume as maiores ciises , que 
occoriêião nos 1] annos do domínio cabral 
— (cada vez me arrependo menos disso) 
porque o sr. Abreu re.sidio comigo cm Coim-
bia em todo esse tempo , e quando muitos dos 
nossos collegas jazião nas prizões , etc. 

E verdade, que eu enlão não tomei parte 
activa na redacção do Observador, (e t ão-
bem rne não arrependo disso), e não corri 
lisios em prol da liberdade, justamente como 
o sr. José Maria não correu ; mas ao menos 
não procurei os vencedores, nem lhe fiz zom-
baias, nem hoje estou disposto a servi los com o 
meu fraquíssimo contingente , senão naquillo 
que me parecei' de razão e utilidade para o 
paiz. 

Por outro lado, como poderão os srs. José 
Maria e Justino jnígar-me demagogo exal ta-
do , se elles conhecem as minhas opiniões po-
liticas, que boas ou más ahi correm impressas 
com o meu nome? as ideias politicas do sr. 
José Maria , essas é que ainda ninguém bis-
pou em letra d ' i m p r e n s a ; — e o sr. Justi-
no não poderá cHanlar-me exaltado, — por 
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qne S. S- ' esteve com a Junta tio Por to , e eu 
atravessei incólume toda essa crise politica ! 
isto já se vê , que seria um contra senso. 

Finalmente, pelo que toca á falta de zelo , 
e pontualidade , f r o u x i d ã o , e descuidos no 
meti serviço académico , qualquer outro dos 
meuscollegas poderia censura r -me , e para isso 
lhe dou de bom grado todo o direito ; mas o 
proprio sr. José Alaria conhece-me t an to a 
esse respeito, que sabe p e r f e i t a m e n t e que o 
exceptuaria dessa r e g r a , se se attrevesse a 
fazê-lo. S. S.a de certo q u e não quererá pole-
micas comigo em quanto á minha profissão 
especial . . . . 

Para mim fica por tanto evidente , que 
nem o sr. A b r e u , nem o sr. Justino são reda-
ctores do Observador; e como o sr. Moraes 
qne é o redactor legal , cá não es t á , concluo 
que não vale a pena de estar a responder a 
tarelos que se não conhecem , e a combater , 
como quixote , uns moinhos de vento. 

Pode pois o Observador continuar a 
es tender a marte l lo o rói «las descomposturas, 
q u e diff ici lmenle lhe tornarei a responder : 
n ã o entro em sabbat ina senão com homens 
de bem. B . F. Thomazi 

Sr. Redactor do Liberal do Mondego. 

N o n . ° 7 0 do seu jornal escreveu V. o se-
guinte: — Historico. Algnns dias antes da elei-
ção foi o sr. Dr. Francisco Ferre i ra de Carva-
lho falar ao sr. Dr. Reis para que se unisse , e 
ajudasse a eleição do sr. José M. d 'Abreu; e no 
sabbado 1 do corrente o sr. Dr . Agostinho de 
Moraes fez egnaesinstancias aosr . Reis , acres-
centando , que no caso deste sr. annui r a en-
t ra r na lista com o sr. Abreu , cederia desde 
logo o sr. Raymundo da sua candidatura , a 
Este fac to que é publico já na cidade , não 
duvidará o sr. Re is , crêmos n ó s , repeti-lo 
com todos os pormenores , aquém a agulha 
da curiosidade não der a inda por satisfeito 
com o que o sr . Reis já escreveu cm boa le-
t r a redonda. 

Para que o público possa avaliar com se-
gurança a respeito da veracidade d 'este conto 
n a parte , pelo menos , que a mim diz re la -
ção , rogo a V. se digne copiar no sen jornal 
esta minha car ta ; aqual u l t imamente fiz t rans-
crever no Observador; as que dir igi aos srs. 
T h o m a z d'Aquino , e Padre Lopo Corrêa , e 
as respostas , que^obtive d'estes meos amigos. 
Sou De V. servo mt.° humilde . 

Agostinho de Moraes Pinto d Almeida. 
Coimbra 12 de Novembro de 1851. 

Illm." Snr . Redactor do Observador. 
Diz-sc -me que o sr. Joaqu im dos Reis as-

severa , qne fô ra eu um dos indivíduos do par-
t ido do Observador , q u e fizérão a S. S.a pro-
postas no sentido de transacção por occasião 
das ultimas eleições. 

Se o sr. Reis aff irma semelhante coisa, do 
que eu mui to d u v i d o , declaro publicamente 
que S. S.' falta á verdade. 

Rogo a V. a publicação d'esta carta no seu 
jo rna l . Sou De V. S.* am." fiel. 

Agostinho de Moraes Pinto d'Almeida. 

111.° e Exui." Sr. T. d'Aquino de Carvalho. 
Rogo a V. Exc. ' me declare , se o sr. Joa-

qu im dos Beis não me disse na presença de 
V. Exc* que eu não falára áquellc cavalheiro 
em transaccões e le i toraes , senão no sabbado , 
vespera das ultimas eleições, em companhia 
do padre Antonio Lopo Corrêa de Castro. Sou 

De V. Exc. am." firme. 
Agostinho de Moraes Pinto d Almeida, 

I l lm.* Sr . A. da M. P. ã Almeida. 
É verdade qne o nosso collega o sr. Joa -

quim dos Beis declarou na minha presença , 
que se não lembrava de ter tido com V. S." 
outra conversa a respeito de transacções elei-
to raes , senão a que leve logar na própria casa 
d e l l c no sabbado 1 do corrente na presença 
do padre Antonio f.opo Corrêa de Castro. Sou 

De V. S. am." e collega 
Thomaz d Aquino de Carvalho. 

Meu Pad re 
Rogo- t e que me declares o s e g u i n t e : 1. 

se eu te encar regue i de fazeres alguma com-
municação ao sr. Joaquim dos Reis a respei-
to de transacções elei toraes: 2 . se , quando 
estivemos cm casa d'aquelle cavalheiro na 
noite de sabbado vespera das ultimas eleições 
en lhe fiz alguma proposta a respeito^de^tran-
sacçõíjs eleitoraes. 

Respondc -me n'esta mesma carta. Sou o 
Teu do coração 

Agostinho de Moraes Pinto d'Almeida. 
Coimbra 5 de Novembro de 1851. 

Meu caro Agostinho de Moraes. 
E m resposta ás tuas duas perguntas aci-

ma pedidas , respondo a ambas nega t ivamen-
t e ; e é falso o que for contra isto. 

O teu amigo 
Antonio Lopo Correa de Castro. 

Coimbra 6 de Novembro de 1851. 

B O L E T I M COMMERCIAL. 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia l i de Novembro de 1851. 

Trigo velho . . ( a l q u e i r e ) 450 
Dito novo dito 420 
Milho branco . dito 3 0 0 
Dito amarello dito - 290 
Cevada di to 2 2 0 
Fei jão vermelho dito 440 
Dito branco dito 390 
Dito rajado dito 320 
Dito frade dito 240 
Batatas [dito 160 
Tremoços dito 2 0 0 
Azeite ' . . dito 1280 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Desmentido. — Es tâmos autorisa-
dos para declarar solemnemente , que 
e' falso que o Sr. Roque Fernandes 
Thomaz desistisse da sua candidatura 
a Deputado pelo circulo da Figueira. 
Não des i s t iu , nem desist i rá , como 
alguns mal intencionados tem feito 
espalhar. 

Cartas anonyrnas. — Declarámos 
que não se recebem na Redacção do 
Liberal do Mondego, cartas anonyrnas 
ou assignadas, que não venhão fran-
cas de p o r t e , e o seu con teúdo , por 
importante que se j a , não será publi-
c a d o , sem que as assignaturas se 
achem reconhecidas por tabellião 

Garrote vil. — SolTrêrão em Tar-
ragona a pena de garrote vil Daniel 
Planas e Juan Lindement . Erão as-
sassinos. 

é pouco exacto no cumprimento do 
seu deve r , etc . etc. Pedimos á au-
thoridade, a quem compete fiscalizar 
os trabalhos desta repartição, se in-
forme da[|verdade. 

Ilha de Cuba. — Parece que se 
tenta organisar uma nova expedição 
contra esta ilha, e que já está no-
meado Jo chefe qucj{a ha-de condu-
zir. 

ANNUNCIOS. 

N< 

Incêndio.— Houve na rua das Flo-
res , na cidade de L i sboa , na noite 
do dia 6 um incêndio n'um armazém 
do colchoeiro Braz, que assiste na 
rua do L o r e t o , onde linha 600 mo-
lhos de palha. Diz se qne foi origi-
nado pela louca brincadeira de ata-
rem á cauda d 'um galo uma porção 
de estòpa e lançarem-lhe o fogo. 

Outro. — Na rua de Santo Andrét 
na cidade do Por to , houve um in-
cêndio no dia 11, mas apagou-se com 
facilidade. 

O Juizo de Direito de Soure , Cartorio do 
Escr ivão Pimentel , correm Éditos de trinta dias, 
que principiarão no primeiro do corrente mez , a 
chamar todas as pessoas , que se ju lgarem com 
direito a oppôr-se á subrogação , que pelo mesmo 
Juizo e Cartorio pertendem fazer o Ex.'°0 Pár do 
Reino Antonio de Macedo Pereira Cout inho , e 
sua M u l h e r , hoje residentes em Lisboa, com Joa-
qu im Antonio Teixeira Barboza , e sua Mulher , 
negociante da Cidade de Coimbra , das proprie-
dades dos vínculos instituídos por Maria de Brito, 
Viuva de Manoel Francisco Cav aco, moradora q u e 
foi no Couto de Tavarede ; por D. Sebastiana da 
Silva , e seu marido D. o r Desembargador Antonio 
Pereira de M a c e d o , de V e r r i d e ; por João Rodri -
gues Casso , e sua mulher Izahel de Portuga l , de 
-Montemór-o-Velbo ; e por N i c o l á u , de Goes , e s u a 
mulher Luiza , creada de Carvalho , da mesma 
V i l l a ; de cujos v ínculos é actual adminis tra-
dor o dito Ex.™0 Pár do Reino , e immedialo suc -
cessor seu Ex.m° filho primogénito Manoel de M a -
cedo Pereira Coutinho , menor de quatorze annos ; 
sendo os ditos bens sitos nas Comarcas da dita 
Vi l la de Soure , Figueira e Coimbra , pelas H e r -
dades denominadas de Val -de-Guiso , sitas na R i -
beira do S a d o , Concelho da Vi l la de Alcácer do 
S a l , que comprehendem as Herdades de V a l - d e -
G u i s o , da L e z í r i a , S o b r a l , Lameirão , P i s ã o , 
Se iee iras , e suas dependencias , e que são per-
tencentes ao dito Joaquim Antonio Teixeira Bar-
boza e sua m u l h e r , por título de compra. D e -
vendo ass ignar-se na primeira Audiência , findos 
os É d i t o s , um prazo , a quem tiver , que oppôr-
se , para o deduzir com pena de lançamento , e 
de se haver a final a dita subrogação por firme , 
c val iosa. 

Coimbra 4 de Novembro de 1 8 5 1 . 
Joaquim Antonio Teixe ira Barboza. 

N A Villa da Figueira se vende Penisco 
i (semente de pinheiros) dos pinhaes de 

Leiria , e se avião"as encomendas que se fize-
rem , quem precisar diriga-se pelo Correio 
a E . A. Gaspar .— Praça Nova , Armazém de 
vidros. 

ANtonio Leitão , Encade rnador , na Tua de 
Quebra Costas , continua a trabalhar com 

esméro nas obras do seu officio , e accommo-
dando os preços o mais possivel. Na loja do 
mesmo se vende ein segunda mão varias 
obras de Scicncias Naturaes e positivas , e 
ontras mais, assim como um excellente diccio-
nario Alleinão , etc. e t c . , com grande reduc-
ção «lo custo das mesmas obras nos Livreiros. 

Santa Comba-Dão. — Consta que 
o administrador do correio desta t i l la 

JOaquim José Gomes Fer re i ra , 
Relojoeiro , assistente na rua do 

Correio Velho, n.° 83 , desta c ida -
de , recebeu um variado sortimento 
de relogios de ouro e prata dos me-
lhores au thores , e dc d i f fe rcn tes 

gostos modernos tanto hori.sontaes , como de 
ancora e palheta. Assim como relogios de sa -
l a , de Buffete Inglezes , e de parede com 
8 dias de corda , e lãobem tem uma p ê n -
dula , de jaspe de muito bom gosto e com jar-
ras de flores com saas mangas de vidro p ro -
prios j ara c ima do t remó com 18 dias de cor-
da. T e m relogios usados e vidros finos e o rd i -
nários para estes , e lodos os mais utensílios 
pertencentes á a r t e , tudo por preços muito 
commodos. 

C O I M B R A : Imprensa da LTniv. I8£i. 
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SABADO 15 DE NOVEMBRO 

IPAFFITO IP<0>LMRA5AO 

E L E I Ç Õ E S . 

J I Í L E I T O R E S de D e p u t a d o s — p e l o s 
districtos de Coimbra, Leiria, Viseu 
e Aveiro! hoje vos offerecênios um 
documento digno das vossas mais sé-
rias a l tenções e profundas medita-
ções ; é uma representação do Vice-
R e i t o r , Lentes e Doutores da Uni-
versidade de Coimbra pedindo ao Go-
verno o mais santo e jus to de todos 
os pedidos , — o de serem ouvidos 
sobre as reférmas intentadas e pro-
jec tadas na Instrucção publica supe-
rior em geral e com especialidade na 
Escola Poly lechnica , que faz par te 
da mesma instrucção 

Eleitores dos districtos ' centraes 
d e Por tuga l ! ponderai , que os inte-
resses da Univers idade, a quem est;í 
incumbida a educação scientifica de 
vossos filhos, são os vossos mais ca-
ros interesses. 

A Universidade de Coimbra, ins-
ti tuição veneranda , que tem resisti-
do aos exforços combinados de tan-
tos devastadores políticos, não f a c t u -
a l m e n t e , nunca foi estabelecimento 
goth ico , destinado a sustentar um 
governo feudal! 

Ahi tendes os Esta tutos da Uni-
versidade de Coimbra, que ainda ha 
poucos annos fôrão considerados mo-
delos para o ensino superior por uma 
das nações mais adiantadas na escala 
da civilisação! 

A Universidade de Coimbra não 
quer atravessar-se , como obstáculo 
á nossa emancipação politica, no ca-
minho do progresso, que vão trilhan-
do por seu turno todas as nações 
civilisadas ; deseja pelo contrario, que 
o governo Portuguez olhe para ella 
com séria a t tenção para melhora-la 
do inodo mais conveniente , harmo-
nisando-a com os mais acreditados 
estabelecimentos da sua especie em 
as nações mais cultas. 

A Universidade de Coimbra não 
tem as preterições de exclusivismo e 
monopolio scientifico, como se tem 
querido inculcar com intenções pou-
co leaes. As suas aspirações são de 
verdadeiro progresso, moderado e si-

zndo, em lodos os ramos do ensino 
superior. 

A Universidade de Coimbra não 
quer ficar silenciosa, quando se in-
tenta leva-la de assalto , de surpre-
za , continuando se no mesmo errado 
systema de legislação de retalhos no 
que ha de mais sublime em todas as 
instituições sociaes — a educação in-
tellectual de um povo! 

De legislações de retalho, de con-
pilações sem nexo, de leis de remen-
do , dispostas como que ao acaso , 
sem que a todas presida um pensa-
mento sublime, que as ligue, qne as 
faça conspirar a um fim.... de tudo 
isto eslâmos já cançados. 

E havia de ficar impassiva a Uni-
versidade de Coimbra quando se tra-
ta do engrandecimento e melhora-
mento a lodos os respeitos de Esco-
la Polylechnica , que faz parte , com 
a Universidade, da Instrucção Supe-
rior ? 

Havia de engrandecer-se a Esco-
la Polylechnica, com o especioso pre-
texto de escola de applicaçact, e a Uni-
versidade de Coimbra havia de ser 
posta de pa r t e , quando se t rata de 
pratica scientifica das mais importan-
tes disciplinas de Sciencias , Na tu -
raes ? 

Escolas de applicação ! A Univer-
sidade de Coimbra quer sabe r , de 
quaes escólas de applicação se tra-
ta : escola de applicação é rigorosa-
mente a Faculdade cie Medicina e 
Cirurgia , em cujos estabelecimentos 
práticos os alumnos passão pelas mais 
rigorosas provas nos exames prálicos 
tle anatomia , pharmacia e clinica. 

Escola de applicação é rigorosa 
mente a Faculdade de Philosophia, 
onde acabão de ser instituídos os 
exames prát icos , pelo mesmo "syste-
ma ordenado pelos Esta tutos para a 
Faculdade de Medicina. 

Escola de applicação é rigorosa-
mente a Faculdade de Mathematica, 
em que a hydraulica, óptica e astro-
nmnia são indubi tavelmente sciencias 
de applicação. 

Escola de applicação é rigorosa-
mente a Faculdade de Dire i to , em 
que se acha instituída a pratica fo-
rense, como remate da educação jurí-
dica. 

Escolas de applicação são as Me-
dico-Cirurgicas e Polytechnicas do 
Porto e L i sboa , a Escola de Mari -
nha e a de Veterinaria. 

Es te curto esbôço bem deixa ver, 
que escolas de applicação são rigoro-
samente todos eslabelecimenlos de 
instrucção super ior , em que é forço-
so conduzir — a theoria ao lado do 
pratica ou applicação. 

Ha certas escólas de applicação, di-
zem, que convém mais a certas locali-
dades do que a out ras : concedêmos. 
Mas desça-se desta general idade, e 
discuta-se quaes são as especialida-
des dessas localidades. 

E ' para essa discussão que a Uni-
versidade appelia — mas para uma 
discussão placida e desapaixonada. 

• 

E L E I T O R E S ! 

SE ha nesta vida posição melin-
d rosa , em que o caracter do ho-
mem se expõe a ficar indelevelmente 
desdourado, é cer tamente a vossa no 
dia de á manhã. 

Escolhe i : 
^Quere is merecer os louvores da 

pátria, ou juntar os vossos nomes aos 
dos filhos degenerados e ingra tos , 
que tem conduzido o paiz á beira do 
precipício ? 

I Quereis o bem de vossos conci-
dadãos , ou preferis satisfazer os ca-
prichosos desejos dos que sémenle 
ambicionão tomar assento no parla-
mento por méra vangloria? 

Elei tores! A' manhã é para nds 
um d ia , em que lutámos entre a es-
perança e o receio. 

Q u e m se entrega á força de suas 
pa ixões , expõe-se infallivelmente á 
dor e ao arrependimento. 

Recebes tes os suffragios do po-
v o ; — a vossa missão deve emanar da 
pureza da vossa consciência e satis-
fazer os desejos daquelles que repre-
s e n t a i s ; — aliás, trahis o mais sagra-
do dos vossos deveres , que indubi-
tavelmente não ficará impune , por-
que a voz do povo é a voz de Deos. 

Sêde superior ás paixões dos par-
tidos , e abstei-vos de mesquinhas 
animosidades. O bem d'um povo in-
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teiro não deve ser por mais tempo 
sacrificado. 

Longa tem sido aexperiencia para 
de sobejo conhecerdes os hypocritas, 
e vis aduladores do povo! 

Eleitores! Muitas são as necessi-
dades altamente reclamadas, e para 
as conseguir é necessário levar ao 
parlamento quem possua não só te-
nacidade e energia, mas tãobem com-
pleta abnegação de interesses. A vós 
pois compete fazer a selecção dos 
que se propõem a candidatos ás pró-
ximas côrtes por este circulo , com a 
consideração que requer a transcen-
dente missão, que vos foi confiada. 

São por vós bem conhecidos ca-
racteres distinctos e intelligentes, 
sem mancha na sua vida politica e de 
exuberantes virtudes, que esporámos 
não desmerecerem a vossa considera-
ção; todavia fazei o que vos aprou-
ver. 

A nação é solidaria; se o melho-
do directo fosse o concedido pela lei 
já estava manifestado o desejo do 
povo; e ler-se-hia evitado uma vez 
a incerteza do triumpho. 

Eleitores ! Os deputados que esco-
lherdes para compor o futuro parla-
mento , não só devem ter mostrado, 
que seguem as tendências humanitá-
rias do século , mus que tem mani-
festado os ineios de elevar a nação 
ao maior gráo de civilisação. 

Eleitores ! Meditai em quanto ten-
des tempo; porque á manhã decidi-
reis dos futuros destinos do nosso 
paiz. J . P . r l 

Acabamos de receber uma expo-
sição das medidas, que os Eleitores 
do concelho da Figueira pedem aos 
Deputados , que houverem de ser 
eleitos n'aquelle circulo, que promo-
vão e advoguem no futuro parlamen-
to. Este Jongo relatorio apresenta a 
mais sãa doutrina, e verdadeiro co-
nhecimento das principaes necessida-
des do paiz. E ' um escripto conscien-
cioso, e muito bem redigido, que 
sobremodo acredita aquelles eleito-
res. Publica-lo-heinos na sua integra, 
em os nossos números seguintes , e 
esperámos que ha-de merecer com a 
approvação geral , o assentimento es-
pecial dos demais eleitores d'aquelle 
circulo eleitoral, firmando-o igual-
mente com as suas assiguaturas. 

Adiante publicámos a correspon-
dência do Sr. Dr. Joaquim dos Reis 
em resposta ao Sr. Agostinho de 
Moraes. Chamámos a attenção de nos-
sos leitores para este documento im-
portante para a historia das eleições 
nesta cidade. 

Corre por ahi impressa uma carta 
circular de convite aos eleitores, e 
assiguada pelos Srs. Thomaz d'Aqui-
n o , e Justino de Freitas. Neste cu-
rioso papel são acoimados de cabra-
listas e communislas todos aquelles 
que não disserem Amçn á lista de 
Deputados , que está na mente da-
quelles Senhores! isto é , que se não 
reunirem com elles para o bem com-
mum. Seria bom no entanto que o 

Sr. Thomaz d'Aquino nos dissesse 
qual é a sua politica actual , porque 
tendo sempre passado como Cartista, 
precisámos saber os motivos que ha 
para lhe darmos agora os fóros de 
progressista. Confiámos muito na iir-
banidade e delicadeza dos signatarios 
d'aquella circular , para nos persua-
dirmos, que quererião graciosamente 
lançar o stygma do desfavor sobre os 
seus collegas, aliás muito respeitá-
veis , que por qualquer motivo, se 
não acharem dispostos a combinar 
com S. S*s Aqui a irreflexão da lin-
guagem trahio de certo as boas in-
tenções dos signatarios. 

COMMUmCA DO. 

R E P U E S E N T A c t o DF UNIVERSIDADE. 

Publicámos hoje a representação , qtie a 
Universidade por via do seu Prelado acaba de 
dirigir ao Governo ácerca da reforma da Es-
chola Polytechnica. 

Não sabêmos ao certo a origem do pro-
jecto de reforma ; mas geralmente se acre-
dita , que elle nasceu na mesma Eschola. E 
como a Portaria de 28 d'Outubro , expedida 
pela Secretaria da Guer ra , nomeia nma 
Commissão Lentes da Eschola para examinar 
este projecto , é fácil de compienepdér , que 
o informe hade ser favoravel. Os Lentes da 
Eschola são paes e padrinhos. 

Parece que se pretende levar o Governo, 
ou antes o Ministro da Guerra , d assalto ; 
porque não se tem d a d o , como importuna, 
publicidade a este negocio. Não será a orga-
nisação da instrucção publica na sua escala 
superior de suinma dificuldade ? Não seria 
rasoavel ouvir a opinião dos homens mais 
sábios do Paiz.? Acreditámos que sim. 

É verdade que não sabêmos que dimen-
sões e prorogalivas incerra o novo projecto : 
porém da Portaria se vê já , qne além das 
cadeiras dapplicação , se pretende dár a Es-
chola mais amplo dasinvolvimonto, para que 
satisfaça mais cabalmente aos fins da sua 
primittiva Instituição. 

Temos pois mais desinvolvimento na par-
te theorica, c por ventura nas diversas pre-
rogativas. Temos aqui a quesi to «los gráos 
tantas vezes apresentada e debat ida? Absor-
verá a Eschola as Faculdades Naturaes de 
Coimbra para Lisboa? O temp» o mostrará. 

Em todo o caso bem avisada andou a 
Universidade em representar pedindo a publi-
cidade do projecto de reforma , e ser ouvida , 
como para comparação scientifica. 

Voltaremos ao assumpto ; e concluire-
mos , dirigindo-nos ao eleitores dos circulos 
eleiloraes de Coimbra, Arganil e F igue i ra , 
que se lembrem da conservação c antiguida-
de da Universidade , c da necessidade de le-
gerem Deputados independentes , sábios e 
corajosos que a defendão. Nisto vai por certo 
o interesse da Nação, e nomeadamente deste 
Districto. 

S E N H O R A ! 

0 Vice Re i to r , Lentes e Doutores da 
Universidade de Coimbra , elevão muito res-
peitosamente á presença de Vossa Magestade 
a seguinte representação. 

Pela portaria de 28 d'Outuhro deste anno , 
expedida pela Secretaria d'Estado dos Nego-
cios da G u e r r a , e publicada no Diário do 
Governo N.° 257 , consta aos abaixo assigna-
dos , que ao Governo de Vossa Magestade 
fôra apresentado um projecto de reforma da 
Eschola Polytechnica, a fim de se lhe dar mais 
amplo desenvolvimento , de modo que não 
só satisfaça cabalmente aos fins da sua primit-
tiva Instituição , mas delia se tire a maxima 
vantagem possivel para o ensino das Scien-
cias dapplicação; e que o Governo de Vossa 
Magestade nomeára uma Commissão , com-

posta de Lentes da mesma Eschola para exa-
minar este projecto, e dar ácerca delle o seu 
parecer. 

A Universidade , Senhora , tãobem já fez 
subir á presença de Vossa Majes tade , nm 
projecto de reforma delia , discutido pausada-
mente por Ordem de Vossa Magestade , no 
sen Claustro Pleno , e é fácil de ver , qne as 
diversas instituições da Instrucção Superior 
devem compor 11111 lodo harmónico, cujas 
partes conspirem para o grande fim de d i f fu -
zão dás luzes. 

As reformas pois da Universidade , e das 
outras Escholas dé Instrucção Superior devem 
ser simultaneamente examinadas e Decreta-
das , para que ent ie todas possa haver essa 
indispensável harmonia. 

Por outro lado o projecto de reforma da 
Eschola Polytechnica ainda não viu a luz 
publica ; e é razão que seja publicado para 
ser examinado por todos os sábios do Paiz , 
a fim de nqe o Governo de Vossa Magestade 
possa colher todos os esclarecimentos neces-
sários em ião importante objecto. 

Nestas circumstaacias os abaixo assigna-
dos , vem respeitosamente pedir a Vossa Ma-
gestade, que lhes faça a graça de mandar 
ouvir a Universidade , como primeira Corpo-
ração Seieiitifiea do Paiz , ácerca d'aqnelle 
projecto da reforma da Eschola Polytechnica, 
ou por via do Claustro Pleno , ou pelos Con-
selhos das Faculdades Naturaes ; ou por uma 
Commissão de Lentes d'ella , que a Vossa 
Ma"estade .1 prouver de nomear. = Deosguar-
de a Vossa Magestade muitos annos. Coimbra 
8 de Novembro de 1851. :Seguem-se cin-
coenta e oiio assignaturas. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

MARIN HA E OLTKAMAIl. 
Tendo sido creado por decreto de 23 de 

setembro proxitno passado o conselho ul t ra-
marino, e sendo necessário organisar a res-
pectiva secretaria, a fim de que o mesmo con« 
selho possa «lar começo aos importantes t ra-
balhos que lhe são incumbidos : hei por bem , 
na conformidade do art. 17 do citado decre-
to , e usando dos poderes extraordinários que 
iuJ<nici dever assumir nas actuacs circumstan-J O , 
ci .vs , d e c r e t a r o s e g u i n t e : 

Artigo 1;° A secretaria do conselho ultra-
mar ino , creada pelo art. l i . 0 do derreto de 
27 de setembro de 1851 , é composta dos 
empregados seguintes: 

1." Um secretario. 
2." Tres primeiros officiaes. 
3.° Quatro segundos officiaes. 
4." Quatro amanuenses. 
5." Um porteiro. 
6." Um continuo. 
7." Um correio a pé. 
Art. 2.° Os empregados da secretaria 

terão os ordenados que vão marcados na t a -
bella j u n t a , que faz parte deste decreto. 

Art. 3.° Os Iogares de secretar io , pr i -
meiros e segundos officiaes , e porteiro , são 
vitalícios e de nomeação regia. Os amanuen-
ses , cont inuo, e correio, são nomeados por 
portarias do ministério da marinha e ul t ra-
mar. 

Art. 4." A promoção para os Iogares de 
primeiros officiaes que vagarem , será feita 
por proposta fundada no principio de antigui-
dade. 

Art. 5.° A promoção para segundos será 
feita por proposta graduada , em que en t rem 
todos os amanuenses do quadro fundamenta-
da 110 merecimento e bom serviço. 

Art. 6." Os Iogares de amanuenses que 
vierem a vagar , serão providos por meio de 
concurso e proposta graduada de todos os 
candidatos. 

Os candidatos deverão instruip os seus re-
querimentos com o diploma tio curso geral 
dos lyreus nacionaes, ou de quaesquer outras 
habilitações lilterarias de grau superior—com 
títulos de pretnios obtidos nas escolas — coin 
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og documentos necessários de bom comporta-
mc.itfo iiioi.d e civil — e com os mais que 
provarem os seus serviços ao p*iz. 

Art . 7.° O bom d e s e m p e n h o , devida-
men te comprovado, de algum emprego do 
estado nas províncias u l t ramar inas , é titulo 
de preferenc ia , em igualdade de c i rcumstan-
cias , para o accesso a quaesquer logares da 
secretaria. 

Ar t . 8.° As propostas serão feitas pelo 
conselho u l t r amar ino , p iecedendo i n fo rma-
ções do secretar io. 

Ar t . 9.° As nomeações para os logares 
de por te i ro , cont inuo e correio , serão , de 
fu tu ro , feitas sob proposta do conselho , f un -
dada no bom compor tamento moral e civil, 
c na aptidão dos propostos para os mesmos 
logares. 

Art. 10. Pei tence a' secre tar ia : 
1.° Processar os negócios qne nella derem 

e n t r a d a , preparando-os para serem presentes 
em conselho; e sc reve r , r eg i s ta r , e expedir 
as consultas , a correspondência e quaesquer 
papeis do seu expediente. 

2.° Colligir as leis , decre tos , regula-
mentos , resoluções regias e quaesquer outras 
disposições d e execução pe rmanen t e , re la -
tivas ás pessessões ul tramarinas. 

3." Coordenar , todos os annos , os 
orçamentos das províncias ul t ramarinas , para 
serem apresentados ao conselho. 

4.° Proceder á organisação da estatística 
das ditas províncias. 

5-° Processar as folhas dos vencimentos, 
e mais despesas do conselho ul tramarino , e 
r eme t t e - l a s á repartição competente . 

Art . 11.° 0 secretario do conselho rege 
a secre ta r ia , e tem a s e u c a i g o : 

1." Abrir a correspondência que der 
entrada na secretaria. 

2." Dirigir , c inspeccionar os trabalhos. 
3.° Apresentar ao conselho os processos, 

e papeis que houverem de ser distribuídos, 
fazendo o relatorío dos negocios. 

4.° Escrever ás actas do conselho , que 
devem ser lançadas n 'um livro que estará a 
sen cargo , e será numerado e rubricado em 
todas as folhas pelo presidente. 

5." Propor ao conselho as providencias , 
que julgar necessarias para o melhor a n d a -
m e n t o do serviço a seu cargo. 

6.' Conservar de baixo da sua guarda 
os selos do conselho. 

Art . 12." No imped imento temporár io 
do secretario , fará as suas vezes o primeiro 
official , que fôr designado pelo presidente. 

Art . 13." As por ta r ias , e ordens que se 
houverem de expedir na. conformidade do art . 
15.° do decreto de 23 de setembro de 1831 , 
terão , como se usa nos t r ibnnaes similhantes , 
a formula seguinte — manda sua magestade 
a rainha , pelo conselho u l t r amar ino ; — e 
serão assignadas pelo presidente ou por 2 dos 
seus membros effeclivos. 

Art . 14." Os empiegos da secretaria 
prestarão , nas mãos dos presidente do con-
selho, o j u r amen to do estylo. 

Art . 15.° Haverá na secretaria do con-
selho , além do livro das actas : 

U m livro especial para o assentamento 
de todos os funccionarios do u l t r amar , e tegis-
to de informações acerca do seu procedimen-
to no desempenho dos cargos e logares que 
servirem , e os mais livros que fo rem neces-
sários para a entrada «los negocios e registo 
de consul tas , de portar ias para o ul t ramar e 
da correspondência no reino. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições assim o tenhão entendido 
c fação executar . Paco , em 28 de outubro 
de 1851. — Rainha .— Duque de Saldanha— 
Rodrigo da Fonseca Maija/hães — Antonio 
Maria de Fonles Pereira de Mello — Antonio 
Alaizio Jervis de Alougia. 
Tah dia dos ordenados annaaes dos emprega-

dos da secretaria do conselho ultramarino. 
Secretario , uni «-onto de rs. 

Pr imeiros officiaes , cada nm seiscentos 
mil rs. 

Segundos officiaes, cada um quat rocentos 
mil sr. 

Amanuenses , cada um duzentos e q u a -
renta mjl rs. 
C o n t i n u o , duzentos e qnarenta*mil rs. 
C rreio a pé , duzentos mil reis. 

Secretaria de estado dos negocios da ma-
rinha e u l t ramar , ein 28 dc outubro de 1851. 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

(Diário do Governo.) 

D E C L A R A Ç Ã O . 

A pedido do Sr Ayres Guedes 
Tudella Coutinho Garrido, declará-
mos , que quando publicámos em o 
n. 67 do Liberal do Mondego, que os 
eleiíores pelo circulo de Penella , era 
o mesmo Senhor, e outras pessoas de 
sua confiança, não foi por instancias 
de S. S . a , mas somente por nos con-
star serem pessoas de sua amizade. 

BOLETIM ELEITORAL. 

Circulo de Aveiro. — Pela prec ip i ta rão , 
com que fo ram colhidas as informações dos 
eh itores «leste circulo , escapárão-nos inexa-
ctidões sobre a qnalificação e numero dos 
mesmos; mais bem informados podemos a.zora 
faze r um juizo npproximado sobre o resulta-
do íinal. 

A maioria progressista em todo o circulo 
é considerável. A minoria cart ista não conta 
fazer t r inmphar candidato algum seu. A mi-
noria ministerial acha - secom pouca differen» 
ça no mesmo estado. A maxima prohabi l ida-
da está pela eleição dos srs. José Estevão e 
Antonio I.ui? S e a b r a ; os outros dois não se 
pó«le ainda dizer approximad^incnte quaes 
serão. 

O sr. Antonio Luiz de Seabra tem feito 
«lisiinctos serviços na conciliação de muitos 
eleitores dissidentes , que agora se achão com-
binados. 

Os eleitores nomeados são quasi todos 
pessoas independentes e intcl l igentes , anima-
das de excellente espirito : todos querèm , que 
o circulo seja bem representado e por deputa-
dos naturaés ou residentes. 

Conta-se , que hoje se reunirão quasi to-
«los os eleitores èm Aveiro , para definitiva-
mente accoidarcm , por meio de uma previa 
votação , nos quatro deputados a eleger . 

Fazemos as seguintes rectificações , e to -
das , quantas nos forem pedidas por pessoas 
de reconhecida probidade: 

Agueda. — Cinco eleitores progressistas. 
Vouga. — Todos progressistas. 
Eixo.— Dois eleitores progressistas, os 

mais do ministério. 
Estarreja — Quasi todos progressistas , 

bacharéis fomados e pessoas independentes. 

C O R R E I O DO SUL. 

L I S B O A . 

Resumo definitivo cias eleições primarias do 
circulo eleitoral de Faro. 

Progressistas. 
F a r o , 15. — Albufe i ra , 3 . — Loulé , 13. 

— Olhão , 6. — Tavira , 3. — Villa Real , 1. 
— Castro-Marim , 4. 

Cabralistas. 
Albufeira , 5. — Loulé , 1. — Olhão , 3. 

— Tavira , 1. — Villa R e a l , 2 . 
N. B Olhão devia dar mais 2 eleitores 

pela assembleia de Quelfas , cuja eleição não 
se efíectuou por falta «le gente para compor 
a mesa. 

Cast ro-Marim também devia da r mais 1 
eleitor pela assembleia «lo Azinhal , cuja elei-
ção não se effectuou por falta de concorrên-
cia dos recenseados. 
Alcoutim , com quanto se ignore a inda o r e -

sultado , receia o par t ido progressista perdvr 
alli a eleição. 
Resultado definitivo do circulo eleitoral de 

Lagos 
Progressistas. 

Lagos , 8. — Aljezur , 3. — Port imão , 
4. — Silves , 4. — Monxique , 5. 

Cabralistas. 
Lagos , 2. — Villa do Bispo , 3. — Por t i -

mão , 3 . — Silves , 9 . — Lagoa . 6". 
.N. B. Os 23 cabralistas estão divididos 

cm tres parcialidades diversas, que se g u e r -
reião reciprocamente. 

n u s s i A . 

Das frontei ras «la P«>l«>nia escrevem na 
data «le 20 de outubro á Gazeta do Báltico : 

« A Rússia é o paiz das conjurações e dos 
t ramas palacianos. Apenas se «lescobriu um 
Jogo se anda na pista de o u t r o , e conicção 
outra vez as prisões. 

Novo boato se espalha «le se ter descober-
t o e m S . P e t e r s b u r g o n i n a c o n s p i r a ç ã o «la 
n o b r e z a , que estava para rebentar nesto 
i n v e r n o ; diz-sc que forão presos muitos indi-
víduos de elevada jerarchia . A denuncia foi 
dada ao imperador por alguns officiaes 
ts< hergleesque per tendião os c o n j u r a d o s a t t ra-
hir á conspiração. » 

[11 ev. de Set.) 

CORRESPON D EMI AS. 

Sr. Redactor. 

Peço-lhe o favor de inserir no seu jo rna l 
a seguinte resposta , ao qne , no n.° 11 , se 
acha escripto pelos senhores Agostinho de 
Moraes , Thomaz d'Aquino , e Antonio 
Lopo. 

Sempre disse e direi ao sr. Moraes , que 
me fallou «luas vezes em transacção sobre 
eleição da Freguezia de S. Pedro . U m a na 

feira , outra em minha casa. 
O sr. Moraes nega isto , e como prova 

imaginou o segu in te : ar ranjo uma tes temu-
nha (foi o sr. Thomaz d 'Aquino) que diga não 
fallámos em eleições na F e i r a , e alli es tá 
destruída metade da asserção ; induzo outra 
(foi o sr. Antonio Lopo) a qne aff irme , que 
não fallámos em transacção eleitoral ein 
minha casa, e ahi está destruída a outra par te 
da asserção, e o Dr . Reis derro tado. 

Formado assim o plano , restava a execu-
ção. Passou-se a ella. Foi o sr. Moraes con -
vidar o sr. Thomaz d'Aqnino para vir a m inha 
casa , onde não vinha ha annos : vinha por 
consequência ai hoc. Pe rgun tou-me na pre-
sença «lelle o sr. Moraes , se eu me lembrava 
da nossa conversa na Feira ; e eu respondi 
que tinha tido vários objectos , e que por isso 
indicasse aqual d'elles queria re fe r i r - se . Dis-
se qne sobre eleições, e eu então affirinei , e 
reproduzi os a rgumentos , c até ameaças de 
quercllas, com que aqnelle sr. Moraes me 
t inha querido mover n'aquella occasião. 

Segundo o proposito que trazia , elle 
negou ; e eu então dando do barato isso, por 
ser questão só passada entre mim e elle , cha -
mei-o para a segunda entrevista (em minha 
casaN Durante esta miserável polemica en t rou 
alguém , que presenciou , o que , en t re mim , 
o sr. Thomaz , e o sr. Agostinho, se passou ; 
sem querer fatiar na minha c r i ada , que me 
andava servindo á mesa , e ouviu tudo. 

Agoia apparece a car ta do sr. T h o m a z , 
que não sei que peso lhe heide dar ; porque 
não expr ime a verdade , e não tenho o sr. 
Thomaz ein conta de homem «le má fé . Seja 
como f o r , é um depoimento singular , que , 
por singular , não pôde destruir o meu : 
Testes unus testes nulltts. Assim quiz-se com 
esta carta desmentir a conferencia da Feira , 
mas semelhante carta não tem tal força. 

A outra carta do sr. padre Antonio Lopo, 
é um depoimento igualmente singular. T e n -
de a negar a verdade do <I"R s c passou na 
cenferenci» cm minha casa. Não lhe concedo 
credi to : todos sabem que o sr. Lopo não é 
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pessoa hábil para testemunhar a v e r d a d e , 
q u e o digão os factos da sua vida civil e sa-
cerdotal . Amigo especial do sr. Agostinho quiz 
fa l tar mais esta vez á verdade em beneficio 
delle, Qne lhe faça bom p r o v e i t o ; que ape-
sar de tudo não desgostava eu de lhe ver r ea -
lisadas as promessas de nm canon ica to , qne 
t an to o trazem preso e de rastos. Fel izmente 
todos aqui me conhecem, e todos os que me 
conhecem sabem que a minha palavra sempre 
segnifica o que expr ime. Obedeço ao meu gé-
nio e educação: nunca menti. 

Quando na vespera das eleições saio o sr. 
Agostinho de minha c a s a , entrava a l g u é m , 
que sabendo o motivo da sua visita, lhe pe r -
guntou : converteu se o homem ? E o sr. Agos-
tinho respondeu : ficou mouro como d'antes. 

Bom era que o sr. Agostinho visse, se tão-
bem arranjava alguma carta desse alguém, e 
d 'outras pessoas, que commentárão o facto 
na botica do sr. Luiz Botelho. 

De V. Mt.° vnr." 
Joaquim dos Reis. 

Coimbra 14 de Novembro de 1851. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Descoberta iVum roubo. — Ao sr. 
G r i j ó , regedor de Santa J u s t a , se 
deve a descoberta d 'um roubo feito 
p >r Marianna Pedra, residente em S. 
Mar t inho , ao sr. Adelino Simões de 
Carvalho, d 'uma peça de panno. Es te 
regedor merece os nossos elogios e 
os louvores do público, e poderá ser 
imi tado , nras não excedido nasa t t i i -
buições de seu encargo. 

Enihusiasmo eleitoral. — Apesar 
da abstenção realista, é tal o interes-
s e , que nos dif ferentes concelhos do 
circulo de Aveiro se tem tomado pela 
eleição dos depu t ados , que de toda 
a parte concorrem pessoas para assistir 
em Aveiro á eleição dos deputados. 

Novo Par do Reino. — Consta-nos 
que o Sr. Visconde de Fornos de Al-
godres, se acha nomeado Par do Rei-
no , e q u e , findas as e le ições , irá 
para Lisboa , para tomar assento na 
Camara. 

Fallecimento. — O marechal de 
campo reformado, Je ronymo Rogado 
d'01iveira L e i t ã o , morreu em Lisboa 
lio dia 10 do corrente. 

Outro. — O presidente da 'associa-
ção commercial Lisboliense, Bernar-
do Miguel d'Oliveira Borges , mor-
reu no dia 11. 

EDITAL. 

Antonio dos Santos Pereira Jardim , Bacharel 
Formado em Direito e Administrador do 
Concelho de Coimbra. 

COnstando-me que o Rendeiro do imposto , 
denominado o se i t i l , do pescado vendido 

ao arratel n'esta Cidade e seu antigo t e rmo , 
Luiz José Mar i a , tem escandalosamente pros-
te rgado as sentenças que cont ra elle se dérão 
no Jnizo de Direito d'esta C i d a d e , e que 
fô ráo confirmados na Relação do Distrieto, 

» 1 

pelas quaes se declarou, que a sard inha não 
está sugeita áquelle imposto , e qne abusando 
d a ignorancia e desval imento dos cont rac ta -
dores d e s t e pescado, lhes tem feito extorquir , 
a titulo de imposto, um tanto por carga, ca r -
iada , e cesta , faço saber , que , afim de que 

similhante abuso t e rmine quanto a n t e s , é 
permil t ido a todo aquclle aquém for pedido , 
ou mesmo qne vier pedir o imposto do seitil 
pela sardinha salgada on fresca , que se não 
vende ao a r r á t e l , o prender aquclle que o 
pedi r , para ser punido em conformidade com 
as leis , ficando o dito Rendeiro responsável 
pelos abusos que os seus vigias commet t e rem, 
para da mesma f o r m a ser punido. 

E para que sc não alleguc {ignorancia 
mandei passar o presente , e ouiros de egual 
lheor para serem aflixados nos Iogares do 
estillo , e publicados nas folhas d'esla Cidade. 

Antonio dos Santos Pereira Jardim. 
Coimbra 10 de Novembro de 1851. 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Movimento do 
gueira , das-
tubrn ate H de 
1851. 

Pcrfii da Fi-
de 22 d'0u-
N vcmbro de 

EMBARCAÇÕES E N T R A D A S . 

B A S C A Portugncza L e o a , capitão João 
Franco Gomes , de Lisboa , com carga da pra-
ça , com 6 dias de viagem , 8 pessoas de tr i-
polação.—Patacho Por tuguez Marianna , ca-
pitão Antonio Pereira Vasco, de Lisboa, com 
carga da p r a ç a , em 5 d ias , 9 pessoas de tri— 
polação e 2 passageiros. — Hiáte Por tuguez 
Netos , capitão João dos Santos Ribeiro , de 
Lisboa , coin carga da praça , em 4 dias , 8 
pessoas de tripolação e 1 passageiro. — Hiate 
Portuguez Conceição e Amisade, capi tão Luiz 
Franco , de Villa Nova Por t imão , com figo 
e p a l m a , em 11 d ias , 9 pessoas de tripolação. 
—,Hiate Portuguez Gala i im , capitão Santos 
da Costa Gaspar , do Porto , com carga da 
praça , em 3 dias , 8 pessoas de tripolação. 
— Cahique Por tuguez Conceição Pcrola , ca -
pitão Francisco José , de Olhão, com figo e 
alfarroba , em 4 dias , 8 pessoas de t r ipola-
ção. — Rasca Portugueza Maria Izabel , ca -
pitão Crispim Franco , de Lisboa , com carga 
da praça , em 2 dias , 7 pessoas de tripolação 
e 5 passageiros. — Cahique Poi tuguez Divi-
na Prov idenc ia , capitão Luiz Alves, de Villa 
Nova P o r t i m ã o , com figo , em 3 dias , 6 
pessoas de tripolação. — Rasca Portugueza 
Flor do Mar , capitão Manoel Franco Delga-
do , do Porto , com carga da praça , em 3 
d ias , 11 pessoas de tr ipolação e 3 passageiros. 
— Patacho Inglez Act ive , capitão Alexandre 
Grahan , da Ter ra Nova , com Bacalháo , em 
16 dias , 8 pessoas de tr ipolação.—Hiate Por -
tuguez Flor de S e t ú b a l , capitão Manoel J o -
sé Galhardo , tio Porto , cm lastro , em 2 d ias , 
7 pessoas de t i ipolação. 

D E S P A C H A D A S VARA S A H I D A . 

H I A T E Por tuguez Voador do Mondego , 
capitão Vicente Henr iques , para Lisboa, com 
vários generos , 8 pessoas de tripolação e 3 
passageiros.—Escuna InglezaCastil ian Maide, 
capitão J . Ferr is , para S. Migue l , em lastro , 
6 pessoas de tripolação. — Hiate Portuguez 
Novo T r i u m f o , capitão Francisco Antonio 
Lopes j pa ra Se túba l , c<»ni boatia , 7 pessoas 
de tripolação. — Hiate Portuguez S." da C o n -
ceição e Amisade , capitão Luiz Franco , para 
o P o r t o , com figo , 9 pessoas de t r ipulação. 
Hiate Portuguez Galarim , capitão Santos da 
Costa Gaspar , para o P o r t o , com Pedra , 8 
pessoas de tripolação. — Rasca Por tugueza , 
Assumpção , capitão Alipio Franco Lei lão , 
para Lisboa , com vários generos , 9 pessoas 
de tripolação e 7 passageiros.— Rasca Por tu -
gueza S. das Necessidades , capitão Manoel 
Alber to , para Lisboa, com vários géneros , 8 
pessoas de tripolação. — Rasca Por tugueza 
Conce ição , capitão Paulo Rodr igues , para 
L i sboa , com vários generos , 9 pessoas de 
tripolação e 2 passageiros. — Rasca Por tu-
gueza S. do Cai m o , capitão Joaquim H e n -
r iques d'01iveira , para Lisboa, com vários 
g e n e r o s , 9 pessoas de tripolação. — R a s c a 
Por tugueza Leoa , capitão José Franco Go-

mes , com vários generos , 8 pessoas de t r i -
polação — Rasca Portugueza Flor do M a r , 
capitão Manoel Franco Delgado, para Lisboa, 
com varos generos , 10 pessoas de tripolação. 

Destas ult imas só duas sairão. As mais 
não podem sair por fal ta d'agoa na barra . 
De todas estas a mais pequena é a Rasca Sr . ' 
das Necessidades, que estando em 10 palmos 
de agoa , a barra não os t em. — E s t á qnasi 
t apada . 

BOLETIM B1BLIOGRAPHICO. 

LICOES 
D E 

PHfLOSOPIIIA CIIIMIGA 
POR 

Obra indispensável para todos os a lumnos 
dc Sciencias Naturaes. 

Vende-se em todas as lojas de livros desta 
Cidade , preço . . . 9 6 0 reis. 

Roga-se a todos os senhores assignantes 
que no anno lectivo passado receberão as 
primeiras folhas desta obra , se dignem man-
dar receber o resto ás lojas do c o s t u m e , e 
pagar a importancia da assignalura . 

AWNUNCIOS. 

Ne O Juizo de Direi to d e S o u r e , Cartorio do 
Escr ivão Pimente l , correm Éditos de triula dias, 
que principiarão no p i i ine iro do corrente mez , a 
chamar todas as pessoas , q u e se j u l g a r e m com 
direi to a oppôr-se á subrogação , q u e pelo mesmo 
Juizo e Cartorio pertendem fazer o Ex.™0 Pár do 
l le ino Antonio dc Macedo Pereira Coutinho , e 
sua M u l h e r , hoje res identes em Lisboa, com Joa-
quim Antonio Teixe ira Barboza , e sua M u l h e r , 
negociante da Cidade de Coimbra , das proprie-
dades dos v ínculos instituídos por Maria de Brito, 
Viuva de Manoel Francisco Ca»aco, moradora q u e 
foi no Co alo de Tavarede ; por D. Sebast iana da 
Silva , e seu marido D.°r Desembargador Antonio 
Pereira d e M a c e d o , de V e r r i d e ; por João Rodr i -
gues C a s s o , e sua mulher Izahel de P o r t u g a l , dc 
Montemór-o-Velho ; c por Nico lau , de Goes , e sua 
m u l h e r í ,uizn , crcada dc Carvalho , do mesma 
V i l l a ; dc cujos t inculos c actual administra* 
dor o di lo Ex.""" Pár do Reino , c immedia lo s u c -
cessor seu Ex . m o filho primogénito Manoel dc Ma-
cedo Pereira Cout inho , menor de qualorze annos ; 
sendo os ditos bens sitos nas Comarcas da dita 
Vi l la de Soure , Figueira e Coimbra , pelas H e r -
dades denominadas de V a l - d e - G u i s o , sitas na R i -
beira do S a d o , Concelho da Vil la de Alcácer do 
S a l , que comprehendem as H e r d a d e s dc V a l - d e -
G u i s o , da L e z í r i a , S o b r a l , L a m e i r ã o , P i s ã o , 
Se ice iras , e suas dependenc ias , e que são per-
tencentes ao d i lo Joaquim Antr.nio Teixeira Bar-
boza c sua m u l h e r , por t itulo d e compra . D e -
vendo ass ignar-se na primeira Audiênc ia , findos 
os É d i t o s , um prazo , a q u e m t iver , q u e oppòr-
se , para o deduzir com pena de lançamento , e 
de se haver a final a dita subrogação por firme , 
e val iosa. 

Coimbra 4 de Novembro de 1S51. 

Joaquim Antonio Te ixe ira Barboza. 

N A Villa d a Figueira se vende Penisco 
' (semente de pinheiros) dos pinhaes de 

Leiria , e se avião as encomendas que se fize-
rem , quem precisar diríga-se pelo Correio 
a E. A. Gaspar .— Praça Nova , Armazém de 
vidios. 

CÒIKJ.KA : I m p r e n s a (la U n i v . 1 8 a l . 
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TERÇA FEIRA 18 DE NOVEMBRO 

IPÂflMriB S ^ t t J f i r i K S À c 

C 0 L L E G I 0 E L E I T O R A L ^ E M C O I M B R A . 

A N T E - H O N T E M ás 10 horas e meia 
da manhã , sendo presente nasa la da 
Camara Municipal o numero legal dos 
e le i tores , abriu o Sr. Dr. Nazaré th 
a Sessão, e dando começo aos traba-
lhos do collegio elei toral , nomeou 
para constituirem a mesa provisoria 
os seguintes Senhores : por uma parte 
Fructuoso José da Silva (escrutina-
dor) e Dr. Jus t ino Antonio de Frei-
tas (secretario) , pela outra Dr. Fran-
cisco Fernandes Costa (escrutinador) 
e Dr. R o q u e Joaquim Fernandes Tho-
maz (secretario); para revezadores 
Manoel Ma ria Toscano , Desiderio 
Anastacio Amado e outros dous, que 
não tpodémos saber. 

Sendo approvada a proposta por 
mais dos tres quartos dos elei tores, 
em seguida propoz, que estes mes-
mos senhores ficassem constituindo 
a mesa definitiva, o que do mesmo 
modo foi aceite. 

Propoz mais para presidente da 
mesa o Sr. Barão de Miranda do Cor-
vo , que pediu a sua escusa , e lhe 
foi concedida pelo collegio, passando 
immedia tamente á eleição do presi-
dente por escrutínio secreto. Saiu 
eleito o Sr. Conselheiro Thomaz de 
Aquino por 59 votos , sendo imme-
diato em votos o Sr. Dr. Barjona , que 
teve 50. 

Pediu a palavra o Sr. Ba r jona , 
suscitando a questão preliminar da 
conveniência da casa , demonstrando, 
que era eminentemente imprópria 
para um acto tão solemne, achando-
se os eleitores como que encurrala-
dos em um estreito recinto , sem li-
vre accesso á urna e com as portas 
da casa t apadas , uma de todo e ou-
tras a té o meio. Sendo ouvido com 
geral at tenção e por vezes applaudi-
d o , terminou propondo, que o col-
legio se mudasse para outro local 
mais espaçoso, lembrando a próxima 
igreja de S a n t a C r u z , ou a S é C a t h e -
dral. 

O Sr. Joaquim da Mot ta apoiando 
parte da opinião do Sr. B a r j o n a , 

quanto á inconveniência da casa, sus-
tentou , que a mesa era competente 
para resolver a ques tão , effeituando 
a mudança para onde melhor lhe pa-
recesse. 

Seguiu-se o Sr. Dr. Just ino Anto-
nio de Fre i t a s , que extensamente 
combateu a opinião do Sr. Barjona , 
per tendendo mos t ra r , que a casa , 
apezar de ser pequena , ainda assim 
mesmo offerecia as necessarias garan-
tias de publicidade. Argumentou com 
a demora , que a interrupção do pro-
cesso eleitoral Iraria comsigo, obri-
gando os eleitores de fora a maiores 
despesas. Nisto foi interrompido por 
uma estrondosa pateada , finda a qual 
continuou o mesmo orador o seu dis-
curso, estranhando semelhante proce-
dimento da par te dos expectadores , 
alheios daquelle acto , peio menos da 
discussão. 

Sen t imos , que o publico Conim-
bricense tão illustrado e civilisado 
aberrasse por esta fórma das regras 
do comedimento : contámos, que não 
haverá reincidência. 

Sendo pelo Sr. Presidente consul-
tada a mesa , sobre se querião ou não 
tomar sobre si a mudança e escolha 
tio loca l , unanimenle se resolveu, 
que não. 

Passou-se então a nomear a scom-
missões de verificação dos podêres 
dos eleitores, na conformidade dos ar-
tigos 109 e seguintes da lei eleitoral, 
entregando-se-lhes as actas e mais 
papeis eleitoraes. Sendo depois pon-
derado e declarado por parte das di-
tas commissões , que não era possi-
vel naquelle dia darem os seus pare* 
ce res , o Sr. Presidente resolveu sus-
pender os trabalhos até o dia seguin-
te. 

Fechou-se a sessão ás duas horas 
da tarde. 

N o fim da sessão teve logar um 
incidente, digno de menção especial. 
Sendo visto o Sr. Governador Civil , 
na teia dos expectadores o Sr. Costa 
Fe rnandes , dirigiu ao auditorio uma 
breve, mas energica allocução, estra-
nhando, que as autoridades superio-
res do districto viessem influir moral-
mente com a sua presença , em uin 
a c t o , de que erão completamente 
alheias* 

Foi geralmente apoiado , e S. Ex.* 
informado do que se passava, retirou-
se proinptamente , não sabêinos se 
s ó , ou com o Sr. Secco — Secretario 
Gera l , que tãobem foi visto no meio 
dos expectadores. 

No entanto a opinião da inconve-
niência da casa se generalisou , tor-
nando-se indispensável a mudança 
para outra casa. 

Houve a feliz lembrança de rom-
per o t a b i q u e divisorio das duas salas 
contíguas á das sessões da Camara 
Municipal , e collocar os eleitores na 
sala do meio , ficando assim os bar-
rotes do tabique servindo de t e ia , e 
para os expectadores uma casa espa-
çosa. 

Foi geralmente approvado o al-
v i t re , lamentando-se apenas a escas-
ses dos bancos, que poderião encher 
a casa , e accommodar assim mui ta 
mais gente assentada. 

Hontem só pelas quatro horas e 
meia da tarde é que o Sr. Presidente 
declarou aberta a sessão. T e v e a pa-
lavra o Sr. T h r o n i , relator da com-
missão de verificação geral dos pode-
res dos eleitores. 

A commissão, não fazendo caso 
de pequenas irregularidades, que re-
conheceu existirem em quasi todas 
as eleições das assembleias deste cir-
cu lo , fixou a sua mais seria a t tenção 
nos seguin tes , cuja annullação pro-
põem. 

l.a Botão e Pampilhosa. Propõe 
a commissão, que se annulle a elei-
ção desta assembleia , com o funda-
mento de não se acharem inscriptos 
nos cadernos do recenseamento alguns 
dosvogaes dameza , Manoel Joaquim 
de Cas t ro , (secretario). Caetano Fe r -
reira da Rocha Branco , e José Joa-
quim fia Silva, (revesadores). 

2.1 S". Paulo de Frades — em que 
appareceu um protes to , mencionan-
do abusos e intervenção da autorida-
de , contra a expressa determinação 
do artigo 141 da lei eleitoral , e con-
probados pelo auto do exame e corpo 
de de l i to , presentes á commissão. 

3.* Mealhada. Pela falta de descar-
ga dos votantes em um dos cadernos 
do recenseamento. 

4.1 Penella. Pela mesma razão, e 
porque além disso na assembleia do 
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Espinhal e Colmieira não se achão 
feitas as descargas com os cognomes 
de alguns dosmezarios, mas sim com 
os dos votantes. 

5." Tenlur/al e Meãs do concelho 
de Tentúgal": 1." por apparecer no 
apuramento final maior numero de 
votos, do que encerravão as listas 
lançadas na urna, segundo consta da 
própria acta : 2.° por ter intervindo a 
autoridade nas eleições, empregando 
violência, praticando outros actos 
prohibidos pelo artigo 141, e com-
probados pela acta. 

Sendo quasi sol posto , o Sr. Pre-
sidente deu por fechada a Sessão, 
indicando para a ordem da Sessão de 
amanhã, a discussão do parecer da 
commissão. 

B O L E T I M E L E I T O R A L . 

Candidatos a Deputados pelo Governo 
Civil. 

Joaquim Antonio d'Aguiar. 
Julio Gomes da Silva Sanches. 
Thomaz d ^ q u i n o de Carvalho. 
Justino Antonio de Freitas. 
José Maria d 'Abreu. 

Candidatos a Deputados pela reunião 
dos eleitores independentes. 

Antonio Joaquim Barjona. 
Francisco Fernandes da Costa. 
Joaquim Guedes dc Carvalho. 
Vicente Ferrer Net to Paiva. 
Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Cor re , que sairão eleitos por Ar-
ganil — os Srs. Nazare th , Aristides e 
José Cupertino ;— por Lisboa —Sam-
paio (da Revolução) e Casal Ribeiro; 
pelo Porto — José Estevão e Seabra 
(Antonio). 

Procuração, que os eleitores progres-
sistas do circulo da Figueira da 
F o z , pretendem , no caso' de ven-
cerem as eleições n'aquelle colle-
g io , entregar aos Deputados por 
elles eleitos; — como parte dos 
plenos poderes consignados no res-
pectivo Diploma, de que tracta o 
Decreto de 20 de Junho ultimo. 

S E N H O R E S D E P U T A D O S E L E I T O S : 

Posto que tenhamos satisfeito á fo rma l i -
dade exigida pelo Decreto de 20 de Junho 
ul t imo, cntregando-vos as nossas Procnrações, 
nas quaes , implici tamente vão consignados, 
todos os poderes que os povos deste circulo 
eleitoral vos con fe r em; e entcndessemos que , 
não devíamos al terar a fórmula prescripta no 
mesmo Decre to , para a formação d'aquelle 
diploma ; náo devemos com tudo díspensar-
nos , de r econnnenda r -vos por termos mais 
explícitos , e como parte dos plenos poderes 
no mesmo diploma contidos : a lgumas medi-
das , que deveis propor nas cortes em que 
ides tomar assento , expondo a conveniência 
de sua adopção, pela f ó r m a , que a vossa 
sabedoria achar mais própria a faze- las con-
verter cm leis , cu j a utilidade resulte — 
e m g e r a l , a bem do Paiz , e cm particular , 
em favor dos povos qne vos elegerão. 

É sabido, Senhores, qne oés tado las t imo-
so a que t em sido conduzida a nossa P a t r i a , 
pelos m a u s governos , nos apresenta um qua-
dro assaz melancolico. Todos os ramos de 

administração publica , carecem de sabias 
r e f o r m a s , a fim de qne se possa conver tér 
esse grupo m o r a l , em um todo coheren te . 

A proscrastinada decadencia das finanças, 
merece os vossos part iculares disvelos , para 
que se possa met te r a despeza no quadro da 
receita ; c se faça desapparecer esse e terno 
deficit , que os maus governos parece t e rem 
conservado como um fan tasma , para es tor-
var o progresso moral e material d'este dis-
ven tnrado pa iz , e tira-lo da concorrência das 
uiais adiantadas nações da Europa ! 

Vós sabeis, Senhores , que a adminis t ra-
ção das finanças é o ponto mais essencial na 
arte de governar um es t ado , por ser d'ellas 
que resulta a elevação ou decadencia dos 
Impérios. É por tanto a elaboração ou appro-
vação de medidas tendentes á r.ossa emanc i -
pação financeira , que mui espacialmente vos 
recommendamos , como u m a das principaes 
fon tes do nosso bem entendido progresso. 

Senhores : em um paiz como o nosso , 
cheio de recursos , onde não ha carência de 
leis sobre o pauperismo ; onde os braços não 
são excessivos para o emprego dos diversos 
ramos de industria ; e onde finalmente são 
logo sentidos os salutares effeitos de medidas 
beneficas: não fallece a esperança de um lison-
geiro porvir (a). 

Deveis porém a t t ende r , S e n h o r e s , a que 
os povos se achão sobrecarregados de impos-
t o s — inconvenientemente lançádos , em dif-
fen tes épochas e denominações diversas; com 
varia applicação , tão mal repart idos , e por 
taes modos cobrados ; — q u e não podemos 
deixar de considerar-nos avexados , por u m 
levar dc tributos por maneiras tão incongru-
entes e impróprias . 

D'este m a a systema tr ibutário, S e n h o r e s , 
resultão graves inconvenientes — tanto pela 
sua diversa e dispendiosa a r recadação , como 
pela multiplicidade de execuções que occasio-
na , dando lugar á mais violenta destVuição 
da propr iedade — o que tudo se oppõem aos 
bons principios da sciencia. 

Es te pbjecto , sobremodo g r a v e , deve 
merecer a vossa particular at tenção. 

Vós tereis bem merecido do p a i z , Senho-
res , se propuzerdes como aqui vos havemos 
por ir.uito r e c o m e n d a d o , as seguintes medi-
das , não p o u p i n d o esforços pa ra as fazerdes 
tornar cffectivas : 

1.* A abolição do imposto sebre o pesca-
do: como oppressisvo e vexatorio , oppon-
do-se ao incremento de u m a das mais impor -
t an te s , laboriosas e arriscadas industrias. As 
nações mais adiantadas tem dado a este 
i m p o r t a n t e objecto a devida attenção , do 
q u e tem colhido indizíveis resultados. Os ho-
mens d'Estado , da Ing la te r ra , França , Hol-
Ianda , e outros paizes , tem reconhecido na 
p e s c a ? — e especialmente na do alto m a r ; — 
u m manancia l de riquezas , de involta com 
um sem n u m e r o de recursos para os seus 
paizes ; assim como —• um excedente viveiro 
de mar inhagem. Po r vezes , tem aquellas 
nações estabelecido importantes p r émios , aos 
pescadores , e armadores de navios c apa re -
lhos pcscade jos ; dando- lhes ass im, com 
esse apanagio, poderoso incentivo , para e le-
varem aquella industria ao important íss imo 
gráo , em que nas mesmas nações hoje se 
acha. 

En t re n ó s , tãobem por vezes algumas 
reducções se fizerão nos oppressivos e vexa-
tórios direitos , com que tal industria se acha-
va onerada ; chegando a pagar mais de meta-
de do seu p r o d u c t o , por meio de uma mons-
truosa nomenclatura de encargos ! E , para 
que d'isto sc possa formar jus ta ideia , no ta-
r emos os direitos que pagavão as pescarias 
de C e z i m b r a — a saber : 10 por cento de de-
cima de c o m m e n d a — 5 por cento de Siza 
— 3 por cento de Imposição Camara r i a — 2 
por cento de vinténs do mar — 10 por cèiito 

(a) Vide a publicação das pau tas , e o 
favòr concedido á bandeira portugueza, pelos 
direitos differenclaes — qne mais tarde o 
génio do mal, destruiu. 

de direitos de s a h i d a — e ia pagar a Lisboa 
de direitos da Casa de Bragança , e Cestaria 
24 por cento , montando estes encargos a 54 
por c e n t o , a que tem de jnn ta r - se 200 reis 
de gqia de sah ida! ! ! As pescarias de P e n i -
che pagavão 49 por cento , e as dc ontros 
pontos tinhão encargos similhantes ! 

Eis aqui Senhores , uma pa r t e do quadro 
«Ias ant igas bellezas da nossa terra ! 

Entre tanto , esses tempos passarão , e só 
per tencem ao dominio da historia. 

Hoje , além das razões de equidade, temos 
a lição do progresso das outras nações. 

Por tanto , o imposto sobre o pescado 
deve ser abolido , — por pesar sobre u m a 
industria digna de protecção , e a mais arris-
cada ; por pagar annualmente aos abismos do 
mar , um pesadíssimo tributo de sangue ; e 
por que a maior parte do producto do mesmo 
imposto , fica pelas mãos dos respectivos e m -
pregados , vindo somente a en t ra r no T h e -
souro uma insignificante somma : 

Devem porém sujeitar-se os barcos pes -
queiros a uma matr icula a n n u a l , para os 
fins convenientes . 

2." A revisão e bem pensada re fo rma , 
da deficiente , injusta , contradictoria , e an« 
t i -economica lei dos foraes. 

3.° A abolição do exclusivo do sabão , 
como oppressivo e vexatorio pela sua despó-
tica fiscalisação; — por ser u m ramo de 
industria cuja l iberdade é de reconhecida im-
portância para o paiz — por concorrer para 
a l impeza e higiene públicas = e por ser o 
seu rendimento liquido de pouca impor t ân -
cia para o Thesouro , o qual virá de f u t u r o a 
lucrar mais , tornando-se livre o seu fabrico. 

4.° A r e fo rma da lei dos sellos, por con-
ter disposições contrarias ás leis de equida-
de ; e por não prevenir o enorme abuso e 
falsificação dos diversos papeis sellados : d e -
vendo resultar um grande augmento de Te-
ceita pa ra o Thesoure i ro , estabelecendo-se 
convenientemente o sello de verba nos papeis 
forenses , letras coinmerciacs , e outros d o -
cumentos. 

5." A redneção do imposto do subsidio 
l i t t é ra r io , nos concelhos que comprehende 
este circulo eleitoral , de 315 reis por pipa 
qne ora se paga , para o de 100 re i s , por 
serem estes vinhos em geral proprios para 
q u e i m a , e não estar o sen deminu to valor 
em a n n o s regulares, em harmonia com aquel-
le excessivo imposto , tendo em vista os pesa-
dos tributos que onerão as propriedades vinha-
teiras , e os grandes dispêndios que n'cllas é 
mister fazer ; sem que possao taes vinhos 
concorrer nos mercados , com os de ontros 
sitios e províncias , que , pagando o mesmo 
imposto , tem — em muitas partes — mais 
de sextuplicado valor ; e isto a exemplo do 
que , segundo nossa lembrança , já se p rac t i -
cou com o vinho verde da provinda do Minho, 
que com tudo , é sempre reputado por mais 
dinheiro do que o nosso , e fazendo-sc a sua 
cul tura com insignificantes dispêndios. 

6.° Poreis em acção todos os vossos e s -
forços, para que mais se não repitâo as scenas 
de latrocinio autorisadas pelos decretos e 
leis publicadas ácerca das Notas do Banco de 
Lisboa , contra todas as razões de eqnidade , 
e despidas da par te coinmntativa da jus t iça , 
em que devem assentar as boas leis. 

A moeda é considerada nas nações cultas 
como nma mercadoria , ou valor in termediá-
rio dias transacções , creada para facili tar 
estas , e nunca para que por meio de l ia se 
ponháo os contractos em risco. 

(Continuar-se-ha.) 

C O R R E I O D O SUL. 
I N G L A T E R R A . 

O navio de vapor Bosphorus, ca-
pitão J . V. Hal l , chegou a Plymouth 
no dia 5 do corrente^ tendo feito uma 
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esplendida viagem de 35 diassóinen-
te do cabo de Boa-Esperança, donde 
partiu no l . °de Outubro. As noticias 
que trouxe da guerra daquella colo-
nia com os caffres são ainda mais ater-
radoras do que aquellas trazida pelo 
Birkendead, pois que a revolta edis-
turbiostem-se propagado da emboca-
dura do Buffalo até ao paiz de Basu-
tos e Mosheth. tJm caracter agravan-
te no ultimo fatal a taque contra as 
tropas inglezas por caffres e hotten-
totes combinados foi o emprego que 
os primeiros fizerão de cães ferozes, 
que lançarão no chão alguns indiví-
duos daquellas tropas, e os fizerão fa-
cilmente victimas das massas de seus 
inimigos. 

O capitão Oldham , e muitos sol-
dados do regimento da Rainha tinhão 
sido mortos, e o regimento 74 tinha 
também perdido alguma gente. 

As severas perdas das tropas bri-
tannicas em 9 de Setembro tinhão in-
duzido os habitantes da cidade de 
Graham afazerem uma demonstração 
de sua força. Em consequência no dia 
18 teve logar uma parada militar da 
população adulta , fòrmando-se em 
uma linha de cavallaria e duas de in-
fanteria nas terras contíguas á cidade. 
N o dia 20 tornarão a formar-se para 
elegerem officiaes antes de se dispo-
reái para algum ataque com os caf-
f res , mas tinhão grande falta de arti-
Iheria. 

O preço do pão tinha subido no 
Cabo 50 por 100 , e ainda se espera-
va mais alto preço pela chegada de 
mais tropas. 

E G Y P T O . 

As enchentes do Nilo tem sido 
este anno mais consideráveis do que 
o costume. Es te excesso de agoas, 
que derramadas pelas terras baixas 
fazem do Egypto o panorama mais 
magnifico que se pckle ver , tem cau-
sado damnos irreparáveis aos lavra-
dores e povoações do campo. Os ter-
renos em geral ganhão com estas exor-
bitantes inundações , que assegurão 
e augmentãoconsideravelmente aco-
lheita futura.. 

(Regeneração.) 

I T A L I A . 
A còrte de Roma dirigiu á peque 

na republica de S. Marino varias re-
clamações por se terem refugiado no 
territorio d'aquella republica alguns 
emigrados romanos. A regencia de S. 
Marino , na sua resposta , insiste no 
principio de que ella não pôde negar 
asylo a todo aquelle que o reclamar 
por motivos políticos , e declára ao 
mesmo tempo que a mesma regencia 
recorrerá ás principaes nações da Eu-
ropa para que a defendão contra as 
injustas pertenções do papa. 

Parece que o ministério do Pie-
monte negou o beneplácito á bulia 
do papa em que se condemnão as 
doutrinas do cavalheiro Nuytz , pro-
fessor da Universidade de Turim. 

(Patriota.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 
Recebemos folhas estrangeiras a té 

7 o delias copiamos o seguin te : 

França.—A assembleia legislativa 
recomeçou no dia 4 os seus trabalhos 
interrompidos ha tres mezes Mr. Du-
piri occupava a presidencia. A assem-
blêa estava numerosa. Depois da cha-
mada nominal , o presidente deu a 
palavra ao novo ministro do interior, 
Mr. de Thorigny , que leu a mensa-
gem dirigida pelo presidente da Re-
publica, á Assemblôa, a leitura deste 
documento durou mais de uma hora 
e foi ouvida com frieza. Na parte po-
litita reduz-so a dous pontos essen-
ciaes; propõe a derrogação da lei de 
31 de Maio ; annuncia a intenção de 
persistir na policia d'ordem e de re-
sistência aanarchia , que é a da maio-
ria parlamentar. 

Pondo a mensagem sobre a mesa 
o ministro annunciou a appresentação 
d'un:a nova lei eleitoral, pela qual o 
numero d'eleitores , que pela lei de 
31 de Maio era de 7 milhões, subi-
rá a 10 milhões. Este projecto de lei 
que o órgão do novo gabinete man-
dou para a meza, supprime radical-
mente a condição do domicilio trien-
nal , estabelecida pela lei de Maio , 
reduzindo-o a 6 mezes, como na lei 
precedente. 

No debate perliminar a mensagem 
não teve por defensor senão M. Emi-
lio Gerard in. 

O ministro pedio a urgência na 
discussão, pela qual insistirão os dois 
membros do gabinete Mr. de Thori-
gny , e Mr, Giraud , secundados por 
Mr. Girardin. 

A proposta de urgência foi regei-
tada por uma considerável maioria, 
apezar de ter votado por ella a Mon-
tanha unanimemente. ^Decidiu^-se no-
mear uma commissão para dar o seu 
parecer. 

(Braz Tizana.) 

Programma para o concurso do lugar de 
Administrador do Dispensatório Pharma-
ceatico da Universidade de Coimbra. 

O Administrador do Dispensatório Phar -
maceutico da Universidade de Coimbra tem 
casa de habitação , e pagos pelo Thesouro de 
ordenado 2 0 0 $ 0 0 0 reis , e de gratificação 
6 0 $ 0 0 0 reis. 

Os qne pertenderem este lugar farão o 
seu requerimento á Reitoria da Universidade, 
o qual será entregue durante o tempo do 
concurso , que principiará no dia 19 do cor-
rente mez de Novembro, e terminará n'outro 
igual dia do mez de Dezembro próximo. 0 
requerimento deverá ser legalmente do-
cumentado com o seguinte : = 

1." Carta de exame e approvação plena 
de Pharmacia , ou Certidão d elia. 

2.° Documentos dos mais estudos, que 
tiverem oa serviços prestados ao Estabeleci-
mento. 

3 / Cert idão de exame e approvação da 
lingua Franceza , ao menos em traducção. 

4." Attestado de bons costumes. 
5.° CeTtidão de folha corrida. 
6.° Cert idão de correntes com a Fazen-

da Nacional. 
7." Documento pelo qual provem que 

não padecem moléstia contagioza. 
Os pertendentes ficão tãobem sugeitos a 

prestarem uma fiança legal e edonea da quan-
tia de ? 0 0 $ 0 0 0 reis , que garanta não só os 
fundos entregues á sua gerencia , mas tãobem 
os empregados no Estabelecimento , que ad-
ministra. 

Em Conselho da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra de 12 de Novem-
bro de 1 8 5 1 . = O Secretario da Faculdade = 
Dr . Antonio Egypcio Quaresma de Carvalho 
e Vasconcellos. 

Está conforme. 
José tilaria Galião — Continuo de Semana. 

CO RR ESPON D EMI AS. 
Sr. Redactor. 

A I N D A qae sem principios i i t teratos, por 
que os não tivemos nem por isso deixamos de 
ler direito de contestar as calumnias , que nos 
faz o sr. Dr. João Lopes de Moraes, da Villa 
Mortagoa, no seu commanicado transcripto 
no n." 68 do seu jo rna l , cujas doutrinas não 
são ontras, do que clogiar-se a si proprio , e 
ridicularizar os seus concidadãos , o que na 
verdade lhe é bem reprehensivel por ser um 
homem illostrado, qae devia mor.disar a sua 
vizinhança , mas que com a sua linguagem a 
desmoraliza. 

Accusa-nos S. S.*de qne praticámos no dia 
da eleição actos criminosos , e do escândalo : 
não se pode dar maior ca lumnia , o que nos 
havíamos dizer de S. S." di-lo S. S.a de n ó s ; 
por ventura tratámos nós de impedir algum 
cidadão para que não fosse á urna , como S. 
S. a fez e mesmo confessou no seu commtini-
cado sendo-lhe prohibido pela lei ? 

Além disto mandar intimar todos os r e -
cenciados seus devedores para que votassem 
na sua lista ; e que do contrario os obrigava , 
será isto ser constitucional como S. S_* se in -
culca ? nós não o entendemos assim, ainda 
que pouco entendemos. 

Para que fazia S. S.a tantos exforços ? 
seria por ventura para favorecer o seu con-
celho , ou por amor da sua Patria que t r a -
ctou de arranjar uma lista para eleitores dos 
homens para assim dizer dos mais rústicos 
deste concelho c sem estarem na lista dos 
eleitores ? tal como os dois qne indicou para 
o circulo do Sobral que mal sabem fazer o sen 
nome , e nada intendem de politica e nem 
com ella se importão ? deixando cavalheiros 
illustrados e de probidade qae ha neste con-
celho í mas que esses não lhe servião porque 
S. S.a o qae queria era arranjar uns poucos 
de servos que levasse de traz de si para o col-
legio elei toral , para o fazerem deputado , 
para ganhar aquellas honras , e os 2880 reis 
diários porque lhe faziáo melhor arranjo do 
que o ordenado de Lente , etc. 

Tãobem accasa de cabralista a commissão 
recenseadora , que calumnia 

Será por ventura cabralista Joaquim Cor-
deiro Saldanha, do Freixo ? o Bacharel José 
de Grouveia e Soaza, de Val d'Açores ? Anto-
nio Ferreira de Frias e Mattos, de Villa Meá P 
José Pereira Adelino da Silva, de Espinho? ou 
o resto da commissão ? e principalmente os 
dois primeiros, que fizérão em 46 numero -
sos serviços á Patria , um no 5.° da Legião do 
Porto , e o outro nos Académicos indo na 
brava expedição a Setnbal onde ficou bastan-
temente ferido , e ainda hoje estão prom-
ptos , e todo este concelho para defenderem 
a sua Patri 

a de todo o poder oppressor sendo 
necessário . . . 

Nós fizémos alguma cousa , não por man-
do do Administrador nosso pa t rão , mas sim 
por mando de algum outro cavalheiro hon-
rado deste concelho ; e mesmo por convicção 
nossa , e para obstarmos «a que S. S.a sahisse 
por mais de um circulo como per tendia , c 
mesmo no sen communicado confessa , e por 
en t ende rmos , que se S. S.a sahisse por mais 
do que um erão outros tantos eleitores perd i -
dos tantos , quantos os circnlos por onde sahis-
se mais do que nm , etc. 

S. 8.* berra porque as cousas lhe não 
sairão como quer ia , e queixa-se então do 
Administrador do Concelho sem razão algu-
mo; melhor S. S.a se remettesse a tal respeito 
ao silencio, porqup talvez o respeitassem mais 
os seus conterrâneos. 
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F i i é m o s alguma cousa, é verdade , podiamo-
lo fazer , não nos era prohibido como era a 
S. S. a e por isso mais honroso nos ficou, mes-
m o porque não trabalhavamos para nós como 
S. S.a , que trabalhava para si proprio. 

Rogâmos-lhe sr. Redactor queira dar ca -
b imento a estas duas linhas no seu acreditado 
jornal , para que o publico delias tenha co-
nhecimento , no que lhe ficaremos muito obr i -
gados. De V. att." vnr.° 

José Lucas Pereira. 

Mortagoa 12 de Novembro de 1851. 

Sr. Redactor do Liberal do Mondego . 

Li com admiração a c a r t a , que V. publi-
cou u l t imamente no seu joTnal , assignada 
pelo sr. Joaquim dos Reis. Ha muito t empo , 
que eu não vi uma offensa tão continuada 
aos preceitos da moral e ás regras da lógica , 
como é todo aqnelle escripto. 

Dissera o sr. Reis que eu lhe fal lára por 
dnas vezes em transacções eleitoraes : uma 
na feira , e a outra em sua casa. 

Provei-lhe com o meu tes temunho e com 
o do sr. Thomaz d 'Aqnino, que o sr. Reis fa l -
tava á verdade , quando asseverava qae cu 
t rac tá ra com S. S." a respeito de transacções 
eleitoraes no sitio da feira. Q u e se pensa que 
responderia a isto o sr. Reis ? Foi o seguinte: 
O testemunho do sr. Thomaz d'Aquino , abo-
nando o do sr. Moraes contra as minhas as-
serções , é um testemunho singular , que por 
isso não deve ser cr ido. As minhas aff i rmati-
v a s é que devem valer ; porque náo tem pes-
soa alguma , que as cor robore . Esta é a lógica 
admiravel do sr. Reis. 

Como porém fallar a verdade seja coisa de 
si mni f á c i l ; e o encadear umas poucas de 
fa ls idades , sem que por toda a parte se des-
cubra a ment i ra , nem a todos é dado; l á a p p a -
rece o sr. Reis na sua car ta a condemnar-se a 
si mesmo. 

N a verdade confessa o sr. Reis q n e , n e -
gando e u , quando estive em sua casa em 
companhia do sr. Thomaz d'Aquino que tives-
se fallado a S. S.a em transacções eleitoraes 
no sitio da feira , 8 . S.a deu isso de barato. 

Eis aqui está o sr. R e i s , que emprega me-
tade da sua curiosa corespondencia a re fu ta r 
o credito da carta do sr. Thomaz , asseveran-
do agora que disse o que este cavalheiro de-
põe. 

Ha ainda neeta pr imeira par te da carta 
do sr. Reis uma circuinstancia mui importan-
te . Fu i mui de proposito a casa do sr. Reis 
em companhia do sr. Thomaz d'Aquino , para 
que este cavalheiro presenciasse que o sr. 
R e i s , quando ainda fóra do seu compromet -
t imento com o publico , se-jnão atrevia a de-
clarar diante de mim , que eu lhe tinha fa l la-
do na feira em transacções eleitoraes ; e 
quanto á minha segunda entrevista com o sr. 
Reis eu já tinha os documentos precisos. E o 
sr. Reis acha n'isto um não sei que de má fé , 
ou de quer que seja ! É na real idade pasmosa 
esta a rgmentação . 

Ao testemunho do sr. padre Lopo , affir-
mando que na noite de sabbado , ] do co r ren-
te , eu não conversára com o sr. Reis de t ran-
sacçõees eleitoraes em presença do dito padre 
Lopo , contrapõe o sr. Reis umas poucas f r a -
zes descompostas , e de calumnia* ridículas. 

Esta soltura de l inguagem, este calumniar 
atrevido , improprios de um homem , a quem 
a sua posição social, e o adiantado da sua 
edade deverão fazer guardar as regras da de-
cencia e da verdade , só attestão a cólera do 
sr. Reis por se ve r so lemnernen te desment ido, 
e a sna falta de razões, com que justificar-se , 
nem provão a favor do seu génio , nem da 
sua educação. 

Além da calumnia e do desaforo da in ju-
ria , o sr. Reis é meseravelmente encon t rado 
em nova contradição. E com effe i to , se o sr. 
Padre Lopo é o homem , que o sr. Reis des -
creve , a favor de quem devera ser ac red i t a -
do o tes temunho d'elle P A meu favor , que 
sou apenas seu amigo ; ou do sr. Reis , de 
quem elle era t ãobem amigo , e que muito 

privava com o sr. Re is , quando além d'islo o 
sr. Reis , com seu mestre , pôde t i rar d'elle 
a vingança ignóbil , que a desordem da sua 
l inguagem não torna improvável ? 

Não commeinoro dev idamente o teste-
munho da moça do sr. Reis ; porque , a fallar 
a v e r d a d e , mui mal trazido me parece aqnel -
le obejecto para o meio da minha discussão 
com S. S.a 

A historia das querellas,"com que o sr. Reis 
diz que eu o ameacei , poderá fazer e f fe i to 
nas Torres ; aqui só causa dó e piedade por 
quem escreve misérias d'estas. 

Não me recordo da aneedota converteu-se 
o homem ? e do ficou mouro como dantes. 
Creio"; poréin que isto é um dos contos da 
botica do sr. Luiz Botelho; e estou seguro de 
que ninguém serio poderá asseverar que eu 
proferisse similhantes palavras com r e f e r e n -
cia a transacções eleitoraes ; se é que eu as 
profer i rem qualquer sent ido , do que mui to 
duvido. Se porém esse alguém existe , diga-
me o sr. Reis quem elle é , e eu a i ran ja re i 
tãoiera a"competente c a n a . 

Te rmino , rogando ao sr. Reis que cont i -
n u e a escrever a respeito do assumpto , que 
nos t em oceupado. Scripta maneai e não se 
a t t reverá o sr. Reis a nega-las . E eu p r o m e t -
to não continuar a r e f u t a r o sr. Reis , se não 
analysando a sua a rgumen tação . 

PeçoJa jV. sr. Redactor a delicadeza de 
copiar no seu jornal esta carta , do 

De V. 
Servo humilde. 

Agostinho de Moraes Pinto de Almeida. 
Coimbra 16 de Novembro de 1851. 

A G R A D E C I M E N T O . • 

Bernardo José da Silva C a r d o z o , (não 
podendo fazer de outro modo , por causa da 
sua moléstia) agradece a todas as pessoas que 
lhe fizerão a h o n r a de a companharem no 
en te r ro , a sua prezada mulher D. Rachel de 
Castro T o r r e s ; cert if icando a todos um eter-
no reconhecimento . 

B O L E T I M C O M M E R C I A L . 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 18 de Novembro de 1851. 

Tr igo t r emez (alqueire) 460 
Dito branco dito 400 
Milho branco . . . . . . . . dito 2 9 0 
Dito amarello dito 2 8 0 
Cevada dito 2 3 0 
Fei jão vermelho dito 440 
Dito branco dito 3 8 0 
Dito ra jado . . . . . . dito 320 
Dito f rade dito 280 
Batatas dito 180 
Tremocos dito 190 

» 

Azeite dito 1250 

BOLETIM B1BLIOGRAPHICO. 

LIÇÕES 
D E 

P1IIL0S0PHIA CIIIMlCA 
POR 

3V&QV3W AV(BVSV<D 3 GARTAIXI®, 

Obra indispensável para todos os a lumnos 
de Sciencias N atara es. 

Vende-se em todas as lojas de livros desta 
Cidade , preço . . . 96*0 reis. 

Roga-se a todos os senhores assignantes 

que no anno lectivo passado receberão as 
pr imeiras folhas desta o b r a , se d ignem man-
dar receber o resto ás lojas do cos tume , e 
paga r a importancia da assignatura. 

O AMIGO n O S M E N I N O S . 

ORdenado pelos cuidados do fallecido sr . 
Coelho da Rocha e publicado por A. 

For jaz : 1 vol. in 8.", preço 320 r e i s , e para 
os assignantes 240 reis. Vende-se na loja de 
livros da Imprensa . 

ANNUNCIOS. 

L E I L Ã O . 

NA quin ta feira 20 do co r r en t e , e 
dias seguintes em casa de Au-

gusto Ernesto de Castilho e Me l lo , 
Rua das Parreiras , (Bairro deS . Cla-
ra) , desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da t a rde , se procederá á venda 
em leilão de livros e mobilia de casa. 

TOaquim José Gomes Fe r r e i r a , 
J Relojoeiro , assistente na rua do 

j>jS Correio Velho, n.° 83 , desta c ida-
sgjfp de , recebeu um variado sortimento 
^SL de relogios de ouro e prata dos m e -

lhores au thores , e de d i f ferentes 
gostos modernos tanto horisontaes , como de 
ancora e palheta. Assim como relogios de sa -
l a , de Buffete Inglezes , e de parede com 
8 dias de corda , e tãobem tem uma p ê n -
dula , de jaspe de muito bom gosto e com jar-
ras de flores com suas mangas de vidro p ro -
prios para cima do t remó com 18 dias de cor-
da. T e m relogios usados e vidros finos e o rd i -
nários para estes , e todos os mais utensílios 
pertencentes á a r t e , tudo por preços muito 
commodos. 

NA Villa da Figueira se vende Penisco 
(semente de pinheiros) dos pinhaes de 

Leiria , e se avião as encomendas que se fize-
rem , quem precisar diriga-se pelo Correio 
a E. A. Gaspar.— Praça Nova , Armazém de 
vidros. 

Post-Scriptum. 
O collegio eleitoral de Coimbra 

ainda não entrou na discussão do pa-
recer da Commissão geral de verifi-
cação ; á hora em que escrevemos 
está orando o Sr. Barjona sobre a 
questão prévia — se o collegio eleito-
ral deve ou não entender e julgar da 
incompatibilidade de certos eleitores 
homeados contra a expressa determi-
nação da lei. Tem já orado] a favor 
os Srs. Fernandes Thomaz e Jard im, 
e contra os Srs. Mo ta ] ( Joaqu im) , 
Sêcco e Teixeira. 

Eleições na Figueira. 
C o r r e , que as eleições na Villa 

da Figueira estão sendo disputadíssi-
mas , offerecendo-se grósso dinheiro 
por cada voto para deputado. 

A eleição do nosso amigo e col-
lega Roque Fernandes Thomaz fica-
rá his tór ica; aopposição , c\uealguem 
lhe faz , ficará marcada com o negro 

ferrete da infamia. O Sr. Fernandes 
Thomaz não desistiu, nem desiste, nem 
desistirá da bua candidatura. 

COIMBRA: Imprensa da Univ . 1 8 5 1 . 
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QUINTA FEIRA 20 DE NOVEMBRO 

I P & M S I P ® Í Y N N I M B 

C O L L E G I O E L E I T O R A L E M C O I M B R A . 

J \ Briu-se a sessão ás 10 horas da 
manhã. Leu-se pela primeira vez o 
relatorio da commissão especial de 
verificação dos poderes dos membros 
da commissão gera l ; e pela segunda 
o relatorio da commissão geral. 

Pediu a palavra o Sr. Mota (Joa-
quim) e propoz , que fossem lidos os 
diplomas e actas das eleições, em que 
segundo o parecei- da còhlrtíissão in-
terveio illegalmente á autoridade. 

Fallarão differentes oradores pro 
e contra, a té que o Sr. Jus t ino An-
tonio de Freitas propoz, que se fe-
chasse a discussão, e se decidiu que 
SÍni. ' ' , . 

O Sr. Presidente fez então os se-
guintes quesitos : l .^Devém lér-sè to-
dos os diplomas? decidiu-se que»ão . 
2." Devem |êr-se todos os contesta-
dos pela commissão? não Devem 
lêr-se só aquelles, em que houve in-
tervenção illegal da autoridade ? sim. 

Filtrando em discussão ò parecer 
da commissão , com duas partes, pro-
poz o Sr. Pres idente , se deveria dis-
cutir-se cada uma em separado : de-
cidiu-se que sim. 

Tratando-se de "saber, por qual 
das parles , se pela primeira ou pela 
segunda haveria de começar a discus-
são , decidiu-se , que pela primeira. 

Leu-se a primeira pa r te , que dá 
por validas as eleições da maior par te 
dos eleitores. 4 ' 

Orou largamente o Sr. Fernandes 
Thomaz suscitando a seguinte íiri-
portanlissinia questão previa: òe ao 
collegio eleitoral assistia ou não o di-
reito de invalidar qualquer diploma 
de eleitor por toda e qualquer illeqali-
dade praticada em toda a extensão do 
processo eleitoral, dèsde o recensea-
mento inclusive. 

Em um eloquente exórdio demons-
trou , que em vista do proprio pare-
cer da commissão , em vista do pro-
digioso numero dos aclos escandalo-
so? da autoridade administrativa, des-
de ó gõvernàdor civil até o ultimo 

u n i u 

cabo de policia , fôrão praticadas nes-
tas eleições todas as irregularidades, 
muitas já sabidas e outras de novo 
excogiladas. Q u e a opinião pública 
se achava geralmente offendida com 
tantos escandalos. 

Ent rando na matéria em discus-
são opinou , que se devia previamen-
te d e c i d i r , — se todos os eleitores no-
meados erão ou não elegíveis. Descen-
dendo desta genera l idade , fez ap-
plicação dos princípios expendidos a 
qua t ro elei tores: Francisco de Sousa 
Henriques Secco (De legado ) , Ma-
noel José Teixeira Guimarães (conta-
dor de ju izo) , Manoel de Serpa Ma-
chado (bibliotecário e director da im-
prensa da Universidade) e Manoel 
Mart ins Bandeira [vogal substituto do 
Conselho Superior, interino e com ven-
cimento). Dec la rou , que a respeito 
dos dous últimos tinha alguma duvi-
da, sobre se os seus empregos de com-
missão serião ou não dos comprehen-
didos nas excepções da lei e lei toral , 
e que desejava ser esclarecido sobre 
tal ponto ; mas que relat ivamente 
aos dous primeiros era indubi tável , 
que exercião empregos amovíveis á 
vontade do governo, e como taes ine-
legíveis. 

Foi por vezes vivamente apoia-
da. 

O Sr. Bar jona , tendo entrado d ti-
rante o discurso do Sr. Fernandes 
Thomaz pedio ao Sr. Presidente al-
gumas explicações. 

Orárão pela negativa da questão 
prévia differentes oradores , distin-
guhido-se o Sr. M o t a , que muito in-
sistio nos argumentos slricti júris, e 
sobre a independencia do poder elei-
toral. 

Sobre esta mesma base de inde-
pendencia dos poderes judicial e elei-
toral fundou o Sr. Barjona um brilhan-
te discurso, que coinmoveu até as 
ás lagrimas quasi lodo o auditorio, 
apoiando o Sr. F. Thomaz quanto ao 
essencial, opinando pela affirmativa, 
e pondo na evidencia , que os dois 
primeiros eleitores referidos erão ine-
legíveis. 

Foi tão estrondosamente apoiado, 
que o Sr. Presidente se viu forçado 
a pedir aos expéctadores , que se ab-
stivessem dós applausos , que a qua-

lidade de não eleitores não lhes per-
millia. 

Depois de haverem fallado diver-
sos oradores pro e contra, julgou-se 
a matéria d iscut ida , e propoz o Sr. 
Presidente a votos a ques tão : se ao 
collegio assistia o direito [de ju lgar 
da legalidade ou illegalidade dos elei-
tores, considerados individualmente? 
decidiu-se que não. 

Antes da votação e durante ella 
tiverão lugar alguns incidentes e epi-
sodios, que omittirêmos por menos 
importantes ; mas fallarêmos especial-
mente do indigno procedimento de 
alguém, que fazendo de commandan-
te ou maioral , dava signaes, tão ma-
nifestos , que até foi visto ordenar a 
um eleitor levantado , que se abai-
xasse, para se vencer no sentido, em 
que se venceu. 

Temos apontadas as testemunhas, 
que serão inqueridas em tempo op-
por tuno; porque esta questão ha de 
s e r , não pode deixar de ser desper-
tada no proximo parlamento. 

Em seguida foi posta á votação 
a primeira parte do parecer da com-
missão , e foi approvada. 

Passou-se á votação sobre a se-
gunda parte do referido parecer , e 
sendo lidos os papeis relativos á elei-
ção de S. Paulo de Frades, entrou 
em discussão o parecer. 

Fallarão pro e contra diversos ora-
dores , distinguindo-se pela sua luci-
dez o Sr. Th ron i , re la tor , que poz 
féra de dúvida a illegalidade da elei-
ção d'aquella assembleia. 

Proposta á votação foi annullada. 
Abriu-se a discussão sobre a elei-

ção de Tentúgal e Meãs. Predominou 
a opinião de que devia ser annulla-
da. 

SESSÃO DE 19 DE NOVEMBRO. 

Procedeu-se á votação nominal 
sobre a eleição de Tentúgal e Meãs, 
q u e foi annullada por grande maio-
ria. 

Entrou em discussão a eleição de 
Botão e Pampilhosa. Orou a favor o 
Sr. Diogo José dos San tòs , e contra 
o Sr. Mota (Joaquim) éThroni . Posta 
a votos foi rejeilada. 

Passou-se ás eleições da Mealha-
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da e de Penella. O Sr. Ayres Garrido 
fallou contra o parecer da commissão, 
demonstrando que o fundamento apre-
sentado para a invalidação das ditas 
eleições não era substancial, visto que 
se provava pelas actas, que a descarga 
havia sido feita com rigor em o único 
caderno presente na meza. Que a 
mesa além disso não era culpada da 
omissão da commissão recenseadora, 
que em vez de dois , só havia forne-
cido um caderno. 

O Sr. Throni sustentou o parecer 
com argumentos stricti júris. 

O Sr. Couceiro (Joaquim) pedio 
a leítura do parecer da commissão 
especial , que dava por válida a elei-
ção do Sr. Gar r ido , vogal da com-
missão geral, julgando insignificantes 
as irregularidades apontadas. 

O Sr. Jas t ino reproduzio e desen-
volveu os argumentos do Sr. Garrido. 
Foi combatido pelo Sr. Mota (Joa-
quim), por considerações de direito 
restricto e de hermeneutica juridica. 

Julgou-se a matéria descut ida , e 
sendo proposto á votação o parecer 
da commissão , foi rejei tado , ficando 
assim declaradas validas as eleições 
da Mealhada e Penel la , por uma 
muito considerável maioria. 

Foi lida a acta da Sessão de hon-
tem e approvada. 

Seguiu-se uma brevé interrupção, 
finda a qual se procedeu ao escrutí-
nio e seu apuramento. 

Obtivérão maioria absoluta os Se-
nhores que adiante indicámos no Bo-
letim eleitoral. 

BOLETIM E L E I T O R A L . 

Deputados. 

C O I M B R A . 
Antonio Joaquim Barjona. 
Vicente Ferrer Net to de Paiva. 
Thomaz de Aquino e Carvalho. 
Antonio Joaquim de Aguiar. 

A R G A N I L . 
Aristides Ribeiro de Abranches Cas-

tello-Branco. 
Antonio da Silva Carvalho. 
Antonio Correia Caldeira. 

A V E I R O . 
Não sabêmos ainda de positivo nada. 

Um proprio chegado hontem de 
tarde de Aveiro noticiou a eleição 
de Antonio Luiz de Seabra e Ma-
noel Mendes Le i te no 1." escrutí-
nio. 

L E I R I A . 
Diz-se que fôra eleito Antonio Xa-

vier Rodrigues Cordeiro. 
VISEU. 

Julio Gomes da Silva Sanches. 
Visconde de Almeida Garret . 
Barroso. 

F I G U E I R A . 
Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 
Joaquim Carlos da Silva. 

T O N D E L L A . 

José de Pina Cabral de Loureiro. 
José Caetano de Campos. 

CHAVES. 

Conselheiro Antonio José d'Avi!a. 

Vanin i , Juiz de Direito de Guima-
rães. 

D. Francisco d 'Almeida , de Lisboa. 
A M A R A N T E . 

Conselheiro Antonio Dias do Olivei-
ra. 

Bacharel Custodio l lebello de Car-
valho. , 

Doutor Rodrigo Nogueira Soares. 

P E N A F I E L 
Barão das Lages. 
Conselheiro Agostinho Albano da Sil-

veira PÍT)tÕ. rs 
Conselheiro Antonio d^Azevedo Mello 

e Carvalho. 

V I L L A R E A L 

Conselheiro José Marcellin® Sá Var 

Conselheiro Antonio Felisberto da 
Silva. 

Bacharel Rodrigo de Moraes Soares. 
Corria ainda o escrut ínio, sen-

do um dos mais votados o Sr. Antonio 
Rober to d 'Araujo e C u n h a , Juiz de 
Direito no Porto. 

O L I V E I R A D E AZ EM EIS. 

José da Costa Sousa Pinto Basto. 
Julio Gomes da Silva Sanches. 
Abbade de Macieira. 
Jervis d 'Alouguia. 
José Joaquim da Silva Pereira.' 

B R A G A . 

João Feio Soares d'Azevedo; 
Visconde d 'Azevedo. ...... 
Visconde de Fornos d'Algodres. 
Francisco José Alves Vicente. 

A minoria protestou e retirou-se 
do Collegio sem votar. 

B A R C E L L O S . 
•'ti r. • 

Antonio Rodrigues Sampaio. 
Balthazar Machado da Silva Salazar. 
Carlos Felizardo da Fonseca Moniz. 

V I A N N A . 

Thomaz Northon. 
Carlos Bento da Silva. 
Joaquim Honorato Ferreira. 

A R C O S D E V A L D E V E Z . 
...O; . . 

An-tonio Pereira de Bretiandos. 
Plácido Antonio da Cunha e Abreu. 
João Nuno Silveiro Cerqueira Gomes 

de Lima. 
Frederico Guilherme da Silva Perei-

ra. " 
P O R T O . 

Não se tinha ainda feito o apura-
mento. Os candidatos progressistas 
erão os seguintes: 

1 ° C I R C U L O (Santo Ovídio). 
Manoel da Silva Passos. 
José Tarada da Silva Leilão. 
Alexandre Herculano de Carvalho. 
Antonio d'01iveira Marreca. 

2." CIRCULO ([Cedofeita.) 
José da Silva Passos. 
Sebastião d'Almeida e Brito. 
Just ino Ferreira Pinto Basto. 
José Pedro de Barros Lima 
Antonio Luiz de Seabra. 

SENHORES DEPUTADOS ELEITOS: 

(Continuado do n.° 7 3 . ) 

Tem havido , e podem continuar a haver , 
josições difíceis e circuinstancias do maior 
apuro em alguns Estados ; mas nada pode 
autorisar medidas de escandalo , que só pos-
sáo ser classificadas como um roubo nacional, 
qnando ellas tendão a destruir o direito de 
jropriedade , consignado em titulos de con-
tractos anteriores , com condições e c lau-
sulas de conclusão em certas e determinadas 
especies de moeda — realisaveis a fataes e 
longos prasos. 

Mão ha muito que foi publicada u m a 
Portaria com força de l e i , por um Lagar 
Tenente de Sua Magestade , que obrigava 
çoni graves penas a receber-se nas t ransac-
ções particulares certa especic de moeda , ao 
passo que lhe vedava a entrada nas Repart i-
ções Publicas : isto é —impunha ao Paiz uma 
moeda, que el le—podêr—não reconhecia! ! ! 
Este acto, não carece de couamentarios: olhai 
para o estado do paiz , e tirai a illação devi-
da , e própria das velleidades , que se tem 
practicado-

"[." Fazei com quo se afaste dos povos 
essa fonte de desmoralisação — essa lide de 
conflictes pecaminosos—esse gérmen distraí-
do* de nossas crenças religiosas*, a côngrua 
dos Parochos ! . . . . Promovei a fnndação 
d'esses encargos , pela melhor fórma , qae o 
comportar o nosso estado financeiro , mas 
qne elles sejão satisfeitos directamente pelo 
Thesouro. 

8.° Requerei a rescisão do contracto das 
obras da barra des ta desventurada Villa» da 
Figueira , em cujo commercio pesão grandes 
encargos por força dTaquclle contracto , e por 
consequência na população da t e r r a , sobre 
o verem de dia para. dia entulhar-se este 
bello rio e barra — por qne a companhia res-
pectiva não tem, a nosso ver cumprido algu-
ma de suas obrigações ; ;e sobre tudo per qae 
a experiencia mostrou , que a obra não cor -
respondeu aos fins propostos ; e fareis com 
que a Camara dos Senhores Deputados se 
occupe d'cste importante objecto, para occor-
rer ao remedio de um maior mal , qual o da 
inutilisação da barra e rio , onde possão a n -
corar navios , pois que o Mondego de peque-
no espaço carece para o seu livre curso. 

É este objecto por nós considerado de 
toda a magnitude, e assim vos é especialmen-
te recommendado , por ser dos qae carecem 
de mais efficaz e rapida protecção : e por qae 
a vós incumbe occorrer especialmente ás 
necessidades locaes. 

Não vos pedimos que advogueis o pre ju í -
zo de ninguém , uaas cumpre-nos prevenir -
vos , que , primeiro do que tudo , está o bem 
commum. 

Fazei com que o governo mande seria-
mente examinar este rio e barra , por homens 
da sciencia — mas a quem não falte a honra 
— e qne sem despresarem as theorias , não 
deixem com tudo de examinar certos factos , 
cuja occorrencia nem sempre a mesma scicn» 
cia previne , — quanto ao curso d^s aguas , 
effeitos de suas confluencias , o qae muitas 
vezes requer , deriiorado e experiente exame. 

9.° Proporeis finalmente, ou approvareis, 
as medidas tendentes ao desenvolvimento de 
todos os recursos moraes e materiaes do paiz , 
a fim de qae se arreiguem entre nós os bons 
principios , e robusteção as industrias com-
mercial , fabril e agrícola. 

Approvai dos governos o que for justo e 
bom , e rejeitai o que for nocivo ao bem da 
communidade : assim , concedereis somente 
o que deverdes , quando mnito vos for ped i -
do. 

Abstemo-nos de vos fazer aqui as moitas 
considerações economicas que nos occorrem , 
sobre.as medidas que vos temos indicado: 
entregamo-las pois á vossa sabedoria e bom 
nome. Assim tãobem vos não apontámos da 
historia factos estranhos , com que mais p r e -
tendessemos fazer valer as nossas crenças , e 
os nossos mais Íntimos desejos. A justiça , 
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ama a verdade pela singeleza , e nem sempre 
confia n'ella qnando a vê enfeitada. E essa 
verdade nos tem feito ver : — o povo esbu-
lhado dc seus imprescriptiveis e inalienáveis 
d i re i tos ; a livre acção de suas prerogativas 
entregue ao dominio de hordas sanguiseden-
t a s ; as rendas publicas sujeitas á pi lhagem; 
as for tunas dos particulares dominadas por 
um feroz arbitrio ; as leis só lembrarem para 
serem calcadas; as nossas colonias votadas 
aos baldões do abandono; grande parte do 
clero — os Egressos! — acarretado pela 
fome aos umbraes da mor te ; os empregados 
públicos despalmilhados, e aspensionistas pro-
curando 110 esmolar de mendigas , entreter 
por penitencia nina vida pesada ! Temos 

•visto f inalmente , vergonhas lá fora , c misé-
ria interna ! . . . 

Occorrei a estes males , e tractai de nos-
sas cousas em particular , e em geral a bem 
do p a i z — c o m o é mister. Defendei nossas 
liberdades : t irai-as do mar procclloso e sem-
pre agitado pelas tramas dos aulicos: promo-
vei a illustração do povo , e fazei com que 
elle não engula o pão da industria com as 
lagrimas da oppressão : pugnai pela conclu-
são das obras das estradas , pelo modo mais 
prompto e menos gravoso para os povos :-
fazei com que as Camaras Municipaes se occu-
pem das estradas e caminhos concelhios c ví-
zinhaes — da plantação de arvoredos" e aber-
tura de fontes : promovei a confecção e publi-
cação da lei de responsabilidade de Ministros, 
de forma , que não fique sujeita a bils de 
indemnidades, quand» hajãó infracções de 
lei ou criminalidades conhecidas : fazei crear 
ama lei de habilitações para os cargos públi-
cos , em harmonia com o estado de nossas 
luzes, na qual tãobem não deixe de ser atteu-
dida a esperiencia colhida da longa práctica,: 

* e empregai finalmente a vossa sabedoria nas 
coisas da Patria , tanto quanto em vós caiba , 
e em desempenho do vosso cargo faze-Io. 
Assini o esperão da vossa honra , os Eleitores 
do Collegio da Figueira da Foz aos de 
Novembro de 1851. 

Joaquim Maria Ferreira Pestana , Eleitor 
pelas Freguezias de Tavarede e Villa Verde. 

José Antonio Loureiro , Eleitor pelas d i -
tas. 

João José da Costa, Eleitor'pela Fregue-
zia de Buarcos. 

Antonio José Duarte Silva , Eleitor pela 
mesma. 

Antonio José Monteiro Duarte , Eleitor da 
primeira assembleia da Freguezia de S. J u -
lião. * 

Manoel José de Soasat Eleitor pela mes -
h ]n*»b*3-»4)in og »bi&) fih t: fch 

Manoel José de Sonsa Júnior , Eleitor 
pela segunda assembleia da Figueira. 

Antonio Dias , Eleitor pala mesma. 
José Maria de Sant-Iago , Eleitor por 

Verr ide . 

CO M Ml 'X IÇADO. 

Duas palavras ainda mais sobre eleições de 
Mortagoa. 

F I Z E M O S nm breve resumo da historia 
das eleições no Concelho da nossa naturali-
dade , mas náo entrámos cm premenores. 
Narrámos só assaz para caracterisa-las nos 
seus meios e nos seus f ins; mas hoje um pa-
dre , nosso atnigo e Serrano da-nos noticias , 
que devemos fazer saber ao publico por uma 
carta sua e pela nossa resposta c que vão nella 
appareccr . Ei-las ahi vão : 

111 ni.° Sr. Dr. 
Participo a V. S.a aquillo mesmo que já 

hade saber , e vem a ser que nada pade con-
seguir : pois o Abren , Duarte e os Mattos ti-
nhão já os portos todos tomados de tal manei -
ra , que todos dizião, que não podião compre-
metter sua palavra , dando por pretexto qne 
estavão nas mãos dos dois primeiros. E u fu i 
as Paredes mais o padre Cypr iano , todos 

promettêrão , mas alguns inda faltárão , e en-
tão que lhe havemos de fazer ? 

Os homens trabalhão muito cedo , e V. 
8 / começou muito tarde : já estava tudo to-
cado : elles tem muita pena , não avançarem 
até Espinho e Trezoi , e dizião que se fossem , 
V. S." não ficava l á : mas em fim V. S.a de 
nada deve fazer caso, porque sempre fica 
quem é : em quanto a : aze mola é melhor ca-
lar , porqne elles já andão forjando , o que 
hão de juntar na mesma , pois dizem querem 
juntar dois homens , o Mendonça, de Santa 
Comba , e um do Porto — tudo petas já se 
sabe: mas parà não ouvir asneiras , é melhor 
cal lar , pois eu sempre ouvi dizer , que quanto 
mais se mexe na . . . . mais . . . e então é 
melhor « a l a r , e até me pa rece , que se V. 
S.a se callassc ficava em 'todos os círculos: 
mas como os esquentou , 'por isso elles traba-
lhárão tanto. 

Finalmente V. S.a tem maisj sciencial, 
mais juizo e mais annòâ , por isso faça o qne 
lhe parecer mais acertado v ficando sempre 
na certeea que o calado sempre é melhor 
meio do homem fazer a sua : sem mais fique 
sempre certo , que sou dc V. S.* fiel criado , 
amigo e obrigado. Lacciras 7 de Novembro 
de 1851.— Joaquim Thomai da Fonseca. 

Resposta. 
Meu Padre Joaquim e meu amigo — Te-

. nho presente a tua , em qne me dizes , o'qne 
encontraste , e o que fizeste nas eleições , em 
que te fal lei , qnando fui ver tua mãi , acoíi-
selhei-te que pregasses liberdade e consciên-
cia , nada mais. 

Porque nesta Beócia penetrou a infecção 
cabralina pela autoridade «orrupta , acaudi-
lhando insignificantes agiotas , e traficantes 
hypocritas, que enganávão os simpliees, e in-
t i m i d a d o , os fracos, ameaçávão os que lhes 
dev ião , e prevertião os nial inclinados , a r -
mando calumnias e mentiras miseráveis,como 
os Publicanos e Farizeus armavão a Christo :. 
chamei-te por tudo ao campo da moralidade, 
já que és padre e deves saber o evangelho. 

A tua carta faz-me ver-te conhecedor, e 
convencido daquellas verdades , mas por fim 
das-me um conselho, que cu regeitó , porque 
não é evangelico, e tu.és pregador. 

Christo disse — Clama , não cesses , Cla-
ma ne cesses = E tu aconsblhas-me o silencio 
em matéria de l iberdade, sem a qual náo po-
de haver moralidade , nem justiça , quando é 
nislo , que se resume toda a doutrina do evan-
gelho. 

Doo tc conselho em contrario. Préga esta 
doutrina que é a de Christo, e que minha avó 
me ensinou nos Mandamentos : É a verdadei-
ra doutrina , que prof»>"ícf S'Jelião a dos D o u -
tores e Padres da Igreja-y que se contra-
dizem sem critério dç ,verdade, e menos 
professo ainda a doutrina do despotismo pa-
pal : a minha Religião é a'do evangelho. • 

Sei que és p regador , mas nunca te ouvi , 
se náo nma vez em minha,^asa , pregando tu 
na igreja a tiro de ba la , f e r r a r , herras tu 
bem ; e talvez que digas boas cousas, mas eu 
seu como o nosso litterato A. Herculano; re-
sistem-me os nervos aQ ouvir baboseiras , a 
que por irrisão chamão eloquencia sagrada. 

Sc nas tuas prégações imitas a Christo , e 
aos Apostolos, deves gostar mais dos escri-
ptos de Fenelon , do que dos Masselan e Bos-
saet : dos primeiros resumbra a verdade c 
unção evangelica em palavras de amor e ca-
r idade: dos segundos o furor e scducção apai-
xonada , do fanatismo dos Doutores e Padres 
cm apparatos de eloquencia , que podem ar-
ras ta r ; mas nem sempre convencem a intelli-
genc ia , nem tocão o coração de caridade 
evangelica. 

Sc a tua pregação é apostolica , r c o m o de-
ve s e r , e nella imitas a Christo deves gos-
tar da satyra ao vicio, e em casa tens um mo-
delo no nosso Vieira. Talvez que nunca les-
ses os seus sermões, e menos a sua arte de f u r -
tar : se elle hoje vivesse havia de juntar ás 
muitas unhas , dc que fa l ia , as de Círan Bes-
tas , que nos nossos tempos tem figurado mais 
no roubo dos direitos os mais sagrados, do qae 

outr ora figurarão nas ferragens medicamen-
tosas. N uma palavra , se pregas o evangelho, 
a satyra ao vicio e o estilo em parabola devem 
ser do teu gosto. 

As pregações de Christo e díis ap istolos 
na taverna d Onagro e o Sermão d.i praça , 
em que zurzio os do teu habito, erão para-
bolas e satyras ao vicio , e era aos v iciosos 
que elle prégava , pois dizia que os sãos não 
prccisávão de medico , e quando os vendilhões 
profanâvão o templo zurzia-os com o chicote. 
Préga pois a verdade a esses corruptos, que 
nem cabrões sabem ser : são cabrões-horre-
gos , e já que profanão o templo da liberda-
d e , zurze-os com a reprehenção, senão tens 
pulso para o chicote. Christo foi majs satyrico, 
do que e u , e as suas ultimas palavras expiran-
do na Cruz — perdoai-lhes 4 que não sabem o 
que fazem, —Parce illis , quia nesiiuni, qaid 
faciunt — foi uma satyra aos Judeus, cha-
mando-os tolos. Eu táobein perdoo a esses 
tolos, qae nem sabem , o que dizem, ncin fa-
zem senão asneiras. Deos c os homens lhe 
darão o pago. V 

A Providencia é tão boa e tão verdadei-
ra , qne , para nós as conhecermos , marca as 
suas obras com o sello do bein on do m a l , 
porque no mundo lia de haver dc tudo : não 
podemos conhecer o bem senão pelo m a l , e 
mal pelo bem ; entre os apostolos mesmo 
houve um Judas , mas deu-lhe Deos a marca , 
que vês nesses apostolos da traição , e da 
maldade , da calurnnia , e da mentira. Con-
sente-os Deos para escarmento nosso , mas 
a final hão de perder-se , porqne aquelles (pie 
Deos quer perder enloiiquece-os primeiro — 
duos Deus perdere vult, prius dementat. — 

Dessa meia dúzia de loucos permiti iu 
Deos , qne satanaz fizesse uma azemola , que 
parece o burro da fabula aos couces no leão 
velho e moribundo , mas enganon-se ; ò leão-
dormia e acordou. Levantando a cabeça t a n -
to bastou , para que o burro fugisse, e calris-
se na lama. Erguido apenas o burro fugi o 
todo embarreado para as serras , e anda d a n -
do couces no vento , e bufos e espirros para o 
sol. Não faças caso, meu P a d r e , os burros 
o rneão , c o s cáes l ad rão : mas os homens 
pensão, e fallão , não lhes importa isso. Cada 
ser parlante tem saa linguagem. 

Em linguagem evangelica e fraternal 
vou fazer- te uma parabola desse burro , t om 
que me mettes medo. Não o tenho , e quanto 
esses loucos dizem baixinha para met icr-mo : 
tudo me h o n r a , e com tudo me ufano. Tres 
vezes tenho sido culpado em minha vida, por 
jacobino apretexto de f u r t o , por consti tui io-
nal , e por oppostoao cabralismo; tres senten-
ças me absolverão, honrando-me mais tal-
vez , do que eu merecia : e nota, que em tudo 
figura mais ou menos a minha politica , a do 
progres-so. 

Nunca desenterrei mor tos , porque fe-
dem , c muito mais , se erão fedorentos em 
vida , mas como esses parvos dizem , que os 
hão de juntar a azemola chorando , ajunta-
lo-hemos nós para lho tirarmos o trabalho. 

Tu pregas que os condemnados amaldi-
côão a Deos , e aos seus santos , pois enlão 
irá atraz dessa alimaria o tal Mondónça , que 
morrendo de pasmo, quando o chamei a juizo, 
aonde não qniz e n t r a r , irá zurzido por a l -
guém por besta in fe rna l , a que Nemezis o 
entregasse por ser um déspota é calumnia-
dor do tempo , uzando da violência contra a 
boa fé para pedir o que lhe não pertencia , 
como diz a sentença , que me honra de mais. 
Se elle vivesse quando foi proferida, posto 
que rapaz havia contar-llie um conto , como 
contei á azemola , que quiz usurpar me uai 
direito. 

Pois a centopeia ou couro, que não quiz 
m o r r e r , como sabe o samarrão do F rade , 
que te acompanhou ás Paredes , sem pedir-
me perdão do falso juramento, que o déspo-
ta lhe fez dar ; ha de tãobem ir na proeissão ; 
deixamos porém agora esses finados ao juizes 
mfernaes , que esses loucos incitão a dar-lhes 
maiores tormentos , e como do Porto nada 
sabemos, a não ser dos burros , que ha 
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aqui p e r t o ; com nm parce sepnltis vamos á 
parabola , que pode servi-te para a lgum ser-
mão . 

Parabola. 
Havia um povo s imples , que livre da mal-

dade dos Publi< anos e Fa r i z ru s , pelo génio 
da liberdade , mandado pelo Senhor , vivia 
em paz , e na crença do mesmo senhor , que 
toda se resume na moralidade e na jus t iça , 
que não pôde existir Sem l iberdade e igual -
dade; mas este povo ia já ent ibiando na fé. 

Então o Senhor permi t t in , q u e os descen-
dentes dos Publicanos e Farr/.ens fossem ten -
tados por Saia ax , e onzáião pela sua ava-
reza e ambição conduzir este povo á perdi-
ção , como' Lúcifer fez aos anjos máos. Já an-
tes o Senhor havia pertnittido que Satanaz 
tomasse a figura de bode escornador para es-
cornar os borregos «la nação , que entibiavão 
na fé , e foi este bode o idolo dos novos Publi-
canos e Fariseus. 

Pela fé cabralina havião começado ha 
muito a per turbar a paz do povo , que o Se-
nhor assim quiz escarmentar , mas o mesmo 
Senhor permit t in, que o idolo mesmo atirasse 
aos calabouços com os seus proprios adora-
d o r e s , e algum nésc io , qne não conhecia , a 
fim de se e m e n d a r e m e acautelarem. 

Sairão desse purgator io parecendo a r -
rependidos , mas o S e n h o r , que v è t u d o , 
via-lhes o coração eivado do peccado, e sabia, 
que o a r rependimento não era sincero. Então 
permitt iu o Senhor , que Satanaz fizesse des-
tes hipócritas u m a azemola, para serem ju lga -
dos nesta figura hedionda do peccado , que 
nunca deixou de os accusar — peccatum meum 
contra me est semper. 

Cabeça de bode com orelhas de b u r r o , e 
olhos de boi , que nem v ê , nem onve , e mar-
ra ; eis aqui a cabeça dessa al imaria . Dos pés 
dianteiros uin pernal to , outro tacão , e dos 
trazeiros meia p e r n a , e pe rna comprida , e 
mancando cruzávão com o pernalto e tacão 
dianteiro. Esta allinaria estendia para d i an -
t e o pernalto d ian te i ro , e por traz o pernalto 
t r aze i ro , cruzados a fim de equilibrar o d i a n -
te i ro com a fa l ta do tacão trazeiro. 

Dent re as pernas trazeiras apparecia . . . . 
em figura de ratinhos dos m a t o s , porque 
Deus quiz variar esta par te de todas as 
alimarias. Debaixo do rabo do b ú f a l o , mas 
mais gordo e chato , fare java o ratinho a visi-
nhança , escondido com o mesmo r a b o ; e e ra 
por essa par te immunda , por onde o génio 
do mal en t rava na azemola. 

Ora aqui t ens , meu Padre , em resumo , 
a confignração , e par tes da azemola , pôde 
servir-te inuito bem n u m sermão para junta-
res á fealdade do peccado, e como Deos o cas-
t igou com o mesmo peccado ; não te assustes 
á vista desta a l imar ia , porque a besta do apo-
calvpse de S. J o ã o , com todos os sete cornos 
e mais fe ições , que o santo lhe d á , posto que 
menos lazaren ta , não é menos medonha . 

Com mais vagar havemos fazer a historia 
da origem e nasc imento , vida e mor te des-
ta creatura infecta e havemos de pinta- la , não 
para met te r m e d o , mas para fazer rir , e m -
bora nos chamem rabu jen to , no que se en-
g.mão , pois que ainda temos para o rizo a 
mesma q u e d a , que tínhamos de rapaz. — 
Adeos, meu Padre , fal iarêmos , e agora só 

T e u am." 
J. L. de Moraes. 

C O R R E I O DO S U L . 
Do nosso correspondente de Lisboa : 
O processo eleitoral terminou hoje em 

ambos os collégios d'aqni. Hontem apenas po -
derão verificar os diplomas , e reeolher as lis-
tas do primeiro eserntinio. O eircnlo 27 deu 
logo no primeiro escrutínio a eleição comple-
ta dos cinco Deputados , e sairão eleitos : 

José Caetano de Campos. 
José da Silva Passos. 
Leonel Tavares Cabral , 

José Maria do Casal Ribeiro. 
Anselmo José Braamcamp. 
O circulo 2 8 deu no primeiro escrutínio 

só 4 Deputados , que são : 
José Estevão Coelho de Magalhães. 
Antonio Rodrigues de Sampaio. 
José Ferrei ra Pinto Bastos. 
Antonio Maria Fontes Pere i ra de Mello. 
O Jervis d'Atongnia pe rdeu a eleição no 

pr imeiro collegio por 2 vo tos , pois que tendo 
57 votos foi vencido pelo Anselmo Baaincamp, 
qne teve 5 9 ; mesmo assim obteve a maioria 
do col legio, que era de 113 eleitores. Deos 
(fueira que por toda a parte sáião como sairão 
por aqui , porque á parte a questão da conve-
niência de saírem , on deixarem de sair 
por cá os minis t ros , a eleição faz honra aos 
Collegios. 

Lisboa 17 de Novembro de 1851. 

FRANÇA. 

Correio de hoje . 
Agitou-se no dia 6 na assembleia f r a n c e -

za o projecto de fazer qne todas as t ropas da 
guarnição de ParísJ estivessem ás ordens da 
presidencia do dito c o r p o , porém não se a c -
ceitou a proposta. 

(Revol. Sept.) 

As folhas lytographicas de Pariz do dia 3 
dizem : qne se nota uma agitação perigosa nos 
depar tamentos de Guirete , d o l n d r e e do Loi-
re ; e que o ministério do in ter ior enviou alli 
mnitos empregados superiores de policia , co-
nhecidos pela sua habilidade , encar regando-
os qne examinem com cuidado o estado da 
opinião publica. 

Lemos nas mesmas Folhas lytographicas 
de Par is de 2 qne : a guarnições dos for tes 
que circnlão Par iz reforçou-se com novos r e -
gimentos qne acabão de chega r , e que na 
noite do dia anter ior t inhão sido presos alguns 
que profer i rão gritos sediciosos nas barre i ras . 

RÚSSIA. 

Quanto á Polonia julga-se que antes de 
começar o proxjmo anno , o governo russo pu-
blicará um decreto , snpprimindo o nome do 
reino da Polonia , dando- lhe em troca o de 
nova Rússia. (fiação.) 

G I B R A L T A R . 

Tinha constado em Gibraltar qne nm 
grande numero de piratas moiros se t inha 
apoderado de um br igue inglez, cuja equ ipa-
gem se escapára ein lanchas. 0 Jano, co in-
inandado pelo tenente Tovvell t inha saído em 
demanda dos que o a t tacaram fer indo g rave -
men te o commandan t e . Foi também, ferido 
mais outro official e oito homens da equipa-
gem , mor rendo nm delles poucas horas de-
pois. 

A I X E M A N H A . 

Car tas de Berlim annum iam que as po -
tencias do nor te concordaram em apoiar 
energ icamente a reeleição de Luiz Napoleão , 
e contribuir ao mesmo tempo para q u e o 
príncipe de Joinville abandone , se o t i v e r , o 
projecto de se apresentar candidato á presi-
dencia da republica. Esta resolução é confir-
mada pelos artigos que d iar iamente publicam 
os jornaes austriacos e prussianos. Não é c e r -
to , como asseguraram os diários de Berl im , 
que o governo prussiano tivesse tido a ideia 
de mobilisar o exercito. Diz-se que tem sido 
presas uma quant idade grande de pessoas em 
Vienna pelo crime de usarem chapéus chama-
dos á Allemão , e que são considerados como 
distinctivos de sociedades revolucionarias. 

(A Reforma.) 

3 * 

N O T I C I A S C U 1 U 0 S A S . 

Exoneração pedida. — Por motivos mui-
to honrosos para o sr. Ruben Pereira de Car-
valho , administrador de S. Varão , e que 
em tempo opportuno serão publicardos , pediu 

aqnelle sr. no dia 17 do corrente a sua.exone-
ração do cargo , qne 'cxercia a conten te d e 
todos os seus administrados. 

Suspensão. — Consta-nos , qne f o r a 
suspenso o sr. João Anselmo da Silva 
Soares, administrador do Concelho da Figuei-
ra. A d ignidade do compor tamento deste i l -
lustre cavalheiro foi tão exemplar , duran te 
as eleições e antes d'ellas , que nos cui íá ' ' 'à ' 
crer , que o sr. goveriiador civil desse sème^ 
lhanie pisso , c que a notável villa da F iguei -
ra ficasse assim privada de um tão d igno 
mag i s t r ado , que servia só poT acquiescenciái 
ás repetidas instancias de seus amigos. 

Orderft de pagamenla. — Chego,u no cor -
reio de segunda feira a o rdem de pagamento 
do mez de Outubro para os Lentes e mais em-
pregados da Universidade ; mas não se acha 
o cofre ainda habilitado com o dinheiro p r e -
ciso. Diz-se que será e f fec tuado na s e m a n a 
próxima. 

Movimento de tropa. — 0 regimento do 
granadeiros da Rainha , qne estava em Se tú -
bal foi mandado para Lisboa. 
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ORdcnado pelos cuidados do fallecido sr . 
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ANNUNCIOS. 
\ ' ( f <-ir.!> c.fefeov tn) o n i i s q i i n w l i nit» o 

i ',.. a 

A reunião dos Funda-
dores do Liberal do Monde-
go , ficou adiada para sabado 
22 do corrente mez. 

LEILÃO. 

NA quinta feira 20 do c o r r e n t e , e 
dias seguintes em casa de Au-

gusto Ernesto de Castilho e M e l l o , 
Rua das Parreiras , (Bairro deS . Cia-
ra) , desde as 10 horas da manha ató 
ás 3 da t a rde , se procederá á venda 
em leilão de livros ettiobilia décasa . 

• " 

S A B A D O 2 2 D O C O R R E N T E . 

COMPANHIA EQUESTRE 

PELA ULTIMA VEZ 
Trabalhará no Pateo da Graça. 

PostScript um. 
COIMBRA. 

Saiu eleito no 2.° escrutinio o s r 
Jus t ino Antonio de Freitas. Apenas 
chegou a obter 53 votos começou 
uma tal estrondosa pateada e algazar-
ra acompanhada de ditos insultuo-
sos , qòe não foi possivel ao sr pre-
sidente soceirar o t u m u l t o , redobran-
do ab virar da urna. 
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SABA DO 22 DE NOVEMBRO 

Í P i i l E ^ H I P C D I L í n M i l c 

0 3 DEPUTADOS POR COIMBRA. 

A Hi < em os eleitos do povo por 
esle districto. São por parte dos pro-
gressistas os Srs. Roque Joaquim Fer-
nandes T h o m a z , Antonio Joaquim 
Bar jona , Joaquim Carlos da S i lva , 
Vicente Ferrer Ne to de Pa iva , e 
Joaquim Antonio de A g u i a r , que 
sendo votado pelos ministeriaes e 
progressistas servirá de transição des-
tes para aquelles. Para nós os pro-
gressistas pouco importa , que o Sr. 
Aguiar fosse votado pelos eleitores 
ministeriaes, temo-lo por um dos mais 
estrenuos defensores do progresso e 
da Universidade. 

Por parte do governo fôrão elei-
tos os Srs. Thomaz de Aquino de Car-
valho e Just ino Antonio de Freitas. 

Estava mos tentados a mencionar 
o Sr. Aristides de Abranches Castello 
Branco como ministerial! elle ou as 
suas opiniões no par lamento o dirão. 
Fo lgaremos , que se mostre até pro-
gressista. 

Dos Srs. Antonio Correia Caldei-
r a , Antonio da Silva Carvalho, é q u e 
não ha duvida , que são e se prézão 
ser cartistas. 

Cinco deputados progressistas, tres 
ministeriaes , e dois cartistas — eis o 
resultado eleitoral neste districto de 
Coimbra. 

Por diversas que sejão asopiniões 
politicas dos dez deputados pelos tres 
circulos de Coimbra , Figueira e Ar-
ganil — parece-nos, que potlêrnos 
af iançar , que hão de votar unidos , 
quando se tratar de repellir a t taques 
injustos á Univers idade, invasões 
bruscas no systema de ensino supe-
rior, seguido com geral acei tação dos 
homens mais competentes nesta trans-
cendente matéria. 

Hão de prestar todos unidos e coad-
juvar com seus muitos recursos in-
tellectuaes e moraes a justíssima am-
plificação dos estudos superiores es-
pecialmente das sciencias naturaes 
— pedida com maxima instancia pelo 
Conselho Geral das sciencias univer-
sitárias. 

Hão de prestar-se todos unidos a 
concorrer para fazer levar a effeito 
todos os melhoramentos locaes d 'este 
dis t r ic to , em que avultão — o melho-
ramento da harra da Figueira e a ca-
nalisação do Mondego — e os mais q ue 
proximamente se lhes referem. 

Hão de prestar-se todos unidos a 
levar quanto antes a effeito a corn-
municação rapida , promptissima de 
Coimbra com Lisboa e Por to ; para 
que não morra na penúria e isolação 
a que já foi capital da monarchia. 

Se nos não enganarmos neste nos-
so tão feliz prognostico politico so-
bre o futuro comportamento dos nos-
sos dez deputados : terêmos por aben-
çoada a hora em que os seus nomes 
fòrão pronunciados pela urna! 

Si m , senhores , é filho da mais 
forte convicção este nosso pensar : 
se os nossos procuradores deputados 
se mostrarem deveras amigos do des-
graçado torrão em que nascêrão — 
pouco nos importão as suas opiniões 
politicas sobre es te ou aquel lear t igo 
da Carta. 

J á o dissemos; repetimos agora : 
a reforma politica da Carta é para 
nós secundaria — na presença de tan-
tos melhoramentos vitaes , que onos-
so paiz ha tanto tempo reclama. 

Façamos um exforço commum 
para alcançarmos as nações civilisa-
das na carreira dos progressos intel-
l ec tuaes , moraes e m a t e r i a e s , — que 
vão seguindo. Mas não nos demore-
mos , para que nos seja possivel al-
cança-las. 

Diz-se, que a nova camara vai 
funccionar debaixo da impressão de 
uma ameaça da parte do governo , 
q u e , atemorisado pela diplomacia, 
promettêra dissolver a camara dos 
depu tados , logo que nella se pro-
nunciar maioria progressista. Não 
acreditamos a nova nem quere-
mos persuadir-nos, que os eleitos 
do povo se aterrarão diante de uma 
ameaça ; que nada os affastará de cum-
prir os seus deveres , zelando como 
proprios os interesses dos seus com-
mittentes. 

Se não for dissolvida a camara 
que vai reunir-se, tudo nos indica, 
que os debates parlamentares hão de 
ser interessantes. 

Os tres partidos vivos, já se sabe, 
terão quem advogue os seus princí-
pios , as suas medidas, os seus syste-
mas ; quem a t taque e quem defenda 
os seus actos. 

As contestações parlamentares 
hão de necessariamente dar em resul-
tado a elucidação dos negocios pú-
blicos de todas as repartições. 

T u d o parece indicar , que será 
violentamente aggredido o governo 
pela opposição car t is ta , que seguirá 
no seu acommett imento um plano re-
gu la r , verdadeiramente estrategico. 

Não nos atrevêmos a prognosti-
c a r , se a opposição setembrista au-
xiliará ou não o governo nos momen-
tos críticos: c remos , que mostrará 
pelo menos uma moderação , de que 
os seus adversarios a não tem julga-
do capaz. As fortes conviccões de 
muitos athletas do progresso, que já 
se achão eleitos , eslâmos certos , que 
não os hão de levar para excessos , 
que o estado actual da Europa não 
consente. 

O Duque de Saldanha será cen-
surado em alguns dos actos bem re-
cen tes ; mas com uma pouca de pa-
ciência e bons desejos de ace r t a r , o 
governo poderá salvar-se , sem com-
prometter o seu pensamento. 

Em todo o caso parece-nos, que 
as altençÕes públicas serão concen-
tradas nas discussões par lamentares; 
e que não terêmos tão cedo guerra 
civil. Que ao menos tirêmos este pro-
veito negat ivo, que será causa occa-
sional de muitos proveitos positivos, 
reaes , proximos e remotos : são os 
nossos mais vehemenles dese jos , e 
de todos os nossos patrícios. 

Pensámos , que os nossos dez de-
putados não nos deixarão mentiro-
sos. 

ELEIÇÃO DA CAMARA MUNICIPAL. 

Proceder-se-ha á manhã á eleição da C a -
mara Mnnicipal. 

Publicámos alista dosindividuos lembra-
dos para a nova Camara : parece-nos bem 
acertada escôlha , e muito conciliadora para 
se realisarem os melhoramentos municipaes 
de maxima urgência. 

Segundo a ult imarei eleitoral as Camaras 
municipaes, apartadas do bulicio pol i t ico, 
devem concentrar todas as suas attenções nos 
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melhoramentos locaes , e devem cscolher-se 
para taes cargos as pessoas , qne mais dedi -
cadas se tem mostrado ao hemeslar doá seus 
visinhos. 
' P e r s « a d i m o - n o s , q u e as' pcsSoas a b a i x o 

d e s i g n a d a s r e ú n e m t o d o s os 1 d o t e s e x i g i d o s 
nas a c t u a e s c i rcuns tanc ias . 

Habitantes do Concelho de Coimbra ! vo-
tai na seguinte lista , e tereis um boa Camara 
Municipal. 

Dr. Çezario Augusto de Azevedo Pere i ra . 
Manoel José da Cunha Novaes — Negocian-

te. 
Bacharel João Correia Ayres de Campos. 
Julio Máximo Pereira de Sen n a — Boticário. 
Antonio José Alves Borges — Negociante. 
José J a u rilho da Silva — Negociante. 
Antonio Manoel de Figuei redo 

ta ri o. 
P iòpr ie -

B0LETIM ELEITORA!,, 

Deputa '.os. 
LISBOA. 

Eleição do 1." circulo. 
José Caetano de Campos 110 votos. 
José da Silva Passos 104. 
J-eonel Tavares Cabral 97. 
José Maria do Casal Ribeiro 81. 
Anselmo José Braacamp 59. 
Votantes 1 1 4 . — Maioria absoluta 58. 
1.° Escrutínio do 2." circulo de Lisboa. 
José Estevão Coelho de Magalhães 77 vo-

tos. 
Antonio Rodrigues Sampaio 15. 
José Ferre i ra Pinto Basto 73 . 
Antonio Maria de Fontes Pere i ra de M e l -

lo 68. 
Obtiverão mais votos: 
Francisco de Paula Aguiar Ottolini 59. 
Manoel Antonio Vellez Caldeira 48 . 
Julio Máximo d'01iveira Pimentel 45. 
Manoel de Jesus Coelho 40. 
Antonio Maria Ribeiro da Costa Hol t re -

man 31. 
Alexandre Herculano 25. 
As listas eráo 118 — Maioria absoluta CO. 

2.° Escrutínio. 
Francisco de Paula A<>uiar Ottolini 68. O 
Obteve votos o sr. 
Julio Máximo d'01iveira Pimentel 40. 
Listas 117 — Maioria absoluta 59. 

T H O M A R . 
José da Silva Passos. 
Elias da Cunha Pessoa. 
Antonio Vaz da Fonseca e Mello. 

ÉVORA. 

José Ignacio Pereira Der ramado . 
Antonio Joaquim Duar te de Campos. 
Joaquim Filippe de Soure. 

SANTARÉM. 

José da Silva Passos. 
Manoel da Silva Passos. 
Antonio Cesar de Vasconscllos Corrêa . 
Barão de Almeir im. 

A L E M Q U E R . 
Antonio Maria Ribeiro da Costa Hol t re-

inan. 
Carlos Marques Bhptista. 
Francisco Maria de Carvalho. 

SETÚBAL. 
O sr. Galnmba perdeu a sua eleição p o r m n 

voto. Em seu logar saiu eleito o sr. ministro 
da marinha* compondo-se por tan to a lista 
dos deputados por aquelle circulo da segu in -
te forma : 

Antonio Rodrigues Sampaio. 
Conde de Villa Real (D. Fernando) , 
Antonio Maria de Fontes Pere i ra de Me l -

lo. 

AVEIRO. 

Antonio Luiz de S e a b r a , cotn 80 votos, no 

1,° escrutínio , sendo a maioria absoluta-
52. 

Manoel Mendes L e i t e , com 64 , no 1." escru-
tínio. 

Thomaz dc Aquino de Ca rva lho , coin 62 vo-
tos , no 2." escrutínio. 

J o s é Estevão Coelho de Magalhães , com 62 
votos ,-wo escrutínio forçado. 

LEIRIA. 

Julio Gomes da Silva Sartiches. 
Faustino da G a m a . 
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro. 
José d'Almcida e Silva. 
Lucas da Tr indade Lei tão. 

9 /W&^&Jrjf/fr&s* 
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VIAGEM AOS MARES ISCTICOS. 

U m dós navios anglo-americanos , o A d -
vance, expedido no anno passado cm de-
manda de Sir John Franklin recolheu em 3 
de outubro passado a Nova-York. Não trouxe 
noticias do capitão inglez , porém não desva-
neceu to ta lmente as esperanças-, por outro 
lado a relação de sua viagem é interessante. 

A expedição amer icana , composta do Ad-
vance é do Rescue , entrou no estreito de 
Well ington a 26" de agosto de 1850 , onde 
encontrou os dois navios inglezes Lady Frank-
lin e Sophia sob as ordens do capitão Per ry , 
e um tanto mais tarde os que eram comman-
dados por Sir John Ross e o commodoro Aus-
tin empregados todos na mesma exploração. 

No dia 27 o capitão Pe r ry tinha descober-
to signaes do logar onde Franklin fora inver-
nar a primeira vez ; eram tres túmidos com 
inseri pções em simples pranchas de madeira 
com a data de abril dc 1846 ; eneerravão 
dois marinheiros do Erebus e um do Terror : 
acharam-se , alem disso , pedaços dc velas , 
e de enxarcia , vestuário , etc. ; em summa 
todas as provas de que se fizera alli a b a r r a -
cainento por mui to tempo , mas nenhum in -
dicio de caminho por onde se podessem dir i -
gir as pesquizas. 

A 8 de setembro a expedição penetrou 
por en t re os gelos até a garganta do poito de 
Barlow onde correu risco de ficar bloqueada ; 
com tudo conseguio sair a 11 do mesmo mez 
chegava á ilha de Griffith , ponto mais O c c i -
dental que visitou. Dahi a dois dias fez-se á 
vela de volta aos Estados Unidos ; porém , 
detiverain-na os gelos á entrada do golpho 
Wel l ington. 

Começou então uma serie de aventuras e 
perigos taes como poucos navios tem corrido. 
Os gelos os empurravão p r ime i r amen te para 
75"52' de latitude septentrional , depois fize-
ram-nos voltar ao sudoeste para o estreito de 
Lancaster. O Advance aehava-se de certo 
modo incrustado n 'um leito de gelo que lhe 
levantára a popa quasi sete p é s ; e perto de 
cinco mezes permaneceu na mesma posição. 

Não tardou que a noite polar involvesse 
as duas embarcações , ficando por espaço de 
80 dias pr ivadas da luz do sol. 0 thei inometro 
de Fahrenhei t marcava 40" abaixo de zero , 
e mais de uma vez desceu a 46 '. 

Em a noite de 5 de novembro a t r ipu la -
ção do Rescue largou esse vaso a fim dc pou-
par combustível c veio jnntar-se á do Advan-
ce para arrostar em c o m m u m com os inces-
santes riscos a que se viam sujeitos. 

Receavam a lodosos momentos que com a 
pressão dos gelos estourassem os navios , e 
haviam tomado todas as precauções para se 
salvarem por cima da neve. Pozerain-se os 
mant imentos nos trenós (carretas para a n d a -
rem sobre os gelos); a gente dormia vestida 
e de fardel ás costas ; p o r duas vezes , a 8 de 
dezembro e 23 de janeiro , julgaram a catas-
t rophe tão próxima que estiveram quasi a poi-
se em marcha. 

Durante o seu estacionamento em meio 
dos gelos , inanifestou.se o escorbuto e logo 
com carac ter grave ; os mais activos cuidados, 
o uso constante da agua fresca , e uma bebi-

da composta de infnzão de maçãs e de como 
de limão obstaram em breve ao progresso do 
ma\l. 

Aos 13 de janeiro para ram as montanhas 
l luctuantes do gelo , e a expedição achou-se 
encarcerada na bailia de Balfin, a p e r t o de 
90 milhas da terra . As equipagens construí-
ram sobre a neve algumas cabanas e forma-
ram uma especie de acampamento como sobra 
a terra firme. A espessura do gelo vai iava dc 
quatro a doze palmos. 

No dia 18 de feverei ro tornou a mos t r a r -
se o sol e foi saudado com tres acclamações 
dos marinheiros; não tardou que a influencia 
do astro benéfico produzisse seus ef fe i tos salu-
tares. Só a 13 de inaio a tripulação do Rescue 
tomou posse do seu navio. A ruptura dos g e -
los foi subitanea e temerosa. Seniio-se u m 
estouro naquella vasta superfície; e dahi a 
vinte minutos tudo eram montões enormes de 
caramello em movimento; e as duas e m b a r -
cações foram de novo empurradas para o sal. 
Escaparam fel izmente aos perigos que sem 
cessar as ameaçavam , e a dez de junho nave-
gavam já desembaraçadas em agua solta pelos 
b'5°30' de latitude septentrional. Pe rmanece -
ram encerrados pelos gelos nove m e z e s , e 
t inham descabido da sua verdadeira der ro ta 
mui tos centos de milhas. 

O primeiro cuidado do conimandante foi 
conduzir a expedição á costa de Groenlandia 
a fim de tomar alguns refrescos e provisões ; 
feito o que tomou outra vez o rumo do nor te . 
A 7 de julho fallou a alguns ba lee i ros , e no 
dia seguinte passou ao largo de uma esqua- ' 
drilha delles que estavam presos pelo gelo. A 
11 desse mez estava de novo na bahia de Baf -
fin , e vogava por entre serra geladas. Ahi 
encontrou o Prince- Albert com ot |uaI n a v e -
gou de conserva até 3 de agosto. O navio in-
glez resolveu então tentar a passagem pelo 
sul; e-o commandan te amer icano persistiu no 
projecto de andar para o norte. Tainbein ahi 
achou a expedição grandissimos obstáculos e 
riscos. Os gelos lluctuantes embatiam e esmi- ' 
galhavani-se nos costados dos navios , e vi* 
nhão cahir os f ragmentos cm cima do convez. 
Por ext raordinar ia felicidade não soffrcrain 
as embarcações avarias grossas , e a 19 d e 
agosto estavão livres no mar alto. 

Era tarde para se obstarem a p e n e t r a r e m 
mares fechados por muralhas de ge lo ; e o 
commandan te resolveu-sc a voltar aos Esta-
dos Unidos. Um temporal violento, que o 
colheu na altura do banco da Te r r a Nova „ 
separou os dois navios. O Advance, (dianteiro 
ou progresso) fiel ao seu nome , chegou pri-
me i ro ; e ju lgava-se que em breve apparece-
ria o Rcscue. 

Esta exped ição , dictada por um senti-
mento de verdadeira philantropia , foi dir i-
gida com intelligencia e intrepidez superiores 
a todo9os elogios; se não teve mais completo 
êxito o esforço c diligencia dos que a e m p r e -
henderam , não deixa , por isso, de ser c r e -
dora de subida estima sua gene ros idade , ten-
do-se arriscado tantas vezes por bem da sal-
vação de um navegante estrangeiro e por 
amor da sciencia. 

(Rev. Univ. Lisb.). 

ESPERANÇA MALLOGRADA. 

Morre r quando se vive na miséria , e se 
perdeu a esperança de melhor fu tu ro , pouca 
impressão deve f a z e r ; morrer porém quando 
a for tuna nos sorri , quando nos promette a 
posse d'nin lhesoiro que chegamos a a v i s t a r , 
é milhões de vezes mais triste. 

Mora cm Pariz , na rua de Pontoise , uma 
santa velhinha de oitenta annos, edade cm 
que já não é muito difficil o ser santo. Não é 
r ica , porém remediada. A sua casinha respira 
con ten tamento e serenidade : não ha tapetes 
nem alcatifas , cortinas nem espelhos, lustres 
nem porcelanas; lia tão somente a mobília 
necessária , de mesquinha made i r a , um sin-
gelo oratorio , e umas cortinas de chita que 
a f f rouxam a luz a quem já não tem olhos para ' 
supporta-la ; está porém tudo muito aceadi--
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nho , tudo faz bonita vista , tudo esta' no seu 
Jogar , tudo inspira aos que aUi en t rão sympa-
thia para coin a pobre velhinha , que a ml a nas 
pa lmas de quantos a conhecem. U m a só coisa 
é que a traz sempre mortificada. Vive sepa-
r ada de um filho único. 

Ha poucos dais recebeu u m a carta delle ! 
Abr iu -a muita á pressa (pressa é sempre va-
gar em corpo de oitenta annos) ; percorren-a 
com os olhos , que já de si pouco vèin , e na-
qnelle momento ainda menos , porque o pra-
ser lh'os arrasara de l ag r imas , e sabe que ha 
de chegar no dia immediato o querido filho da 
sua alma. Se visseis como ficou ! parecia ter 
dezoito annos ! Vai contar a todos os visinhos 
a sua f o r t u n a , e os preparativos que dispõe 
para receber o seu Benjamin. Vai ao merca-
do , compra f lores , espalha-as pela escada , 
p repara assim a mais rica e vistosa alcatifa , 
ab re o oratorio y enfe i ta os san tos , accende 
as velas , abaixa a a lampada , e prostra-se aos 
pés de Deos e dos seus sant inhos , para lhes 
agradecer aquelle bem que já não esperava. 
Depois cuida também em s i , e no modo como 
ha de apparecer ao fi lho, nem q u e oitenta 
annos não fossem já de si um bello ornato ; 
mulheres porém são mulheres até o fim da 
vida , e por isso inanda a boa velha engomar 
o seu vestidinho mais rico , pór umas flores no 
chapelinho com que lia dc ir esperar o objecto 
de todos os seus pensamentos , e nestes e 
n'outros preparativos se passa o dia , que a 
pesar de tudo parece comprido ; devera te-lo 
encur tado a agitação ern que andou ; a lar -
gou-o porém a saudade , que lhe faz contar 
a um e um todos os momentos . 

E noute etnfim ! . . . O filho deve chegar 
de madrugada ; por isso , e para se achar 
com forças para se levantar e ir recebe-lo , e 
talvez também para matar os momentes que 
a separam ainda da posse do seu thesoiro , r e -
solve dei tar-se muito cedo ; antes porém de 
i r para a cama procura reler a car ta , toma 
uma vela do o ra to r io , cliega-a demasiado a 
si , pega-lhe o fogo na touca, d'ahi se lhe com-
munica ao ves t ido , e dent ro em poucos mi -
nutos morre queimada , murmurando o nome 
do querido filho da sua alrna ? 

Chegou elle com effei to de madrngada. 
E m logar de mãe só encont rou um cada-
ver ! . . . (Semana.) 

O MATADOR D E I .EOES. 

Lê-se no Courricr de Slarseille : « Um nos-
so correspondente escreve do campo de K l e m -
scela : Gerard o matador de leões é o chefe 
do nosso serviço arabe. Não deixa en f r aque -
cer o seu donodo nos ocios do acampamento . 
Sempre por montes e por valles, matou na 
noite de 13 para 14 de setembro um leão de 
estatura e n o r m e ; é o vigésimo quarto que 
m a t a 5 e ha muito tempo que aspirava com 
g r a n d e impaciência a este numero , que ex-
cedeu todas as esperanças. A 'manhã comere -
mos a carne da terrível caça. 

Os arabes estão genuflexos (não exaggero) 
perante o valente Gerard , a quem tr ibutam 
u m a especie de culto. Estes filhos do deserto 
dar iam todos os lucros do exercito f rancezpor 
as vinte e quatro pelles dos leões de Gerard . » 

( Revista Popular.J 

R E V I S T A P O P U L A R n.° 4 0 . — Outubro de 
1841. — Snmmario. I l luminação do passeio 
publico, com uma estampa, Sciencia popular. 
— Systemas do universo (continuação) do sr. 
Jaão Felix Pereira. Estudos sobre Cabo Ver-
de (continuação) do sr. .7. M. de Sonsa Mon-
teiro. Correspondência. Poesia —-Silencio (de 
A. E. Zalaar) . Variedades.—• Noticias diver-
sas. 

R E V I S T A P O P U L A R , n. 4 1 — O u t u b r o dc 
1851. — Snmmario. Curso do exterior dos 
animaes domésticos na Eschola Veterinaria 
de Lisboa. Exposição universal de Londres , 
— prémios conferidos a expositores por tugue-
ses. Poesia. Thea t ro de S. Carlos. Variedades 
Annuneio notável. Meet ing. Bibliographia. 
Ahnanak Popular para 1842. 

A SEMANA , n.° 34 — Outubro de 1851.— 
Sammario. Lit teratura. Boa nova. A flor mila-
grosa. Álbum. Chronica. Mistérios do chiado , 
theat ro de S. Carlos (com estampa). Obituário 
do mez de Setembro. Noticiário 

A SEMANA , n.° 35 , Novembro de 1851.— 
Sammario. Li t teratura. Tractado de M n e m ó -
nica. Oração inaugural . A flor milagrosa ( ro-
mance) . Álbum. Theatro de^S. Carlos, Not i -
ciário. 

R E V I S T A U N I V E R S A L LISBONENSE n . " 1 1 , 
— de 23 de Outubro de 1851. — S a m m a r i o . 
Scienc ias , agricultura e industria. Prést imo 
da gornma elastica. Caminho de ferro nos 
Estados Unidos. Moléstia das uvas em Franca . 
Catalogo dos productos portuguezes na expo-
sição universal em Londres. Parte l i t teraria, 
— a mocidade de D . João V. ( romance) . Mos-
teiro de Cellas em Coimbra. Noticias e com-
mercio . Bibliographia. 

R E V I S T A U N I V E R S A L LISBONENSE, n . ° 1 2 — 
de 30 de Outubro de 1851. — Sammario. 
Sc lenc ias , agricultura e industria. Exposição 
universal de Londres — encer ramento . P r é -
mios aos expositores Portuguezes. Movimen-
to cofninereial de Southainpton. Catalogo dos 
productos por tuguezes na exposição universal 
de Londres. Par te lit teraria. A mocidade de 
D. João V. ( romance) . Catalogo «los quadros 
antigos e modernos , que f o r m ã o parte da 
Galeria do Exm.° Duque de Paímeíla ein Lis-
boa. Noticias e commerciò . 

R E V I S T A U N I V E R S A L L I S B O N E N S E , n . ° 1 3 
•— dc 6 de Novembro de 1851. — Sammario. 
Scicne ias , agricultara c industr ia . Exposição 
agrícola portugueza. Annuneio. Sementeira de 
pinheiros. Movimento commercial de S o u -
thainpton. Catalogo dos prodnetos por tugue-
zes na exposição universal em Londres. Par te 
l i t ter aria. A mocidade de D. João V. ( r oman-
ce). Catalogo tios quadros , qae formão par te 
da Galeria do Exin.0 Duque dc Palmella , em 
Lisboa. Noticias e commercio. Bibliographia. 
Almanak da Revista Universal Lisbonense 
para 1852. 

O C A T H O L I C O , n.° 16 — Outubro 31. — 
Sammario. Considerações sobre a concordata 
com a sancta Sé. Movimento religioso da 
Allemanha. Beatificação dos bemaventurados 
P. P. Claver e João de Brito. Impor t an t e 
condemnação. Missões calholicas e protes tan-
tes. Anarchia e heresia no anglicanismo, Fruc-
tos da educação secular. I r m ã s da car idade . 
Visita do Patr iarcado. Chronica religiosa. 

J A R D I M L I T T E U A R I O n." 42 , — Outubro 
17 de 1852. — Sammario. D. João V. rei de 
Por tugal . Disciplina militar. A idade de amor. 
A beneficencia. Ilha Tercoira (com estampa). 
Pervers idade de Caligula. Poesia. Logogrifo. 
Aneedota. En igma . 

J A R D I M L I T T E R A R I O , n.° 4 3 — Outubro 
de 1851. — Sammario. D. João V. rei de 
Portugal . O bracelete. Moysés. Mar t i ra Mo-
niz. Paços reaes dc Évora (com estampa). 
Poesias. Charadas. Anecdotas. 
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C O R R E I O D O N O R T E . 

A infeliz Italia soffre o despotis-
mo mais brutal de que ha memoria. 
A Presse diz que lhe escrevem de 
Milão que o marechal Radetzki co-
meçara a fazer expiar ás províncias 
lombardo-venezianas o acolhimento, 
que ellas derão ao imperador d'Aus-
tria. O conselho municipal de Como 
havia recusado enviar uma deputa-
ção a comprimenlar Francisco! José. 
Este conselho municipal foi o pri-

meiro a sofirer as iras do despola. 
Eis-aqtii o ukase do marechal Ra-

detzki : 
«Vista a conducta desleal , hy« 

pocrita, imperdoável do conselho mu-
nicipal de Como; 

« Tendo tomado conhecimento dos 
pretextos tão frívolos como injurio-
sos, a 1 legados pelo dito conselho, 
afim, de se subtrahir á homenagem 
divida a sua magestade imperial , te-
mos ordenado e ordenamos; 

" O conselho municipal de Como 
está dissolvido. 

« O vice-delegado Fontana fica 
encarregado de fazer proceder imme-
diatamente á eleição d'um novo con-
selho municipal, que deve ser com-
posto de súbditos lieis e leaes. 

« O sr. Fontana fica responsável 
pela execução do presente decreto. 
Verona 9 de Outubro de 1851. Rade-
tzki. >? 

Os conselhos municipaes são no-
meados pelos eleitores do município. 
Uma metade é escolhida pelo gover-
no , a outra pelos funccionarios pú-
blicos. Não são por consequência os 
representantes do povo, mas sim dos 
partidarios d'Austria. Entretanto este 
potentado é tão odioso á I tal ia, c» 
jugo que iinpõe ás províncias lom-
bardo-venesianas tão execravel, que 
os conselheiros municipaes de Como 
de boa ou má vontade tiverão de ce-
der á força irresistível da opinião pu-
blica , e recusárão homenagem ao 
príncipe, que reina sobre este des-
venturado paiz pela força das armas. 

(Nacional ). 

C O R R E I O D O SUL. 

J . I S B O A . 

Hontem corria geralmente que em 
Castello Branco tinhão sido eleitos 
deputados José Bernardo da Silva Ca-
bral , Luiz Augusto Rebello da Silva 
e o ex-secretario do governo civil de 
Lisboa, Antonio Correia Caldeira. 

Mas á noite ouvimos dizer, que 
esta noticia senão verificava por hora. 

Nada podámos asseverar a tal 
respeito. 

(Patriota.) 

Noticia importante. 
Sabé mos de boa fonte que o go-

verno fizera ao corpo diplomático de-
claração ofjicuú, de que a futura ca-
mara dos deputados será dissolvida , 
apenas se conheça que a maioria de 
seus membros pertence ao grémio se-
ptemurista. 

Desafiamos os jornaes do governo 
a desmentirem esta not ic ia , e fele-
citâmos a Revolução e Patriota por 
mais este acto de sinceridade dos seus 
novos alliadus. 

( Lei.). 

R I O D E J A N E I R O . 

Encanamento d'agua. 
Acaba de concluir-se uma obra 

gigantesca e proveitolíssima. que não 
deve passar desapercebida. E ' na ver-
dade um indestructivel monumento 
de gloria para os que a levarão a ef-
feito! A cidade do Rio de Janeiro 
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até agora escassa d'agua , principal-
m e n t e nas estações s êecas , é hoje 
abundan te deste artigo de primeira 
necessidade. Em todas as esquinas 
«las ruas se collocon uma grande tor-
neira de la tão, onde o morador man-
da buscar a agua q u e lhe for neces-
sária em sua casa Esta agua de ex-
cellente qua l idade , vem conduzida 
das nascentes , que distão mais de 
duas léguas , por tubos subterrâneos. 
Em caso de incêndio uma manga , 
fixa na torneira por uma rosca , con-
duz a agua á altura superior dos edi-
fícios sem outra acção mais do q u e 
a sua própria força. 

Com a collocação dos tubos fica-
rão obstruídas as ruas de mais transi-
to, o que é na verdade desagradavel ; 
o não se cuida por em quanto do seu 
concerto , porque se vão collocar os 
tubos para a illuminação a gaz , cuja 
obra vai brevemente ter principio, e 
só então se tractará do melhoramen-
to das calçadas. Convém no ta r , que 
não houve contribuição especial para 
aquella obra. Foi feita por authorisa-
ção das camaras e já sairão do the-
sotiro para esse fim 2:000 contos! A 
camara municipal não deu o menor 
cont ingente . 

(Reforma.) 

E S T A D O S U N I D O S . 

Washington, 18 de Outubro. 

Até ás ultimas noticias não havia 
ainda conhecimento algum do que 
fará o governo ácerca do proleslo que 
vai apparecer contra a invasão de 
C u b a . — Nada official constava ainda 
em Washington. 

Annunciámos u l t imamente que 
um horrível temporal fizera dar á co-
sta na visinhança da Nova Escóc ia , 
mais de 160 navios , dos quaes se ti-
rarão uns 18 cada veres. — Sabemos 
tãobem hoje que n 'um temporal não 
menos horrivel no lago Frio fòrão ta-
manhas as perdas como no outro pon-
to. Mui to soffrêrão alguns vazos es-
trangeiros : uma embarcação russa foi 
destruída , e um navio inglez ficou 
enter rado na arêa. 

(Diário do Governo). 

REPUBLICA FRANCEZA. 

Temos jornaes de Paris até o dia 7 do mez 
actual. 

A Presse diz:—«A mensagem do prisiden-
te da republica á assembleia nacional foi afil-
hada com profusão em todos os bairros de 
Paris. Os jornaes , por esse mesmo motivo , 
erão procurados e lidos com avidez; e muitos 
livreiros que tiveram a boa lembrança de 
tirar exemplares da mensagem em separado 
venderão-nos rapidamente. » 

Por decreto de 4 mr. Baroehe , ex-minis-
tro dos negocios estrangeiros, foi elevado ír 
dignidade de official mór da legião de honra. 

Lê -se no Moniteur do dia 6 : — 0 pro-
curador da republica fez apprehender hoje o 
Almanach das corporações operarias. Intenta-
se processo contra os editores pela tríplice 
accusação : — de ataque ao principio da pro-
priedade : — de excitação ao odio e despreso 
entre os cidadãos : — de apologia de factos 
qualificados como crimes ou deliclos. 

Na sessão da assembleia nacional legisla-
tiva no dia 5 foi eleito presidente mr. Dnpin 
Sénior por 367 votos contra 115 que obieve 
mr . Michel (dc Bonrges) membro da esquerda. 

Foráo proclamados vice-presidentes, tendo 
conseguido maioria absoluta , mrs. general 
Bedeau , Napoleon Dam , e Denis Benoit. 
A eleição do quarto vice-presidente ficou para 
o dia seguinte. Corrido o escrutino para secre-
tários sa i rão , por terem m.áioiia absoluta, 
mrs. Yvan , Chapot , Lacare , e Moulin. Ficou 
para o dia immediato a nomeação dos outros 
dois secretários. 

A Presse de 7 traz á cabeca de seus arti-
gos o seguinte : 

K Uma proposta marcada com o cunho da 
desconfiança e tia hostilidade maii declaradas 
foi hoje apresentada na tribuna legislativa 
pelos tres questores da assembleia nacional. 
Esta proposta, cuja urgência se pedia , era 
concebida nos seguintes termos : 

Art. 1.° O presidente da assembleia na-
cional é encarregado de vigiar pela seguran-
ça interna e externa da assembleia. 

Exercita em nome da assembleia o direito 
conferido ao poder legislativo pelo art. 32 da 
constituição , de fixar a importancia das for-
ças militares estabelecidas para a sua se-
gurança , de dispor delias e de designar o 
chefe encarregado de as commandar. 

Para este fim, tem o direito de requerer a 
força armada c todas as auctoridades , cuja 
cooperação julgar necessaria. 

As suas requisições podem ser dirigidas 
directamente a todos os officiaes comman-
dantes ou funccionarios , que serão obrigados 
a obedecer-lhe immediatamente debaixo das 
penas declaradas nas leis. 

Art. 2.* O presidente pode delegar o 
sen direito de requisição nos questores , ou 
em qualq ;er delles. 

Art. 3.° A presente lei será inscripta nas 
ordens do dia do exercito, e affixada em todos 
os quartéis no territorio da lepublica. 

Os questres: —Baze , de Flô de Panat. 11 
0 verdadeiro alvo desta proposta é a ma-

nutenção da lei de 31 de maio. A maioria , 
que não quer de modo algum o restabeleci-
mento do voto universal, perfeitamente com-
prehendeu que essa lei estava abrogada de 

facto , logo que fosse abandonada pelo presi-
dente da republica ; qne por consequência 
não bastava votarcontraa derogacão de direi• rj . 
to. A maioria disse lá comsigo que era mis-
ter querer os meios do fim que se perten-
dia, e que os meios erão invesiir da dictadura 
militar a assembleia legislativa , debaixo 
de um pretesto de desconfiança , mais ou 
menos fundado , mais ou menos especioso , 
debaixo dc uma forma mais ou menos in-
directa , mais ou menos transparente. 

Todas as previsões da Presse vão-se con-
firmando pontualmente. 

Uma convenção republicana sentenceon o 
rei e condemnou a realeza em 1793 ! uma 
convenção monarchiea prepara-se para julgar 
o presidente e condemnar a republica. 

A lógica , esta força das cousas , assim o 
quer : mas, felizmente a minoria parlamentar 
tem os olhos abertos sobre tudo o que se t ra-
ma : do que é prova incontestável a reunião 
celebrada honteni á tarde nas salas Lemar-
delay. Jáinais houve reunião da opposição 
parlamentar mais numerosa; nunca reinou me-
lhor harmonia ; nunca se reuniu tanta mode-
ração a tanta firmeza. 

Se a guerra civil se evitar , se não estou-
rar nova revolução , deve-lo-ha a França á 
opposição democrática. » 

A proposta foi remettida á 24." commis-
são de iniciativa parlamentar. 

No dia 6 continuou a discussão do orça-
mento. Constou durante a sessão que mr. Blon-
del não acceitava a pasta da fazenda. A citada 
Presse diz , que os partidistas da lei de 31 de 
maio soffrêrão nessa sessão dois revezes pre-
cursores do supremo revez que os aguarda. 
— Mr. Leon Faucher , o relator da lei de 31 
de maio , que os do grande enredo querião 
levar á vice-presidencia da assembleia a fim 
de protestar contra o novo gabinete e a reti-
rada do antigo, não foi eleito: Primeiro revez. 
—O projecto da lei de 31 de maio, foi remet-
lido ás secções da camara em logar de ser 

mandado para o conselho de estado, como 
queria a direita , o que adiaria a discussão 
até o mez de janeiro: Regnndo revez. 

Sairão eleitos os membros da mesa que 
falta vão: — Mr, Vitet vice-presidente, e mrs. 
Grimaud e 1'enpin secretários. 

(fíev. de Set.) 

COM MUSICADO, 
Foi eleito pelo circulo dos Arcos de Val-

devez , Deputado , o exm.° sr. Antonio Perei-
ra de Bretiandos. Povos desse districto , feli-
citai os vossos representantes pela escolha 
acertada , qne acabão de fazer , elegendo para 
vosso Deputado , o exm." sr. Anionio Pereira, 
este honrado cavalheiro , tem recebido repc» 
tidas vezes, provas não equivocas do interes-
se , e consideração , que os povos deste distri-
cto lhe consagrão , e estai certos , que elle 
preencherá as vossas esperanças , melhorando 
quanto lhe fôr possivel a situação deplorável 
a que vos achais reduzidos , acceitai por tanto 
respeitáveis eleitores , sinceros votos de agra-
decimento. 

Coimbra 21 de Novembro de 1851. 

B O L E T I M B Í B L - I O G R A P H I C O . 

O AMIGO DOS MENINOS. 

ORdenado pelos cuidados do fallecido sr. 
Coelho da Rocha e publicado por A. 

Forjaz : 1 vol. in 8.°, preço 320 reis , e para 
os assignantes 240 reis. Vende-sc na loja de 
livros da Imprensa. 

LICOES 
D E 

PH1L0S0PHIA «1II1IIU 
POR 

Obra indispensável para todos os alumnos 
dc Sciencias Natnraes. 

Vende-se em todas as lojas de livros desta 
Cidade , preço . . . 96'0 reis. 

Roga-se a todos os senhores assignantes 
que no anno lectivo passado receberão as 
primeiras folhas desta obra , se dignem man-
dar receber o resto ás lojas do costume, e 
pagar a importancia da assignatura. 

ANNUNCIOS. 

L E I L Ã O . 

NA quinta feira 20 do co r r en t e , e 
dias seguintes em casa de Au-

gusto Ernesto «le Castilho e Me l lo , 
Rua das Parreiras , (Bairro d e S . Cla-
ra ) , desde as 10 horas tia manhã ató 
ás 3 da t a rde , se procederá á venda 
em leilão de livros e mobília de casa. 

M P S G T A Q I J I L O . 
F O I T R A N S F E R I D O P A R A Á M A N H Ã 

23 do corre D te 
C O M P A N H I A E Q U E S T R E 

P E L A U L T I M A V E Z 

Trabalhará no Pateo tia Graça. 

A' ultima hora — A c a b a de che-
gar um destacamento de 14, que vem 
render o de infanteria 9 que fazia a 
guarnição desta cidade. 

C O I M B R A : Imprensa da LTniv. I8£i. 
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l i» Curioso ver , Iodas as terças e 
sabados, como o Observador se derre-
te em cumprimentos á T u r c a , e em 
barretadas profundas ao chefe admi-
nistrativo do Districto ! 

Na opinião do nosso contemporâ-
neo , o governo do Sr. Visconde de 
Fornos d 'Algodres tem sido um ver-
dadeiro reinado d 'Astrea, e elle, um 
homo missus a Deo, para felicidade 
de todo o povo Conimbricense ! Nem 
um só acto administrativo tem dei-
xado de merecer os subidos encomios 
da redacção daquelle jo rna l , que mais 
parece ser escripto em cima das me-
zas da Secretaria dos Loios , do que 
no escriptorio da redacção da rua da 
Tr indade! 

Feliz Observador com tal autho-
r idade; feliz authoridade com seme-
lhante Observador! mas nós que te-
mos olhos que vêem e ouvidos que 
bem o u v e m , não podemos lazer côro 
com os admiradores de S. Exc.*: an-
tes nos vêmos forçados a mostrar 
o reverso da medalha , e a duvidar 
uma e mil vezes desses louvores de 
tarifa do nosso estimável collega. 

E r a , não obs t an t e , nosso firme 
proposito não tocar no passado, e 
lançar no rol do esquec imento , e na 
casa das «fragi l idades humanas;^ to-
dos esses actos da authoridade supe-
rior do Districto relativos a eleições. 
Mas a redacção do Observador , que 
não consente que saia um só numero 
do prelo sem a zumbaia d'esti lo ao 
Sr. João Maria d 'Abreu , ahi publicou 
no seu n." 456, a proposito de um pro-
testo no collegio eleitoral da Figuei-
r a , este período no táve l : 

«« Esses documentos próvão ao mes-
« mo tempo a imparcialidade e inteire-
« za, com que a este respeito (eleições) 
« s e houvera a primeira authoridade 
« d o Districto, eondemnando severa-
« m e n t e taes abusos , e demit t indo o 
«administrador que os prat icara .» 

Ora, com effeito, apresentar o Sr. 
Visconde de Fornos d'Algodres como 
o typo da inteireza e imparcialidade 
em matéria d'eleições, quando toda a 
cidade, todo o circulo, e todo o Dis-

tr icto vio tão claramente o contra-
r io, é na verdade abusar muito da 
credulidade e da paciençia do públi-
co ! 

Não sabemos o que se passou no 
collegio eleitoral da F igue i ra , nem 
se ahi se commettêrão ilíegalidades, 
e quaes ellas fôrão. Sabemos, porém, 
que no collegio eleitoral de Coimbra 
se julgou válida a eleição de dous 
eleitores empregados amovíveis do 
governo; e temos para nós, que quem 
approvou essa eleição, não tem direi-
to de censurar incompatibilidades que 
podessem ter occorrido em outros 
círculos eleitoraes. Contra semelhan-
te decisão tãobem em Coimbra se la-
vrou um protesto solemne assignado 
por 26 eleitores independentes. 

A eleição em Coimbra foi libér-
rima, e o Governador Civil foi inteiro 
e imparcia l , diz o Observador; e ahi 
vão as proyas que lhe e s q n e c e o d a r , e 
que nós de bom grado lhe subminis-
trâmos. E ' público e notorio que S. 
Exc.* veio para es te Districto quasi 
com o fim especial de dirigir as elei-
ções , e que cedo começou a fallar 
aos seus subordinados nesse sentido 
— dando-lhes as competentes instruc-
çÕes—-fac to , que pedimos ao Ob-
servador que desminta. 

O administrador d'Oliveira do Hos-
pital foi chamado a Co imbra , e S. 
Exc.* lhe deu um rol de nomes de 
pessoas, com quem devia enteiider-
se em objectos elei toraes: o admi-
nistrador recusou-se a tratar com es-
sas pessoas , e respondeo com algum 
calor , ao calor com que a primeira 
authoridade lhe fallava O adminis-
trador foi emprazado, foi prêso e de-
mit t ido, e qual foi a causal , que o 
Observador deu nessé tempo, de todo 
este procedimento? a mesma que 
elle agora lerá para responder-nos — 
a desobediencia do administrador do 
Concelho, e as maneiras menos come-
didas com que se houve para com o 
seu superior, etc. Mas nós tudo isso 
lhe concederemos , e ainda mais se 
q uizer, com tanto que elle nos conce-
d a , que a causa de todo esse desco-
medimento foi querer a authoridade 
superior obriga-lo aacce i ta r uma lis-
ta , e a trabalhar em eleições só de 
acôrdo com ella. Isto não o pode ne-

gar o Observador, porque ha 100 tes-
temunhas que o provem ; e como diz 
agora que o Sr. Governador Civil se 
houvecom inteireza e imparcialidade 
em objectos eleitoraes ? Já este facto 
e squeceu? Poderá escrever-se com 
mais leviandade ? . ' . . . 

O Sr. Governador Civil soube e 
consenlio, que os seus subordinados 
espalhassem listas, que os cabos de 
policia e regedores percorressem as 
freguezias mesmo da cidade apenan-
do g e n t e , etc. , e que os adminis tra-
dores dos Concelhos mais ou menos 
fizessem outro tanto, e com tudo não 
de u nenhuma prova dessa' inteireza 
e imparcial idade, que tanto apregoa 
o Observador. Essa inteireza e im-
parcialidade estava reservada para a 

• eleição da Figueira, e só depois delia 
feita, e só depois que ella uão s a i o , 
segundo por ahi se diz, á vontade de 
S. Exc .* . , . 

Negará o Observador, (para lhe 
não citarmos factos fóra de casa), q u e 
nas antevesperas da eleição primaria 
fora nomeado um novo regedor na 
freguezia de S. P e d r o , que logo pas-
sou a percorre-la t o d a , falando aos 
votantes, dando listas , e tc . etc. ? N e -
gará o Observador, que na própria 
ig re ja , o filho desse mesmo regedor 
pertendêra obrigar um lavrador a vo-
tar na lista do Governo Civil ? quem 
nomeou esse regedor? para que foi 
elle nomeado? onde está a eleição 
libérrima, onde a inteireza e impar-
cialidade da primeira authoridade do 
Distr icto? melhor fora que o Obser-
vador não tocasse em semelhante ma-
tér ia . r . j á que nós os queixosos, por 
que somos povo , e no interesse do 
povo egçrevêmos, nos tínhamos remet-
tido ao silencio , para não asrgravar 
mais as nossas dissenções, lançando 
um véo espesso 'sobre todo esse pro-
cesso elei toral , porque passámos.' 

Quem chamou á Cidade , na épo-
cha das eleições dos Deputados , qua-
si todos os administradores dos Con-
celhos, como para virem escoltando os 
e le i tores , e para os levarem ás reu-
niões onde o Sr. Governador Civil 
presidia? fomos nós ou S. Exc.*? que 
inteireza, e que imparcialidade ! A al-
guns eleitores ouvimos, que não po-
dião deixar de comparecer nas reu-
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niõos da autoridade para não com-
prometterem os seus Administradores 
de quem erão amigos, etc. O Secre-
tario Geral do Districto publicamen-
te chamava os eleitores para as reu-
niões da autoridade, teve alguns em 
sua casa , e aos mais dóceis appeli-
dava com um nome, que se tornou 
proverbial —eleilores de chapinha. 

Em uma dessas reuniões foi o Sr. 
Ruben de Carvalho, Administrador 
do Concelho de Santo Varão, tão as-
peramente censurado pelo Sr. Viscon-
de de Fornos d'Algodres , por haver 
dissuadido alguns eleitores de votar 
em um dos candidatos do Governo 
Civil , que lhe não permiltio o seu 
caracter de cavalheiro o continuar 
a servir, pedindo logo íao outro dia 
a sua demissão do logar que occupa-
va tanto a contento dos seus admi-
nistrados. — E ainda o Observador 
nos vem apregoar a inteireza e im-
parcialidade do Sr. Governador Civil 
do Districto em matéria d'eleições ? ! 
isto só por escarneo! 
vA- p o r [1 0 j e basta este pano d e m o -
s t ra : mas se mais for preciso ahi está 
o proprio numero citado do Observa-
dor a condeinnar a autoridade, publi-
cando o alvará de demissão do Admi-
nistrador do Concelho de Maiorca. 

Os factos criminosos que estigma-
tiza o Sr. Visconde de Fornos no seu 
Alvará são anteriores ás eleições pri-
marias —são de Outubro. Esses factos 
fôrão punidos com a censura e re-
prehensão do Governador Civil de 1 
e 2 de Novembro. O administrador 
veio a Coimbra, foi reprehendido , e 
voltou em paz, para o seu Concelho: 
— sérvio até depois das eleições, e 
em 20 de Novembro é demittido pelo 
alvará a que alludimos ! 

Agora dizemos nós : se os erros, 
e os crimes suppostos desse Admini-
strador havião sido commettidos antes 
de 2 de Novembro , uma de duas ; 
ou a autoridade os avaliou como devia, 
e os punio com os officios de reprehen-
são e censura dessa mesma data , ou 
não lhes deu a importancia que mere-
cião; porque só em 20 os castigou 
com a demissão. No primeiro caso, foi 
injusta a autoridade, por que punio 
duas vezes por um só delicio ; no se-
gundo , errou a autor idade , por que 
não conheceu a gravidade , nem deu 
ao delicto toda a importancia que 
merecia — Aonde está a inteireza , e 
a imparcialidade, senhores do Obser-
vador f 

Agora o publico explica este ne-
gocio, não sabemos se com razão, 
mas de certo modo, que é plausível. 
Se o administrador de Maiorca tinha 
peccadilhos a respeito d 'eleições, a 
autoridade fallando-lhe, assentou, que 
elle os purgaria arrependido , e o ad-
ministrador voltou ao seu logar; mas 
fez-se a eleição dos Deputados , e 
sahem cunhos em vez de cruzes, eahi 
vai a inteireza, e a imparcialidade do 
Sr. Visconde cahir com todo o pezo 
da demissão, sobre o Administrador 
do Concelho, aquém se não imputão 
mais defeitos, do que os anteriores 
já punidos com os officios do Gover-
nador Civil de 1 e 2 do corrente! 

O Administrador d' Oliveira do 

Hospital é demittido, porque não quer 
trabalhar nas eleições. 

O administrador de Santo Varão 
é demittido, porque se recusou a tra-
balhar no sentido do Governo Civil. 

O administrador de Maiorca é 
demittido, por que trabalha em elei-
ções. 

Prezo por ter cão , prezo por não 
ter cão : e viva a inteireza e impar-
cialidade do Sr. Visconde de Fornos 
d 'Algodres; e viva a inteireza e im-
parcialidade dos elogios do Observa-
dor. 

Ao que dissemos no artigo acima acres-
centarêmos mais um facto da inteireza, e im-
parcialidade do sr. Governador Civil. 

Este facto é a suspensão do Administra-
dor do Concelho da Figueira , que geralmente 
se attribue a motivos eleiloraes. Sem fazer 
offensa nos de mais Administradores do Con-
celho , o sr. João Anselmo da Silva So.ires 
podia apTesentar-se entre todos elles , como 
o modeilo da probidade, e inteireza. Inde-
pendente pelos bens da for tuna, e gozando 
da estima de seus concidadãos foi muito o 
custo , e violentado pelas instancias de ami-
gos que se resolveu a aceitar o logar de Ad-
mipistrador do Concelho da Figueira. Foi 
dccedidamente um sacrifício que fez dos seus 
interesses e do seu socego a favor de seus pa-
trícios . . . 0 sr. João Anselmo começou logo 
por fazer uma economia nas despezas do 
Município de perto de 100:000, e preenchen-
do o seu logar a contento de todos , tomou 
uma atitude verdadeiramente legal em ma-
téria d'eleições — intimando aos seus subor-
dinados, qne não tomassem a inenor parte 
nos trabalhos cleitoraes : não houve uma 
violência, nem uma só queixa contra a au-
toridade. Mas fez-se a eleição de Deputados, 
que não erão da escolha do poder — e era ne-
cessário um signal de desagradoda autorida-
de., porque o povo escolhera livremente ; o 
sr. João Anselmo foi suspenso e demittido ! ! 

Quiz-se que o Administrador do Conce-
lho da Figueira trabalhasse em favor do go-
verno , pertendeu-se que um homem de bem 
trahisse os deveres sagrados d'amizade ! 

0 sr. João Anselmo T e a g i o com a coragem 
do homem virtuoso contra essa pretenção 
desleal , insólita, e ilegal; e a sua demis-
são foi o premio que lhe dérão da legalidade 
com que obrara e da honradez de caracter 
que mostrara! 

Applaudi agora escriptores do governo 
este acto d'inteireza , estampai em caracteres 
de palmo este esforço sublime da imparciali-
dade tio sr. visconde de Fornos d'Algodres ! 
—Estafai-vos em provar que a eleição no Dis-
tricto foi libérrima! —Dize i o que quizerdes, 
que pregareis no deserto. A cima de vós , a 
cima do Governador Civil, a cirna do minis-
tério, brada uma voz mais alta que todas as 
vozes , e que fará echo em todo o paiz; essa 
voz é a da opinião publica , que já ha muito 
vos condemnou sem appellação nem aggra-
vo. 

BOLETIM E L E I T O R A L , 

Deputados. 

P O R T O . 
Assembleia de Cedofeita. 

Barão de Palme. 
Arnaldo Wanzeler. 
Antonio José Coelho Lousada. 
Antonio Aluizio Jervis dAtouguia . 

Não alcançou maioria o sr. Cae-
tano da Silva Amaral. 

Assembleia de Santo Ovidio. 
Antonio Roberto d'01iveira Lopes 

Branco. 

Sebastião tlAlmeida e Brito. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
Antonio Emilio Correia de Sá Bran-

dão. 
B R A G A N Ç A . 

Antonio d'Azevedo Mello e Carva-
lho. 

Manoel Pessanha. 
José Manoel Ferreira. 

BÉJA. 
José Maria da S;lva Mendes Leal Jú -

nior. 
Antonio Correia Caldeira. 
João de Sande de Magalhães Mexia 

Salema. 
Antonio José d A vila. 
José Jacinto Valente Farinho. 

FARO. 
Antonio Vaz da Fonseca e Mello. 
Sebastião José Coelho de Carvalho. 
José Joaquim de Matos. 
José Caetano Benavides. 

P O R T A L E G R E . 
José Maria Grande. 
Larcher 

KJ- Diz-se que tãobem saíra um 
proprietário, cujo nome ignorámos. 

L A M E G O . 
1.* Escrulinio. 

Conde de Samodães. 
2.° Escrutínio. 

Conselheiro, Francisco José da Costa 
Lobo. 

Francisco Gomes de Carvalho. 
Antonio Sarmento Saavedra Teixeira. 

3." Escrutínio. 
Antonio Pinheiro Osorio. 

®®ILS'iFHB2I i M m ( 3 m i E I I < D „ 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Do nosso correspondente do Por-
to : 

Nada digo tle politica eleitoral, 
que não tenho eu t empo , mas pelas 
gazetas já o meu amigo saberá , que 
o governo se portou mal e obrigou 
os progressistas a ir procurar transac-
ções cotn os cabraes para obterem 
aqui alguns deputados. 

A despesa que tizerão os eleito-
res de Passos de Ferreira e Negrel-
los, que recebêrão boleto para a hos-
pedaria do Domingos d A m a r a n t e na 
rua 23 de Julho , foi de oitenta e 
sete mil quinhentos e trinta re is! ! ! 
cuja quantia será paga á custa do 
suor do povo, que é sempre o que 
aguenta com estas e outrasalcavalas 
que fazem certos empregados superio-
res. 

(Ecco Popular.) 

C O R R E I O DO SUL. 

L I S B O A . 

Tendo-se publicado n'um jornal 
d'es(a capital, que o Governo de Sua 
Magestade declarára officialmente ao 
Corpo Diplomático, que a futura Ca-
mara dos Srs. Deputados da Nação 
seria dissolvida apenas se conheces-
se , que a maioria de seus membros 
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pertencia ao grémio setembrista, por 
ordem superior seami i inc ia , que é 
falsa, e destituída de todo o funda-
mento aquella noticia. 

( Diário <Ju Governo). 

LOLA M O N T E S . 

Esta celebre mulher , dê qnem os jornaes 
tanto tem fallarlo , voltou á vida theatral ; 
mas duvidámos que por muito tempo ainda 
prosiga nella. 

Em Grand , na única vez que alli dançou , 
em 9 de outubro , o concurso fui iminenso : 
mas ao publiio pouco importava a dança da 
sr. ' condessa de Lansfeld ; o que elle queria 
era conhecer a mulher de q nem tantas cou-
sas se tem referido. Quando ella começou a 
dançar , não se ouviáo na sala senáo grilos , 
applausos irónicos , e assobios dos espectadores 
em massa, que assi.stião em pé , e com o cha-
péo na cabeça , a este alarido geral. Parecia 
que um desafio se linha empenhado entre a 
dançarina e os espectadores. í.ola Montes 
sustentou dignamente esta especie de lucia. 
Os seus olhos são admiraveis , os seus cabellos 
negros como o ébano, as suas pernas são per-
feitamente proporcionadas e torneadas (segun-
do diz a correspondência de Grand , donde 
extrahimos esta noticia); mas o seu talento 
parece ter sido trocado pelo titulo de condes-
sa de Lansfe ld , e pela insignia da rainha 
Maria. 

Lola Montes foi depois para Leão , e dal-
li escreveu ao redactor do Constilucionnel a 
seguinte carta : — «Ao sr. Véron. redactor e 
proprietário do Constitutionr.l. — No espaço 
de dois mezes o vosso jornal publicou dois 
artigos a meu respeito: o primeiro não d e -
signa o meu nome ; mas o leitor , ainda o 
menos intelligente , conheceria que pretendes-
tes fallar de mim. Para vos descarregardes 
de toda a responsabilidade , dissestes havel-o 
extrahido de um jornal inglcz — Os escripto-
res inglezes são menos pérfidos.— O segundo 
artigo , traz o meu nome, e por essa razão 
exijo qne publiqueis a minha resposta aos vos-
sos gracejos de péssimo gosto, já que ignoro 
como os mereci. 

a 1.° Eu náo sei nada , senhor . . . em 
objecto de policia sereis meu mestre. — 2. 
A minha correspondência, com altas persona-
gens , é muito superior á vossa cm assumpto 
de tragedia. — 3." Em quanto a punhaes ou 
pistolas , náo lhes conheço o uso ; mas o vosso 
jornal tem armas mais for tes , e são a mentira, 
o ridículo, a perjidia ; nada vos custa para vos 
vingardes de uma fraca mulher . . . Este pro-
cedimento não é franco nem leal .— Se assim 
continuardes , sr. , serei obrigada ti mandar-
vos o meu bilhete dc visita , e testemunhas , 
para pôr termo á vossa ridicula animosidade ; 
mas não o farei á pistola; sou mais leal no 
combate. Offereccr-vos he i , dentro de nma 
caixinha , duas pílulas , uma das quaes estará 
envenenada , e não podereis recnsar-vos a 
nm duello com armas que vos são tão familia-
res. 

Tenho a honra de sandar-vos. 
Lola Montes. 

De passagem em Leão , a 12 
de outubro de 1851. 

(Revista Popular.) 

E S T A D O S - U N I D O S . 

O New- YorJc-Herald contém o seguinte 
artigo : 

« O objecto mais importante que ao pre-
sente atrahe a attentação publica é a segun-
da expedição que alguns cidadãos americanos 
intentão para o norte do México. Parece-se 
muito ao commettimento arrojado de Narciso 
Lopes ; porém sendo preparada melhor que a 
da Havana , não é destituida de certas proba-
bilidades de êxito. 

0 presidente Fillmore dirigiu uma procla-
mação aos cidadãos da União, em qne avisa 
qne todos os que tomarem par te nessa inva-
são serão considerados destituídos da pro tec-

ção da l e i , e se por desgraça cairem nas 
mãos das autoridades mexicanas, baldado 
será invocarem o governo dos Estados-Uni-
dos que não attenderá seus rogos. 

Esta proclamação do primeiro magistrado 
da republica foi muito bem recebida no geral : 
mas será ouvida por todos , e acaso as cir-
cnmstancias são semelhantes ás da invasão da 
Cuba P Nesta , o paiz achava-se muito tran-
quillo, e á excepção de uma diminuta revolta 
no districto das montanhas , com o qual Lo-
pez contara muito mal , a ilha não se queixa-
va de seu governo. 

Ao contrar io , em o norte do México, a 
a questão apresenta-sc com aspecto inteira-
mente diverso ; no seio da republica os habi-
tantes alçárno o estandarte da rebelliáo , nos 
estados de Tainaulipas , de Nova-Leão , c de 
Coahuila. Como acima dizíamos, a empreza 
poderia v ingar ; porquanto o governo mexi 
cano, em sua lastimosa posição, é incapaz de 
se defender e de suffocar a insurreição. Como 
quer que seja , esta perspectiva não autorisa 
os cidadãos americanos a violarem as leis do 
sen paiz, e attacarem as tropas de uma nação 
amiga , e ainda que esta haja de succumbir 
na lucta , rumpre que não tenha de combater 
contra soldados estrangeiros. E bastante difí-
cil prever o desfecho deste negocio ; mas é 
nma questão de vida e de morte para a confe-
deração mexicana. 

Já que falíamos de Cuba , accrescentemos 
uma comninnicação que recebemos agora , e 
não deixa de ser importante. 0 capitão gene-
ral, em conversação que teve com um funccio-
nario superior de Washington , declarou que 
tinha dirigido uma sollicitação á Rainha de 
Hespanlia para por em liberdade os prisionei-
ros americanos logo depois de desembarca-
rem ; e que a rasão de não os remeter elle 
proprio capitão general para suas terras 
forno os insultos commettidos em Nova-
Orleans e que só posteriormente lhe forão 
explicados. Accrescenton que sabia ter feito 
de sna parte o presidente Fillmore todo o 
possivel para obstar á invasão. 

« Trata-se muito (diz o mesmo jornal de 
Nova-York) nos diversos estados das eleições 
para os Iogares de governadores , e de mem-
bros do congresso. Nos estados do S u l , pare-
ce que os habitantes se desenganárão com-
pletamente de seus erros. Celébrão meelings, 
onde a questão de desanexação foi totalmente 
posta de pa r te ; e os seus candidatos ao» prin-
cipaes cargos são escolhidos , quasi sem excep-
ção , d 'entre todos os habitantes da União. Os 
seciionistas abandonão suas preocupações , e 
as deixão aos abolicionistas dos estados do 
Norte , qne são em pequeno numero e ilesap-
parecerão em breve , como é de esperar , para 
socego e prosperidade dos Estados-Unidos. 

Houve hontem na bolsa de Nova-York novo 
pânico. Uma das mais grossas casas de com-
niercio da rua Wall , Jacob Little e C." que-
brou oom perlo de seis milhões dc cruzados: 
espera-se, todavia, que fará uma concordata 
saiisfactoria com seus credores, e recomeçará 
as suas transacções. Fallírão tãobem duas ou 
tres casas de minima importancia. Dominava 
na praça certo receio , e os fundos havião 
sido contados com um por cento de perda. 

Eis a proclamação do presidente Fillmore 
ácerca das expedições contra o México. 

« Attendendo a que ha todo o motivo de 
acreditar que está a ponto de armar-se nos 
Estados Unidos uma expedição para invadir 
a republica mexicana com a qual o nosso paiz 
está em paz: 

Attendendo a que é de receiar qne*uma 
parte de populaies da nossa nação, sem res-
peito a seus deveres dc bons cidadãos , esteja 
corupromettida já , ou se deixe arrastar a en-
trar nessa tentativa : 

Attendendo a que semelhantes empre-
sas tendem a infamar o caracter dos Estados-
Unidos na opinião do mundo civilisado ; e a 
que são expressamente prohibidas pelas leis : 

Publico este edital para prevenir todos os 
indivíduos que forem participantes nessa em-
presa em violação das leis e das obrigações 

nacionaes dos Estados-Unidos , de que ficarão 
sujeitos ás severas penas re>erva<las contra 
taes delirtos ; c de que , se t iven m o infoiln-
nio de cahir prisioneiros sob a jnrisdieção d.ts 
autoridades mexicanas , sof fo julgados e 
punidos segundo as leis do México, e não 
terão direito algum a r« clamar a intervenção 
de.<<te goterno a seu favor. 

Convido , portanto , todos os cidadãos de 
bons sentimentos e que leni a peilo a reputa-
ção do seu paiz , e são movidos do respeito as 
leis e do seu proprio bem , a impedirem e 
sustentarem por todos os meios legaes seme-
lhante empreza ; e intimo a lodo e qualquer 
empregado deste governo , quer civil quer 
militar , para que haja de pnr toda a vigilân-
cia, capturando todos os indivíduos que fa l ta -
rem a estas i erommendações , c fazendo-os 
processar e castigar por essa infracção das 
leis. 

Dado sob o meu sello aos vinte e dois do 
outubro , do anno de Nosso Senhor de mil 
oitocentos cincoenta c um , anno sexagésimo 
sexto da independência dos Estados-Unidos. 
— M lia rd Fillmore. Por ordem do presiden-
te , J. J. Crittenden , ministro de estado. 

O jornal official de Washington , a Repa-
hlic, ajunta a este dceuinenco as reflexões 
seguintes : 

D 

« Este edital foi publicado, cremos nós , 
por causa da noticia , transmittida na ter-
ça de manhã pelo nosso cônsul em Matanio-
ros de que uma partida de gente de Texas se 
organisára e marchava para o México , e se 
fazião novos arolainentos diariamente para o 
mesmo proposito. Todas as participações diri-
gidas anter iormente ao ministério da guer ra 
davão a entender que tal expedição não tinha 
alcance , ou que pequeno numero de cidadãos 
americanos tinhão passado ao México para se 
ingerirem n'alguma insurreição. 

Dizia-se tão somente que vinte individuo» 
suspeitos tinhão passado a fronteira ; e com 
effeito , julgava-se que a nação americana 
não teria novo desgosto produzido pela viola-
ção de nossas próprias leis , das leis i n t e rna -
cionaes e de nossos tractados obrigatorios. » 

Do México constava que a revolução na 
parte septentrional d'esta região tomava vas-
tas proporções ; e muito se temia que todos os 
estados próximos ao Rio Gí-rande entrassem na 
conspiração , não podendo o governo mexica-
no , em sua embaraçosa situação , combater 
os progressos dos revoltosos. 

Eserevião de Gralveston em data de 17 de 
outubro que o caudilho índio, Wild Cat e seus 
guerreiros , se havião reunido ao governo 
mexicano para debellar os insurgentes dc 
Sierra Madre. 

Por outra parte , os Índios ao occidente 
tle Texas continuavão as suas devastadoras 
depredações. 

SAXONIA. 

A extraordinaria severidade com que o 
governo de Saxonia tem recentemente pro-
cedido contra a imprensa , e principalmente 
as numerosas consfiscações de livros em Lei-
psik, tem de novo feito reviver um plano an -
tigamente adoptado pelos livreiros deLeipsik, 
o de transferirem seus estabelecimentos com-
merciaes para outra cidade. Berlin ou Bruns-
ivick foram mencionadas como local mais 
proprio para este fim. Haveria uma reunião 
de livreiros para decidir se se devia t ransmit -
lir ou não uma circular a toda a classe e m -
pregada neste commercio , fazendo lhes a 
competente declaração. O antigo centro da 
feira de livros allemãos era Francfor t , donde 
foi expulso ha quasi dois séculos precisamen-
te pelo mesmo genero de medidas que agora 
ameação sna existencia ent Leipsik. Naquelle 
período os eleitores de Saxonia offerecêrão 
um asylo aos mercadores de livros. 

Uma carta publicada no Aljemeine Zei-
tung , declara que os viajantes inglezes na Al-
lcmanha provavelmente tem de soffrer em 
consequência da recepção que se tcin d a j o 
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na Inglaterra a Kossuth. O cerrespondente 
d i z : 

« Na capital de uin estado do s u l , mui to 
visitada por motivo de seus thesouros de ar te , 
os viajanies inglezes tem recente inonte sido 
sujeitos a difíiculdades mais que nsuacs em 
respeito a seus attestailos de rcsidencia (car-
tes du sejour) e passaportes , ainda quando 
estes tem sido dados pela secretaria de n e g o -
cios estrangeiros. A's representações da e m -
baixada ingleza a resposta é , que nm passa-
porte inglez náo é já a menor garantia que 
seu possuidor não seja um ladrão ou conspira-
d o r , e como qualquer pôde obter um passa-
porte da secretaria do» estrangeiros em vir tu-
de d a r e c o m m e n d a ç ã o ' d e u m alderman ( m e m -
bro do conselho municipal de Londres) , pode 
faci lmente acontecer que com tanta s y m p a -
tia civica para com fugitivos e conspiradores 
— taes como Mazzini , Ruge , etc. — agen-
tes de um caracter perigoso , sejam m a n d a -
dos ao continente com attestados e passapor-
tes inglezes. » A capital de que (alia o corres-
pondente é Dresde ; as autor idades parece 
te rem confundido a r ecommendação de um 
< banqueiro » com a de um u a lde rman . » 

(A Regeneração.) 

C A M A R A N O V A . 

Temos procurado saber o resul tado da 
eleição para a nova Camara , e pelo que t ê -
mos colhido podemos quasi dar por certo que 
sairão eleitos os srs. 

D r . Cesário Augusto d'Azevedo Pere i ra . 
Adriano Jacob , proprietário. 
D r . Raymundo Venâncio Rodrigues. 
Fruc tuoso José da Silva , Negociante. 
Aires de C a m p o s , Advogado. 
João Lopes de Sousa , Negociante. 
Antonio de Oliveira. 

com o carater de vitalícias, isso n ã o : vitalí-
cias ; porque neste caso não pode eleger-se a 
m e z a , e a commissão fica sempre. Que ga-
rant ia d 'administração hão de dar os devedo-
res com a adminis tração na mão , se pe rde -
rem os f u n d o s , delapidarem os rendimentos 
com qne pagarão ? Os bens já estão hypote-
cados á divida e n ã o dão para mais ! ! 

Se as author idade administrat ivas em lo-
gar de curarem de subornar os eleitores , in-
ven ta rem pre tex tos , os tentarem o seu.poder 
aos povos, tractassem d'estes e outros sérios 
objectos melhor nos iria. 

Já se vê pois a razão porque as an tor ida-
des qnizérão fazer eleger eleitor em S Paulo 
o sr. João José Bezerra , e Francisco Mendes 
dos Santos. 0 Regedor carece da administra-
ção d'estas conf ra r ias , que opoder adminis t ra -
tivo i l legalmente lhe entrega. O sr. João José 
Bezerra , e Francisco Mendes dos Santos são 
pr imos do Regedor : com estes dois baluartes 
se sustenta a conezia do regedor , e os eleitores 
servem deconomos . O poder troca os votos 
pela concessão ; e assim tudo vai bem. A 
lei eleitoral que tornou inelegiveis os Regedo-
res esqueceo-lhe os primos e i rmãos d'este. 

este empregado estava innocen te , e 
que a culpada era uma Barbara , mo-
radora na mesma rua. Honra seja a 
empregado tão sensato. 

Desastre. — Entrou ante-hontem 
no hospital com uma perna quebrada 
um official de pedreiro, que andava 
t rabalhando na Inquisição nas obras 
do Sr. Francisco Gonçalves. 

Candieiros quebrados. — Na noite 
deSabado para o Domingo fôrão que-
brados alguns candieiros das ruas , e 
a outros fôrão-lhe somente tiradas as 
lamparinas. ' 

Preso. — Foi preso pelo regedor 
da S é , e conduzido ao Al jube um ho-
mem por crime de roubo. 

a» 

N O T I C I A S ^ C U R I O S A S . 

Chegada de tropa. — Chegou no 
sabado (22) um destacamento de in-
fanteria 14 , que vem render o de 9. 

COMMUNICÂDO. 

A. ADMINISTRAÇÃO DAS C O N F R A R I A S . 

Ha na ant iga Villa d 'Eiras a lgumas con -
frar ias , que tem a juro um sofrivel f u n d o , e á 
qual são credores de bons cap i taes , Bernardo 
José Cor re ia da Fonseca , Regedor das duas 
f reguezias d 'Eiras e S . P a u l o , e João José 
Bezerra d'Abreu e Lima; este Regedor não só 
é credor por si mas como herdeiro de seu pae 
de mais de 1 0 0 / rs. Estas conf iar ias tem a pe-
nas tres i rmãos existentes , que são os ditos 
devedores , e Fe rnando Antonio da Maia P a -
checo. É visto que o n u m e r o de tres i rmãos 
não é sufficiente para eleger a meza das con-
f r a r i a s , e que ao Governador Civil cumpre 
on ext ingui- las na conformidade da lei de 
21 de Outubro de 1836 , ou fazer- lhe marcar 
n m praso para reuni rem mais irmãos, a fim 
de procederem com legal idade na eleição das 
autoridades das confrarias e podêrein vigiar 
a administração de seus fundos Isto porétn 
n e m se fez nem se f a z : antes pelo contrario 
aparece aqui uma administração illegal filha 
do compadrio de certa autoridade admin i s -
trat iva , que Deos tem. Quando éra preciso fa -
zer um apuro de contas com o sr. Bernardo 
José Correia da Fonseca pela responsabilida-
de , que o pae deste tem com as con f r a r i a s , 
quando éra per i iso examinar o extravio d u m a 
escriptura de 8 0 $ rs. destas confrar ias cujo 
extravio dizem ser imputável ao pae deste 
Regedor. O Conselho de Distri to d 'acordo 
com o antigo Governador Civil nomeou uma 
commissão administrativa composta dos dois 
devedores e do sr. Fe rnando , os quaes admi-
nistráo os bens destas confrar ias . P r egun ta -
mos agora , com que direito se nomêa uma 
commissão tal , sem que se deem alguns dos 
casos do Código, composta na sua maioria 
dos proprios devedores ? O 6-overnador (,ivil 
pôde dissolver as mezas mandando eleger ou-
tras mas nomea r commissões administrativas 

Partida de tropa. — Hontem pelas 
nove horas e meia da manhã saiu o 
destacamento de 9 de infanter ia , do 
commando do Sr. Major Bastos. Em 
todo o tempo, que tem permanecido 
nesta c idade , fez muito regular ser-
viço, e foi sempre est imado pelos ha-
bi tantes : honra e louvor ao Sr. Bas-
tos e a todos os senhores officiaes da-
quelle destacamento, que sabem ava-
liar as conveniências da rigorosa dis-
ciplina mil i tar , combinadas com o 
trato familiar e honesto de todas as 
classes da sociedade. 

Camara de Verride. — Por gen t e 
que hoje veio á feira desta c idade , 
cons ta , que a eleição da Camara de 
Verride , se não fizera no Domingo 
passado pela presença da tropa , que 
o administrador daquelle Conce lho , 
alli apresentou nesse dia, requisitada 
da F igue i ra : pois que os votantes 
atemorisados ou indignados se retirá-
rão todos. Resta-nos verificar es te 
acontec imento , que nos parece es-
pantoso. 

Suspensão.— O Estandarte , jornal 
de Lisboa, suspendeu a sua publica-
ção por algum tempo 

Paquetes do Brasil. — A carreira 
dosvapôres do Brasil ainda não conta 
um anno , e já as malas conduzem 
nada menos de sete mil cartas. 

Desordem. — No Domingo á tar-
de houve na ponte de Agua de Maias 
uma desordem entre uns guardadores 
de porcos e outras pessoas, que por 
alli transita vão , resultando destes 
acontecimentos ficarem feridos mor-
talmente Francisco Pedro Sarrano J ú -
nior e Domingos M a n o , e morrer 
hontem no hospital Francisco Pedro 
Sa r r ano , pai daquelle. 

Outra. — Ante-hontem houve aos 
Arcos de S. Bento uma desordem 
entre João da Si lva, sapatei ro , euro 
soldado. Diz-se que estavão embria-
gados. 

Abertura de pagamento.—Abre-se 
amanhã o pagamento do mez de O u -
tubro ultimo, aos Lentes e mais em-
pregados da Universidade. 

Guarda Nacional. — A Gazeta de 
Milão diz que por um real decre to 
foi dissolvida a guarda nacional em 
todo o reino das Duas Sicilias. 

B O L E T I M COMMERCIAL. 

Roubo. — F o i roubado na 2.a feira 
jun to ao Sol pos to , o caixeiro do Sr. 
Bento da Costa L o b o , vindo d 'Ar-
gani l , no sitio da Vendinha de Poia-
res , em 500/000 rs. Os ladroes erão 
quatro e vinhão armados com espin-
gardas. 

Outro. — Houve um roubo na rua 
d i re i ta , de onze moedas , e foi prezo 
por denuncia um empregado da fisca-
lização do tabaco. O Sr Gr i jó , rege-
dor de Santa Jus ta , com a prudência 
que tanto o ca .ac te r i sa , procedeu a 
miúdas averiguações e pôde saber que 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 25 de Novembro de 1851. 

Tr igo tremez" (alqueire) 460 
Dito branco dito 400 
Milho branco . . . . dito 2 9 0 
Dito a ma reli o dito 2 8 0 
Cevada dito 2,30 
Fei jão vermelho dito 440 
Dito branco dito 3 8 0 
Dito rajado di to 3 2 0 
Dito frade dito 2 8 0 
Batatas dito 180 
Tremoços dito 190 
Azeite velho - dito - 1260 
Azeite novo dito 1020 

ANNUNCIOS. 

O Encadernador Justiniano Soares , m u -
dou da cadeia da Portaje para a do Alju-

b e , aonde continua a fazer uso do seu ofíicio 
com incançavel apuro. 

C O I M B R A : Imprensa da LTniv. I 8 £ i . 
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IFJV.IB.^I l o m i H F I K S A o 

K G F 6 R . U A F)A* E S C H O L A P O I T Í T I Í C I I M O A . 

"OOÍS campeões apparecêrao a favor 
rlesfá re forma, um na Revolução de 
Setembro outro na Reforma. O pri-
meiro qui? mofler a ridiculo a vene-
randa instituição da Univers idade , e 
não passa-de um-D. Quixote. Não é 
com chufas-mineráveis que se com-
ba te em matéria d ' Instrucção Supe-
rior. Em quanto a primeira corpora-
ção scientifica for censurada d e s t ' a r t e 
bem pôde descançar — dormindo a 
somno sólio no àolchão' das suas pre-
rogalivas. — A um ta] Quixote nada 
responderemos; e spdirêmos, que nos 
admira, que a Revolução de Setembro, 
jornal grave e ser io , admittisse em 
suas columnas sandices { próprias do 
Raio ou Toureiro. • • • 

Responderemos pois ao artigo da 
Reforma. A Universidade diz em sua 
representação : 1." que importa publi-
car pela imprensa o projecto de re-
forma da Escola Polylechnica para o 
Governo ouvir a todos os sábios do 
pa iz , e para a Universidade poder 
responder : 2.° que esta reforma não 
deve ser solitaria , mas feita conjun-
c tamente com aquella que a Uni-
versidade discutio e propoz. 

E que responde a Reforma á pu-
bl ic idade? Q u e não ha um só prece-
dente desta natureza. Porém o defen-
sor da Eschola engana-se; encontra-
se essc precedente na Univers idade, 
que já publicou pela sua imprensa o 
seu projecto de reforma. Demais a 
razão e a justiça não se derivão dos 
fac tos , mas antes lhes são preexis-
t en te s , e servem para os apreciar. O 
<pie se tem feito ou deixado de fazer 
uao são argumentos para o que se 
deve ou importa fazer. Se as omissões 
do preterito fossem argumentos para 
o f u t u r o , a reforma da Eschola não 
poderia ter lugar. Esta doutrina é 
opposta á lei da perfectibilidade hu-
m a n a ; á natureza dos Governos li-
v res ; á discussão scientifica , donde 
«urge a verdade; e própria somente 
da China, aonde os arestos são argu-
mentos sem replica. 

O que responde o defensor da Es-
chola á necessidade de reformar si-
mul taneamente toda a instrucção su-
perior , para não sair uma manta de 
re ta lhos , mas sim um todo harmoni-
co , ainda é mais curioso. A Univer-
sidade acha-se sujeita á Secretaria do 
Reino, a Eschola á da Guerra. 

Não é aqui o lugar d 'examinar, se 
a Eschola deve estar sujeita á Secre-
taria da G u e r r a , e só diremos que 
as diversas Secretarias d 'Es t ado estão 
ligadas, e os encarregados delias con-
stituem o Conselho de Minis t ros , 
sendo todos responsáveis in solidum. 
O serem diversas as Secretarias não 
jus t i f ica , que a reforma da Universi-
dado e a da Eschola sáião descone-
xas e disparatadas. 

" T r a t a - s e de ramos d'enstno in-
" teiramente d is t inctos , quaes são , 
" por um lado, as escholas d^pp l i ca -
« ç ã o e instrucção professional, e , 
« por ou t ro , as faculdades de ensino 
«clássico superior. 35 Ou isto quer 
dizer theoria t ranscendente , e appli-
cação ou prá t ica , ou taes palavras 
são para nós 

Fcrst/5 inopes rerum nugaeque canorae. 

Mas quando se queira conside-
rar a reforma da Eschola sómente 
pelo lado das cadeiras d 'appl icação, 
não é fácil de v e r , que a applica-
ção ou a prática deve seguir a theo-
ria , como as Artes seguem as Scien-
cias? Diga-se o q u e se quizer : Uni-
versidade e Escholas Polytechnicas 
pertencem a Instrucção Superior , e 
por certo que o defensor da Eschola 
as não quererá considerar como parte 
da Instrucção secundaria. Se assim é, 
não deve surgir a reforma da Instruc-
ção Super ior , como Minerva da ca-
beça de J ú p i t e r , d 'um só j ac to? 

As prerogativas da Universidade? 
Essas são espinhos que o defensor da 
Eschola tem atravessadas na gargan 
t a , sem as podêr engul i r , nem cus-
pir. E vê-se obrigado a tranquilizar 
a Universidade a este respei to; pe-
d indo . como garantia desta tranqui-
lidade não a publicidade do projecto, 
mas a publicidade e decreto da re-
forma , que acaba a questão. 

Ora , fallámos a ve rdade , não dá 

isto causa a desconfiar que — latet 
anguis in herba? 

Finalmente a que vem as ideias 
odiosas de monopolio da Universida-
d e ? Desenganai vos. A Universidade 
não quer monopolios ; mas quer todas 
as condições necessarias para a sua 
conservação, progresso e explendor. 
Combaterá todos osa t t aques de flan-
co., porque de cara a cara ninguém 
ousa com razão fazer-lhos. 

Vinde ao campo da imprensa com 
o vosso projecto, como fez a Univer-
sidade. Dai lugar ádiscussão; porque 
a verdade não carece do véo do se-
gredo. E então ninguém dirá que que-
reis levar d'assalto a vossa pre ien-
ção. As emboscadas não provão su-
perioridade de forças ; são apenasa r -
diz da fraqueza. 

Finalmente o que o defensor da 
Eschola diz ácerca da Commissão , 
nem merece resposta. Nega elle que 
o projecto nasceu na Eschola ? Não . 
Nega elle que os Len tes da Eschola 
entrão na Commissão? Não. E n t ã o 
são pais e padrinhos — são suspeitos. 
Oução-se pois todos os sábios , e a 
opinião publica dos peritos será o ve-
redictum , que decida a questão. 

O processo misterioso da Eschola 
não lhe faz honra. 

BOLETIM ELEITOS AIY» 

Deputados. 

C A T S E L L O B R A N C O . 

João José Vaz Preto Giraldes. 
Campos e Mello. 
José de Mello Sampaio de Bourbon. 
Jeronymo Dias de Azevedo. 
Bar runcho, medico na Covilhã. 

L A G O S . 

Antonio Correia de Mendonça. 
Antonio Cordeiro Avelino. 

T R A N C O S O . 

Visconde de Vollongo. 
João Antonio Lobo de Moura. 
Dr. Caetano de Seixas e Vasconcel-

los. 
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G U A R D A . 

Lô-se no Nacional: 

O eroverno tinio-se aos cabralistas, e 
o . . . 
venceu a seguinte lisla : 

Sebaslião Manoel de Figueiredo. 
Joaquim Manoel da Fonseca Abreu 

Castello- Branco. 
O tenente coronel Ribeiro, de infan-

teria n.° 12. 
José de Mello Caldeira. 

Que nos diz o Braz Tizana a esta 
união ? 

C O M M U N I C A D O . 

Aos eleitores parochianos do Concelho d'A-
gtteda. 

C O N C I D A D Ã O S ! no dia 3o do corrente vai 
ngitar-se a questão vital para o Concelho: 
trata-se da eleição da Camara donde de-
pende a boa ou má organisação da Fazenda 
Munic ipa l , ha tantos annos malbaratada. 

Concidadãos ! Os vorazes da Villa d'A-
guéda mancommunão-se para eleger uma 
Camara de comparsas , que continue no 
systema de r o u b o , encetado pelas Camaras 
transactas desde I840 , e , se é possivel, ain-
da sairá mais dissipadora , do que é sufficien-
te garantia a denominação que lhe dão , e 
os agentes , que se exforção para a eleger — 
Camara — Cabaço-Mellos — eis a denomi-
nação — Cabaços — Mellos — Trocas —Bi-
chos — eis os agentes. 

Vós sabeis, por infelicidade nossa , que 
os Cabaços já em outro tempo como directo-
res da i rmandade do Senhor Jesus (a mais 
rica talvez da província) derão com ella em 
vaza barriz , não escapando á sua voracidade 
jiem uma vara de prata , que ella possuia. A 
Camara já esteve á mercê da familia Cabaço 
e por ella devorada a substancia publica , e 
de que ainda não prestarão contas: sabeis 
que o hospital está debaixo da dirceção da 
mesma familia , cujos rendimentos (talvez os 
mesmos fundos) vão de foz em fóra , distri-
bu indo-se , o que pertence á pobreza infer-
ma pelos parentes da casa, durante que os 
pobres enfermos morrem sem secorros fe-
chados nas suas cabanas sem medico, nem 
Temedios : tudo isto é obra da familia Caba-
ço i e não falíamos das jnstissimas queixas 
do Bacharel Abrunhosa contra o Padre Santo 
Antonio ! ! ? 

O Trocas são os rendeiros da Camara, e 
por isso levão sua rasca 110 negocio, vós 
bem os conheceis. 

Joaquim de Mello quer dispor das rendas 
do Municipiq a'seu belprazer com os seus , 
digo , o Medico Bicho qner uma camara de 
capachos dominada pelos seus escandalosos 
patronos , para que ella o autorize a correr 
demandas de seu interesse particular á custa 
do município, eternisando-as com chicanas, 
fazendo assim gastar ao município grossas 
sominas, como já tem feito , passando tal-
vez de cinco mil cruzados os prejuízos por 
elle causados á fazenda publica. 

Concidadãos , á vista do exposto é da 
maior urgência , que os homens honestos, 
e probos de todos òs partidos se ponhão em 
campo para elegerem uma Camara indepen-
dente ; que represente Iodas as localidades 
municipaes; que organise a íazenda publica, 
cortando pela raiz questões intermináveis, 
pi incipalmeute as qne tem relação ao parti-
do de medicina. 

Finalmente escolhei para vereadores ho-
mens sábios , honestos , probos ezelosos pelo 
bem publico , cujo conducta passada preste 
garantias futuras. 

Um amante do povo. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

Q U A R T E L G E N E R A L DA M A R I N H A , 3 l DE 

O U T U B R O DE I 8 5 I . 

f Ordem da armada. 
Sua Exe.% o Major General d 'Armada, 

manda publ icará Armada o seguinte: 
D E C R E T O S . 

Tomando em consideração o Relatorio 
dos Ministros e Secretários de Estado das 
diversas Repartições: Hei por bem , Usando 
dos Poderes Extraordinários que Julguei de-
ver Assumir nas actuaes circumstancias , De-
cretar o seguin te : 

Artigo i.° Os Officiaas de manobra' , rts 
marinheiros, artistas, e operários, que 
actualmente guarnecem , ou são destinados 
a guarnecer , os navios do Estado , constitui-
rão d'ora em diante, e para igual fim , um 
Corpo permanente , com a denominação de 
Marinheiros Militares. 

Art. a.° A residencia do Corpo de Ma-
rinheiros Militares será em terra , ou a bor-
do de um navio; observada a maior conve-
niência da sua instrucção, e a economia do 
Estado. 

Ar.t. 3.° O Corpo de Marinheiros tem 
a seguinte composicão : 

Um Estado Maior. 
Um Estado Menor. 
Vinte e duas Companhias de Embarque. 
Uma Companhia de Deposito. 

1.0 São do Estado Maior : 
i.° Commandante , Capitão de Mar* e 

Guerra , ou de Fragata 1 
a.° Commandante , e Commandante da 

Companhia de Deposito, Official Su -
perior . . 1 

1.* Ajudan te , 1.° Tenente . * . . . 1 
a.° Ajudan te , 2." Tenente 
Quartel Mestre, a.° Tenente . . . . 1 
Secretario do Corpo , e do Conselho Ad-

ministrativo , 1." Official de Fazenda 
da Armada 

Cirurgião de 1 / Classe 
Cirurgião de 2.* Classe. . . . . . 1 

* . . . . 1 
. . . * . 1 

Capellâo. 
Mestre de Esgrima, 

10 

a.° Formão o Estado-Menor : 
Sub-Ajudante , Guarda Marinha , ou As-

pirante de i." Classe.- 1 
Sub-Quartel Mestre, Aspirante a Official 

de Fazenda da Armada, de i . a ou 2.* 
Classe 1 

Mestre de musica de instrumentos de l a -
tao 1 

Músicos que toquem os referidos instru-
mentos 4 

7 

Officiaes de Manobra. 
i.os*f Mestres. 8 
2.08 Mestres 16 
Contra Mestres. . . . . . . . ^ 24 
Guardiães de numero 48 
Guardiães de nomeação 24 

120 

Art. 4-° As Companhias de embarque 
serão numeradas de uma até á vigessima se-
gunda , divididas, cada u m a , em duas meias 
Companhias , denominadas 1." e 2.% consti-
tuídas pelo modo seguinte: 

I . " 1 2 . " 5 

Comp* Comp* Total. 
Commandante— 1.° 

Tenente. . . . . 1 » 1 
2 / Dito — 2.0 Teireute » 1 t 
Guardas Marinhas, ou 

Aspirantes de 1.* 
Classe. . . . . . x 1 a 

Mestre » 1 
Contra Mestre. . » 1 1 

Sargento de Mar e 
Guerra I » I 

Guardiães de numero. 1 » 1 
Condestavel I » I 
Corneteiro . . . . 1 * 1 
i.°s Marinheiros. . . 8 8 16 
2.0S Ditos 10 8 18 
i .° s Grumetes . . . . 12 i a 24 
a.03 Ditos. . • . . i 4 i 4 28 

5 i 45 97 
único. Os Officiaes de Manobra das 

differentes Companhias são paite dos que 
se consideram no Eslado-Menor do Corpo , 
e que destacam , não só para as mesmas Com-
panhias, mas para quaesquer outras C om -
missões de bordo. 

Os artífices , e os pagens necessários , são 
mandados da Companhia de Deposito unir 
ás Companhias de E m b a r q u e , segundo a 
lotação do navio a que estas forem destina-
das, 

Art. 5.° A Companhia de Deposito 
compõc-se da seguinte fórma : 
1.° Comandante, que é o a.p Comman-

dante do Corpo. . . . . . . " . I 
a." Commandante, i.° Tenente. . . . 1 
2.° Tenente . 1 
GuardasMarinhas, ou Aspirantes de 1 / 

Classe • a 
Contra Mestres 
Furriel 1 
Guardiães de numero. . . . . . . 1 
Ditos de nomeação 1 
l.os Mariuheiros a5 
a / s Ditos . . . a5 
1.05 Grumetes >5o 
a.08 Ditos i5o 
Pagens . . > . 1 0 0 
Voluntários erecrutas. . . . . . . » 

46o 

Artífices e serventes. 
1.°' Engenheiros. 4 
2.03 Ditos. . . 4 
Fogueiros 24 
Chegadores . . . . 14 
Carpinteiros de machado. . . . . . u4 
Calafates 
Coronheiro. 
Serralheiros. , . « . . . . . . 1 2 

~95 

(Coritinuar-se-ha.) 

I P & M S M f r ^ I I I & M n A c , 

HISTORIA DA R E V O L U Ç Ã O 
D E F E V E R E I R O 

P O f t B . S A R R A N S . 

(Continuado do n." 66 ) 

Ésta monarchia susienta-se hinda por 
meio da corrupção das classes systematica-
mente organisadas em estado flagrante de 
opposição com o interesse das massas, redu-
zidas pela miséria a uma prostração physica 
e moral , que as enerva , e as inanlem debai-
xo do jugo. Mas que será uma ordem social, 
em que a fome e a desmoralisação são encar-
regadas de manter o equilíbrio entre a deses-
peração da miséria e a oppressão da lei ? 

Agentes taes de conservação serão acaso 
sufficientes para continuarem a ligar por mui-
to tempo entre si os elementos os mais hete-
roscneos , os mais discordantes . os mais hos-

i — i tis de quantos tem entrado na constituição de 
nm povo, e para subtrair a Inglaterra á ne -
cessidade de uma revolução violenta on paci-
fica ? Qne será preciso finalmente, para que 
ésta tardia transformação se complete ? tal-
vez o accidente mais imprevisto. Quem se 
lembrava em 1165, como já se disse, de esta-
belecer uma poderosa democracia numa co-
lonia brilanica ? ninguém, excepto algumas 
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rabecas especulativos, e todavia um simples 
bill de fianças foi sufficientc para levantar um 
novo império sobre a terra. 

Seja como for , quando a velha monar-
rhia franeeza começava a ameaçar ruina , c 
que todos os espíritos perspicazes pressentiáo 
u m a revolução, Moniesquieii, que recuava 
diante do pensamento de nma ordem social 
in te i ramente nova , apresentou a constitu-
t ã o britanica com um abrigo eventual contra 
A tempestade que soava ao longe. Mais tarde 
a assembleia constituinte quiz entrar nesta 
\ Í A , e cm vez de entregar a nação á sua com-
pleta soberania , pretendeu adaptar ao passa-
do e ás ideias que o repelião , um typo exo-
lieo , uma forma excepcional de governo , 
uma constituição de passagem. 

Pois bem ! que foi feito cm França d'essa 
inonarthia constitucional , experimentada ha 
cincoenta annos debaixo de todas as formas ? 

Onde estão hoje a constitituição de 91 , 
a conlituição directorial , a constituição i m -
perial , a da restauração , e a da qnasi-legiti-
midade ? Todas éstas constituições tem de-
sapparecido debaixo da pressão do prinoipio 
democrát ico, que cm 1189 do mesmo modo 
que em 96 , em 1804 , em 1814, em 1 8 3 0 , 
c m 1848 , não podia aceomodar-se aos ant i -
gos regimens modificados. 

Isolada de seus coroHafio» eternos — uma 
nobreza histórica , um clero poderoso , privi-
légios hereditários e prejuízos vivazes , — a 
monarehia constitucional ja não achou ar res-
pirável na liberdade ; suffocou-se nella. Quan-
do , a 11 de Junho de 1189 , as tres ordens 
tomarão assento em uma assemblea nacional ; 
quando, a 23 do mesmo m e z , a realeza per-
deu a sua influencia moral , e a 14 de Julho o 
seu poder mater ial ; quando em a noite de 4 
de Agosto , — que os conservadores de então 
thamávão a Saint Barthélemy das proprieda-
des ,—-des f ez os últimos entulhos do feuda-
lismo, a monarehia cessou de existir em Fran-
ca por titulo a lgum: o povo havia, herdado 
delia ! 

Eiu vão os estados geraes , a corte , a no-
breza , o ministério , os partidistas da consti-
tuição ingleza , os paizes d'estado , o clero , 
os officiaes do exercito , todos os interesses 
succcssivamente quebrados , todos os privilé-
gios destruídos , todos os rancores, todos os 
ódios , todos os pezares, todas as recordações, 
se tornarão os adversarios da revolução c os 
defensores da monarehia transformada : a 
ruina desta monarehia foi precipitada por 
esses mesmos que a querião salvar. Conspira-
ções, desgraças, desastres , a trouxerão mui-
tas vezes á seena ; mas tem sido sempre reti-
rada delia por uma potencia mais irresistível 
ainda do que a opinião , pela força das cousas. 

A monarehia constitucional irtstaurou-sc 
em França na pessoa de Luiz 16 ; mas Luiz 
11 succedeu a Luiz 16 ? Derribada pela Con-
venção , reappareceu desfigurada , e mutilada 
na pessoa de Napoleão; mas o Duque de Rei-
chstadt succedeu a Napoleão ? A Europa toda 
coálisada contra a Fiança impoz-lh a em 1814 
com a legitimidade de Luiz 18 e de Carlos 10. 
Mas o duqne de Bordeanx succedeu a Carlos 
10 ? A revolução de Julho ensaiou remeça-la 
Com algumas reformas c nma nova dynastia ; 
lnas o conde de Paris assentou-se no throno 
de Lniz Filippe ? 

Obra de aeci.lente e de catasthrojihe, a 
monarehia eotistituiional nunca ponde t rans-
mittir-se em França , e todavia o acaso não 
teve parte algnma nas suas quedas snccessivas. 
El la se tem constantemente quebrado , por 
qne não é mais do que uma variedade de om 
principio usado, covidemnado pela experien-
cia e irrevogavelmente vencido ha sessenta 
annos ; pOrque a republica é a única que cor-
responde ás lozes , aus votos e ás necessidades 
do tempo. 

[Continaar-si-ha.) 

R E V I S T A POPULAR , n. 43 — Novembro 
de 1851. — Sammario. Exposição agrícola. 
Segador mecânico Americano (com estampa). 
Exposição philantropiea. Sciçncia popu la r , 

reforma religiosa do século 16. Estndos sobre 
Cabo Verde. Romance.— Uma familia hollan-
deza. Viagens de circumnavegação e interna-
ção ein roda do mundo pelo sr. José Lniz da 
Silva Porto. Poesia—canção popular. Varie-
dade. Theatro de S. Carlos. Noticias diversas. 
O romanceiro. Erratas. 

R E V I S T A POPCLAI» , n.' 44 . , Novembro de 
1851. Summurio. A Sé de Évora (com estam-
pa). Estudos sobre Cabo Verde. Exposição 
universal. O diamantoide. Viagens. Commer-
cio. Agricultura — Segador mecânico inglez 
(com estampa). Melhoramentos municipaes. 
Escravaria branca. Variedades. Noticias di-
versas. O arrependimento (drama), que b re -
vemente vai sair á luz. 

R E V I S T A UNIVERSAL L I S B O N E N S E , N . " L 4 , 
de 13 de Novembro de 1851. Sammario. 
Sciencias, agricultura e industria. Sementeira 
de pinheiros. Catalogo dos productos portu-
guezes na exposição universal de Londres 
(continuado) Parte litteraria. A mocidade de 
D. João 5. (romance). Um anno na corte. 
Catalogo dos quadros antigos e modernos , 
que formão parte da galeria do exm.° Duque 
de Palmel la , em Lisboa. Noticias e commer-
cio. Dibliographia. 

C O R R E I O DO N O R T E . 
I N G L A T E R R A . 

Esto anno, como no anterior, ce-
lebrou-se no reino unido o anniver-
sario da polvora queimando em vez 
da effigie de Guy T a u k e r , as do Pa-
pa , do cardeal Wisseman, dos impe-
radores d'Áustria e da Rússia , e a 
do marechal Haynau. 

A M E R I C A . 

Da Prata chegão noticias impor-
tantes : 

Oribe foi completamente derrota-
do pelo general Garção jurito do rio 
Negro. Perdeu grande parte da sua 
cavallaria e quasi toda a bagagem. O 
general Urquisa , cedendo ao general 
Garção o com mando das tropas con-
federadas regressou a Entre-os-Rios 
para ahi concertar com o governo do 
Paraguay as operações ulteriores, 
que d e v e m emprehender-se ao sul do 
Rio Negro. 

A mensagem presidencial apre-
sentada á assembleia contém a este 
respeito as linhas seguintes: 

Os novos acontecimentos das mar-
gens da Prata modiíicárão sensivel-
mente a situação respectiva dos Esta-
dos empenhados na lucta. Obrigão-
rtns a suspender os arranjos, que tí-
nhamos preparado para uma pacifica-
ção. , r (Ecco Popular.) 

C O R R E I O DO SUL. 

LISBOA. 

Escrevem deVizeu dizendo, que 
o administrador do concelho do Ta-
boaço se tornara faccioso a ponto de 
ter èm Lamego 30 eleitores fechados 
n u ma casa para d'alli saírem escol-
tados a votar na lista cabralista. Di-
zem-nos que sedera querella do mes-
mo administrador por aquelle fac to , 
que se achava lavrada a pronuncia, 

e que se havião passado as ordens 
de prisão contra aquelle magistrado. 

Se de todas as vezes que a au-
toridade emprega similhantes recur-
sos , houvesse da parte dos cidadãos 
igual procedimento, a liberdade te-
ria outras garantias, e o voto publi-
co seria a expressão da consciência. 

HEPUBLICA FBANCEZA. 

As noticias de França , trazidas pelo u l -
t imo paquete , são da maior importancia . Os 
negocios daquelle paiz tem ^chegado a um 
extremo apuro. A guerra entre o presidente 
e a assembleia está declarada. Parece-nos 
que o presidente sairá t r iumphanle . 

A lei qae restabelecia o suffragio univer-
sal foi re je i tada; mas por uma maioria insi-
gnificantíssima. Dois votos decidirão , que a 
Franca devia continuar desapossada da pr in-
ciparconquista da revolução de fevere i ro , e 
que o único expediente conciliatorio en t re 
as parcialidades combatentes devia ser sacr i-
ficado ás iras da reacção , a ás ambições rivaes 
d'uns poucos d'aspirantes á monarehia . 

Os jornaes , que vimos , ainda não trazem 
a resolução dassembleia sobre a proposta tios 
questores, para a mesma assembleia formar 
um exercito de defeza commandado por nm 
general da sua escolha. Se esta proposição , 
contra a qual mr. Lamarl ine escreveu tio lei-
to onde enferma uma energica carta , o b t i -
ver maior ia ; então mal pôde aventar-se a 
que arrojos se abalançará o pres idente , (orte 
pelo apoio do partido republicano no pa r l a -
mento , pelas sympathias da população de 
Par iz , pelas de todos os depar tamentos d e -
mocrát icos, e o que mais é , pela boa razão 
que lhe assiste nesta pendencia . 

O ministério de certo dá a sna demissão , 
mas este evento nada significa no meio tias 
occorrencias qne o precederão , e dos succes-
sos que se lhe podem seguir. Os ministros 
erão simples propostos de Bonaparte para 
aprasentarem a derogação da lei de 3i de 
maio. Rejeitada e l l a , a sua missão a c a b o u , 
e as suas pessoas não t inhão senão o valor 
que ella lhes dava. 

A maioria da assembleia parece recuar 
diante da sua própria victoria , porque se 
presta a fazer importantes modificações na 
lei restrictiva do suffragio universal , e p r o -
cura diminuir a irritação publica asseguran-
do a todos este proposito. Pôde ser qne ella 
retroceda do caminho que encetou , e que 
salve o seu decoro por um contra-senso; 
vindo a estabelecer de novo , na lei que fizer, 
o suffragio universal , que desapprovou , r e -
jei tando a proposta do governo. Em todo o 
caso é precioso este testemunho de que a 
reaccáo teme o voto do paiz , e não conta 
Com a maioria dos francezes. 

Diz o Evénement da Peuple : 
« Affirma-se que em resposta ao projecto 

de lei apresentado na assemblea pelos tres 
questores , o presidente da republica tomara 
a resolução de fazer retirar toda a força a r -
mada que faz serviço tle guarnição no palacio 
tio Elisée e avenidas , conservando tão somen-
te á sua porta uma gnarda de honra dos co r -
pos da guarda nacional de Paris. 

No dia 9 que foi domingo não honve, 
como de costume , sessão da assembleia n a -
cional , com t u d o , ás tres horas reuniu-se 
extraordinar iamente a commissãod exame tio 
novo projecto de lei eleitoral , por ter decla-
rado o ministro do interior ao presidente des -
sa commissão, mr. Mole, que linha de o f fe -
recer observações relativas á matéria tle qne 
iam tratar . A's tres horas e meia estavam p re -
sentes todos os membros da commissão, e 
passada uma hora de espera , sem que o mi-
nistro comparecesse , levantou-se a sessão ; 
todavia , não interpretou mal esta f a l t a , qne 
procederia de eqni vocação ou engano, p re -
sumindo mr. de Thorigny que a commissão 
não se ajuntaria no dia de domingo. 

(liev, de Set). 
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INGLATERRA* 

Sobre a condição de neígocios politicos 
e commerciaes deste paiz , os jornaes ne-
nhumas noticias contém de grave considera-
r ã o . 

A respeito <Ie M. Kossuth lia um pequeno 
artigo no Daily News de 17 do theor seguin-
te : 

« Desde o bai le luingaro e polaco na 
quinta feira , M. Kossuth tem sido invisível 
no publico. A grande fadiga e excitação qne 
elle tinlia exper imentado durante os 6 ou 8 
dias precedentes , incluindo o cumpr imento 
de dar a mão a tantos milhares de pessoas de 
ambos os sexos , quantos podião por forra 
ou agilidade aproxiniarem-se ao alcance 
de lha poderem tomar , tornou algum repou-
so absolutamente necessário. No sabbado 
esteve principalmente occupado em dar au-
diência aos húngaros residentes neste paiz , 
e em fazer arranjos para a distribuição dos 
fundos que tem sido dados por suhscripção 
para auxilio delies. Os ar ranjos em respeito 
nos seus filhos já se aclião concluídos , fican-
do todos para seguirem os estudos em Ingla-
ter ra . O illustre desterrado partirá para a 
America na quinta feira 20 do corrente no 
lJumholdt, e antes da sua partida receberá o 
cumpr imen to de despedida do Maior de 
Southainpton , a bordo de nm vapôr que 
foi especialmente tomado por elle Maior 
para admitt ir uma numerosa sociedade qne 
está disposta a acompanl ia rKossu tha téCowes 
l tonds , e verem-no passar com segurança a 
b o r d o do vapôr Occeatio. M. Kossuth será 
acompanhado por madame Kossuth , M. e 
madame Pulszky , e alguns dos desterrados 
húngaros que o acompanhárão até Inglater-
ra . 

ESTADOS-UNIDOS. 

Nova-Yorh 28 de Outubro. — A bailia 
i l e N o v a - Y o r k está outra vez mui to agi tada, 
e os especuladores esperão com inquietação 
as noticias de Europa . 

As exportaçoes de dinheiros daquella 
cidade forão , na semana finda em 25 de ou-
t u b r o , de 3 milhões e 8 0 0 , 0 0 0 francos. Des-
de o i ," de janeiro deste anno elles se tem 
elevado em totalidade a i 6 5 milhões de f r a n -
cos. Os dois últimos vapores que part irão de 
Nova-York para Liverpool t rouxeráo fortes 
sommas em dinheiros ; mas esta semana não 
par t i rá para a Europa senão o H e r m a n n , e 
por conseguenciá a exportação dos metaes 
preciosos será l imitada. Espera-se também 
para o fim da semana uin novo paquete de 
Chagres que deve trazer uma som ma consi-
•deravel de ouro em pó da Califórnia. 

(A Regeneração.') 

CAMARA DE V E R R I D E . 

Dissemos em o nosso ul t imo numero que 
"a eleição alli se não fizera Domingo passado, 
pela presença da força armada , por que os 
vo tan tes , aterrados, despersárão , deixando 
o campo ao Administrador , e á tropa por 
elle requisitada. 

Hoje ratificámos o facto: podendo aceres-
centar que a Mesa da eleição depois de cotis-
t i tuida, reclamou ao Administrador que re-
tirasse a força armada para longe d'aquella 
Villa ; e sobre a sua formal negativa , a Mesa 
lançou na sua Acta <• que em vista d'aquella 
« violência e recordados ainda das scenas de 
« sangue e vergonha do dia 3 d.'Agosto de 
« i845 ,n'aqnelle mesmo local, se declaraváo 
• coactos; e portanto que davão por addiada 
« a eleição. » A Mesa depois de assignada a 
Acta , alevantou-se , e os votantes dispersá-
rão. 

Este facto é tanto mais escandaloso, e 
revol tante , por ser practicado pelo sr. José 
Jaeintlio , hoje Adminis t rador , o qual em 
I845 era o candidato pela Opposicão. 

E o povo daquel le Concelho que^ve im-

p u n e o apunbalamcnto dos r . Gonçalo Tello, 
receou as srenas de horror cm 1 8 4 5 — E por 
tan to fizerão bem ; e foi prudente evita-las 
assim, dando de rosto á author idade contra-
ventora das le is , e da moral publica. 

O sr. Governador Civil tem 'pois na sua 
mão dar uma satisfação publica , desta vêz , 
disgraçadaniente mais que fundada — E nós 
aguardámos as suas deliberações para aponta-
las ao publico",jj para este as* avaliar devida-
men te . 

As eleições de Verride em 1845 j nunca 
forão bem conhecidas da imprensa , e por 
isso mal as poderão avaliar. Éstas deixarão 
a perder de vista as mesmas de Porto de 
Moz. 

Os nossos collegas, da Capital pedem-
nos noticias locaes ; dâmos-lhas, e ao mesmo 
tempo lhes pedimos , que as avaliem devida-
mente . 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Lont/eviàade. — Francisco Alves 
de Carva lho , agente de causas , viu-
vo, morreu no dia 21 do corrente de 
idade de 94 annos. Foi sempre sadio, 
e regular nas suas acções , concor-
rendo para prolongar a sua existên-
cia a carinhosa assistência de seu fi-
lho, José Alves de Carvalho , Bedel 
da Faculdade de Philosophia. 

Rectificação. — Mencionamos no 
numero passado ter morrido um ho-
mem pela desordem que houve 11a 
ponte de Aguas de Maias , todavia 
hoje declaramos ser inexato , e mais 
bem informados publicamos, que está 
em perigo de v ida , e que difticil-
m e n t e escapará. 

Cadeia da Portagem.—Consta-nos 
que em um dos dias passados se deu 
pancada em alguns prêsos desta ca-
deia. Reprovámos al tamente este es-
candaloso procedimento; e pedimos 
á authoridade compe ten te , que haja 
de providenciar para que estes infe-
lizes sejão t ra tados com humanidade. 

Taboas da Lua.— Pincipiou a com-
posição desta obra na imprensa da 
Univers idade; o typo é novo. 

General Narvaez. — Corre como 
ce r to , que fôra chamado a Madrid 
para organizar o Ministério. 

Lamarline. — Acha-se gravemen-
te doente em Macon , sua patria. 

Fusilamento. — Diz o Chronista, 
que foi fusilado no dia 10 do corren-
te em Igualaja o bandido Christobal 
Ruis Bermudez. 

Curveta Vénus. — Chegou ÍI Cadiz 
110 dia II do cor ren te , conduzindo 
os prisioneiros da ilha de Cuba. 

ÀNNUNCIOS. 

ASTI .O DA INFANCIA. 

NO dia quatro do proximo Dezembro lia 
de ter logar o leilão de prendas ein be-

neficio deste estabelecimento táo util ás 

classes indigentes e ainda mesmo a todas as 
outras. 0 extenso pedido feito por todo o 
reino pela Commissão de Lisboa não per -
inittio qne a Direcção de Coimbra podesse 
reunir tão avultado numero de p rendas , 
como nos annos antecedentes : lia todavia 
uma bella e delicadíssima collccção de pen-
nas de Vilella e S. Migue l , alguns quadros 
de mui to mereci mento , e variedade de o u -
tras obras de curiosidade. As mesmas peque-
nas alumnas do asylo , apesar da falta de r e -
gente , en jo logar continua vago , e da p ro-
longada moléstia , mostrarão que tem sabido 
aproveitar o tempo e as direcções da Senhora 
que preside com disvélo á sua eschola. Espe-
ramos , que esta feira annua l , toda de bene-
ficencia , e de tanto proveito para os men i -
nos desvalidos , como gloria e consolação 
para as benignas senhoras e cavalheiros que 
a ella tem concor r ido , não seiá este atino 
inferior ás o u t r a s , na devida porporção. As 
prendas estarão expostas ao publico nos dias 
27 do corrente a 4 do próximo das 11 ás 2 
da tarde. Os visitantes poderão por essa occa-
sião tomar conhecimento das obras que para 
melhor commodidade e ampliação do esta-
belecimento ahi se tem fei to; e não menos 
da muita ordem , regularidade e econoniia , 
com que continua a ser dirigido : sendo bem 
para notar em prova da boa educação dos 
aluirmos, que actualmente são,sufíicientes 
duas m e n i n a s , um pouco mais velhas que 
as o u t r a s , para dirigir com a c e r t o , c sem 
alteração «lo regu lamento , mais de cincoen-
ta meninas c meninos. 

A Direcção acceita a todo o tempo com 
grande reconhecimento qualquer offerta que 
para o mesmo leilão lhe seja enviada. 

A. Forjaz. 

•Coimbra 24 de Novembro de 1851. 

NO Juizo de Direito da Comarca de Coim-
bra , Escrivão Pimente l , correm Edictos 

de trinta dias , chamando todos Crédores 
certos , e incertos , e quem mais tiver qua l -
quer direito , sobre lima morada de casas 
de sobrados , e suas pertenças, na rua Larga , 
esquina da de S. J o ã o , na mesma Cidade , 
composta de dous prazos á Collegiada de S. 
Pedro da mesma , e seu preço já cosignado 
todo em deposito , as quaes casas f o T ã o n o u -
tro tempo do Chantre Manoel José de Sonsa, 
arrematadas agora em basta publica perante 
o mesmo Juizo por Depreenda do de Direito 
da Terceira Vara de Lisboa , Escrivão Gen-
til , em execução promovida por José Igna-
cio Pinto Fontes e Sousa , de Lisboa, contra 
D. Maria Juliana Manoel de Sousa Azevedo , 
da mesma , Arrematante o Conselheiro Re i -
tor da Universidade José Machado «FAbreu, 
para virem deduzir o seu Direito sob pena 
de revelia , a fim de passar livre e desembar-
gada para o Arrematante. 

COnstando a Moré , da Cidade do Porto , 
que seu ex-Caixeiro Joaquim José Lopes, 

se per tende ausentar deste R e i n o , para o 
Império do Brasil , por este o em praza para 
que antes de effectuar a di ta ausência, man-
de saldar contas corn elle annunciante , como 
este já lhe exigio na carta que lhe escreveu 
em 9 do corrente niez , á qual o dito Lopes 
não deu resposta a lguma. E quando o e m -
prazado não cumpra , o annunciante desde 
já o previne que vai usar dos meios Judiciá-
rios , não só para haver o pagamento de seu 
crédito , mas para pôr em deposito um bahd 
fechado que existe em casa d'elle annunc i -
ante , e pertence ao emprazado. 

Por to 25 de Novembro de I 8 5 I . 

O Encadernador Justiniano Soares , m n -
dou da cadeia da Portaje para a do Alju-

b e , aonde coniinua a fazer uso do seu officio 
com incançavel apuro. 

C O I M B R A : Imprensa da LTniv. I8£i. 
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SABADO 29 DE NOVEMBRO 

AVISO DA ADMINISTRACAO. o 

São convidados os Srs. Assiqnan-
tes, que eslejão devendo as suas assi-
gnaturas, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
João Pedro Rodrigues de Mattos, na 
rua L a r g a , n." 195. Os Srs. Assignan-
tes de fóra da cidade poderão remetter 
a importancia em cautela pelo seguro 
do correio, franca de porte. 

IPA&TTB iPíDiLnwKSAQ 

A i r Inda se não sabia o resultado das 
eleições em muitos pontos do "reino, 
e j á não soffria a menor duvida, que 
a causa popular obtinha no campo 
da urna um triumpho completo so-
bre os seus inimigos. 

Nós o prevíamos, e nem outra 
coisa podia succeder uma vez que ao 
grande acto da manifestação da von-
tade nacional presidissem taes ou 
quaes garantias de liberdade. 

Em gera l , faltárão desta vez na 
lista das violências as bayonnetas e 
os punhaes, e isto foi sufliciente para 
assegurar a victoria do povo contra 
os seus oppressores de todas as cas-
tas. Os agentes do governo sem os 
meios da força viva , e os cabralistas 
sem os meios do governo , inventa-
r ão , empregárão e esgotárão os re-
cursos da prepotenc ia , do suborno o 
da fraude , para conseguirem os seus 
fins. 

O governo, todavia , enganou-se, 
e os cabralistas enganárão-se. Deixe-
mo-los fantasiar del icias, esfalfar os 
pu lmões , e gastar os typos em mil 
episodios ácerca do seu denodo e 
conquistas eleitoraes n'um ou n 'outro 
ponto : a sentença do paiz inteiro 
condemnou-os; e quando se reunir a 
câmara electiva veráõ ainda como se 
ihesdesvanessem as doces illusôes a res-
peito de muitos ca rac te res , que pre-
suppoem pelo seu lado. 

Nem todas as candidaturas decre-
tadas pelo governo, nem todas as 
promovidas pelos cabralistas serão do 
governo, nem serão cabraes. Se os 
candidatos aproveitarão a authorida-
de de um, ou o s serviços dos outros, 

nem por isso hão] de trahir os"princi-
pios livres que professão, nem o man-
dato dos povos, que os honra. Obr i -
tanismo do actual ministro do reino 
não é menos odiado pelos povos do 
que o erão as torpezas do Conde de 
T h o m a r ; e os deputados da nação 
não podem esquecer-se de que re-
presentão o pensamento e sentimento 
dos povos. 

Dizemo-lo affoi tamente : o gover-
no não terá na próxima legislatura 
tantos automalos como pensa ; e os 
cabralistas não terão nella um só ad-
vogado , porque não ha ninguém tão 
devasso , que reclame em público 
para si as honras e & gloria de cabra-
lista. Aquelles mesmos que o fõrão 
e q u e o são pejão-se de o declarar, 
porque os maiores criminosos mes-
mos acatão apparentemente a virtude. 
Não ha preverso t amanho , que faça 
ostentação da maldade. 

Se a camara dos deputados fosse 
hereditaria e sem numero fixo, se o 
povo não interviesse absolutamente 
na eleição de l ia , podia o governo 
impôr despoticamente ao paiz a sua 
vontade. Mas o facto contraria a hy-
pothese , a camara dos deputados é 
d'eleição popular , é temporar ia , e o 
numero dos seus membros determi-
nado por condições expressas na lei. 
Quando a violência não tem domina-
do exclusivamente nas eleições não 
podem deixar de soar no parlamento 
muitas vozes livres contra os arbítrios 
do governo, e contra o servilismo dos 
seus donatos. 

Os cabralistas não tem fundamen-
to para melhores esperanças na futu-
ra camara. Quando em J847 o nobre 
Conde de Thomar invocou um patu-
leia na caraara dos Pa re s , houve lá 
um Marquez de L o u l é , um Conde da 
T a i p a , houverão muitos que lhe res-
ponderão : — sou eu, sou eu. Succe-
deu assim , porque o partido nacio-
nal, denominado da—patu le ia— - não 
tinha precedentes que envergonhas-
sem , antes se achava enobrecido por 
gloriosos feitos e recordações. Quem 
ousaria hoje dizer em qualquer das 
camaras , n'uin caso idênt ico; eu sou 
cabralista? Q u e m ? 

Não haveria cer tamente nenhum 
devasso que o fizesse, já o dissemos, 

e tornámos a repeti-lo. Todos regei-
tão o appellido de cabral is ta ; por 
muito m á o q u e seja um deputado não 
terá nunca o desfaçamento de se con-
fessar propugnador do roubo e da 
corrupção. Não pode haver nenhum 
tão immoral que o seja a ponto de 
presar associar-se ao i rmão, que fes-
tejou com musica e foguetes o ven-
cedor do i rmão, e que o accusava 
de corrupto e concussionario! A jus -
t i ç a , e a decencia publica exigem , 
que se não fal lesequer em semelhan-
tes homens , e muito principalmente 
para os envolver ainda nos negocios 
da administração publica. 

Sòmos inimigos declarados do ca-
bral ismo, sempre o fomos , e é por 
isso que attacâmos e havemos d e a t -
tacar sempre os actos de cabra l ice , 
sejão quaes forem os homens, que os 
pratiquem. Pouco nos impor ta , que 
o podêr esteja na mão do Conde de 
Thomar ou de Rodrigo da Fonseca 
Magalhães , uma vez que as obras 
não distingão o governo d 'um ou ou-
tro. 

Temos pedido, e pedimos sempre 
justiça e liberdade para nós e para 
todos. Justiça e liberdade para nós e 
para t odos !—será o nosso brado in-
cessante , e cada vez mais forte. O 
governo que mais depressa n o s a t t e n -
da será o nosso governo. D 'out ro mo-
do, nunca os governantes côntem com 
o nosso humilde apoio , nem com o 
apoio do paiz. 

BOLETIM ELEITORAL, 

Deputados. 

C A T S E L L O B R A N C O . 

Lê - se na Revolução de Setembro: 

A eleição por Castello Branco deve 
ser ractificada do seguinte m o d o : 

Antonio Firmino da Silva Campos e 
Mello. 

João José Vaz Preto Giraldes. 
José de Mello Giraldes Sampaio de 

Bourbon. 
Bartholomeu dos Martyres Dias e 

Sousa. 
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ACTOS OFFICIAES. 

(Ccnlinnado do n." 77 . ) 

Art. 6." O serviço do Corpo de Mari-
nheiros Militares será feito por Commissões 
amovíveis. 

i.° Na parte mi l i ta r , por Officiaes , 
Guardas Marinhas , e Aspirantes de I." Cias. 
se , destacados do quadro elfcctivo da Arma-
da , e l>ein assim pelo Mestre de Esgrima da 
Companhia dos Guardas Marinhas. 

а.° Na da Manobra, pelos Officiaes des-
ta , que constituem o quadro actual da res-
pectiva classe. 

3.° Na de Fazenda , pelos i.°* e 2.os Ofi-
ciaes que para isso forem destacados da Con-
tadoria de Marinha , ou d'entre os do qua-
dro de Fazenda da Armada. 

4° Na de Sargentos de Mar e Guerra 
por indivíduos escolhidos d'entre os Aspiran-
tes de c2." Classe , e de Supranumerários , 
que servem , por Commissão , empregos de 
Fazenda na Armada , sendos da escolha dos 
i .0 3 Tenentes Commandantes das Compa-
nh ias , e approvação do Commandante do 
Corpo. 

5.° Na de Sande por Empregados do 
quadro desta Repartição. 

б." Na de artífices por indivíduos esco-
lhidos d'entre as classes respectivas do Arse-
nal de Marinha , ás quaes ficarão pertencen-
do , tão somente para alli dirigirem machi-
r a s , ou trabalhar em seus officios , quando 
desembarcados, ou não chamados a algum 
serviço especial no C o r p o , pelo qual vence-
rão sempre as respectivas soldadas , e serão 
detalhados. 

Art. 7.® As classes de marinhagem se-
rão preenchidas : 

1." Por voluntários. 
2.0 Por indivíduos recrutados. 
3.° Pelos readmittidos. 
Na conformidade do Decreto especial 

que , na presente data , regula a inspecção 
e matricula marítima , e o processo de recru-
tamento para o Corpo de Marinheiros Mili-
tares. 

Art. 8.° Os pagens sahirão da classe de 
voluntários , que tiverem de 12 a i5 annos , 
atito lisa dos por seus Pais 011 T u t o r e s , sen-
do prefei idos os filhos dos Officiaes marinhei-
ros , ou de outras classes de marinhagem ; e 
na falta destes serão recrutados entre os limi-
tes daquella idade. 

Art. 9.0 Os differentes Navios do Esta-
do serão tripulados por Companhias , ou 
meias Companhias , de marinheiros milita-
res , segundo o comportem as suas lotações ; 
e os Estados Maiores dos referidos Navios 
devem ser compostos de Officiaes escolhidos 
do Corpo da Armada , além dos correspon-
dentes ás Companhias de embarque. 

Art. 10." Quando certo numero de 
Companhias , alguma Companhia , ou frac-
ção desta , não prefação a guarnição lotada 
a qualquer Navio , se llies un i r ão , a titulo 
de complementares , tantas praças da Com-
panhia de Deposito , quantas forem necessá-
rias. Se a guarnição não abranger meia Com-
panhia , será o Navio tripulado por marinhei-
ros da Companhia de Deposito , ou que a 
ella se acharem unidos. 

único. O Governo decretará os qua-
dros da lotação dos Navios do Estado , para 
tempo de paz , e para tempo de guerra. 

Art. 11.° Sempre que for possivel serão 
as Companhias e meias Companhias embar -
cadas com os seus respectivos Officiaes Mari-
nheiros , e chamadas ao serviço do mar pela 
ordem da sua numeração. 

Art. 12.0 Devendo o Governo preferir 
para Commissões especiaes os indivíduos que 
repute mais idoneos , poderá transferir de 
uma Companhia , ou meia Companhia , des-
tinada a embarcar , para outra , ou vice-ver• 
sa , os Officiaes da Armada de que fizer es-
colha , sem que de siiuilliante facto se deva 

inferir nunca qualquer censura , ou menos 
apreço do Official, ou Officiaes transferidos. 

Art. i3.° Os Officiaes do Estado Maior, 
e os da Companhia de Deposito, serão subs-
tituídos quando approuver ao Governo , sem 
dependência de qualquer prazo de tempo; 
e os Officiaes das Companhias de embarque 
serão rendidos triennalmente, havendo porém 
o cuidado de que isto se não pratique ao 
mesmo tempo a respeito dos Primeiros e Se-
gundos Commandantes daquellas Compa-
nhias. 

único. Quando por circumstancia não 
prevista for impraticável revesar todos os 
Officiaes de que tracta este art igo, se rende-
lão aquelles para qne houver n u m e r o , pela 
ordem da precedencia das Companhias , até 
áquelle para que chegar o mesmo numero ; 
continuando-se depois , a respeito das Com-
panhias restantes , á medida que se poder 
realisar. 

Art. i 4 ° Pertence á Companhia de De-
posi to: 

i .° Receber a marinhagem voluntaria , 
ou recrutada, com destino ao Coipo de Ma-
rinheiros Militares. 

2.0 Inscrevê-la em uni Livro , addicio-
nando-lhe todas as casualidades até ao mo-
mento de serem aqnellas praças distribuídas 
pelas outras Companhias , e escripturadas 
definitivamente 110 Livro Mestre do Corpo. 

3 . " D i s t r i b u i r á m a r i n h a g e m p e l a s o u t r a s 
Companhias, reservando para si a que lhe 
per tencer , segundo o respectivo quad ro , 
conforme lhe for ordenado pelo Comman-
dante do Corpo. 

4° Instruir os voluntários e recrutados, 
marinheiros , grumetes , ou pagens do seu 
quadro. 

5." Receber , administrar, e disciplinar 
todas aspraças das Companhias embarcadas , 
q u e , por qualquer motivo , a estas não po-
dessem ter reunido opportunamente. 

6.° Perfazer as guarnições dos differen-
tes Navios , enviando-lhes contingentes com-
plementares , nomeados das praças per ten-
centes á mesma Companhia de Deposito , 
ou das que lhes estiverem aggregadas , por 
alguma das razões expostas em o numero 
precedente. 

7.° Arrecadar em geral , os objectos per-
tencentes ao Corpo , e os artigos de a rma-
m e n t o , e equipamento que as Companhias 
não levarem para bordo. 

§. i.° Para a Companhia de Deposito 
serão escolhidos Officiaes da Armada , e Ofi-
ciaes Marinheiros intelligentes , e activos , 
que saibão infundir nos recrutas , e nas pra-
ças do seu proprio quadro , a maior discipli-
na , e subordinação. 

§. 2.* Os Pagens serão reunidos sob o 
commando de um Segundo tenente , ou Guar-
da Marinha , formando uma Secção especial 
na Companhia de Deposito. 

Art. i5.° Ao i.* Commandante do Cor-
po , auxiliado pelo seu Estado Maior , e Me-
nor , pela concorrência especial dos Officiaes 
da Companhia do Deposito , e pelo desvello 
dos das Companhias de embarque , per ten-
ce manter a maior subordinação e disciplina 
entre os Marinheiros Militares , fazentlo-lhes 
distribuir ao mesmo tempo a instrucção ne-

»cessaria. 
i.° Em todos os differentes misteres de 

marinheiro propriamente dito. 
2.0 Na manobra das differentes ljoccas 

de f o g o , exigindo a certeza nas pontarias . 
e a celeridade no tiro. 

3.* No manejo de espingarda, e conhe 
cimento dos deveres de infanteria , até á es-
cola do pelotão. 

4." No jogo das armas brancas usadas a 
bordo. 

5." Nos exercícios de abordagem. 
6." Nos exercidos de escaleres , nos de 

desembarques hostis , e na protecção destes. 
(Continuar-sc-ha.] 

H I S T O R I A D A R E V O L U Ç Ã O 

D E F E V E R E I R O 

P O R N. S A K R A N S . 

(Continuado do n." 77 . ) 

Supponha-se pelo contrar io , que a as-
sembleia constituinte , couiprehendendo que 
a republica, novidade ou accidente na or-
dem das ideias e n a fo rma , não era todavia 
mais do que o resultado do desenvolvimento 
regular da democracia e do progresso da h u -
manidade ; supponha-se , dizemos nós , que 
depois de 14 de julho de 1789 a assembleia 
constituinte houvesse proclamado a repu-
blica como a salvação e a legitima de da re-9 O 
volução. Que teria acontecido segundo to-
das as probabilidades humanas P Que nasci-
da de uma lei , em vez de nascer de uma 
serie de revoluções e de catasthrophes san-
guinolentas , a própria republica teria resta-
belecido a ordem e pacificado a sociedade, 
e que o ultimo dos Bombons , bem como o 
ultimo do Stiiarts, teria ido morrer em paz 
na terra estrangeira. 

« A assembleia constituinte , diz um há-
bil escriptor , foi por tanto cega e fraca em 
não dar a republica por instrumento na tu -
ral á revolução: Miraheau , Baillv, Lafayet-
te , Sieyes , Barnave , Talleyrand , Lametli , 
obravão nisto como philosophos, mas não 
como grandes políticos. O acontecimento 

« provou-o. Julgarão a revolução acabada , 
logo qne ella foi escripla ; julgarão a mo-
narehia convertida, logo que ella jurou a 
a constituição. A revolução não tinha ain-
da começado, e o juramento da realeza á 
revolução era tão vãa como o juramento da 

« revolução á realeza. Estes dois elementos 
« não podião combinar-se senão depois de 
ic um intervallo de um século. Este in ter-
<1 vallo era a republica ! ! 

Indubitavelmente lancando-se com arrojo 
na republica , a França não teria escapado 
ás agitações inseparáveis de uma reforma 
radical ; mas não teria presenceado os acon-
tecimentos de 5 e 6 de ou tub ro , nem a volta 
de Varennes , nem o 10 de agosto, nem as 
execuções de setembro , nem o 21 de janei -
ro , nem o 3 1 de maio , nem o 9 do thermi-
d o r , netn o i 3 do vendimar io , nem o 18 
do f ruc l ido r , nem o 18 do b rumár io , nem 
o i3 de março de 181 í , nem Bonaparte, 
nem os Botirbons. Mas a seiva da monarehia 
havendo-se esgotado , e a nação rião queren-
do ou não sabendo reinar, aconteceu o que 
devia acontecer: a anarchia ea tyrannia pre-
cipitárão-se cada urna por seu turno sobre o 
poder. E como o movimento progressivo 
havia parado na França , a reorganisacão dos 
interesses e dos costumes parou em toda a 
Europa. A alliança das democracias occi-
dentaes se rompeu , e as velhas aristocracias, 
cujas raizes a revolução de 1789 havia des-
cober to , se consolidárão apparentemente. 

Com tudo o cuiso irresistível dos acon-
tecimentos e das ideias não tardou em dis-
sipar esses sonhos de perpetuidade monar -
cliica. O principio democrático se fixou de 
novo nos velhos costumes e nas velhas ins-
tituições. Nem a dictadura da gloria e do 
génio , sob Napoleão; nem a realeza ingleza 
bipartida de direito divino, bipartida de di -
reito popular, sob a restauração ; nem a rea-
leza constitucional pura e o reinado da Inir-
guezia sob Luiz Fi l ippe, systemas qne cor-
r e s p o n d i ã o talvez a circumstancias exeepcio-
naes, — não podérão reanimar o que havia 
de caduco no principio mõnarchico. Todos 
estes ensaios, todas estas modificações não 
passarão de accidentes, de altos no meio dos 
progressos , que impellião a França para a 
republica. A revolução de 24 de Fevereiro 
foi a revolução do problema proseguido a 
travez de tres séculos de controvérsias, de 
theorias , de sacrificios e de expeiiencias. 

1 7 8 9 h a v i a d e s e m b a r a ç a d o a F r a n ç a d o 
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systema feudal e clerical , purif icando o paiz 
dos restos de uma longa se rv idão , e t o rnado 
a nação senhora do seu governo . Era mui to 
para o f u t u r o da h u m a n i d a d e , náo era t udo 
para a regeneração da França . O t empo d e -
via fazer o resto , e o fez. 

i 8 14 tinha visto cair a res tauração im-
perial das ant igualhas des t ru ídas pela pr i -
meira r e v o l u ç ã o , e r e a p p a r e c e r , com os 

os curiosos, ju lgando a resposta uma evasiva 
para n ã o mostrar as masmorras , por a lguns 
motivos i gno rados , ião-se embora sem remu-
nera r os g u a r d a s , como é cos tume. Succe-
deu n 'um dia , não se convencer um inglez 
da verdade daquel les homens ; e com disfar-
ce met teu na m ã o do que lhes ficava mais 
a geito uma libra em oiro. P'oi um raio de 
luz q u e esclareceu o en tend imen to do g u a r -

B o u r b o n s , o systema de monarchia const i - d a , q u e mostrou ao acaso duas prisões con-
tucional del ineado pela assembleia consti-
tu in te . Era uma ficção de l i b e r d a d e , mas 
era t ãobem uma reacção contra o absolut is-
m o do g é n i o , um r e to rno fo rçado para 
a ideia democratica , nm passo para d iante 
nas vias da republ ica . Isto quer ia d i z e r , q u e 
a g rande revolução começada em 1789 se 
proseguia sem descanço que t e rminado o 
episodio , a historia recomeçar ia , e que a 
h u m a n i d a d e não se achava c o n d e m n a d a a 

t iguas ; e o inglez abalou mui to satisleito. 
De e n t ã o para cá lèem-se por cima da porta 
dessas duas cellulas os nomes de Dantes e 
Faria ; e a té já se mostra o boraco excavado 
por Dantes e o sitio donde foi a r ro jado ao 
mar . 

retrogradar. 

Desapego do mundo. 

Diz-se que uma irmã do thesou-
reiro-mór da Sé de Braga , desappa-
receti de casa de seu i rmão, deixan-
do um bi lhe te , com estas palavras: 
— Rilla morreu pura o mundo.— Era 
senhora de exemplar v i r tude , e sen-
timentos religiosos. T e m sido procu-
rada por todos os conventos , pois se 

defender."Tinha abalado profundamente os I julga com bons fu rida mentos , q ue 
thronos, rompido por um instante a alliança para algum se recolhesse. Já dois ir-
dos reis para lhe substituir a alliança das de- mãos que t inha , havião desappareci-
mocracias, e dado aos povos a consciência ( | e t | e c a S a , met tendo-se frades do 

A revolução de julho t inha sido um acon-
tec imento impor tan te na marcha do princi-
pio r e p u b l i c a n o , uma victoria memorável 
na guerra proseguida pela democracia con-
tra os velhos cos tumes e velhas insti tuições. 
F.sta revolução t inha q o e b i a d o a mais antiga 
dvnaslia da E u r o p a , q u e n inguém ousou 

da sua força. 
Mas , desarmada demas iadamente c e d o , 

a revolução de julho t inha de ixado sobrevi-
ver o principio monarchico , e com elle ins-
ti tuições , cos tumes , interesses e influencias 
em desaccordo com o t empo m o d e r n o , em 
opposição com o íim soc ia l , a que devia che 
gar . 

Violentamente separado da herança , e 
fo r t e com o semblan te da or igem p o p u l a r , 
o principio monarchico. conservou-se como 
os séculos o t inhão feito. 

Não des t ru io os privi légios, deslocou-os . 
Fez o seu ponto de apoio em uma classe, 
em vez de o fazer em a nação. Subst i tu io o 
r e ino da aristocracia histórica pelo re ino da 
aristocracia burgueza , uma avidez por uuia 
av idez , um o rgu lho por ou t ro o rgu lho . 

(<Continuar-se-ha) 

Varatojo. 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

Ouvimos, mas não sabemos se tem 
fundamen to , que o governo recebera 
com m uni cações do gabinete de Lon-
dres informando-o.de que se descu-
brira que Narvaez e o conde de Tho-
mar t ractavão secre tamente de um 
plano de unir Portugal á Espanha. 

A U S T R I A. 

As fortificações de Verona são prin-
cipalmente destinadas a proteger os 
desfiladeiros do T y r o l , e evitar as 
surprezas que houve no anno de 1848. 
Assegura-se que as tres potencias do 
norte dirigirão ao governo Piemontez 
uma nota d izendo, que tendo em 
conta quaesquer successos que pos-
são ocçorrer no oeste ; foi esta pro-
videncia motivada pela importancia 
da praça de Alexandria , e a força do 
exercito Sardo. Não é possivel pro-
metter estricta neutralidade 110 Pie-
monte em todas as circumstancias , 
porque fôra mui difficil o cumpri-la. 

Tendo o imperador da Rússia em 
consideração os serviços quemr . Leon 
Faucber prestou á causa da ordem , 
determinou que seu cunhado , mr. 
Wolowski receba o producto e os in-
teresses provenientes da venda dos 
b e n s , que a familia Wolowsk i possue 
na Polonia. 

26 de Novembro. AL 1 hora da tarde. 
Pelas folhas estrangeiras que re-

cebemos se vô que o ministério fran-
cez está em crise, havendo pedido a 
sua demissão. 

O sr. Lopes Branco , eleito depu-
tado pelo P o r t o , não acceita. 

( Nação.) 

TRAPAÇA PARA ENGANAR CURIOSOS. 

O Castello de If é u m a cur ios idade q u e 
mui tos viajantes visi tão. Depois da publ ica-
ção do famoso romance de Dl o nte-Christo , 
alguns estrangeiros ' que t omarão a serio as 
recieal ivas ficções de M. Alexandre D u m a s , 
p e d e m aos guardas q u e lhes most rem as 
.masmorras de Dantés e do a b b a d e Far ia . A 

O general Lara foi nomeado ca-
pitão general do Aragão, passando o 
sr. Espeleta para as provincias vas-
congatlas. Segundo a Época o gover-
no queria effectuar outras nomeações 
militares de alguma significação poli-
t ica ; pertendia mandar o sr. Schelley 
para Puer to R ico , o general Pezuela, 
actual capitão general de M a d r i d , 
para a inspecção da cavallaria, e para 
o logar que este deixa vago o gene-
ral Pavia , que segundo se diz não 
acceitava o cargo. . . 

Correu voz de que estava em Aran-
juez o general Narvaez , que chega-
ria á corte no dia 19 ou 20; e accres-
centava-se que antes de seguir jor-
nada pa raHespanha remet tera á Rai-
nha mãi por intervenção do embai-
xador hespanhol em Paris uma carta 
offerecendo seus serviços ao throno e 
ao governo para sustentar a ordem 
publ ica , no caso que acontecimentos 
mui prováveis chegassem a pôr em 
risco a paz da Europa. 

(Revol. Sept.) 

I T A L I A . 

A noticia da dissolução da guarda 
nacional no reino de Nápoles deve 
ser rectificada rio sen t ido , de que a 
mesma dissolução não foi decretada 
neste reino, mas sim 110 grão-ducado 
de Toscana. 

(Regeneração.) 

H E S P A N H A . 

As folhas de Madrid dizem : 
:< Os periódicos de Bayona publi-

cito uma participação telegraphica de 
Paris em 17 ás nove e meia da noite 
com a noticia de que a assembleia 
rejeitara a proposição dos questores 
por 408 votos contra 300. 

Os assumptos debatidos no con-
gresso e senado são os mesmos, 011 
de natureza idêntica , que ôcciipárãó 

pr inc ip io respondião estes" q u e nunca" hoúvê I a s sessões precedentes , sem decisão 
no castello presos com taes nomes , e o f f e r e - notável , OU objecto relativo á poli-
c ião mostrar o cárcere de Mi rabeau . Porém, I tica externa. 

COMMUmCADO. 

ADMINISTRADOR D E S O U R E DEMITTIDO. 

Lá vai a terra mais um Adminis t rador 
demi t t i do , por não quere r fazer eleições á 
cabralina ! O sr. F a g u n d e s homem p r o b o ; 
e bemquis to dos seus admin i s t rados , e v is i -
n h o s , foi subst i tuído pelo sr. F u r t n n a t o da 
C o s t a , t ão i m p o p u l a r , que náo só n ã o 
p o n d e , como quiz , en t ra r na nova C a m a i a , 
em que empenhou todas as suas forças , mas 
nem sequer v ingou u m só dos escolhidos da 
sua lista. 

O sr. Visconde de Fornos d 'Algodres 
nisto deitou a barra mui to além dos Cabraes . 
— Porque em 184» sendo chamado o sr . 
Fagundes , a u m a reun ião prévia , com os 
demais Adminis t radores do Distr ic to , a 
este Governo Civi l ; e ex ig indo-se - lhe q u e 
vencesse as eleições ainda que fosse a t roco 
das necessarias violências , — v í rão-se - lhe 
caliir pelas faces lagrimas de ve rgonha , e viu-
se t ãobem q u e elle f o r m a l m e n t e a isso se 
recusou. E temos visto que as eleições no 
seu Concelho , sempre alli se fizerão pacifica-
men te , vencendo a Opposição, ou de ixando 
de vencer ; mas sempre legalmente , e o sr. 
Fagundes ficando sempre bemqui s to de to -
dos , inclusive da mesma a u t h o r i d a d e s u p e -
rior , sem exceptuar a cabralina : e a prova 
é que o sr. Fagundes tem servido em todas 
as épochas. 

Homens ha , poucos , que c o m o o sr. 
Fagundes merecem ser empregados em t o -
das as épochas ; assim c o m o ha out ros (e esses 
são os mais) que em t e m p o n e n h u m o devião 
s e r , po rque mal impolgão o p o d e r , fazem 
logo cer to o d i c t ado , — Se queres ver o vi-
lão mette-lhe o governo na mão. 

O sr. Visconde parece uma capacidade a 
mais and-eleitoral , que jamais se vio : — 
(e no en tan to não consta que se tenha occnpa-
do d 'outra cousa) foi á F iguei ra , pe rdeu lá a 
eleição ; foi á Mealhada , idem; foi a Arga -
nil , a té cabralina lá lhe sahiu a e l e i ção ; — 
e aqui mesmo em Co imbra ganhou-a P—De 
r e s t o , quiz repelir certas c a n d i d a t u r a s , e 
estas forão ávante ; quebrou todas as lanças 
por cer to c a n d i d a t o , debalde\ — n i n g u é m 
o quiz. 

O sr. Governador Civil se por ventura 
céde a influencias e s t r anhas , ha de acabar 
de. convencer-se ( ta rde po r nosso damno! ) 
que éssas influencias são as mais sinistras , e 
maléficas. O t empo o desenganará . 
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CO li RESPOS DESCIAS. 

Sr. Redactor. 

LENDO O seu acreditado j o r n a l , com es-
panto deparei no n.° 77 com uni artigo do 
sr. Moré#do Porto. 

Coino aquellas pessoas que não estiverem 
ao facto das circumstancias e procedimento 
escandaloso que elle tem tido para comigo , 
possáo tomar aquelle annuncio c o m o de 
bôa fé , cumpre-me declarar que longe de eu 
lhe dever , é elle que me deve a mim , por 
que náo só tem recusado fazer -me contas , 
mas tem recusado entregar-me o meu bahií, 
e mais objectos dentro e fora del le , que eu 
tinha em sua casa , apesar de eu já o ter 
rec lamado, enviando a chave , e para isso 
lhe ter escripto ainda a ult ima vez em 7 de 
O u t u b r o , sem nunca ter tido resposta. 

Dia elle que eu náo respondera á sua 
carta de 9 do cor ren te ; a isso declaro que 
tal cai ta não li nem receb i : verdade é que 
me quizérão entregar uma carta dizendo ser 
delle , mas que recusei aceitar por ter vindo 
pela via que ve io , e m e constar que antes 
d e ser fechada t inha^es tado alguns dias ex-
posta ao publico. Se o annunciante fosse 
homem consciencioso, náo só me teria pago 
o resto dos meus ordenados , e entregado os 
meus objectos , mas ainda por vergonha se 
teria calado , e não viria dizer- tne hoje que 
eu lhe devo. O fim d'aquelle annuncio é u ma 
vingança baixa e v i l , per tendendo com isso 
fazer -me desmerecer na opinião pub l i ca ; 
e isto é , por eu não ter assignado um docu-
men to vergonhoso que elic exigia de m i m ! 
Todos sabem que nesta Cidade corria um 
processo principiado por mim e pelo minis-
tério publico , em consequência do crime em 
rixa velha e fer imento feito em mim por um 
homem que por todas as suas acções é bem 
conhecido. . . 

Este h o m e m é aquelle mesmo que o sr. 
M o r é , por bondade tem em sua casa. E ' 
aquelle mesmo de quem o sr. Moré tanto se 
deseja vèr livre , mas que obrigado a c u m -
p r i r as suas ordens , não duvidava praticar 
a acção mais indigna para me compellir a 
salval-o ! 

O sr. Moré pôde com as suas palavras 
dòces e promessas i l ludi r -me , para que eu 
tornasse a ficar na sna casa do P o r t o , e dés-
se da minha parte o perdão ao criminoso» 
Ju lgando eu que as suas palavras fossem de 
bôa fé , n ã o duvidei annui r ao que me pe-
dia , e para o obsequiar dar-lhe o perdão 
que me pedia com tantos protestos d'affeição 
e amizade ! Alguns dias depois o sr. Moré 
exigia de mim que eu assignasse uma desis-
tência nestes termos — Desisto porque fui 
mal aconselhado quando promovi a querella, 
porque me acho bom do ferimento , e se soffri 
este ferimento , é porque provoquei a desor-
dem e aggredi o querelado, fazendo-mo elle 
em, srta justa defeza. — .' / 

Como erão bem claros os fins e conse-
queucias de semelhante documento , eu pre-
leri , como devia, sair de sua casa para não 
manchar o meu nome ! Em consequência 
de eu ler dado o p e r d ã o , a pena foi d imi -
nuída , mas como èu não assignei aquella 
armadilha , o réo teve de ir ao j u r y , onde 
foi condemnado. 

Eis aqui donde provém a miserável vin-
gança do sr. Moré ! Se o sr. Moré se achava 
com direito para me não fazer contas , e pelo 
contrario exigir de mim alguma cqusa ; era 
pelos tribunaes que se devia d i r ig i r ; e se 
como é bem certo fez aquelle annuncio com 
«9 onico fim de me desacreditar ; eu deixo ao 
publico conhecedor dos factos o direi to de 
por elles avaliar , qual de nós terá obrado 
com mais boa fé. 

Sou sr. Redac tor , com a maior conside-
ração De V. mt." att.° vnr.° 

Joaquim José Lopes. 

Sr. Redactor. 
Vi no N.* 72 de i 5 do corrente do seu 

Periodico , transcripto um Edital do senhor 
Administrador deste Concelho , em que dia 
que tenho escandalosamente prostragado as 
Sentenças deste Ju i zo , e da Relação do Dis-
tricto , exigindo a renda do seitil dos condu-
tores da Sard inha , e dá ampla l iberdade 
para ser prezo pelosproprios condutores des-
te Pescado qualquer empregado , que a elles 
se chegar a pedir o imposto. Sem moralizar-
mos tal Edital , que não teriamos pouco que 
dizer sobre a ampla l iberdade dada para fazer 
prizoes ; o que faz lembrar as declarações dos 
banidos ; por meu crédito tenho a dec la ra r , 
que prohibí logo a exigência de tal contri-
buição dos condutores da Sardinha ; e de -
pois da Sentença da Relação nenhum e m -
pregado meu tornou a fazer tal exigencia , 
suposto tenho pendente requer imento da 
Repart ição competente para declarar se sim 
ou não a Sardinha , a pezar de não arratela-
da , entra na general idade da contr ibuição 
imposta sobre o pescado; como se tinha sem-
pre entendido ha 3oo annos, que foi decreta-
da esta Imposição. Não podendo deixar de 
estranhar um tal Edital para que não havia 
motivo , e de declarar a S. S.a que as popula-
ridades jámais se devem procurar com o 
sacrifício do crédito de Cidadãos. Ficarei 
snmmamente obr igado por transcrever em 
seu Periodico esta declaração , que faço em 
desafronta do meu credito. 

- D e V. Cr.0 mt.° Att." Vr.° e Obr." 
Luiz José Tilaria. 

Coimbra 28 de Novembro de I 8 5 I . 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Paga de serviços eleitoraes ? — Foi 
nomeado o Bacharel Adriano Lopes 
Guimarães, administrador dos bens e 
rendimentos doshospi taes da Univer-
sidade. Pe rcebe 4 por cento de todas 
as quantias que fizer entrar. At tento 
o grande numero de dividas a cobrar , 
calcula-se em 200/000 annuaes. 

Outra? — Foi nomeado Joaquim 
Mart ins de Carvalho — thesoureiro 
dos mesmos bens e rendimentos. Tem 
2 por cento das quantias que rece-
ber. Calcula-se em 100/000 rs. an-
nuaes. 

Maná do Mar. — Na costa marí-
tima do Districto de Le i r i a , (entre 
L a v o s , e a Vieira) , veio acos ta uma 
prodigiosa quantidade de sardinha, e 
vários peixes , que abrangeo a exten-
são de 6 l egoas , no meado do cor-
rente. 

Duran te 2 dias, os povos daquellas 
vizinhanças enchêrão-se de sardinha, 
e por fim perdeu-se muitíssima á fal-
ta de sa l , para a salgar. 

Yierâo tãobem muitos patos bra-
vos que se apanhavão ÍÍ mão. 

Q u e tal deve ter sido a revolução 
lá dentro no grande Occeano! 

Roubo. — Na Travessa dos Pala-
cios Confusos, foi roubado ha dias Fer -
nando , Alquinador. — D e u - s e busca 
em casa de Antonio L e i l ã o , serven-
te de E s t u d a n t e s , por desconfiança. 

Dissolução. — Foi dissolvido o ba-
talhão de S . J o ã o dAre i a s , e manda-
do organisar segundo a Carta de Lei 
de 23 de Março de 1848. 

Outras. — Foi mandado dissolver 
o ba t a lhão provisorio de caçadores 

de Co imbra , e o regimento proviso-
rio de infanteria do Porto. 

Bispo de Salamanca. — Foi sagra-
do no dia 17 na igreja de Santo Isi-
doro de Madrid. 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Movimento do 
gueira , des-
de Novembro 

Porto da Fi-
de 6 até 19 
de 1851. 

EMBARCAÇÕES E N T R A D A S . 
H I A T E Portugnez Bom Jesus dos N a v e -

gantes , capitão Manoel André Mendes , do 
Porto , com carga da praça , com 2 dias de 
viagem. — Hiate Portugnez Senhor dos Ma-
r ian tes , capitão José da Silva Jacob, de Ca-
minha , em lastro , em 3 d ias , 9 pessoas de 
tripolação. — Escuna Ingleza Rub i , capitão 
Thomaz Je rves , deLive ipoo l , com f e r r o e 
l inho, em 18 dias"", 5 pessoas de tripolação. 
— Escuna Hanoveriana Amor , capitão H. 
Stollbcrg , de Memel , com adoela , em 50 
dias , 5 pessoas de t r i p o l a ç ã o . — H i a t e P o r -
tugnez Nascimento Feliz , 'capitão José Pinto 
de Campos Júnior , do Porto , com carga da 
praça , em 2 dias , 8 pessoas de tripolação e 
3 passageiros. — Hiate Portuguez Correio de 
C a m i n h a , capitão José Antonio Lonrenço , 
do Porto , em lastro , em 2 dias , 8 pessoas de 
tripolação. — Hiate Portuguez Bom Jesns do 
Monte , Capitão Jeronymo da Costa Guerra , 
de Caminha , com milho , em 2 d ias , 8 pes-
soas de tripolação. — Escuna Ingleza , H e n -
nete , capitão Hennete , da Terra Nova , com 
bacalháo, em 30 dias , 6 pessoas de tripola-
ção. -— Rasca Portugueza Conceição Emilia , 
capitão João Pereira Lebre , de Vianna , cotn 
milho , em 2 dias , 10 pessoas de tripolação. 
— Hiate Portuguez Novo Especulador, capi-
tão Ignacio Alves , do Porto , vasio , em 2 
dias , 9 pessoas de tripolação. — Rasca P o r -
tugueza Margarida , capitão José Franco Ser-
r a , de Lisboa, com carga da praça , cm 8 
dias , 10 pessoas de tripolação. — Rasca P o r -
tugueza Santa Maria , capitão José Franco de 
Mattos , do Porto , em Lastro, em 2 dias , 
12 pessoas de tripolação. —• Cahique Portu-
guez Christina da Maia, capitão Manoel d a 
Costa , do Porto , com carga da praça, em 2 
dias , 7 pessoas de tripolação. — Hiate P o r t u -
guez Feito, capitão Francisco Antonio T a r r a -
ção , de S. Miguel , com milho , em 29 dias , 
7 pessoas de tripolação. 

DESPACHADAS PARA S A H I D A . 
R A S C A Portugueza Maria Isabel , capitão 

Crespini Franco , para Vianna , com carga de 
sal , 7 pessoas de tripolação.— Patacho Inglez 
Active, capilão Alexandre "Graham , para a 
Ter ra Nova , com carga de Sal , 8 pessoas de 
tripolação.— Hiate Portuguez Ne tos , capitão 
João dos Santos Ribeiro , para Lisboa , com 
Madeira, 8 pessoas de tripolação.—Barca Por-
tugueza Maria José, capitão José Ferreira Leça, 
para Lisboa , em lastro, 15 pessoas de t r ipo-
lação e 1 passageiro. — Cahique Portngucx 
Divina Providencia, capitão Luiz Alves , para 
Villa Nova de Port imão, com vários generos, 
6 pessoas de tripolação. — Hiate Portugnez 
Bom Jesus dos Navegentes , capilão Manoel 
André Mendes , para o Po r to , com pedra , 8 
pessoas dè tripolação. —Hiate Portuguez Flor 
de Setúbal , capitão Manoel José Galhardo, 
para Lisboa, com madei ra , 7 pessoas de t r i -
polação e 1 passageiro. — Hiate Portuguez 
Senhor dos Mariantes , capitão José da Silva 
Jacob , para Lisboa , com vários generos , 9 
pessoas de tripolação e 1 passageiro. — Hiate 
Portuguez Nascimento Fe l iz , capitão José 
Pinto de Campos Júnior , para o Por to , com 
pedra > 8 pessoas de tripolação. — Cahique 
Portuguez Conceição Péro la , capitão Fran-
cisco José , para Olhão , c o m vários generos , 
8 pessoas de tripolação.—Escnna Hanoveria-
na A m o r , H. Stollberg, para Lisboa , em 
lastro , 5 pessoas de tripolação. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 
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